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O ANNO D" SANGUE 

A' espora da prova <lo sali<ylorin, quo 
Vou promcttcr.im o.4 embaixadores, cuja 
ntlilmlp, nliiia, confirma o qno potuara 
da s\ia myücriosa núíc-rio ao lado da 0>i<- 
feroncia da pa« — i»to 6. nne <vllo« loriam 
exercido unia ac<,ão de rigllanoia «obre a 
própria Conferenoio — á esrera, dii;o, 
que ellos decidam da norte de Andriliopo- 
lis o das illms do ISgou, façamor. umn es- 
Iieeio de balanço do iiniin </<■ tangue, como 
dirão os hiatorioeraplioi "m dia, trndu- 
Kindo na «na qnintcívsenHa o pensamento 
de Alfredo Capas, que no limitou a cha- 
mai-,)  iiniio   rairrioiimlo  por exceUcneia. 

O poente de IfiU tinha di-ixado tan- 
to sangue nas areias da Lybla qno fo» 
apparccer, jwr ocçtlo reflexa, linla de 
rermclbo a aurora de 1912. De facto, a 
guerra italo-turca inten.sificava-so nos 
primeiros mezes do anno e, cmquanto a 
conquista da Tripqlitania se realiaavi 
lentamente, mas com fé no exilo final, a 
marinha o o exercito daqnellc rei, qno 
Antônio d'Alba quiv- supprimir a tiros de 
revólver, apossavam-se das ilhas do Ar- 
obipclngo o conservavam-n'as a titulo do 
penhor, para melhor aviamento dos nego- 
ciações da paz. 

Como consennencia immcdiata da guer- 
ra italo-turca, surgiu no horizonte o 0011- 
ílicto turco-balknnico, protextando-se, o 
principio, a realização das reformas, qno 
11 Turquia concedera á Albânia o recusa- 
va conceder á Macedonia o aos outro* 
paizes sujeitos ao império oltoimvno, ra 
zão pela qual o Montencgro declarava a 
esto a guerra, rompendo iramediatameu- 
te as hostilidades. Vor isso, o facto cul- 
minante, pelo qual 1912 se contará entre 
os annos memoráveis da historia do mun- 
do o tia civilização, entro as datas incan- 
oellaveis e, mais significativas, 6 o ho- 
dierno coufiicto tuicxHbalkanico, que pro- 
duziu essa grandiosa conflagração no vi- 
einho Oriente, mantém suspensa u respi- 
ração da Europa o lhe perturba o somuo. 
■ O que a diplomacia não soubera fazer, 
fizeram-Ti'0 o fazem-n^o as espadas da 
quadruplico olliança ; a questão do Orien- 
te, o nu gordio, cuja solução parecia im- 
possivel, não tanto pelas rivalidades eu- 
ropéas, mas pelas discórdias entro os pró- 
prios poros balkanicos, surge, novamen- 
;e, perante o mundo. Joga-se a partida 
Biipmra : a quadruplico alliança o a 
'.Turquia estão cm frente uma da outra, 
«ontem nos campos do batalha, bojo nai 
Laboriosas negociações da paz, que proso- 
gu,in através de obstáculos do toda a es- 
pécie. E a Europa, cada vez mais desuni- 
da ; accentuam-sc dia a dia as rivalida- 
des, a ponto de, si a conclusão da paz 
uão se apressar, resultar uma conflagra- 
rão geral. 

E' gravo s.vmptoma a tensão das rola- 
uios entre a Áustria e a Rússia; esta ul- 
tima, suspeita da sua tradicional missão 
do protoctora doe povos balkanicos, do 
■yaiiuiavismo c, sobretudo, do desejo de 
lefazer, si não a honra quo ficou salva, 
svo menos a fama do seu exercito, bati- 
TIO nos campos da Mnndehuria ; a outra, 
desilludida, desorientada nos seus proje- 
ctos do expansão para o Egcu, o desejosa 
do salval-os, quanto possire], da ruína 
inesperada o imprevista. l*or iseo, Vienna 
* Petersburgo continuam a olliar-se como 
dois cães rivaes o a mostrar os dentes, 
promptos a mordorem-se, na primeira oc- 
casião. Até agora, as cousas têm corrido 
o menos mal possivel; mas quando so tra- 
tar do fixar os limites da Albânia, já que 
a Áustria quer a todo o custo exercer 
uma influencia effecliva ua velha Servia 
e cobre os slavos do império o da Bosnia, 
o desaccôrdo acceníuar-so-á e Deus queira 
não degenere numa outra guerra. 

i Então, ao sangue derramado na Lybia, 
cm Marrocos e ua Thraoia, ajuntar-so-ao 
outros rios de sangue humano; o o anno 
do 1913 herdará todos os horrores do 1912, 
o qual registou, entro outras, as revoltas 
sangrentas em alguns Estados do Brasil, 
ro México, na China e o assassinio do sr. 
Canalejas, em Madrid. 

Acredito não csaggorar dizendo quo o 
mino, que acnlia de findar, ha poucos dias, 
foi um anno de sangue. 

.'. 
Quanto aos outros acontecimentos, mais 

ou menos pacíficos, devo referir-me: 
l.o A' acção da França em Marrocos 

e á sua política internacional. 
A França continuou na morosa con- 

quista marroquina o organiza o j>rotccto- 
rado de Marrocos, naquella parte, aliás 
a mais larga, que o tratado, concluído 
com a Hespanha, após demoradas nego- 
ciações, aesigna á sua actiridade coloni- 
zadora. No emtanto, durante o anno que 
findou, a preoocupação do governo fran- 
cez foi dar nova vitalidade e nova fei- 
ção ás suas allianças e amizades; dahi 
a viagem do sr. Poincaré a Petersburgo; 
dahi o estacionamento da terceira eaqua^ 
dra do Atlântico no Mediterrâneo, dahi 
as iniciativas, em seu próprio nome e no 
da tríplice entente, nas questões balka- 
nicas. O anno de 1912 fecbou-sc para a 
França, na expectativa da grande data 
da renovação presidencial, 17 de janei- 
ro, em que oa dois ramos de parlamento 
ee pronunciarão pelas nomes de Poinca- 
ré. de Ribot, de DeachancI, de Dubost e 
de Pams, provocando depois uma crise 
ministerial, seja ou não eleito o actnal 
presidente do  conselho. 

2.o A' delicada situação da Itália, a 
qual, depois de haver renovado a allian- 
ça com a Áustria, se encontra com ella, 
na questão de Scutari, que o governo de 
Vienna não ha de querer ceder ao Mon- 
tenegro. 

3.o A' Allea^anha, que, depois de ha- 
ver liquidado definitivamente a qaestão 
■carroq :ina, parece ter-se entregado sin- 
ceramente á pas • á liquidação do socia- 
bcm». 

4-o    A'   Ansrria,     que     o     arehiduque 

l-Vancisoo Fernando, reeenndo quo o im- 
pério toiuibn como soíwobrou o ini.pcr'o 
oltoniano, ma.ntm-o o munUVm om umins, 
contra a «onlado do Francisco Joí.é o os 
conselhos do Ciuilherme 11, 

5.0 A' InglttU-rra, que, fechada, ou 
polo menus aquietada, n erlao OOntótll- 
cional, pareço* Ioda. ipmiecupada com o 
KOU íiituro inaritiino c a sua grandeza na- 
val, quo julga «moaçada. Donde, uma 
tentativa do entente com n. Alloinanhn, 
quo falhou, o novos ar.; : '.., ato,. Cun- 
forençia de Malta, nt^ôrdos com a Fran- 
ça iiara u dofesa da Mancha, otc, sío 
factos otu que se reconhece a trepidação 
inglcza. 

O.o A' Uumania, a qual pretendo da 
Ilulgana conotosSea territorineu, que o sr. 
Daneff n\o está disposto a faaer, ma» 
quo virá a fazer por tv>pirito do conci- 
liação c por amor da paz. 

7.o A Portugal, que viu, no anno ago- 
ra findo, todo o esforço fatiganto da sua 
llcpublioa reoonto por firmar-se cm bases 
mais sólidas, (oprimindo o movimento ia- 
surrcccional de Paiva Concsiro, mais fa 
cil do aanor do que a dissidência parla- 
mentar, quo se repete no Portugal repu- 
blicano com a mesma gravidade quo no 
iWtugal   monarehíco. 

8.o A' Hespanha que, finalmente, viu 
realizados og scua votos no sul-norte mar- 
roquino, continuando, durante 1912, o ím- 
probo trabalho de reconstituíção interna, 
quo culminou esto anno, especialmente, 
com a famosa lei das manconununidades. 

Para o norte da Europa, os factos re- 
sumem-se em duas Jjalavras: a profissão 
explicita do neutralidade, feita pelos três 
listados, Suécia, Noruega e Dinamarca. 

E esbocei assim uns trinta capitules do 
hiutoria, quo farão estremecer de horror 
as gerações futuras, ao passo quo gooarão 
do resultado dos nossos saeríficios. 

Nós passamos o a civilização fica, bem 
como fica a rceordaç.To do elevado preço 
por quo a oonquisiamos. Os quo colherem 
o frueto, do certo, não se lembrarito de 
nós ou repetirão o nomo do alguns do 
nós para sorrir do piedade ou de des- 
prezo. 

E' o quo acontece a todas as cousas 
deste inundo. Quando se passa uma vida 
inteira jia crenção duma obra, só se o,b- 
tom por ipremio a indifferença ou a in- 
justiça. 

Pfiiis,   12  de  janeiro <lc   1913. 

A. d'ATRI. 

A rosn 
dos v^ntai 

ALUIZIO   AZEVEDO 

A ultima vez quo vimos Aluuiio Azeve- 
do foi, ha mais ou monos um anno, na 
avenida   Rio   Branco. 

íamos para os nossos affazcres de ensi- 
no, quando surgiu do reponte, doanto de 
nós, dostucardo particularmente da mul- 
tidão dos transeuntes, a sua elegante fi- 
gura de homem mediano e robusto, com 
o rosto largo e cheio dos niaranhens(\s, le- 
vemente rosado, a sua antiga belleza mos- 
culn, mais velada agora pelo nevoeiro de 
brancas que, dez annos antes, começara a 
invadir-ibo o bigode o os cabcllor-. Mas 
os seus grandes e bcllos olhos de moça, .'i 
longos cilios bnstos, sorriam-nos alegre c 
affectuosamente, como os seus lábios do 
dentes sãos,   alvíssímoe. 

— Que bello encontro! fez, abreviando, 
a largas passadas, a distancia a que vi- 
nha, e abrindo-nos, ainda de longe, cari- 
nhosamente,   os   seus   braços   amigos, 

Estrcitámo-nos, por segundos, sob um 
chuveiro de exclamações reciprocas, rá- 
pidas, esfuziantet;, aJaercs, dessas que 
soem trocar corações e espirito» polariza- 
dos pelos mesmos ideaes, após uma ausen- 
cia de annos. 

Aluízio vinha acompanhado de um ami- 
go, vago conhecido meu de rua, de reu- 
niões aqui e além, em lares e actog publ;- 
cos, e diplomata iniciante, de quem me 
fez a apresentação. 

£ envcrclámos para o Caio Bellos Ar- 
tes que nos ficava á mão, para uma pa- 
lestra mais demorada, para uma troca de 
idéas mais ampla, quasi resarcidora e 
compensante de longas saudades, de lon- 
gos hiatos de camaradagem, de longos 
apartamentos de affecto. Mas, ai! ne- 
nhum de nós imaginava ou sonhava, si- 
quer, naquelle instante, que seria essa a 
noesa ultima entrevista, o nosso derra- 
deiro encontro! 

Abancámos a uma das mesas — c pales- 
trámos, palestrámos. O aasumpto era só 
de arte, da arte do Pensamento, da £E- 

cripta. Houve das nossas e das letras lu- 
sitanas, de 1880 para cá, delicioso» re- 
/Aumbers. 

Afinal, depois de termos dado um rá- 
pido e tumultuoso, mas emotivo e emo- 
cionante balanço, «o movimento literário 
de li e de cá. numa trintena de annos, 
gosando bellamente paginas e trechos de 
vários autores, como £ça. Machado de 
Assis e outros, quasi sem transição « ex- 
abrupto, falámos deile Aluízio, dos seus 
-.raba-bo* de escripter. da sua actividade 
mental passada e presente, doa seus li- 
vros de toda a ordem, poréta, principal- 
mente,,   do»  seus   rojrances. 

E O UvLaío, A cata de ptiuão, 0 corujo 
e um oa outro mais tiveram, aJir, exhibí- 
ção verbal e eatlrusiaatica,   por paragra- 
pho*,  por tópicos,  por pbrasea,  por  mea- 
Oas de todo o gênero. 

Alniaio   eccoibera-ee,   modest*.   toUudo, 

quasi mudo do roponte, a bnlbucinr 
apoiins protestos, sobretudo no lam- 
pejos mais lurgos, mais altos, daqucjla 
n|>olheaso inesperada, instantânea, em quo 
ou procurava envolvol-o o do quo ollo 
budenvn caenpnr-so, por tangentes, des- 
vios do toda a espécie, de olhos baixos, 
afoguoado, numa anciã intima, omlora 
intranstornavelmeiite gentil o risonho. E 
o «ou amigo e meu v.i«o eonhocído — 
cujo nome infelizmcnle ire rsrapa ou mo 
não raia á lembrança, nesta ohronici) — 
seeundnvaino bravamente, brilhantcmon- 
to, revelnndo-se nu roímmt como ]ioueos 
ile toda a obra de Aluízio, da qual nós 
procurávamos salientar, desenhar, pôr om 
fóio OI melhores c mais rutilos filões, 
muna analyso do momento, ó verdade, ma» 
sóbria, sincera, justa, inexnggrrndn, es- 
l>ontanon... 

Horas depois despedimo-nns, err.prn 
znndo-nos Aluieio para um jantar intimo, 
dahi a dia». Não fomos, faltámos, eomo 
de resto succedera . de outras veros, por 
torturas, absorpçõe.*., coní rariodados da 
vida quotidiana. 

Ao proeurãmol-o, para uma nova eniisc- 
IíC do sonho o da Arte, já ollo havia parti- 
do para o Paraguay, i>arn onde fora man- 
dado, então, cônsul... 

— Quando nos veríamos outra vez? por 
gunlámcs a niu mesmos, com tristeza o 
saudados. 

E, na oxparsão das cousas humanas c 
naturaes, talvez houvesse dito o Destino, 
em palavras terríveis o fataes que só nos 
knbali.stas do outróra era dado entender o 
ouvir: 

— Nunca mais!  Nunca mais! 
Nós não ns percebemos, nem as ouvimos, 

si é que ellc, o Destino, as emitl.iu. 
Mas, na verdade, assim foi. 
Agora, morto o nosso verdadeiro, o nos- 

so primeiro e maior romancista moderno, 
que resta? 

O luto eterno ás nessas letras, á Pátria, 
á sua terra natal, o Maranhão, ao coração 
dos seus o dos amigos, dos íntimos, quo 
são...  quem? 

A missa do Aluízio infelizmente, elo- 
qüentemente, tristemente, dolorosamente o 
disse. 

Na egreja do S. Francisco de Paula, 
apenas entráramos e defrontáramos o altar 
onde cisa missa se celebrava, na presença 
da viuva e dos filhos de Arthur do Azeve- 
do, irmão de Alnizio, o na de meia dúzia 
!o pessoas mais, encontrámos o roproson- 
tante da   Xoitc,  o   Marques,     nosso  velho 

marada de jornalismo desde quo c-Jicgá- 
moá ao Rio. Dollo nos abeirámns, com 
montando disorotamente a vasanto do 
assistentes: 

— Quo desolação, Marques! São só estes, 
então,  os amigos  do  Aluízio?!... 

O  Marque»  murniurou,  oom  descrença: 
— Os mortos passam, mou amigo. Isto 

sucoede sempre, aqui, ars nossos piclboroa 
esoriptores, aos UOSíOü giandcs joríwlistSs...i 
Olha o Patrocínio, o Pardal Mallet o, ul- 
timamonte, <> Alberto Silva... 

— E' verdade. Para os homens de letras, 
ainda é assim o Brasil.-- 

E o Marques, na Nuilc, foi de uma 
acerba o irônica, mas louvável c soberba 
franqueza, na noticia consagrada áquello 
aclo piedoso: 

Cil.ES   MOHTB   VOKT   VITE... 

Do todos cs inuumcros amigos quo Aluí- 
zio Azevedo deixou nesta capital, ape- 
nas, dez, somente dez, prestaram á memó- 
ria do íllustro escripter brasileiro a ho- 
menagem do assistir á missa do sétimo 
dia, celebrada por sua alma. « 

Esse acto, a que se não recusam mesmo 
os mais furiosos acatbolicoa, celebrou-se 
hoje, ás 10 horas, na egreja de S. Fran- 
cisco  de  Paula. 

Nem a hora nem o local podiam justifi- 
car tão reduzido numero  de assistentes. 

Estes eram os srs. dr. Ennes do Sousa, 
Adorne Júnior, Olympio Niemeycr, Vir- 
gílio Várzea, a viuva Artbur Azevedo com 
dois filhos, ura dos nossos companheiros e 
mais dois cavalheiros quo não deixaram os 
seus nomes na lista e que não conhece- 
mos. 

Na lista apparcccram também os no- 
mes dos srs. Emílio do Menezes o Coelho 
Neílo o exma. senhora, dados assim co- 
mo presentes. 

Do Itamaraty ninguém compareceu: es- 
queceram-se de que Aluízio Azevedo era 
um dos mais antigos o dos mais distinetos 
representantes  consulares do Brasil. 

Também se esqueceu dp que era um dos 
seus mais antigos e illustres membros a 
Academia Brasileira de Letras. 

HLCS morta vont víten... Mas assim c de- 
pressa demais.» 

E foi esta a verdade, a absoluta e tre- 
menda verdade. 

Bem andou a Hoite em intitular a noti- 
cia da missa de Aluízio de Azeredo oom 
estas velhas mas sempre verdadeiras e ex- 
pressivas palavras francezaa: 

Lei morti vont vite... 

Virgílio  VÁRZEA. 

Rio, 30—1—913. 

NOTAS 
■ " — . 

Em rarro reservado ligado no comboio 
das 8 horas da manhã, segue bojo para 
■Santos, afim do despachar, no (iuornjá, 
OODI o M-. rousclbriro Jlodriguos Akvos, 
proidente do Eclado, o sr, dr. AlUno 
Ãraiiten,  secretario do  Interior. 

O sr. secretario da Fazenda não irá 
bojo no Guarujá despachar com o ar, prn- 
«idenlo do  Estado. 

,S. exa. dará audiência publien, das 8 
ás •! horas da tarde, em seu gabinelo de 
trabalho. • 

Por f.o achar ligciramenta enfermo, dei- 
xou <lo comiparecur hontoin ao seu gabi- 
nete de trabalho, na sooretaBiá da Agri- 
cultura, o sr. dr. Paulo do Moraes Bar- 
roí, titular daquella pasta. 

* 
lio ili/.a-ee. da 1 ás 3 horas da tarde, a 

audiência do oontumo do sr, aíeretario da 
Justiça c da  Segurança PDUUBI, 

m 
O sr. conselheiro Rodrignea Alves, pre- 

sidento do Estado, reeoboq hontom o se- 
guinte officio do Cuyabá, do sr. dr. Joa- 
quim da Costa Marques, presidonto de 
Matto Grosso, a propósito da patriótica 
ídóa do se erigir na Collina 'do Yipiranga 
um monumonto aos horoes d* nossa In- 
dependência : 

eCuyabá, 7 do janeiro. — Tenho a hon- 
ra do communiear a V, exo. o recebimen- 
to do officio de Id do novembro do anno 
passado, solicitando, cm nome desse EB- 
tado, o valioso concurso o o apoio do meu 
governo para a realiaação da grandiosa 
idéa da erecção do um monuniento, que 
perpetue, na collina do Vpirauga, onde 
se proclamou a nossa independência po- 
lítica, a memória do imperador d. Pedro 
e a dos bonemerítuci pairiotos que o au- 
xiliaram na fundação da nacionalidade 
brasileira. 

Applaudíndo com fervor tio natriotica 
idéa, asseguro a v. exc. o meu franco 
apoio á sua cimoratizaçã», e, cm tempo 
opportiiiio, solicilarei do poder legislati- 
vo do listado a votação de uma verba des- 
tinr.da a esse fim, o do cuja solução darei 
eaiencia a v. exc 

Aproveitando o ensejo, apresento a v. 
exc. os protestos da minha alta estima e 
distineta consideração. 

Ao   exm-o.  sr.  conselheiro Francisco  de 
Paula   Kodrigues Alvos, ra. d. presidente 
do  Estado do S.  Paulo.   — (a.)  Joaquim 
A. do Costa Marques,n 

* 
O sr. dr. Sampaio Vidal, secretario da 

Justiça e da Bcgurança Publica, visitou 
liontem as íiutallnções da segunda dele- 
gacia auxiliar, a liibliotheca e o Gabino 

Am elelçôe» d© «íiLl>l>aclo 

te do Queixas 
S. exc. ester, 

cara das Pen. 
cedidas  obras 
rem   recebidos 
rem  ir  para 
falta do logr 

O sr 

eom-patrio^ 
Industria e 

O   íllustr 

Achados. 
eb a- 

Ho. 

A's primeiras horas da tarde : — & porta do «Correio  Paulistano»  v&o-se juntanlo os curiosos 
& procura doa primeiros resaltados conhecidos 

ip; M 

».lMÍ<llcej!£Csi 
ío <tv TSst.vlo.. 

.na.   enjo    ; :.J .em      a 
esto   Estado  ioi  i-.mprclK--ií   1.      ■  ti   o  in- 
tuito   do   conhecer   interesses   ^. 
quo se relacionam com  a colônia france- 
za de  S.   Paulo,   acha so muito satisfeito 
com os resultados das suas observações. 

A' noite, s. exo. esteve ua residência 
do sr. coronel Paul liahigny, chefe da 
missão franeeaa da Força Publica, que 
lhe offercceu um jantar intimo. 

Hoje, pelo trem das 6 e meia da ma- 
nhã, o íllustro hospede, om companhia do 
sr. coronel Balagny, segue, pela Soroca- 
bana, até á estação de Itararé, afim de 
visitar, naquelle municipio, uma fazenda 
de criação. 

S.  exc.  regressará, ua próxima quinta- 
feira, a esta capital. 

* 
llegressou  hontom de Casa  Branca,     e 

de sua excursão política pulo sétimo dis- 
tricto,  o sr.  dr.  Autouio  Mejcado,   íllus- 
tro dpputude estadual. 

* 
A scoção do Publicações e Bíbliotheoa 

da Secretaria da Agricultura vae forne- 
cer diversos trabalhos, dados e mappas 
de propaganda de ti. Paulo ao ar. dr. Ma- 
nuel Tapajós, engenheiro chefe da fisca- 
lização das obras do porto da Bahia, que 
se acha nesta capital. 

* 
Já se acha na Sterctaría do Interior u 

tela representando as grandes festas cí- 
vicas de 7 de setcmlbro, realizadas o anuo 
passado no Ypiranga. 

O bello quadro di> pintor Agustiu Sali- 
nas vae ser collocado no gabinete do sr. 
Bccreitarío do Interior. 

* 
No período de 1 a 6 do corrente, a lt«- 

cdxdoria de Rendas do Estado, em San- 
tos, arrecadou a inrportancia de 983.510 
francos, correspondente á sobretaxa ap- 
plícada ao café exportado por aquelle 
porto. 

Essa somma se reduz a 5ü3:637$020 em 
moeda  nacional. 

* 
Uma oommissão composta doa ars. con- 

de de Prates, coronel José Piedade e ma- 
jor Francisco da Silveira Guimarães foi 
hontom ás Secretarias de Estado convi- 
dar os titulares das varias pastes para 
assistir no dia 15 do corrente, ás oito e 
niHia boraa da noite,  á inauguração orfti 

AS ELEIÇÕES DO DIA 8 

No Secçõo da Coosolaçaoe o noeso diredor, sr. dr. cafíos Ue Campos, 
conversando com alguns nmigo» poMiooe 

ciai e solenne da nova sóde do Club da 
Guarda Nacional, ú rua da Boa Vista 
n. 11. 

O sr. dr. Meireilos Reis Filho, official 
do gabinete do sr. secretario da Fazenda, 
retribuiu hontem a visita quo o sr. enoar- 
reg^ido de negócios da França fez ao titu- 
lar daquella pasta. 

« 
Fez hontem prova esoripta no Tribunal 

do Justiça o hoje fará prova oral, o sr. 
Nicanor da Silva Ribeiro, que pretende 
exercer o officio do advogado na comarca 
do Oampos Novos do Paranapancma. 

« 
O dr. Emílio Ribas, dircebor do Serviço 

Sanitário, dirigiu, em data do hontem, 
o seguinte ofíicio no dr. Arnaldo Vieira 
de  Carvalho: 

« Accusando o recebimento do vosso of- 
ficio do 6 do corrente, em que communi- 
caea a esta Direotoria o vosso afastamen- 
to do exorcicio do cargo do director do 
Instituto Vaocinogenico, afim do assu- 
tr1.'-.  em  oommissão, o de director da Fa- 

•Ut.-ui'    de   Medicina   o   Cirurgia   de   S. 
falho-me do  ensejo   para,  consi- 

■n 'V^íi c^m o maior desvanocimen- 
to, a i' excedivel competência e dedicado 
Bfttó Ci»m que sempre dirigistes aquello 
íoslítulíi, tornado modelar pelos vossos cs- 
FfiffS c desempenhando cora a máxima 
'. »i ir,lidado c perfeição os encargos que 
Ihr '^o inbcreutcs,   maníf estar-vos ÓS 'pro- 

• U do meu reconhoeimonbo, admiração 
S ma.   Saúde o fraternidade. — O di- 
::'-t  .'  geral, dr.  Emílio Ribas.)! 

* 
' sr. secretario da Fazenda concedeu 

hontem 00 dias do licença, om proroga 
cão, para tratar do nogooios de sou in- 
teresse, ao sr. Raymundo Marchí, ter- 
ceiro escTÍpturario do Thesouro. 

* 
O sr. secretario da Fazenda assignou 

hontem os seguintes títulos de contagem 
de tempo: 

Do sr. Juvenal Antunes do Carvalho, 
secundo escripturario da Secretaria da 
Justiça e da Segurança Publica, cora 5 
annos, 10 mezes c 6 dias do serviço. 

do  João  Dias de Oliveira,  cabo enfer- 
meiro da   Força  Publica,  com   10   auuos. 
3 mezes e 8 dias de serviço. 

* 
Pelo sr. secretario da Justiça o da Se- 

rança Publica foram hontem concedidas as 
seguintes licenças: 

Do 30 dias, afim do tratar do negócios 
do seu interesso, «o escrivão de paz do 
districto do Amparo, sr. Gustavo da Silvei- 
ra Vasconcellos ; 

do dois mezes, afim de tratar da sua saú- 
de,   ao official  do  registo  geral do  hypo- 
theca»   e   rc»pectivos   anncxos  da  comarca 
do   Bauru',   sr.   Antônio   llcbouças. 

# 
Foi prorogado o praso dentro do qual de- 

verá as»umir o exercício do seu cargo o dr. 
Renato Gonçalvc» de Oliveira,promotor pu- 
blico removido da comarca do Campos No- 
vos do Paranapancma para a do S. José 
do Rio Pardo. * 

Respondendo a uma consulta do inspector 
fiscal João Vieira da Luz, que se acha era 
commissão em S. Paulo, o director da Re- 
ceita Publica declarou que a vigente lei or- 
çamentaria da receita não reproduziu o 
disposição da lei anterior sobre taxas de 
perfumarias, vigorando assim as taxas con- 
signadas no regularaento dos impostos de 
consumo. * 

Sabemos,—diz a tGazeta do Noticíasi— 
que, no intuito de abreviar o andamento 
dos respectivos processos, o sr. ministro 
da Fazenda acaba do resolver que os pro- 
cessos de aposentadoria, montepio c meio 
soldo não terão mais de voltar ao gabine- 
te de ■. exc, após a classificação da des- 
pesa. .      .    , 

Autorizada a expedição do titulo, scra, 
de ora avante, determinada, desde logo, 
a inclusão cm folha e feita a concessão do 
respectivo credito. # 

As declarações feitas pelo almirante 
von Tirptiz, DO Reiohstag, acerca do ac- 
côrdo sobre a limitação doi armamentos 
navnes na Inglaterra e na AUemanha. 
continuam a ser o asíurapto da» conver- 
sações nos oentroa politioos de Berlim. 

A imprensa lambem aprecia detalha- 
damente as alludidaa declarações; notan 
do-se que, ao passo que alguiG iornaes. 
como a «Frankfurt Zeitang» o :iHaml>ur- 
grr N«jhri<«ht*B» e a "Rhoiniache We<t- 
faeliscji Zeitnng» diminuem a importai 
cia das declarações do ministro da Mari- 
nha, che^ardo mesmo a rejeitar a idéa 
defendida por elle. outros dão-ífae o seu 
iaeondiei.mal apoio e affirmam que se 
«neoctreu finalmente o caminho por onde 
a Alleiranha deve segair para cwgar á 
«entenu., com  a  Ingiaterr». 

Ea-tre estes, cr.rtam-ee o cBerliner Bo- 
ersen Coarrierit, o «Morgen Po^t», • 
nVorwaersts:, e outros. 

* 
Referem de M^lril ^ne o deputado 

Ssacbec Toca. entrevistado por um rç !.i 
ctor do joiaal «EI ilwnénm, árer^a da de- 
claração wrâtcrial r.centeireBte lida as 
Con^naae, dis» q4e aqaeU» éammemt» 
apesas podia aer cucando r<*mo a maai- 
festação de «"a opiaiia partievlariaBata, 
rxactamente toma acoatecia coat os dis- 
inisis da earãa qns • taLec.de p-nsid—1« 
ds  nislhã  à.  Jsai  Caait^jM  - 

va ler perante os duas casos do Parla- 
mento. 

Passando depois a oecupar-se da situa- 
ção dos dois partidos políticos qno dispu- 
tam a confiança do rei, o entrevistado af- 
firmou quo tanto um como outro obedecem 
a progrummas idênticos, não so justifi- 
cando, portanto, o antagonismo em quo se 
encontram si não houvesse para isso moti- 
vos de ordem moral. Os conservadores só 
poderão resolver os difficuldades com que 
o partido está luetando si conseguirem 
manter-se durante algum tempo num iso- 
lamento prudente. 

«Esse isolamento, concluiu o sr. Sanchez 
Toca, ó absolutamente neceasario para dar 
tempo a que se vençam todos os attritos 
orçados pela questão Ferror, cujo julga- 
mento e condeinnação foram actos verda- 
deiramente impoliticos e que não mereço- 
ram do gabinete Maura a dovida atten- 
ção. ii 

O deputado franeez Gco Gerald, nosso 
íllustro oollaborador, fez ante-honlem, om 
Lyon, ua presença das príncipaes notabi- 
lidadcs do coinuiorcio e da Industria e do 
muitas outras pessoas, uma conferência so 
bre a situação do movimento da exporta- 
ção om França, comparando-o com os da 
Allomanhu,  Inglaterra o Estados Unidos. 

Mostrou as causas da inferioridade era 
que so encontra a França, attribuindo-as 
á falta de coordenação o do diligencias 
das esphoras officíaes e particulares. Esse 
dualismo fez com que em certos paizes da 
America do Sul, os interesses materiaes o 
moraes da França fossem immensameuto 
prejudicados. 

Accrescentou o deputado Gerald, depois 
de citar os e;:omp!o3 dos paizes que per- 
correu, quo a França deveria aproveitar-se 
da autoridade Moral que conserva no es- 
pirito e no coração da maioria dos povos 
do mundo para procurar triumphar no sou 
resurgimonto material. 

«=■_ -*# o-fr        ■■ 
ASSISTÊNCIA Alguna   dado»   esta- 

A0S ALIENADOS    tistíoos. 
EM    BERLIM A clinica do  molés- 

tias mentaes o nervo- 
sas da Charitc, dirigida pelo dr. Zielion, 
teve o seguinte movimento, no anno de 
1910: 

Entraram para a secção do psycbiatna 
840 homens, 650 mulheres o 114 crianças ; 
para a secção do moléstias nervosas, 2-18 
homens, SMÜ mulheres e 03 crianças. Fo- 
ram dados    48 paroecres medico-legacs. 

Em Dalidorff, dirigido polo Wilh. Son- 
dei-, entraram 931 homens e 305 mulhe- 
res ; niürrcram 114 homens o S.1) mulheres 
o na assistência familiar havia 213 homens 
o 16õ mulheres, antigos doentes do asylo. 
Foram dados 29 pareçeres modico-legac». 
Na secção do idiotas, havia 170 crianças 
c 80 na assistência familiar. 

Herzberge recebeu 2.ISO homens e 4(14 
mulheres; tinha na assistência familiar 103 
homens c   64  mulheres. 

Buch o Wulgharten receberam respeit- 
vameute 687 homens e 437 mulheres, 7G1 
homens,  176  mulheres o 20 crianças. 

0 numero dos alienados dos asylos do Ber- 
lim c calculado approximadamente em 
8.200 insanos, além do 680 que estão na 
assistência familiar. São recebidos apprc- 
ximadamente, por anno, nos asylos do 
Berlim, 7.450 homens e 3.100 mulheres. 

O numero de doentes perigosos é appro- 
ximadamente calculado cm 350. 

De hoje em  deante as entradas custam 
wnas 500 reis. apenas 500 reis. 

* * 

REGISTO 

EXPOSIÇÃO  BEATRIZ 

Visitaram hontem  a bella  exposição  do 
pintura   da   distineta senhora      Beatria 
Pompeu   do   Camargo as  seguintes   pes- 
soas: 

D. Antonia Pompeu de Sousa Queirós, 
d. Ismenia de Sousa Queiroz, d. Carloina 
de Sousa Queiroz, dr. Annibalo Keuvaltea, 
Eleutterio Nunes de Sousa, Luiz Soares, 
Frederico Pompeu de Camargo, 1'. Vallo 
Júnior, Fausto Carmillo, José Ernesto Ca- 
ruso, Antônio Nogueira Bezendc, Alexan- 
dre d'Alessandra, Luciano Kibeíro da Sil- 
va, Zelinda Ribeiro da Silva, Alzira Ma- 
chado, Nicota Ilueiio Nogueira, Álvaro No- 
gueira, Nicolau do Oliveira. Antônio Cus- 
todio do Oliveira, Aberto Orando, Pedro 
Marcondes, O. Perissinotto, A. Bcrtoni, 
Motta Mello, Ernesto li. Machado, d. Thc- 
reza Pompeu do Amaral, d. Julia do 
Amaral, d. Claridia M. P, Bestarelli.d. An- 
tpnietla de Arruda Botelho, d. Maria 
Amélia Salles de Mattos, d. Lucilla Sai- 
los, Luiz Fonseca, Ctüo Baptist^d:.-Ma- 
ria nueno Pereira, d. Diva Buetflfícrei- 
ra, José da Cunha Freire, ümberto deli» 
I,atta, d. Clara Welker, dr. Micbole Cip- 
parrone, Murat Cavalia Link, Crestou* 
Bello, Eutemia fiortoni, Mariano Matto- 
so   etc. 

Pelo sr. Álvaro Nogueira, foi adquiri- 
do mais o quadro n. 12 (Pontilhão). 

A exposição continua aberta, no salão 
da Faculdade Livro de Philcsophía e Le- 
tras, largo de S. Hento, n. 12, <,a8 11 ho- 
ras da manhã ás 7 horas da noite. 

*  * 

EXPOSIÇÃO LOPES DE LEÃO 

Contmu'a a ser muito visitada a expo- 
sição do \'. ' ra do dr. Paulo Vergueiro 
Lopes   do   Leão. 

Foram adquiridos mais os seguintes qua- 
dros, pelo sr. condo do Prates: »Na praia», 
«Depois ua pesca»  c   «Estabulo». 

Entro os visitantes de hontem, notámos 
os seguintes: João Felizardo do Oliveira 
Júnior, d. Aurca do Oliveira, Maria Boi- 
ba, dr. Thcophilo Dias de Andrada, João 
Lamartine dei Nero, Frederico J. Torres, 
Flaminio Luzack, condo de Prates, Juarez 
de Almada Fagundes, Armando Verguei- 
ro da Costa Machado. Edmundo Gawrons- 
ki, Alberto Cardoso do Mello Filho, Jacob 
Diehl Netto, Astor Moraes Salles, Joa- 
quim Corrêa, coronel Tito Lívio Martin», 
dr. Carlos Crisci, dr. João Mincrvino, João 
Bueno, Valerio de Abreu, Edmur de Sou- 
sa Queiroz, Cyro Marques de Sousa, Júlio 
Cawrouslti, Theoduro do Figueiredo, Syl- 
vio Margarido, Antenor Barba, Júlio Bran- 
dão Sobrinho, senhorita Magdaleua Ferrei- 
ra da Costa, senl-orita Maria da Gloria 
Ferreira Brandão, Ibrahím C. Farah, Raul 
Sousa de Motta t ilho, esculptor Júlio St»- 

DE MRTE 
CULTURA  ARTÍSTICA 

A Sociedade de Cultura Artistica, fun- 
dada nesta capital sob os melhores auspí- 
cios e que por motivos extranhos á vonta- 
de do sua directoria, interrompeu os seus 
urxiis, dará nma fe-<ta no dia 19 do cor- 
rente,  com  um  attrabente prograimna. 

Fará a conferência o sr. dr. Garcia Re- 
dondo, da Academia Brasileira de Letra» 
e que diseertará sobre  Arthur  Azevedo. 

No dia 26 do corrente haverá outro fa- 
ran, devendo aer, pois, doi» os deste mtz. 

* « 
EXPOSIÇÃO DE BELLAS ARTES 

Visitaram hoje a Exposição Brasileira 
de B.'Ias Artes ás »cgaintes pessoas: 

G. E. Sin<b e senhora, ITieodoro Bayenx 
e senhor», d. Bertha Worn^. ÍI- rriqueti 
Worm», Marcelio Worra», Gaston Worm», 
Lui» Scatolini. Odette Duprat. Leopoldi- 
na de Lima Pereira, Artbnr de Lima Pe 
reira. dr. Antônio S. Rjmos, A. de Sou- 
sa J-aB->.r, Edmundo Alves Ribeiro, Lo- 
ciano Ribeiro da Siiva e senhora, Domi- 
c o Pacheco e Silva, Aatoeio P. Gonzaça, 
João Marcetliao Gon»ga, Cinira da Con- 
wicçin Hora to. Mana da Conceição Sío- 
rato, Gny Leitão. Mariano Mattoao. Ar- 
tfcsr Silva. e'c-. ct«. 

A «DIGITALIS»        Martinct,    na  «Presse 
Medicale.  (n. 81 — MM), escreve : 

•A mais antiga das ac\üc-3 reconhecidas 
em   «digitalia»   é  a dmrctica   (Whitermg). 

E' errôneo pensar quo a acção diuretica 
da «digitalis» se deve á bypertensio provo- 
cada. cmWa aquella possa ser acoaipa- 
nhada — nem sempre — de uma elevação 
arterial systolica. 

A acção d.urcti-a da tdigitalis» deveio 
a uma actf.) cardíaca central ao augmen- 
to de trab^lio útil do coração, a um» 
accekraçâo consecutiva da circulação, «ín 
generis», e da renal, cm particular :<5, em 
summa, a «digilaiis», nm dinretico indir^ 
cto,  toni-vardiaco. 

O augmentu da pressão, tanto pôde ser 
pela elevação da tensão máxima syste» 
üca, como por abaixameato da tenaão mí- 
nima d;a t >I:ca. 

O parallelismo entre as variaçõc» d» ten- 
são varuivel e da d.jrese não é absoluto, 
pois que cata lambem se reporta á viscosi- 
dade sangüínea c ao calibre doa grossos 
va»ca. 

Das experimeutaçõe» de Jooescn e Loewi 
e de Hedinger, resulta qi« a .dijitali» 
é dioreties», meímo em ulóses miaimas», 
que não e^vam a pressão arterai. 

&ta dicr.se está sob a dependência de 
uma dilan.-o d^ s va;-,» ren3<^. c nstat - 
da directamenie pek> «oocoroetro». dilaía- 
ção qae é devida á aevão diuretica da d;- 
gitaii» lubre os vases renaes. 

As p»9qnr«a» de Harztan e Fahrencaaip 
ccafirmam a caeção va» -iiiaíadora das pe- 
V^us dóan de digitaji».. prwoearfe • 
pkeaoawBO iateriüiirte de nma paraDeia 
■ MMwtnatiçãn dom vasos  intfitjarj e  h#- 

* 
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O CAFÉ 
MERCADOS  NACIONAES 

JDNOIAIIY. 10. 
liuninto o dia do hoje (orem rewlililm J &•> laajai 

M etM, Mndo mm dettlno * H. r«ulo W7 o fl.tns 
■Mm HanU». 

CAMPINAS. 10. 
A exlilenolk do «M noi armtToni d* i.onipnnlilt 

PaaIUU. bonlem, (oi d< K (XU uccu. 
■taaai 

4.IÍT 
4.74» 
9.MA 
i.m» 

, MO 

R«otbldM de Jundlnhr (faulIaU) 
Kieebldu d* Bngtnuiw 

t        d* gorontena 
• do i'«n « a. rnuin 
• do nnii. • 

Total   '. 
HANTOS, II* 
Vendu d* boi* a.0115 uccu. 
Mrrrnüf» rnluin. 
Nu vundu nnlludu ragulou o profoda T9TOO 

p.r. o tTpo 4, • V«O0O para o tjrpo ». 
Venda» dudo l.o do mea   ■   •   .  .    IMSI40 
Vendai doado l.o do Jullio .   .   .    6.0M MU 

IMOH 
Entrodai  
Daxlo i." do mei   
Doado I.* do Julho  
Bllitonola bojo uni prlinoira o ngunda mio 
MOdla  
Deepaobadaa     
Mim dmde l.o do moa       .... 
Idem dendê .1.0 de lulho     .... 
Babaroadoa  
Idem, deide o i." do mea   .... 
Idem. deada o l.o de Julho.      •      • 
raãaagena  
{dam, dndo o l.o do mea   .... 
ilem. doade o l.o de Julho.      .      ,      . 
üahldnai 

Bnropa  
Argentina  
Kaladoi Uuldoi   
Por cabotagem       . .... 
Para o ChlTe  
Para o UruKuav  

hm «gual data do anuo paanadoi 
Kntroüat  
Jdem. doado o l.o do mea   .... 
Jdera, deade o l.o de Julho. 
Kalatcncln cm primolra c acRunda mim 
tl«dla  
Venda» 6.747 
Baaa  ... «.DOU 
DcHpnrhnda* 23 UD5 
Kuibnrcadaa 20.1100 

SANlus   10. — (TeleRtnmu;» do «Cotrcloi) 
Compradorva em tmit»»,  para oi typoa d.t Uolau 
ilo Nuvti York i 

'lypoa  
;).ypo 4  
iypo o    ....       . 
Typo 0  
Jypo '     
Typo 8  
Typo I)    .      .      .      . 
Moka aupcrlor, basu do com 

uilRsario 

11 :M1 

11.110 
os.oal 

7.018.870 
1.720.717 

e.oen 
40.687 

im.t» 
7.0(1^.038 

40,031 
220.071) 

7.218.864 
i:;.aii:i 
DU.1I68 

7.016.026 

112.669 
260 

70.760 

100 

7.106 
08.0110 

8.056.8311 
2.100.100 

ll.alin 

7$»llü 
7.t7u;i 
7*iU0 
7$:iuo 
7tü,.l 
I;.Í..I;J 
0ÍUUU 

7íauo 
SVNTu.-i, 10. — (Telcgiainuia do •Correio») 
As coInvOeu Ue luubnmciito da Conipiillhla lioiilsln' 

doiu de .-iiiiioa, un baaodaTy|H> 4. Ion\u> »a MKUiutcai 
Comp. 
7J7..1I 
7»7.W 
7.J18U0 
7.ía7j 
.>0J0 
7*050 

Vend. 
7*776 
7.Í77:) 
3$8SÍ6 
7íluuü 
;.I>O7í. 
7*1176 

Fevcrclrí  
Marco  
Abril   .       . .      . 
Maio  
lunho.    . 
inlliu  

SANTOS, 10. — ('felegranuM do .Corroloi) 
As cotaçúoa de Icchamuntu da Companhia   Intcr- 

mediatia de hálitos,  na base do typo 4.  (oram as 
Mgulntea; 

Cunip.      Vcud. 
Fevereiro 7*7i>'J   a   v.;;";.') 
Mario 7*760   a   ;?.77ó 
tbiil  .   7*buu   a   7*aj.'i 
Uaio 7*S75   a   7*lli.ii 
lunhu 7*1)76   a   n*o.,o 
Inibo  . . ...   7*1)70   a   t>í00u 

CANTOS,  10. — .Voviuifulo de cale nu Comp Cen- 
tral de Armaaelui Ueraoi no dlu lu 
Kxlbtouola nu dia 7        lill.OOU 
tnlnulii^ hi>;L*  1.200 

l'0tttl.     .     .     .        lUÕ.8ti0 
Babldiui noje  2.180 
ülock hoje  10Ú.071) 

S, fAULU, 10.—As eotuvu^s de fechamento Ja Com- 
pimhlu União Ue Itegtstu  d.- eate, na  bnso du typo 
•   uiiúm as se^uinto»: 

comp. Vend. 
Fevereiro 7*776 a   7*aeu 
Marco 7*776 a   7*8iH) 
Abril 7*860 a   s*ji)j 
Maio 7*'JÜJ a   7íi)òU 
Jnnl.o 7*lr60 a   hfuuü 
Julho 7*060 u   OrOOU 

MEar^DOS  EXTRANGEIHOS 

IIAVIIIÍ, 10 —   Hoje abriu  este morcado,   calmo, 
com baixa de 1J4 do fechamento  anterior. 

Colações: 
Mair/^ 80 1/4 
Maio 81 
Setembro 81 1/2 
Dezembro 81 

HAVlii;, 10 — Ao melo dia o mercado apreacnlou- 
le calmo, com baixa de 1)2. 

ColacOea: 
Março 79 3)4 
Maio to Ii2 
Selembio 81 
Dezembro EU 1/2 

IIAVlí^. 10 — Hoje   fechou   este mercado,   calmo, 
oom baixa dó 114. 

Cotações: 
Março 80 1)4 
Maio 61 
Setembro 81 1/2 
Dezembro 81 

Vendas  'j-i 000 saccas 
HAMliUKCÜ, 10—Uole abriu esk- mercado, estável, 

com a:ta do 1)1, do teebamoutoaulerlor. 
CotaçGesi 

Março GC, 
Maio  .......   üli 1/2 
.Setembro 86 112 
! v..;rmi,r. 06 3/4 

I1A.MUIJUUO 10 — As 2 horas da tarde, o   mercado, 
apresentava se frouxo, CüIU l^aixa dsl to,n 1 fr. e lii. 

Cotações: 
Março 04 114 
Maio 06 3|4 
Setembro 06 1/2 
UezeuMjro       ....   01 314 

SERVIÇOS   ELEITORAES 

(Entre   Scylla  e   Charybdes) 

A 28 <io ooi ronte o em Uitusi auosequentes, 
otí jui/.*.'^ de direito do K^tado deverão 
reunirse nas sedes dos dktrictoa eleitt.- 
racs para procederem ás aptiraçons das 
eleiçoea de depntadoa esLadua<,s; e paru 
i&vo precisam sahir das respectivas eo- 
inureas com algmis dias de antecedência. 

Os recursos relativos ao alistamento olei- 
torai devem ser apresentados peles inte- 
ressndoa directaraente U<M juizes de di- 
reito presidentes das eomtnissões de rovi- 
^."io do alistamento, or, (jtiaeb darão recib*, 
d<".s meamos recursos o os ínformarSo den- 
tro de dez dias improrogaveis. 

Qniirdo os juizes do direito tiverem de 
sabir de suas comarcas nfim do nas sedes 
dos distrietos constítnireni as juntas apu- 
radoras das eleiçues do deputados esta- 
dnaes, r^i j,r:i-..:, dos reeursoft do alista- 
mento eleitoral o muitos outros dos pra- 
BOS para as informaçues dos mesmes re- 
earsos estarão ainda a correr, nect^ssitan- 
do asiiin a presença no mnniei. io d> pre- 
sidente da comniíssão de revisão do alis- 
tamento eleitoral. 

Ora, o serviço do alistamento eleitoral 
í federal «. prefere a qualquer outro ser- 
viço ptibHeo, mesmo ao eleitoral estnUunl. 

Como deverão^ pois, proceder os juizes 
de direito, presidentes das eomniissões de 
revisão do alistamcmo eleitoral, os quaes. 
pela lei federal, derem estar nos municí- 
pios para receberem e informarem H pe- 
tições de recursos'^ alistamento eleito- 
ral, e, como juizes de direito, devem (an- 
tes de »-\"ott-ido.- Oi praaos de taes re- 
carsoa e informaçties) £altir de suas co- 
marcas, afim de irem constituir ns juntas 
aparaduras <!:" eleições estaduais de depu- 
taémí 

Parece-rre que a i:n:ca solução para o 
eaan será: passar o juiz de direito a pre- 
sidência da commUsão do alistamento ao 
respectivo substítvto legal, que é o juiz 
de paz. e este ficará exercendo tal presi- 
dência, emqnacto o jnis •I.■• direito «tiver 
fera do território do munfeipio sede de sua 
comarca, era serviço da apuração das 
eleições eetadnaes. ou em qualquer servi- 
ço publico inherente ao cargo de juiz de 
direito. 

Não £e   diga  que,   amim.   o juía de  di- 
reito   dá   preferencia   a   um   serviço  esta- 
dual, quando devia dal-a ao federal, que 
^rafere a todos &s outros. 

Nã^: 
A V-ii-'ação eleitoral federal, inveitso- 

éo es jaizea de direito dca Estados da 
fOBeção de presideates da.i ccmnaiaCes de 
reTÍsão éo aüstameat» eleitoral, aos mn- 
■ícipioa aédea de suas cemarcas, pre&ap- 
pes. trMifre, s entidade —» jóia de direito 
— a* exercia* dt sen. ear^e DCSTKO O.» 

cxxcc^icaipçãa  isserroEui.  DO  «tr?;iciFio 

IIAUIIUIUIO, 10 ~ Hoje(ejbou eate mercado, oalmo, 
oom balsa do S;4, 

Uoiaoflaai 
Uarço IU 
Maio 06 814 
Helembro SA 1/4 
Dezembro 06 

Vendai    . M.UOO laooai 
i.oMJiirs, IO — Uoje abriu eate meroado, calmo, 

com baixa de S dl. do Inobamento anteilor. 
ColaçOeii 

Março 68|a 
Maio Adis 
Delembro 6U,u 
Ueaembro •   6V/3 

I.ONDIIKS, 10 -Hoje fechou eslo mercado, Irouxo, 
com baixa do D da. a I th. 

Ualayoaa' 
Março MIS 
Malu i   .   &a/« 
Hvlambro .   .   .   i   .   .   i.u 
Ueaembro MM 

NOVA-YUKK, 10—llojo uhrlu oato meroado, (rouxo. 
oom baixide 8 a 16 ponloa, do fuobamouto anterior. 

CotaçOeat 
Março li.ui 
Nato 18,18 
Matouibro 10,40 
Dezembro 10,16 

NOVA-YUHK, IU — Na aegunda obanuid.i da llolan, 
o mercado apruseiitava*ie frouxo, oom bnlxa do o a 
13 ponloa. 

r:olaç0oat 
Março 10,10 
Mala 10,20 
.^'etembro 10,41 
Uosembra 18,10 

NovA-vokiv.iu -linje (eohau oito meroado. (rouxo, 
oom baixa do 7 pontoa. • 

ColaçOea: 
Março 18,00 
Mala l!l,2:> 
Hotembrn ;   18,0U 

t Uexumbro 13,16 
Vemlas 70.UUJ saccai 

U   CAMBIO 
O nosso merca Ia dj cambio abriu lirntoin calma, 

com o Tbe Urltlah  iiink uf 8uiitb America, a In. 
landa K laxn bancaria de 10 0112 d , enm a nampio 
Uniu li''l ti', 10 17,04 d., o oem os domala   baoeui, 
se recusando i\ saccar acima de Iii li, d. 

Nesta posição piirinaneceo o meroado oalmo, atõ 
a hora du lechaniento. 

O movimenta do dia foi pequeno. 
A' taxa da 10 7/»J que foi a ofdolal de boutein, 

a libra oslerllna vale 11*71)8, o (rança 518 e a marco 
720. 

A' vista, 10 0/32,0 libra vale 14$313, o (ranao 6112, a 
marco 742, a Uia 601, cem reis (ortoa 002 e o dó- 
lar 0.Í1073. 

A Câmara Syndlcal dos Corrctoro» alilxou hontem 
a seKUlntc tabeliã t 

00 d/v   * vista 
Londres 10 7/32    10   3;32 
Paris  «*> 6U0 
llaiuburgo  ' "'< 792 
llalia  — 602 
l-ortilüal  — 208 
Nova Vark  —       3*073 
Saberauea  — 

Kxtremoa ; 
fonliu banqueiros 10 0'IO      10 114 
Contra a caixa iilalrii 10 3/11       10 1/4 

Km exilai data do anuo passado: 
Kxtreinus ; 

Contra banqueiros 10 — 
Contra a caixa matriz 10 10 113* 
Soberano     15*100 

SANTOS 
Câmara Syndical 

Curso 'iJIUial de cambio c metda mctallica 
Praça                                                00 d/v a* vista 

Sobre l.ondrc 10   l/l 10   1/32 
Paris          688 601 
Hamburgo           726 784 
Itália  604 
ArKentlna m/u  1*326 
Portugal  300 
Hespauha  670 
Nova Vork ,   . 3?180 
Souemnos ;  16*200 

CAMBIO   DO  RIO 
O Banco du Brasil saca a   .   .   .   . 10 6110 
Letras olferecidas a  
O Danço do Urasll compra a 16   0]8 
Outros bancos compram a 10 11)02 

Mercado, paralysado. 

CÂMBIOS    EXTRANGEIHOS 
Taxa do desooato da abertura do mercado de 

Londres: Coí. 
JJoJe      ante/ior 

Taxa do desconto do Banco da 
Int-latcrra    6 0'0 6010 

Taxa do desconto  do Banco da 
frança    .   4010 40/U 

Taxa de descontu do Banco  da 
AUomanba «CIO 0 0/J 

Taxa do desconto  no  mercado 
do Londres. 0 m 4 7/8 0/0   411110 010 

Taxa de desci-uto   no  mercado 
de Paris 3mo/J     2 3M 010 

Taxa de desconto no meroado 
de Borllin 5 0,0 17/10/0 

CAMUlüS— Paris sobro Londres, 
á vista, por á í   .   25.24 25.21 

fai-ls sobre  Uer'iin, 
a vlsUl, tüü nmieos   123 3110     123   3/JO 

Parla  sobre   Itália, 
u vista, pot li'0 llr.   1(8 IJl OS 1/4 

Paris  st   llespanha, 
d vista, 5')0 peaot.    160.00 407,00 

üruxt lias sobre   Londres 
á vuta, £   1 25.37 1/2    26.S7 1Í2 

Berlim   sobre  Londres,   à 
Vista, por £  1   .    .    .    .   20. 43 1/2   20.48 

Berliiu  sobro   Londres, ti 
'JOdlv, por £ 1 .    .    .    .    20.24 20.22 1/2 

Gênova  sobre Londres, á 
vista,  por £ 1   ....   33.871(2   25.071/2 

Lisboa   bobru   Londres, a 
Vista, por iS 1    ....   4015110        lü 15.10 

Mad-id sobro  Londres,   á 
vista, por£ 1   .    .    .        27.01 27.01 

Kova-York sobro Londres, 
por £ I 4.57.70       4.37.70 

Nova-Yoik sobre Londres, 
a l-O ülv. £ 1    ...    .    4.83.00       4.63.55 

alii, dentro da mesma circurascripção, 
funcí'ionav como autoridade judiciaria fi- 
tiw-llie-á aiinexado, ex-vi leais, o cargo 
de presidente da oommissão do alistamen- 
to eleitoral. 

Desde, porém, <iiio uma lei estadual 
obriga os juizes de direito («iiie são presi- 
dentes das commissões do alistamento elei- 
toral cmfíuintto «« íicharem em eze-rriciv 
dtm vargoí Ue juizS dentro da aUuãidu 
cireutaacripcão territorial) a sahir de suas 
comarcas para iren* em .sorviçtj publico 
fora do território destas, ípao jure os mes- 
mos juizes se desligarão do cargo tio pro- 
sidento das mencionadas commisiões; por 
isso, einquanto estiverem elles fora da- 
ijiiella circumscripçSo territoral cm serviço 
publico inherente ao cargo do juiz de di- 
reito, devem transmittir o exercício da re- 
ferida presidência ao respectivo substituto 
le^al (substituto em tal prejbideiieia) que 
ú nqnelle mesmo juiz de paz. 

Isto é o que me parece jurídico ; entre- 
tanto, ainda é tempo desta duvida ser re- 
solvida pelo poder competente. 

Tietê, õ — 2 — 913. 

Moraes Mello Júnior. 

PELAS  ESCOLAS 
ESCOLA POLYTECIIXICA DE S. PAULO 

Exames de admissão. 
Chamada para o dia 11, ás 11 c meia da 

j manhã.   Prova  escripta  da   quarta   sórie: 
1 Agrícola   Leovigíldo da Silva,   Dario  ilar- 
| ques  de   Oliveira,   Durval   Fernandes   Tri- 

cta ; prova escripta de historia do  Brás;': 
Fábio Nogueira Lima, Armando Colangclo. 
Francisco Olíntho Fortes Junqueira,  Kaul 
Ferraz de Sampaio; prova oral da quarta 
série:   todos os  alumnqs  acima   menciona* 
dos c Oscavo Corrêa Jíctto. 

—  Exames extraordinários. 
Relação dos alumnos que serão chamados 

em provas oraes no dia 11 do corrente, ás 
7 e meia horas da manhã. Curso de enge* 
nboiros civis, terceiro anno, estradas o eco 
nomia: Joaquim  Ferreira da Rosa Sobrí* 
nho; moteres: Alcides de Paula Uomcs. 

ESCOLA    LIVRE   DE   COMMBRCIO   E 
PREPAR.\TORIOS   EDUARDO 

VAUTIER 

A cadeira de Partos e GyBecologia foi 
confiada ao distineto especialista dr. Jor- 
ge Fairbaoks, tendo também o dr. Fer- 
nando Worms. conhe-eido cirurgião den- 
tista, entrado para o corpo doecate, aíim 
de trn^nihar ca cadeira da Protb^ae e 
Technira dentaria, em haratocia c^-m cs 
Ors.   Dsrio Caldss e Tianna de Barros. 

Estando completo o corno docente dos 
nnos superiores da Escola e a or^aniaa- 
çio c<*iioíiiida, o professor Mario Br;'!'* vae 
jdar ini^í> a fundação da Maternidade 
Vanti^r, uo oopul:eo bairro do Braa. de- 
rendo. para iaao, ser eeroeada uma reo- 
aiãtf das B>aia distiectaa famílias do refe- 
rida kain*. 

Eleições Estaduaes 
Resultado conhecido da «lelçio para tona- 

dores nai dlvcrtai loeal)*BM do Estado 

Albuquerque  Lins       SI.IT!' 

Mello   Peixoto       W.W) 

Luia Ptat ;    ST.OíP 

Ignnoio VohAa       VÍAB6 

Ricnrdb  Ua<ptista    ,...   ftr.Oll 

GuininrScs Júnior      31.50!) 

Gabriel  do  Rcaondo      34.0ÕI 

Carlos  Uotellio          22.020 

Bento Bicudo        22.0,M 

Vor não ter ficado ooncliiido com ieii> 

|H> do ser inserido no IIONBO numero de 

hoje, «ó amanhã publiearcimM o quadro 

da v.ilação do senadores. 

1*01-11 cl©i>titficloí«i 

l.o DISTR1CTO 

Resultado conhevído ató hontem, ú noi- 

te,  fnltnndo apenas Iporniign o Xiririca: 

1.0    / 111)11/ 

Carlos   de   Campos        
Washington    Luís         
Alfredo  Pujol        

.... 3.0C0 

.... 2.02" 

.... 4.07.') 

....      2.813 

2.0 (uriio 

Jo«é  Roberto       
Vietor   Ayroaa       

.... 10.831 

....      fl.440 

2.o DISTRldO 

(Faltando   Ignratií,   que   não     altera   o 

resultado). 
l.o (tiino 

Guilherme   Rubião       8.038 
Francisco  Sodré       2.292 
Pedro  Costa       2.(111 
A.  fiuimnrães  oOO 

2.0 turno 

Alfredo  Ramos 
Pereira do Mattos 

6.291 

0.239 

Consideram-*» eleitos os   tres  primeiros 

do primeiro turno e os do segundo. 

3.o DISTBIOTU 

(Faltando Cunha) 

Fontes   Júnior        2.138 

Oscar de   Almeida       1.829 

Casimíro   da   Rocha       O''3 

Plínio de Godoy      1-20Ô 

2.0 turno 

José   Vicente             3.669 

R.   Alves             •L6(>i 

4.o DISTItICTO 

(FalUmlo      Araçaríguama  e   Snrapuliy, 

que mio alteram o resultado). 

l.o íuino 

João Martins       3.317 

Júlio  Prestes       3.175 

Nogueira   Martins       3.140 

L.  Minhoto       1.877 

2.0  iimto 

Campos  Vergueiro      :       9.4GJ 

Fortunato   Camargo             8.G51 

Coiinideram-sc   eleitos  os   tres   primeiros 

do l.o turno e os do segundo. 

5.o D1STK1CTO 

(Fnltando   Santa   Barbara  do Rio   Poli- 

do, Monte Alegre, Fartura o Ribeira). 

l.o turno 

Freitas   Vallo        3.384 

Accacio  Piedade       3.425 

Atnlilnv   Jjconel        2.709 

W.  de  Oliveira       l-O5-4 

2.0 fitrno 

Gabriel   Rocha     11.888 
Amando de   Barros           11.915 

6.o DISTRIOTO 

(Completo) 

l.o  funio 

Virgílio   Pinto         2.580 

Antônio  Lobo       2.846 

Paes de Barros      2.194 
Costa  Carvalho       1-072 

2.0 íurno 

Paulo   Nogueira ....      7.074 

Pereira de Queiroz ...      7.139 

Consideram-se  eleitos  os   tres  primeiro 

do l.o turno e os do segundo. 

7.0 D1STR1CTO 

(Completo) 

l.o íurno 

Abelardo   César        1-649 

Antônio   Mercado  2.698 

Dario   Ribeiro        2-261 

Benedieto   Netto        1-384 

2.0  turno 

Leonidas   Barreto             6.047 

Theophilo  Andrade           7.367 

8.o DISTRIOTO 

(Completo) 

l.o turno 

João Sampaio      1.750 

Almeida   Prado      ...«  1.722 

Mario  Tavares       2.542 

J.  Sal!»      1-100 

2.o iurno 

Procopic de Araújo 

Wladimiro   Amaral 

6.007 

5.986 

Consideram-ee eleitos   oa   tres  primeiros 

do l.o turno e oa do segundo. 

».o DISTRIOTO 

(Completo) 

1.0 turno 

Moraes   Barras      _       8.163 
Joaquim   Gomide         _ .      2.613 
Vieeatc  Prado       .      2.S03 
Sonsa   Lima       .... 974 

2.o   turno 

Madudo  Fedrasa     ~        7.«5J 

Bodrigaea de   Andrade      —.      7.38S 

Consfderam-ce eleitoe «s tres  piíMirne 

do l.o turco e oa do 

10.o DISTRIOTO 

(Paliando Rio  Preto,  uniu     scuilo. 
Franca e outro do Darretos), 

.]., 

l.o turno 

\.  Gusmão    7^,.•,  ....'.     5.610 
.-.allea  Júnior             3.001 
■tocha   Barros              4.62' 

1.103 

2.0   flIDIo 

Júlio   Cardoso       ....     12.755 
Arlimlu do  Lima            13,153 

Consideram-se  eloitus  os   tres   primei 

do l.o turno e os do segundo. 

NO INTERIOR 
Os nossos telegrammas 

KLKIÇAO 

BROTAS, 10 — O pleito eleitoral reali- 
zado a 8 do odrrente foi oonoorridissiiuo, 

tendo «ido os candidato» da elmpa govor- 

nuta muito votados. 

0 PIJilTO DE 8 

IGARAPAVA, 10 — Confirmo o meu 
despacho do antc-hontein, om quo trans- 

mittia o resultado do pleito nesto munici- 

pio, com excepção feita da oitava sesaão 

(distrieto de Rifainn), que ainda até á 

hora cm que trunsmitto esto não tivemos 

pelo telegrapho, coma esperávamos. 

A eleição correu calmamente o na maior 

ordem, tendo comparecido ás urnas 1.021 

eleitores, que, som a minima discrepância, 

suffragnram a chapa do Partido Republi- 

cano Paulista. 

Mandaremos o resultado quo falta da 

8.a secção do Rifai na, logo quo nol-o re- 
ineitaiii dnlli. 

AS ELEIÇÕES 

ITU', 10 — Tem causado aqui o maior 

entluisiaanio ns noticias do resultado do 

pleito do 8, ooohecidiis pelos jormies do 

boje com mais certeza. 

Já hoiilem. pela via telopbonica, conlio 

ciamos resultados purciaes do quasi to<lo o 

distrieto, o estes davam já grundo maioria 

para os candidatos recouimendados pela 

Commissno Direetora do Partido Repu- 

blicano. 

CEIA 

ITU', 10 — O dr. João Martins offercceii 

uos seus amigos, era casa do sr. Godcfredo 

Carneiro, uma lauta ceia, durante a qual 

foram erguidos diversos brindes ao illustro 

político, á Commissão Dircctora do Par- 

tido, ao governo do Eitado e ao prestigioso 

chefe desta zona, sr. Godofredo da Fon- 

seca. 

A   EMCIÇAO  DE ANTE-HONTBM 

CAÇAPAVJ^IO — O dr. Pereira de 
Mattos, eleito deputado ao Congresso Es- 

tadual, ,B jja rocebeudo, por telegram- 
mas e o»ti*+», Bümerosna felicIjHBp.'—-. i 

Entre nós permaneço a magiíifíca im- 

pressão causada aos correlígionaríoa do 
Partido Republicano, desdo a indicação de 

s. oxc. para o elevado cargo do roprcBen- 

tanto do segundo distrieto no Congresso 

Lcgisliitivo do S.   Paulo. 

•Subbado, á noite, o Club Recreativo Li- 

terário improvisou uma bella manifesta- 

ção ao dr. Pereira de Mattos, tendo-se .ts- 

socíado á iiiotima graudo massa jiopiilar, 

quo enelieu literalmente a sóde da associa- 
ção, onde, ao comparecer s. exc, foram le- 

vantados extliusinstíeas acclamações, ou- 

vindo-se em seguida o sr. capitão José do 

Amaral Gurgel, que proferiu um eloqüente 

discurso saudando o manifestado om nome 

dos seus amigos. 
O dr. Pereira de Mattos, respondendo, 

brindou  ao governo do Estado. 

A ELEIÇÃO IX) DIA 8 — GRANDE RE- 

GOSIJO OOM A VICTORIA DO PAR- 

TIDO REPUBLICANO PAULISTA 

JACAREUY, 10 — Correram com abso- 

luta regularidade os trabalhos clcítoraos 

do dia oito do fluente, não havendo a re- 
gistar uma ocoorrencia siquer cm prejuízo 

do elevado critério com quo, nesta locali- 
dade, se tom conduzido cm taes occasiõos 

o Partido Republicano Paulista. 

Dopois do so proceder á apuração e vc» 

rificada a victoría alcançada pelo Partido 

Republicano, o eleitorado, reunido a princi- 

pio no prédio situado á frente da residên- 

cia do dr. Ribeiro de Mendonça, presiden- 

te do directorio, procedido da corporação 

musical «Coronel Carlos Porto», dirigiu- 

se á casa do dr. Alfredo Ramos, candida- 

to do Partido, ondo,usou da palavra o pro- 

fessor João Felícíauo, congratulandr.-sc com 

s. exc. pelo resultado da eleição o tradu- 

zindo o ímmenso regozijo com que o poro 

commemorava o triumpho de sua candida- 

tura. No bem fundamentado discurso que 

proferiu, interpretando o sentir do povo de 

Jacarehy, relembrou o orador os inestimá- 

veis benefícios devidos i inexccdivel dedi- 

cação e ao zelo proficiente, com que o dr. 

Ramos tem correspondido á íncontestada 

estima o admiração de que gosa nesta Io* 

calidade e em todas as outras do distri- 
eto, quo representou e continuará a re- 

presentar no Congresso do Estado, e termi- 

nou por asseverar a s. exc. que seria sem- 

pre a mais viva das aspirações dos jacare- 
hyenses contal-o como seu defensor, junto 

ao governo do Estado, da causa da pros- 
peridade e engrandecimento de sua terra. 

A's ultimas palavras do orador suecede- 

ram vibrantes e enthusiasticas acclama- 

ções ao dr. Alfredo Ramos, ao dr. Ribeiro 

d« Mendonça e a todos os outros membros 

do directorio. 
Respondendo, falou brilhante e eluqnen- 

temente o illostre parlamentar. Visível e 

profundamente «mocionado, referiu-se com 

muito affecto ao povo que, aiada ama vez, 

vinha reiterar a a. exc, oa protesto» da ii- 

limiuda confiança e da grande admiração 

eom que sempre o te» elerado • distingui- 

do. AssegaroQ que eontinuaria, com o mes- 

mo empenho, a prepugnar a cansa da piH 

peridade e de engrandarimento de Jaea- 

refcy e de todos o* mmmirtitM da distrieto 
tm que a saa caadidatara tem tida tia bc- 

aerolo 
«leitarada 

ria ada alnacad* P*** JMlifcc 

AH ulilinns palnvrns do dr. liamos furam 

rot< bidns cora delirnnles aiiplatisas il.i p u- 
to dos mniüi.su.iites, quo orgiieram rlros 

a s. exe., ao governo do Esl-du, i Com» 

mlsbSo Direcloro e á diveno» roprcscntnii- 

'■ s do dintrieto. 

Diiigirnm-so om scjiiida ao Paço Munl- 

eipnl, nlli chegados, pelo eleitorado, falou o 

sr. ixltioulo (iaspnr Viiiiina tauilando o >■■■- 

ronel Luiz Alves Alves Vieira Limn, rlct» 
presidento du directorio a profoitn nota 

cidade. Poz em evidencia a sus neção em 

beneficio ilns inleicsses do Partido, da 

Câmara, eiiuincroiulo os MMIH serviços .io 
desenvolriiiiento local o maiiífcstando n 

solidnríotlade du puvo com i. oxc. contra 

as injustiças de quo tem sido victimu da 

parto dos adversários da situação. Agra- 

decendu, falou, om nomu do coronel Luiz 

Lima, o sr. Benedieto Siniplicinno Porcira 

quo. om termos muito elogiosos, poz tam- 
bém om destaque o inestimável concurso 

dnquelle senhor polo nuinicipio o pelo Par- 

tido Republicano. 

Dominado o povo pelo mesmo eulliusias- 

mo, ergueu numerosos vivas ao coronel 

Luiz Lima, dirigindo-so dopois á residencia 

do sr. major Josú Bonifácio do Mattos, 

membro do directorio. 

Alii orou o dr. Alfredo Ramos, agrade- 

cendo o sou precioso concurso o felicitan- 

do s. exc. pela victoria do Partido. Fez 

referencias muito elogiosas ao sr. Josú Bo- 

nifácio, considerando-o um dos olemontos 

quo mais poderosamente tôm contribuído 

para o engrandeciuiento do Jacarehy e lie- 

los destinos do partido ^ituneionista. 

Vivameiito acclamado pelo povo, falou o 

sr. Bonifácio do Mattos, agradecendo a 

manifestação o garantindo quo cooperaria 

sempre, como tem feito, por tudo quanto 

puderso interessar ú felicidae do povo do 

Jacarehy c no ongrandecimonto do Partido 

Republicano. Terminando o seu inspirado 

o criterioso discurso, assegurou ao coronel 

Luiz Lima absoluta solidariedade contra 

as aggrossõcs quo tem recebido do «Jor- 

nal», orgam do partido opposicíonistn 0 

censurando cnorgieaniento o procedimento 

do seus detratores. 

Seguiram os manifestantes cm diroeção 

á residência do dr. Ribeiro do Mendonça, 

ondo orou o dr. Ramos, com allusões mui- 

to honrosas- aos sentimentos do s. oxc. o 

ao elevado c irroprohcnsivel critério com 

quo tem desempenhado os seus devores co- 

mo presidente do directorio do Partido. 

Falou, em seguida o dr. Mendonça mani- 

festando a sua gratidão aos manifestantes o 

salientando a significação do triumpho do 
Portído contra o qual so haviam, no plei- 

to do dia 8, conjugado os esforços do cer- 

ca do dca chefes das duas facções dissi- 

dentes o da loja maçonica desta cidade. 

Fez sentir quo jamais tão grandes esfor- 

ços se tinham envidado contra o partido 

o que, não obstante, a extraordinária 

maioria do votos obtidos pelos candidatos 

do governo vinha cloqucntcmontc attes- 
tar toda o solidariedade do seus corrcligio- 

narius u fortalecer a confiança que sempro 

depositou no eleitorado. 

O discurso pronunciado pelo dr. Men- 

donça despertou grando interesso da par- 

to dos manifestantes, que acelamaram in- 

sistente e enthusiasticamento o nome do 
s. exc. 

Sempre cora a mesma satisfacção, accla» 

mando repetidamento os nomes doa princi- 
paes representantes do governo do Estado 

o representantes do partido nesta locali- 

.dade. dlri^iu-so o povo á residência do dr. 
'Alfredo Ramos, sondo ahi a todos servido 

um delicado c profuso copo do água. 

Falaram ainda saudando o dr. Ramos 
os srs. professor Motta Paes o Theodolo 
Gaia. 

A manifestação prolongou-se até ás 2 
horas da madrugada do dia seguinte. 

ELEIÇÕES 

PIB A CAIA, 10 — As eleições nesta cida- 
de correram muito animadas, tendo os go- 

vernislas comparecendo ás urnas chefiados 

pólos srs. coronéis Thomaz Gonçalves da 

Roclia, Cunha o Silvino Júlio Guimarães, 

quo obtiveram maioria esmagadora no plei- 

to  jiftra  eleição do senadores e deputados. 

CULTO CATHOLICO 

WQt&4gft*qgFmm 

0 julgamento dos apaches 
em 

0 interrogatório dos aceusados — Declara 
ções   importantes—Notas   interessantes 
Referem do Paris que terminaram     no 

Tribunal do Sona os interrogatórios dos 
cúmplices dos bandidos Garnier e Bon- 
uot. 

Os últimos réos inquiridos foram Bei- 
uert que confessou ser amigo do aceusa- 
do Dieudonné, negando conhecer qual- 
quer dos outros, o Jourdan, antigo oa- 
belleireiro o mais tarde vendedor de jor- 
naes, o qual respondeu sempre com mani- 
festo máu humor ás perguntas do presi- 
dente do Tribunal, protestando vivamen- 
te contra a acção da justiça e censuran- 
do os magistrados em termos ásperos. 

Começou então O desfile das, testemu- 
nhas, em numero de 156, depondo em pri- 
meiro logar a mulher do mecânico Det- 
twiller e a amante do Carrouy, quo de- 
clararam não terem dado pela entrada do 
automóvel roubado na ugarage» de Det- 
twille durante a noite do assalto. 

A seguir foram chamadas as testemu- 
nhas do attentado da rua Ordener, o que 
despertou  viva sensação no  auditório. 

A primeira ouvida foi Caby, a victi- 
ma do referido attentado, que reproduziu 
a scena que então se passou, salientando 
que um indivíduo, fixando-o insistente- 
mente, disparou sobre elle doia tiroe de 
revólver oom a mão esquerda, fugindo em 
seguida  num   automóvel. 

A pedido do presidente, a testemunha 
percorreu com a vista os aceusados e sol- 
tando um grito, exclamou apontando 
Dieudonné: 

— E' aquelle, juro-o. 
O presidente insistiu oom o depoente, 

perguntando-lbe se estava certo do que di- 
zia. 

Caby retorquiu que por muitos annos 
que vivesse não poderia nunca esquecer 
aquelle olhar que tanta impressão lhe ha- 
via causado. 

Dieudonné então declarou que a teate- 
munha estava evidentemente enganada, 
ao que esta respondeu que tinha abaolnta 
certeza do que acabara de affirmar. 

O advogado de defesa interreia decla- 
rando que provaria na devida altura que 
ar testemunha Caby estava equivocada, 
bastando paia isso attender a que o seu 
constituinte se aerria habitualmente da 
■são direita. 

Caby ioaistin aas sua deelaraeõea • vol- 
tou a affirmar qne o nmiiasui aa roa Or- 
dener fes fogo oom a BMO eaq^ierda, o 
qne foi eorrr-borado por outra teetemu- 
nha. 

flegain-ae o depoimento     de Peerawaa, 
oompanheiro de Caby aa roa Ocdeaer «o 

da criae. o qnal  tombem  reoo- 

O DIA 
Santos Uenidero u i.n/.aro, bisiios; o 

boato Joílo do Urilto, o Santa Julia. — 
(■'oi 1 )--'■!■ lu o NIX bispo du Vienna, om 
França; mcooctou a Santo AvlUo o moi- 
mi nn gruço do Sonlior, cm 11 do feve- 
reiro de 000. — Devastava (v Italio Atti- 
In, rei dos luilios, i]unnUo morto o bispu 
de Mililo, foi I.../.i,,, eleito pura succeüvl- 
o, prima/, du iiiosma «({roja. DcBomponliou 
o cargo pustornl por espumo do í)l niino*, 
om cujo tempo tevo do suffrer toda clasno 
de violências por parto dos bárbaros in- 
vasores; mas o santo nAo d<«uniniou, im- 
plorando coiitiiiuainonio o fuvor do vúo 
o livrou sua «greja do maiores males; co- 
rüudo do méritos desbancou no Sonhor no 
anno <lo Uí), em II do (ovwota), — O bea- 
to JoOo do Uritto, foi exemplar do peni- 
tencia <; humanidade e cee-larecido om mi- 
lagres, recolheu-sa ao seio do Eterno om 
515. — Por Santa Julia obrou Deus mui- 
tos milagres, tendo esta preciosa virgem 
vivido muitos annos, com rarissimo 
exemplo de santidade, o sendo para o 
mundo peregrina, voncravel para o povo 
o gratissima a Christo, terminou a car- 
reira do sua «anta vida nos primeiros 
séculos dn egreja. 

ICXPEUIENTE  DO  AltCKUISP.MIO 

Provisão para oratono particular, . a 
favor do Francisco Pinto Uuoiio o Hei- 
minia Scholy, parochianos da Consola- 
ção. 

Idem, jiedindo dispensa do prodama, 
a favor do Miguel Antônio c Zachia flu- 
bais, purodiiniios da Só. 

Idem, paru se- celebrar uma utissa na 
gruta de Nossa Senhora do Lourdes, no 
Collcgio S. Luiz de Itu'. 

NOVA CVniEDRAL DE S. PAULO 

Resolu<;üo definitiva 

Hcalizou-so sabbado, úB 8 horas da noi- 
te, unia reuiiifio extraordinária da Com- 
missão executiva das obras da nova Ca- 
thedral, para so resolver definitivamente 
sobro a cscollia do local para a nova Ca- 
thedrnl. 

Nessa reunião ficou resolvido acoUloi- 
so a ultima idóa apresentada peJo sr. dr. 
Paulo do Moraes Carros, eecretario da 
Agricultura, julgada por toifos a melhor 
solução: a Catliedral, serã, pois edifioda 
no terreno onde já so acliam os alicerces 
do Paço Municipal, que será. removido 
para outro ponto. Da praça João Mon- 
des até o actual largo da Sé, ficará unui 
grande c larga avenida com um único 
edifício que será a Catliedral. 

Os outros edifícios projectados nessa 
área serão removidos. 

Estiveram presentes a esta reunião o 
e.':mo. e rovmo. sr. arcebispo motropoli- 
tono, os srs. condo do Prates, condo do 
Lara, dr. Adolpho Pinto, dr. Oliveira 
César, dr. Gabriel Dias, coronel Josí Ben- 
to, commcntlador Looncio Gurgel o'dr. 
Max Holil. Deixaram de comparecer, por 
motivos justificados os consenheiro dr. 
Antônio Prado, barão de Duprat o barão 

do Amaral, quo om tudo combin.im com 
os seus  conipanliolros. 

M:GI.\O DE S. PEDRO 

Heuniu-«o antc-linnieiii, ús 3 liorus da 
tarde, o consellio dlroctor dn Legião d< 
S. Pedro, resulvoudova enviar um cífi* 
cio do [ir<jt">ito no oxmo, «r. d. .lo.io 
Nory, digno bispo de CampiniiR, .oiitr» 
os desacatos Uo conego  Amorim Corria. 

ACKIS RKI.KÍIOSOS 

Pclut  parorhias 

l.onsolni-.iu \ 
Matriz — llojo, após a mÍMa das 8 lio» 

ras, exposição do Suntissiino,  durante o 
dia,  encerrando-so (M 7  boras  Jn noite, 
liavendo   pratica  o bençam. 

Santa Ceciliu 

Mmii/. — As (J o meia du tarde, vis. 
«acra, ora seguida, conferência qu«m» 
mal pelo rovmo, padre Afíonso Cliiaratlia. 
Coração de Jcsug. — I-csta do Nossa So- 
nliora d« l.ourdes. — llojo, aimiversario 
da primeira uppariçao de Nossa Scnhon. 
de Lourdes, liuverá missa uo altar pru» 
prio, no .Santuário do S. Coração üo 
Jesus, ás 0, 7, 7 o meia o H hurixa. Kit 
todas, di«lrilmir-.se-.'i a sagrada commu- 
nhflo. A dna 7 c meio, será de commii> 
nlião g<'ral. 

As 0 e meia da tardo, solciinissiWa 
procissão cucliaristica |iclo interior do 
santuário c bençam do Santíssimo üacro. 
mento. 

A's 11 c meia da innnliâ, na mairiz ti > 
Braz; 

ás 0 lioins da tnnle, na mntri/. da L»' 
pa. para oi o|Jorarios; 

úa 5 horas tia tarde, na a.atriz de :"., 
José do Uelcm, c na ogreja da V. O. "i 
do Carmo, cm seguida bençam tio SS.' 
.Sacramento. 

PEI.A   AitClilDiOCLSE 

Atibaia 
A<;liaii.-.:c quasi concluídas as refurina» 

da egreja matriz, por iniciativa tio revmu-l 
conego Juvenal Auguslo ih: Toledo 
Kolily, vigariotda parochia- 

0 templo tornou-iC uni dos mais bello» 
do interior do ICstatio, tomaiulo ao mes» 
mo tempo um c«tylo moderno. 

Kaltam súmciito a decoração da capei* 
la-múr e a pintura do centro da ogreja., 
  A  Semana Santa  serú celebrada, 

com todo o brilhantismo na parochia, 
roalizandc-.-o iodos os actos próprios, 

Piracaia 

Acha-se qunsi concluída a ;:o\a tone 
da egreja matriz, iniciativa do icvmt., 
padre Uíogencs do Oliveira, ex-vigario 
daqui o actualmente zeloso parodio tia 
Itatíba. 

0 rcvrao-patlro Leonardo ljioo!li,actuaf 
vigário tem dirigido as obras com iiui:- 
ta proficiência e-acti\ idade. 
  Os actos  da .Semana Santa terão 

celebrados nosta cidade, reinando grau. 
de uatislacção entre o povo i atilolico por 
esse  motivo. 

THEATROS 

£ SALõES 

outra hilniaaha 
«ae ae lim-toa a affirmar q^e, toada TíS- 

to da pari» • IM»  da Oaky, lha pa- 
fsrto 

S. JOSÉ' 

A conhecida traosloruiiata Fátima Mi- 
ris dá hoje, neste theatro, a sua terceira 
reprefcentação, que constará de tres par- 
tos, cada qual mais interes.saute, O elou 
do eapectaculo, çorém, está na segunda 
parto em que Fátima Miris reproduzirá só- 
sinlia a opeicía de Sydncy-jones — La 
Gcislia. 

PALACE.THEATRE 

A Companhia Juvenil Italiana nCittá 
di Roma» proporcionou houtom,neste' thea- 
tro, um cspectatulo muito variado aos 
seus numerosos írequencadoreG, levando á 
scena l.a tírwtt Via, o Duo da Africana, o 
a opereta CJU 1 acto do liysler — fero 
Tiolcfal O desempenho do qualquer dessas 
peças agradou a todos os assistentes, prin- 
cipuluiento o Duo da Africana, em quo 
Ramona Perez, Ceocarelli, Adolpho Gam- 
bá, ürtoli Santo e outros provocaram go- 
raes applausc.s. 

A opereta de liysler contém bonitos nu 
meros do musica, posto quo a fabulação 
do lihrotto não tonlia grando importância. 
O numero do coro inicial, por exemplo, ó 
digno de nota, e por signal que foi bem 
cantado. No seu desempenho salientaram- 
so Ramona Perez, Rita Gambini, Ceccarel- 
íi e Adolpho Gambá. 

A orohcBtra, como sempre,mnntevo-£e em 
rigorosa disciplina. 
  Uoje, pela terceira    vez, a «Babel 

Revistau, de João Phoca. 

P0LYTHEAMA 

Estrearam se hontem os equilibristas Lee 
CHquets, alcançando franco suecesso. Os 
demais números do programnia, entro os 
quaes Andréo Albert, o Kanguro, Hans 
and Karl, Les Daniels e Rosalba, obtive 
ram também calorosos applausos. 
   Hoje,   espectaculo   com   attrabonto 

programma. 
CASINO 

Correu animadamente a sessão do hon- 
tem neste popular muíic-Jiaií, cuja sala es- 
teve repleta. Continuaram a despertar na 
assistência enthusiastioo acolhimento Lina 
Lorenzi, oondessa Atta, Vega Tarantini 
o Los Creolitos. 
 Hoje, novo programma augmentado 

com as estréas: La Boni, Baldo, Cbarny, 
Angelina Alberti, Claudie de Lancy o Si- 
monetti Brian. 

ÍRIS 

Neste freqüentado theatro exhibe-se hoje 
um bello programma em que figuram os 
filma O Furacão, Amor e Automobilismo, 
Armário do casamento e Viagem á Tur- 
quia — Constantinopla e seui arredores. 

SKATING PALACE 

Com extraordinária animação correram 
hontem as duas habitnaea sessões de pati- 
nação nesta excellonte casa de diversões. 

Não será demais prever a mesma anima- 
ção nas ses&õee de boje. 
v VARIAS 

Nova eoi ipanhia de opereta» 

Sob a direcção dos actorea João Bodri- 
gaw e ITO Lima organiacm-ao ama oompa- 
nhia de operetas, comédias e Taudevillea 
(gênero se-tões), a qual se estreará boje 
no Theatro Sraart, da Empresa Cinema- 
tographiea Brasileira. Fazem parte de»a 
companhia, além daquelles actorea, oa srs. 
Augusto Santoe. José Ouedea, Arman- 
do Egas. Juvenal Gnarany, Antônio Lo- 
pM e aa actrizea Angélica Silveira, Ada 
Egas, Fernanda Figueiredo e Maria Pe- 
reira. 

.NAO Eaté em ensaios a» Allemanha, 
E' um novo typo de eapingarda ca- 

MMI paz de disparar 55 tiro» por minu- 
to- Suppondo qne o aoldado mar 

neja ama dessas armas, no campo de ba- 
talha, ampiigi todos os tiro», numa hora 
tora posto fóra «ts cc=.bato 3-300 inimigoa- 
Jrpilo aarim, oa exércitos não precisam 
de aer grandes, bastando qne oa soldados 
foaaem atiradorca.   Haveria,   naa gaerra» 

po e dinheiro- Oxali aa 
nbani exita. 

0 que desejam 
os austríacos 

Mais alada que os povos tio Triplico*' 
Accôrdo, que jamais perderam o seu san- 
gue frio tuwde o oomeyo das complicaçucs 
lactuaes, mais quo a Rússia, a iraiiia o « 
Inglaterra — os aluados da Áustria p ••. 
xecem desejosos tle não inale cv-eutaiein o 
ruido do armas, de quo lia dias falou n 
chanceller aliemão. Por outro lado, niVi 
ha duvida do quo si na própria Áustria 
so procedec«e a um plebiscito, unia im- 
iinciisii maioria convidaria os dirigentes <1« 
Vienna a terem mais moderação e calma. 
Esse sentimento manifestou-se, não sem 
relevo, a propósito do ridículo incident< 
provocado pelo cônsul Prochaeka, Quaiuli 
se demonstrou quo o governo de Viemi'>, 
obedecendo não so sabe a que fins, e mu"'- 
t<i provavelmente a suggestões fortes, ap- 
prouvo engrossar isto incidente e se eafor- 
cava por dissimular o mais tempo poi-íi: 
vel a insignílicancía, deu-se na impreurn 
austríaca o húngara, excepção feita dos 
jornaes ossalariados, uma indignação sem ' 
precedente. 

E* preciso reconhecer quo a opinião 
austríaca estava inclinada a manifestar o 
sou descontentamento. Está effectivamen- 
te demonstrado hojo que não somente o 
cônsul Prochaska não fora molestado, mm 
ainda que ollo se tornara culpado pai'A 
cora os servioe oom as suas provocações 
ovítaveís. Um dos seus agentes, de nomo 
Christo, orientado por elle. não chegou a 
discursar á população de PrÍKrend e ac-r-n 
sellml-a a que resistisse? 

... «Tondo vergonha, albanczes — grb 
toit elle em um umeetingj) — Enveryo. 
nhai-vos de que desdo ha 500 annos resi»" 
tis aos turcos e quo fugis agora deaiu« 
dos servíos como se fosseis fracas nuilho- 
res; agora quo as tropas austríacas K« 

approximam c vêm oecupar Belgrado • 
Kossovol...» 

E como a população de Prízrcnd se re- 
cusasse a escutar taes excítações, c&~i 
Christo, sempro aconselhado por Pro, 
chaska, sul ■ ao telhado do consulado da 
Áustria e p. /. e, para promover a reeis* 
toneis, a disparar tiros para o ar. 

Mas elle fez ainda mais: poz em circu- 
lação folhas do petições nas quaes os ha- 
bitantes de Prizrend reclamavam o prote- 
ctorado austríaco; distribuiu bandeira» 
com as cores austríacas e aa quaes de- 
viam ser arvoradas em todas as casas. Fi-! 
nalmente, o cônsul Prcchaska entregou- 
se a mil extravagâncias, quo eonstituíam' 
a mais flagrante violação de neutralidad» 
a que a sua posição offícial o obrigava.      . 

Será possível que tão lastimáveis dis- 
parates fossem encommendados pelo go- 
verno de Vienna? Bvidentemente, não. O 
oonsul agira por seu «motu-proprio». O 
que se censura ao governo austríaco é o, 
não ter condemnado es actos desse agen- 
te tão excitado e o haver consumido um' 
tempo enorme procurando dissimular 
perante a opinião publica a importância' 
do aasumpto. 

E essa censura é sobretudo na Aiiotn'*, 
que dia ae formula, porque, mais que oa 
outros povoa, oa austríacos de hoje nã« 
desejam a guerra. Elles sabem perfeita» 
mento o que ella vale, mesmo quando ei-, 
ía é coroada de sucessão, e calculam qu« 
os vastos desejos e as ambições dos se» 
nhorea militares começam a custar muito 
caro. 

ALIMENTAÇÃO     Na  Academia  de   Me. 

DAS dicina   de  Paria,   se» 

CRIANÇAS sao de 28 de maio d« 

1912,      Saint.Philir.ps 
reage contra a tendência da alimentação 

artificial das  crianças,  por meio  das  df 

veiaaa farinhas, postas em aso. pelo Co» 

mareio. 

O alimento natural deve ser prolongar 

do e o deeleitomento, só sob a vigüancit 

e cuidados do medico, deve ser feito. O 

damno do nso das farinhas está grandes 

mento na constipaç&o do ventre qne ellaa 

provocam, • da achyllia gastrointesti- 

nal derivante. qne ae confunde com aa 

entoritoa. Demaia é grave erro, diz o A., 

procurar «engordar» de mais aa criança^ 

pelas razões obvias qae boje são corre* 

tes tm uõtat 
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CAMPEONATO DE ATHLETÈSmO 

*mmm 

Um aspecto aa ultima prova realizada em Paris 

TUHF 
JOCKEY-CLUB   PAULISTANO 

Enconiim-sa hoje, na respectiva secre- 
taria, íI« inscripi.Oes para as próximas cor- 
ridas do JucUcy-Chib Pnuliatíino. 

A dircotoria da Bympnthica sociedade 
sportiva ciJorçu-sc por organizar um cx- 
cellonto prograrnino. 

* * 
FRIBUHGO JOCKEY-CLUB 

Sobio a ultima corrida do Friburgo Jo- 
ckey-Clul), o «Jornal do Comnwrclo», pu- 
iilkou  a soguinto noticia: 

Todos os parcos foram disputados a 
coutcnio o as partidac satisfizeram, em- 
bora algumas tiveesom sido demoradas. 
Houve finara muito iiitcrcssantes, como 
os dcw parco» «Nova Friburgo", edistado 
do Uioi. o «Friburgo JocUey-Club", que 
o  publico  applaudiu  calorosamente. 

A rculiiuo eífcctuo\i-.Je mi melhor or- 
dem, terminando justamente ás i horas 
e una quarto, o o movimento de apostas 
attingiu ) í :j'Jü^tKX). 

Ü grande promio «Ur. Octavio Veiga", 
foi adiado em conseqüência de nfio l|o- 
derem apreeclllarsâ os concorrentes in- 
BCri|)toa. 

Resultados guraes; 
l.o pareô — "Conselheiro Paulino" — 

1.000   metros  —   Prêmio,   100$. 
1, Vatnpa, 7 nilnos, CJ sr. E. de Moraes, 

GO  kilos,   I.Jomi..gos  Ferreira. 
2, Supremo II, 48 kilos, II. Coelho. 
8,   Friburgo,  05 kilos,  J.  Lobo. 
0,   Uolivia,   50   kiloD  Antônio   Vaz. 
0, Canário,  50  kilos,  Uumans Filho. 
Não  se  apresentaram  Andorinha.   Tu- 

tunquera,   Vaidosa e  Uigolctto. 
Tempo  da   corrida,  73  segundos. 
Rateio  do   vencedor,   l!Í$S0O. 
Duplas,  49$500. 
Ganho firrno por um corpo. 
0 terceiro U moio corpo do segundo. 
2.0 parco — «Nacional" — 1.Ü50 metros 

•—   Prêmio,   500.-IÍ. 
1, Alegrete, i annos, Pio Grande do 

Sul, por Nikianss e Priá. do Stul Flori" 
zel,   50  kilos, Joaquim   Silvu 

2, Tuyuty, 53 kilos,  2aUala. 
3,   Urca,   51    kilt.s,   Cláudio. 

0,   Astróa,   49  kilos,   Antônio   Vaz. 
0, Socego, 57 kilos, Júlio Telles. 
Tempo da corrida,  82 3/5 segundos. 
Haíoio  do  vencedor,  ÜSíSlOO. 
Du; Ias,   151800. 
Ganho, com esforço, por 1 corpo. O 

ter ciro a   dois corpos  do   segundo. 
3.o pareô — «Nova Friburgo» — 1.450 

metros — Prêmio,  000$. 
1, l'ompúa, 4 aniios, Inglaterra, por 

Pridc e La Solte, do Stud Paraíso, õ~ 
kilos,   Julio   Tellcs. 

2, Odeoii,   5Í   kilos,   Zabala. 
3, Müongn, 51   kilos, A.  Silva. 
0,  Franzi, 50 1/2 kilos, Joaquim Silva. 
Não   se   aprcàentai ara   Nercida,   Palla- 

dino,   Vandca c   llarjoleta. 
Tempo  da corrida,  90 segundos. 
1 tateio do  vencedor, 35$3u0. 
Duplas,  ;iS$'.)00. 
lianho, com esforço, por 1 corpo. O 

terceiro a 1   1/2 corpo  do segundo. 
4.o parco — «Estado do Hio de Ja- 

neiro" ~   1-000 metros— Prêmio, 000$. 

1, Indiana, 8 annos, Paraná, por llri- 
(ern o Delona, do sr. A. Araújo, 53 lei- 
loa, João Lobo. 

2, Vou-Ver, 51 kilos, Joaquim Silva. 
8, Pio Pardo, 53 kilos, Antônio Vaz. 
0, Imp. Priace, 52 kilos, Zabala. 
Não correu Rostand. 
Tempo da corrida, 105 1/5 wgundoa. 
Rateia   do   vencedor,  91$õ00. 
Duplas, 74$500. 
Ganho, com esforço, por meio corpo. 

O terceiro a 1 1/2 "corpo do segundo- 
5.o parco — «Friburgo Jockey-Club»— 

1.700 metros — Prêmio, 800$. 
1, Roxnna, 5 annns. Rio Grande do 

Sul, por Piquet « Jurandyr, do sr. F. C. 
Laport,   53   lulos,   Marcellino. 

2, Caruso, 51 kilos, Joaquim Silva. 
S.OliveUe, 49 kilos, Julio Tellcs. 
Não se apreseptarom Voluptuosa o 

Werther. 
Tempo da corrida, 110 1/2 segundos. 
Rateio do vencedor, 11 $300. 
Duplas, 12$000. 
Ganho, com muito esforço, por pesco- 

ço. O terceiro a 5 corpos. 
6.o parco — «Gamara Municipal'» — 

1.009  metros —  Prêmio, 800$. 
1, Ilebrúa, 3 annos, Inglaterra, por 

Opposer e liuchless, do Stud Lyrico, 52 
kilos,  J. Coutinho. 

2, Üdalisca,  51  kiloe,   Zabala. 
3, Galeno, 50 kilos, Joaquim SüVA. 
0, Manola, 50 kilos, Julio Telles. 
Não se apresentou Radium. 
Tempo da corrida, 103 segundoi. 
Rateio do vencedor, 2G$800. 
Duplas,  23$70O. 
Ganho, cora esforço, por 1 1/2 corpo. 

O terceiro a 4 corpos do segundo. 

* * 
CORRIDAS EM  PAü 

Disputoa-SB em Pau o prêmio «Palais 
d'Hiver", o qual foi gaulio por «Bra- 
vissimo», de Monbel, filho do (cErmann 
e "Uongalinen. Km segundo logar chegou 
((Patrici,-!!", de Brcssault, filho de «Cbau- 
freimi b «Poudro do Ria», por dois compri- 
mentos e em terceiro «Polo Alto», de 
Wadsu Rogcrs, fillio de <iOrmondale» e 
«Clipper",  por  meio comprimento. 

A' sabida, que se fez e:n exeellentes con- 
diçfjes, (iRravissimO" juntou-se com «Ua- 
soini, mantendo-so os dois nesta situação 
durante algum tempo. Perto, porém, do 
posto de chegada, «Patricien» passou «Ra- 
soim appioximando-se de «Bravissimo» o 
conquistou o segundo logar. 

TIRO 
TIRO NACIONAL DE S.  PAULO 

A'. 3 ila ConledcmçCU) 
Resultado dos exercicios realizados no 

dia ü do corrento. no stand do Caim- 
bucy ; 

Fuzil M. R. B. ; alvos C. O., Jis. 2 6 3, 
nas   3   posições  regula.menta.res; 

Soeios  que  atiraram   a 400  metros: 
Mestres: Antônio Proeopio Ferraz, 15 

disparos. 15 inmpacto», 12o pontos, G ao 
contio <lo alvo: Augusto Aguiar de Sou- 
sa, 15, 15, 120, 2 ; Francisco Baptista da 
Costa, 15, 11, 11-1, 2; La classa: Lrias 
Oalvão Ca'-neiro 15, 3, 15; sócios quo ati- 
raram    :,    300    metros:     l.a   classe;    ,lo«é 

d* Barros Freira 15, 14, 1193; Erasníino 
Oetíliíuio 13, 14, 117, 1; Renato Dacaillo 
16, 11, »5, 3; Antônio Villola Júnior 15, 
12, 88, Zilternando Oamargo 15, 11, 72, 
0 j Antouor Camargo 15, 11, 60; Joaquim 
Antunes 15, 9, 53, 1 ; Jayme Camargo 
16, 7, 50, 1; Lourenço Brooh 15, 5, 32, 
1; Lueiano Figlioll 15, 3, 16; sócios quo 
atiraram a 200 metros; 2.a. classo: Octa 
vio Corrêa Dias 15, 13, 100; Marco* 
Marx lõ, 8, 50, 0; Sebastião C. Camai^ 
go 15, 10, 42; Oastão Diaa Cardoso 15, 
5, 34, 0; Jostí do Sousa Braga 15, 19, 
60,  1. -*        .      . 

Resultado: 
Disparos, 285. 
I inpactoo,   100. 
Nullos, 95. 
Pontos, 1.361. 
Porcentaficsm,   6C,G8   %. 
Bosorvista quo atirou a 200 metros: 
Attilio  do Oliveira,  5  disparos,  0   im- 

pactorf,  0  pontos. 

BOX 
No Pavilhão Internacional do Rio, rea- 

liza-se quarta-feira o grande encontro dé 
«box», entro o celebre campeõo belga Jo- 
soph Becrens e o denodado brasileiro Joaá 
Floriano 1'eixoto. 

A emocionante lueta vae ser s maior 
das provas deste gênero de sport até agora 
realizadas no Rio. 

O campeão Folga, coberto de glorias em 
todoj os paizea, não se quer deixar levar 
de vencida e José Floriano Peixoto, ama- 
dor não conhece o que é uma derrota, não 
estando resolvido ainda a oonhecel-a, lu- 
etará leoninamente. Erafim, veremos quem 
veno^. 

PELOTA 
PRONTAO BOA VI6TA 

Resultado do dia 9—2—1913. 
Quin. Vencedores Dup. 

1 Potonito — Gaspar      16 
2 Zalacain — Gaspar   16 
3 Potonito — Zalacain    ... 46 
4 Gaspar — Lino      24 
5 Villabona — Gurrucbaga. 66 
6 Lino — Villabona       46 
7 Lino — Qaspar      15 
8 Lino — Gurrucbaga    .... 34 
9 Gaspar  —   Gurrucbaga... 26 

10 Potonito — Gurruohnga. 13 
11 Gurrucbaga — Villabona 56 
12 Gaspar — Zalacain   23 
13 Lino — Zalacain      25 
14 Liao — Gurrnchaga      34 
15 Zalacain — Villabona ... 16 
16 Villabona — Lino       26 
17 Zalacain  —   Villabona... 45 
18 Zalacain — Lino      36 
19 Potonito — Lino      25 

Honra 

20 Leceta — Adriano    ....'.. 34 
21 Leceta — Adriano       23 
22 Adriano —  Urnieta     ... 26 
23 Adriano —  Lorente     ... 13 
24 Adriano  — Albisua    16 
25 Urnieta — Leceta      34 
26 Odriozola  —   Urnieta   ... 12 
27 Albisua — Lorente       46 
28 Albisua — Adriano      23 
29 Albisua — Urnieta      25 
30 Albisua — Adriano    .... 16 
31 Lorente — Albisua      15 
32 Leceta — Odriozola      13 

Rat. 
22 $400 
48$000 
24$900 
28$800 
31 $800 
17$300 
21$000 
16$000 
17$30O 
37$500 
21 $700 
32$ 100 
21 $800 
14$800 
41$000 
31$300 
39$700 
19$400 
37$200 

35 $000 
24$400 
19$800 
27$200 
25$200 
3õ$300 
17$900 
34$800 
22 $900 
36$800 
18$300 
24$900 
22$200 

eram, na sua origem, in. 
desdenhados.    Os   habitantes 

os consideravam luguiucs, pc- 

FRASCMTI 
No boulevord Montmartre, cm Paris, 

ha uma confeitaria denominada Fras- 
cati. F.ssa casa, muito freqüentada, tom a 
sua historia. 

Os  bf-bs  boulcvards  pari^icive-, arbo- 
rizados .ni icro, 
teira mente 
da capital 
rigosui... e Jongiriquos. Reprcc*iitavain o 
campo. Dura ile o dia, upcuas abi se via 
algum excursionista bucod' o, quo to d-s- 
trahia cm o&sistir ao cultivo das couves. 
Os soldados alli iam beber e jogar a bola. 
Mas, d sde que calda a noite, os boub— 
vard* se transformavam cm ponto de 
reunião dos laraj ios, quo atacavam os 
incautos transeuntes. 

E isso durou atú ã segunda metade do 
•eiulo XVIII. 

De vez em quando, algum original, 
•eduzido pela extrema barateza dos ter- 
renos, ahi construía uma casa campesr 
tre, com jardins o vinhedo. 

Pouco a pouco, foram-sa edificando 
habitações maiores, e a moda estabeleceu 
que se devia ir «respirar nos boulcvards». 
O» carros começaram a circular, os tran- 
■euntes se tornaram menos raros, o que 
explica porque, no anno de 1784, um 
parisiense rico, chamado Crozat, resol- 
veu erigir uma grande casa na extremi- 
dade   da rua  Riclielieii. 

Kra rodeada de jardins e apresentava 
um   largo  terraço. 

Um turinei, passando sob o boulevard, 
ligava c»-c» terrenos a outra proprieda- 
de sua, a qual oceupava o espado hoje 
comprehendido [leias mas Dronot • 
GrangiMJateüóre e peia paseageai Zonf- 
íroy- 

O terraço d'- Crozat adquiriu verdadei- 
ra celebridade. D .le se descori,aa um 
panorama admirável e numa p<-queiia co- 
media de Carmontelle, «La muúon da 
boulevard», havia nuus de ama aliarão a 
ame terra<;o, do quai .,se avm-.ava Paria 
«odo». 

A capital dil.i'. .a o; seoa limiíts e aa 
alterava. Os j-rfins de Crozat ae tinham 
convertido em ruas, amim CORO O vasto 
pomar. S«J o fumoso terraço era re»,*»»». 
do- 

Vein a reToI^çào, qae conüsoon a» ba- 
kíta',-0es   cajoa   propnetarioa  aatigravam 
•• eraa gailbotinadoa, • ■> nagadMta  CNÜme, qaa á 

chamado  Garchi,-comprou o iminovel já 
na  ópoca  do   directorio. 

ESMJ Garchi, que viera da Itália cora 
Bonaparte, quando dahi voltara triunr 
phante, o general a quem o Destino re- 
ssvvava a coroa, chegou á França ao 
mesmo tempo que os «cavalloa de Vene- 
za», o «leão de S. Marcos», os mármores 
o os quadros dos palácios romanos, tro- 
phóos quo o vencedor offerecia á sua pá- 
tria. 

i Gnrchl conquistou Paris pela excellen- 
cia dos seus sorvete» e a sumpluosidade 
das suas pyrotechnias, pois, cumpre di- 
zer, era um confeiteiro de justa nomea- 
da. 

A casa outrora habitada por Crozat 
tornou-se uni ucafó-glacier» a que o pro- 
prietário íb.imou «Frascati». 12 alli se 
organizavam bailes, e nas noites do ve- 
rão eram disputadas no terraço as me- 
sas, junto ãs quaeu se via a sociedade 
ciegante do directorio, os «incroyables» 
c as «morvcillcuscs-). A uma determinada 
liora, a multidão se accumulava na rua, 
para admirar o fogo de artificio. 

«O mundo elegante, couta um chron»- 
ta dessa época, reune-so cm Frascati 
ás dez horas da noite, depois do eapecta. 
culo da Opera. Abi são servidos sorve- 
tes ou café. O jardim, pequeno, mas dis- 
posto com arte, compõe^e de três alame- 
das lianqueadas de laranjeiras, de acaciae 
e de roceiras. Na extremidade, ergue-se 
uma torre. Pontes rústicas completam a 
ornamentarão. O terraço muito vasto, l: 
enfeitado de flores e terminado, em cada 
extremidade,   por grande» espelhos». 

Kntre dou campanhas, os ofii< ices abi 
appareciam; e os vencedorea de Marengo 
eram acolhidos com prazer. Um capitão 
chamado Gardel. que trazia ama cicatriz 
que ia de uma á outra orelha, attrabia 
os olhares de admiração. 

Nos jardins de Garchi também se cons- 
pirava nos tempos joviaes do directorio. 
Os realistas se juntavam era Frascati • 
traz ar- ura distinetivo, uma pequena fita 
brsT-ca 

No anão VI da Republica, o café de 
Gair-hi foi denunciado como um ponto 
de entrevista dos partidários do rei. 

Além disso, alli se jogava e ae cruza, 
vam as espadas. Houvs mesmo um assaa» 
sinato nesses aprazíveis jardins. 

No «rico XI (isto c, em 1803) Frascati 
já ha. 'a de, ahido do primitivo esplen- 
dor- A mo<ía exigia que ae frequentaae 
o eaSé Foy. 

Garchi, que fazia anua ne-Jocios, ven- 
deu por ãüLOOo francos a soa casa a Lo- 

e«tal>eleceu ahi o jogo e, depois do haver 
possuído dezeseis milhões, morreu na mi- 
séria. 

O edifício foi derrubado e dois immcn- 
sos immoveis se ergueram sobre as suaa 
ruinae. De 1835 a 1844, num quarto dimi. 
nuto, numa agua-furtada' vivou Balzac. 
Perseguido pelos credores, o immortal es" 
criptor alli se oceultava noa dias de su- 
prema crise. Thóophile Gauticr quo visita- 
va o seu genial amigo, descreveu o quar- 
tinho pobre ond* o autor da «Comedia 
Humana» escrevia os seus livros immorre. 
douros. 

Desapparocido o famoso Frascati. o no. 
me não ficou esquecido; e no logar em 
que outrora se via esse ponto elegante de 
reunião, existe hoje como dissemos, uma 
confeitaria Frascati, no angulo da rua 
Favart. Não lembra, já se vô, a sumptu- 

osidado da casa do confeiteiro Garchi, 
mas o rememorando case famoso «café- 
glacier», não o deixa cabir no olv do dos 
parisienses. 

HOMENAGEM A quinta coramemera- 
A BERLIOZ ção an ri i versar ia organi- 

zada pela Sociedade Nacional Berlioz, de 
Paria, em homenagem ao autor do iDa- 

nation» obteve, em 16 de novembro ultimo, 
completo suecesso, sob a presidência do mi- 
nistro da Instmcção Publica e das Bcllss 
Artes de França. 

Innnmeros peregrinos corresponderam 
ao appello da sociedade e reuniram-se na 
Maiaoa Berlioz, onde os receberam os 
membros ds commissão exeentirs. 

O sr. Louis Bojat, viceTiresidente, ero* 

ruu a rida beruica do mestre • as suaa Io* 
ctas para conseguir o gosto pela sjmphonis 
em França, e a sua obra genial, que o fes 

o primeiro represe i ante da arte musica! 
b 

Serviço especial do "Correio Paulistano", da Agencia Americana e da Havas 

a berrin, o goai 

O sr. .7. G. Prodhomme, secretario, dis- 
sobre os diffenrentes coBO^rtos or" 

gaaizados para a digna commsmnruio do 

aanívenario do oascimeato da mestre. E» 
ses concertes realisaram-ae em Paris, Lüle, 
Mmafln, Kaatea, Vamej, Bordeaoz. Vemr 

• 

INTERIOR 

Santo» 
POLICIA   MATUTIMA 

SANTOS, 10 — Entraram bojo ncjto 
porto os BORlllntea vapores; 

Ainstalland», procoasutv do Am.iterda.u 
o tviriilii.s, com carma ; 

uSuooia», sueco, proeedenlo do Cotlen- 
burso o ivealna, wm oargn ; 

«.Mniiral Vinatiü», ftnncDK, procetlen- 
to do Dunlterquu o oic.ilns, com 131 pns- 
sageiro» i>ara esto l>oito ; 

(lOiion», nacional,-proí dento do liio de 
Janeiro, rom 37 panaageiios para este por- 
to o 550 em transito j 

«Craltcn», naeioral, procodento do Per- 
namlmco, com carga; ' 

«Paulista», nacional, procedente do Pa- 
ranaguá o oscalns, com 67 passageiros 
para este porto. 

IMM1GRAÇAO 

SANTOS, 10 '— Destinados 4 lavoura 
do Kstado, chegaram a esto porto 157 im- 
migrantes espontâneos. 

SSo esperados amanhã 40 immigranteo, 
também espontâneos. 

ALFÂNDEGA 

SANTOS, 10 — Foi designado o tercei- 
ro oscripturario sr. Japliet Vallo Porto da 
Motta para ter exercício na conferência 
dos armazéns ns. 11 e 13. 

SESSÃO DEJÜUY 

SANTOS, 10 — Por não haver numero 
legal de juradas, deixou de se realizar 
bojo a primeira sessão do jury do corrente 
anno. 

Foram sorteado da urna supplamontar 
mais os seguintes jurados: 

Álvaro Pereira Guimarães Armando Au- 
gusto Pereira, Augusto Marinangilio, Gui- 
lherme Jorge Germano Blano, dr. João de 
Menezes Tavares. João Prister, João Sa^ 
terno, João da Silva Porto, dr. Joaquim 
Alves de Araújo VIanna, José Caetano 
Munhoz Júnior, José Joaquim de Abreu 
T,011108, José Ribeiro de Araújo, Julio San- 
tiago, Lucas da Silva Graça, Manuel 
dos Santos. Nioanor Siqueira da Silva, 
Oliveirio Pilar. Sebastião Brasil de Castro 
Rios, Tito Alves de Freitas, Virgílio Go- 
mes Marcondes. 

Camplssas 
MATADOURO 

CAMPINAS, 10 —Para o consumo pu- 
blico foram abatidos no matadouro mu- 
nicipal 24  rezes e 8 porcos. 

O   imposto  rendou   327$e0O. 

EXAMES 

CAMPINAS, 10 — Continuaram hoje os 
•carnes de.admÍB»So';í^«|eol» Normal Pri- 
maria. 

MELHORAMENTOS 

CAMPINAS, 10 — Sabemos quo a Pre- 
feitura mandou vir para a cidade 4 mi- 
ctorios de ferro e de pedra, para substitui- 
ção dos existentes em cliversos pontos e 
que estão estragados. 

CEMITE1U0 

CAMPINAS, 10—0 sub-prefeito de 
Vallinhos escolheu o terreno para a ins- 
tallação alli de um cemitério. 

O dr. chefe da Commissão Sanitária vae 
mandar verificar, si o terreno so presta 
para o fim destinado. 

CÂMARA  MUNIOIPAL 

CAMPINASj 10 — Realizou-so hoje uma 
sessão da extraordinária da Câmara Mu- 
nicipal. 

ENTERRO 

CAMPINAS, 10 — Realizou-se hoje, ás 
6 horas da tarde, o enterro do sr. Felippe 
de   Lucas,  antigo negociante  desta  praça. 

O extineto, que contava 34 annos de eda- 
de era casado com a sra. d. Rachel Garald 
de Lucas o deixa um filho menor. 

SUMMABIO DE CULPA 

CAMPINAS, 10—O sr. delgado de po- 
licia remetteu ao promotor publico da co- 
marca o inquérito em quo é indiciado Al" 
fredo Samuel, aceusado de crime de feri- 
mentos graves em José Horculono. 

CRIME 

CAMPINAS, 10 — O dr. delegado do 
policia prendeu hoje o indivíduo Bonifácio 
Teixeira por suspeitar que fosse o autor da 
morto de um seu filho, de 33 dias de (.Ja- 
de. 

Bonifácio é amasiado com Maria Silveira 
da Conceição, e reside no bairro do Pium, 
próximo ao do Tira Copa. 

O dr. Ponciano Cabral, medico legista, 
procedeu hoje, no necrotério do Fundão, a 
aiitoji ia do cadáver da criança, que apre- 
sentava um profundo ferimento na cabeça. 

Redempção 
CARNAVAL 

REDEMPÇÃO, 10 — Como noa demais 
annos, correram animadíssimos os feste. 
jos carnavalescos nesta villa. 

Dois dubs disputaram a palma da vi- 
ctoria: «Oa Democratas» e os «Tenentes», 
quo, apesar de resolverem sabir á ultima 
hora, apresentaram um bellissimo prasti- 
to". 

Era de brilhante effeito o carro chefe 
dos Tenentes, de uma beUissima senho- 
nta desta vüla, ricamente vestida, con- 
duzia o victorioso estandarte rubro-ce- 
gro dos Tenentoa. 

A continuar nos demais annos tal ani- 
mação nas festas carnavalescas, é bem 
provável que Redempção começo a attra- 
hir forasteiros para assistir aoa folgue- 
dos  carnavalescoa   nesta  terra. 

NASCIMENTO 

REDEMPÇÃO. 10 — O lar do prof«s- 
sor Joaquim Braga da Paula, schfces en- 
riquecido com a nascimento ds maia um 
fohwitu menino, que receberá o nome de 

VIAJANTES 

HF.DICMPÇAu, 10 — Km vi«Ua íi »u» 
família, achate neslu villa o sr. José 
Malachias do oliveira, profeuor rounici* 
pai em  .Santüs. 

Bjpaganna 
KLKIÇAO UÜ DlHKCTUItlU POLÍTICO 

IIIIAGANÇA, 10 — No salibiulo, poi 
oceasião das eleições ostadliacs, rcilizoir 
«o também nosta cidado u eleição do di- 
rcclorio do partido republicano, quo dou 
o seguinl/o   resultado: 

Srs. dr. Virgílio de Carvalho Pinto, 
coronol João Evangolisla Gonzaga Le- 
mo, coronel Affonso Ferreira Pinto, dr. 
Asprino Júnior o dr. Zulmiro Carneiro. 

O resultado desta eleição foi enviado 
á Commissão Diroctoru do Partido, para 
o respectivo reconhecimonlo 

Jundiahy 
ALISTAMENTO 

JUNDIAIIV, 10 — Sob a jircsidcncia 
do dr. juiz do direito da comarca, funC- 
cionou hoje na sala das ses^Oes da Ga- 
mara Municipal, a junta do alistamento 
eleitoral, tondose alistado durante to- 
do o período em que a junta trabalhou, 
W eleitores. Hoje a junta encerrou os 
seus trabalhos. 2  2 

DENEFICIO 

JUNDIAHY, 10 — Uma commissão do 
senhoritas está passando bilhetes para 
o beneficio, que a empresa do Polythoa, 
ma, pretende dar na próxima quinta- 
feira, para a Casa do S. Vicente de Paulo. 

EM VIAGEM 

JUNDIAHY, 10 — O sr. Vail, filho do 
dr. Eloy Chaves, e os srs. Clarivaldo e 
Antônio Mendes Pereira, seguiram hoje 
para Santos, donde devem embarcar ama- 
nhã para Nova York, onde so vão appli- 
car ao estudo de engenharia. 

FALLECIMENTO 

JUNDIAHY, 10 — Leonor, filha do 
ar. João Augusto Ferreira do Meequita, 
escrivão d«. policia, falleceu hontera, de- 
vido a uma bronchito cnpillar. O sahi' 
monto fúnebre roalizou-so hoje com gran. 
do  acompanhamento. 

DIVERSÕES 

JUNDIAHY, 10—No Polythoama houve 
hoje animadíssima patinação, tocando 
durante todo o tempo uma sessão da ban- 
da dos empregados da C.  P. 

Itii 
DIVERSÕES 

ITU', 10 — Tooou hontem á tarde, no 
coreto do jardim publico, a banda «30 de 
Outubro». 

— Com boa casa e films do admirável 
effeito, funecionou hontem o «Cinema 
íris». 

Areias 
FALLECIMENTOS 

AREIAS, 10 — Após longa enfermida- 
de, falleceu neste município d. Julia Fer- 
reira, filha do sr. Fortunato Antônio 
Ferreira,  agricultor aqui domiciliado. 

O seu enterro foi feito com grande so- 
lennidade, tendo comparecido, incorpora, 
da, a irmandade de Nossa Scnbora das 
Dores. 

— Também falleceu, ante-hontem, o sr. 
Elisiario José Maria, que aqui exerceu 
por mais do sessenta annos o officio de 
carpinteiro e foi sempre muito considera, 
do por esta ipopulação. 

CINZAS 

AREIAS, 10 — Foi bastante concorri- 
da a cerimonia da imposição das cinzas, 
realizada em nossa matriz, na quarta-fei- 
ra ultima. 

NATM.inuS 

.1 \IIU', 10 — Passam amanliã, os an- 
livTKarius iintullcioi da sra. d. Ainin 
l.ui/.n do Almeida Campos, esposa do sr. 
oliveira Campo», gerente d» cnsa «Al* 
lema», nesta cidade, <; a i.euhorita Zeliai- 
do de Paula Almeidii Prado, filha do 
'■oronel Fruncirco de Paulo Almeida Pra- 
do,  abastado faüciideiro neste iniflicipio. 

Depois do amanhã, fnz annos o sr. 
l.ourenço de 1'iiula Almeida Prado, filho, 
th) mesmo sr. cofoiiol  1'nulu  Prado. 

ASSALTO 

JAIILT, lü — Ante-hontem, ãs II lií,- 
ros da noite, quando o dr. Heitor doa 
Santos «i ia B^eoiiimodav, loi surprehen- 
tlido l<'lo telepholie, i|u<! o proVellÍB do 
que o coronel Sebastião liilieiro do llar- 
ros tinha mandado para a fazenda, A tar- 
de, dois filhos o o «chauffeur» quo os 
conduziu do automóvel a quo levavam 
10:000$ para fuzorem o pagamento da co- 
lônia, os quaes foram assaltados, tendo 
sahido incólumes. O dr. delegado com" 
pareceu no  local.  Faltam  pormeporee. 

DELEGACIA DF. POLICIA 

JAIIU', 10 — Josó Francisco de Oli- 
veira, vulgo Josó Sulustiano, desordeiro, 
ante-hontem, h tarde, depois do uma dis- 
cussão, tentou alvejar com um tiro do 
garrucha a Cândido Santos, tendo, po- 
rúm, ferido na coxa direita, a Antônio 
Camargo, que casualmente alli se achava. 

O dr. Heitor dos Santos, quo se en- 
contrava na Estação, ao ouvir o tiro, 
dirigiu-se ao local e ao encontrar o fe- 
rido deu voz do priaão a Salustiano, con- 
duzindo-o ató próximo ã cadeia, o en- 
contrando então um soldado a ollo o 
entregou, preso em flagrante. 
  João  Gusmão e  Pedro  Gil,   colo 

nos da fazenda do dr. João Brandão, 
queixaram-se k policia de que lhes rou- 
baram três animaes, sendo 1 cavallo tor- 
dilho, ostrella na tceta, ferrado nas 
mãos com 4 annos; 1 cgua vermelha o 
outra preta. O dr. delegado mandou abrir 
inquérito sobro o facto. 

Jahii 

SEMANA SANTA 

REDEMPÇÃO, 10 — Este anno. devida 
aoa «rforços do dedicado vigário desta 
parochia,   teremos   condiSBamsnts   ieato- 

Já 
a sa 
Ibeíraa, para custear tata 1 

HOSPEDES E VIAJANTES 

JAHU', 10 — Seguiu para essa capi- 
tal, devendo regressar segunda-feira, o 
sr. José Mario de Magalhães, auxiliar do 
posto  anti-trachomatoso desta cidade. 

— Vindos de S. Paulo, estão na cidade 
os srs. Antônio França e José Lopes Pau- 
lo, residentes nessa capital. 

REGRESSO 
JAHU', 10 — •Regressou hontem de S. 

Paulo o dr. Alfredo liam r, advogado aqui 
residente. 

MUDANÇA 

JAHU', 10 — Transferia sua residência 
temporária d« S. José dos Campos para 
esta cidade, o sr. Mario Ribeiro de Bar- 
res,   acompanhado de sua  exma.  família. 

CASAMENTO 

JAHU', 10 — Consorciou-ee nesta cida- 
de com d. Rosa Maia o sr. Faustino Ba 
raldi. 

FALLECIMENTO 

JAHU', 10 — Falleceu ante-hontem, 
és 7 boras da noite, depois de prolongada 
enfermidade, o sr. Maroellino Martins 
Dias, fazendeiro em Pouso Alegre de 
Bsixo. 

O enterro reslizon-se hontem, ás 5.30 
da tarde, oom grande acompanhamento. 
da tarde,  com  grfande  acompanhamento. 

RETrlSTO Cl VIL 

JAHTT, 10 — De 1 a 6 do oorreote. « 
mto desta eartsrio'M da » oki- 
nascimentos s 10 esssmantas. 

HOSPITAL DA SANTA CASA DE MI- 
SERICÓRDIA — MOVIMENTO SE- 
MANAL 

JAHir,   10 —  Doentes qos entraram 
darants asta ssmsns, 10; dosai sa que 
hiram. 10; doente qus ISUSOSB, 1;   ' 
tsa que ficaram aa tritsmsaiai, 4t 

Secçâo cifigiea: aparaçOas &, 
voa 135. 

Foram a 
ipttal 133 f. 
•■   Secséo opthiliaologica: o{wia$&ia C 

Piracicaba 
SANATÓRIO   «S.   LUIZ» 

PIRACICABA, 10 — Dove realizar-so 
no próximo domingo, áa 2 horas da tar- 
de, na residência da baroueza do Rezen- 
de, a assembléa em quo a associação do 
Sanatório «S. Luiz», desta cidade, reaol- 
ve,ró sabre a sua próxima abertura. 

Essa assemibléa será presidida polo d- 
lustre dr. Clemente Ferreira, que virá de 
S. Paulo para esee fim e terá como secre- 
tario o sr.   Jonathas Mattos. 

A exma. sra. d. Lydia de Rezende, fun- 
dadora do Sanatório, fará construir em 
fronte a este ura grande parque, de ar- 
vores fruotiferas, cujo desônbo será for- 
necido, a nudido seu, pelo prefeito muni- 
cipal,   er.   Fernando  Costa. 

A pintura do vasto e confortável edifí- 
cio do Sanatório será iniciada por estes 
dias, de modo que, até junho próximo, 
eaipora a associação franqueal-o aos doen- 
tes. 

NOVA AVENIDA 

PIRACICABA, 10 — A prefeitura mu- 
nicipal está prooedondo aos nece^ssarios 
estudos, para abertura de uma nova ave- 
nida ligando esta cidade á escola agríco- 
la «Luiz de Queiroz». 

INSTRÜCÇAO PUBLICA 

PIRACICABAj 10 —Deixou a regência 
da escola masculina da rua do Porto, des^ 
ta cidade, o professor Antônio dos San- 
tos Veiga, nomeado ultimamente para a 
escola modelo isolada, annoxa á Normal 
Primaria. 

MATADOURO MODELO 

PIRACICABA. 10 — Aobamse muito 
adeantadas as obras do matadouro mode- 
lo, que a municipalidade está fazendo 
construir junto ao ribeirão do Guamiura. 
a alguns kilometres desta  cidade. 

Na próxima semana deve-í» proceder á 
cobertura do imponente matadouro, que 
faz honra ao adoontamonto desta cida- 
de. 

Brotas 
CINEMA POPULAR 

BROTAS, 10 — Devido á grande con- 
corrência que têm tido os ospectaculos, 
realizados nesta casa de diversões, a em- 
presa resolveu fazer diversos melhoramen- 
tos no salão, adoptando uma ordem de 
treze camarotes a augmentando a platéa. 
com maior numero de cadeiras de primei- 
ra e segunda classes. 

Com estes melhoramentos, o salão terá 
uma lotação de 750 logares. 

VIAJANTES 

BROTAS, 10 — Partiram para essa ca- 
pital o coronel IdylLio S. Marques Costa e 
capitão Álvaro Tourinho Furtado e sua 
exma. esposa. 

Igarapava 
CHEGADA DO SR. PREFEITO MUNI- 

CIPAL PROCEDENTE DE POÇOS 
DE CALDAS — RECEPÇÃO EN- 
THUSIASTICA POR NUMEROSA 
MASSA POPULAR — NA «GARE. 
DA MOOYANA 

IGARAPAVA, 10 — Procedente de PO. 
ços de Caldas chegou a esta cidade pelo 
expresse de Ribeirão Preto, no dia 7 do 
corrente, o sr. Absay de Andrade, prefei. 
to deste município, que reiu assittir ao 
pleito de ante-hontem. 

S. exe. ao chegar a esta cidade, recebeu 
da população uma enthnsiastica e expres- 
sira demonstração de apreço e sincera es- 

Até * estaçSo ds S. Joaquim, foram ao 
ssa encontro diverso» amigos, dentre os 
qnaes o coronel Joaquim Martins Ferrei- 
ra a Costa a major Francisco Ribeiro Soa- 
res, membro ds Directorio a aqudle, pre- 
sidente da commissão municipal de Agri- 
cultura. 

Na «gare» da Mogyana nesta cidade, 
agnardarara-BO para lhe dar aa boaa viu. 
das a saber da 

da  Pada. 
capitão Honorio d'A- 

■■npilão Itiloiro Kiiare»; major Nicola Bar» 
tlioloinou, presidente d» Sucivdadv Itália, 
na Dmit" Aligliierí; teucnio Nieol.i Fer- 
ruri, agonie cuusalar dn Itnlin i major 
ünldino Alfredo do Ainitiidn, presidonto 
da Câmara Municipal e mauiliru do Dite. 
ctorio [Hilitieo local; f-upiiâo .Miinuel Antô- 
nio Maciel, vico-preleiio muiiripnl, o 
membro d, Directorio polilico local j di- 
veranK funecionariou pitblcn miiniaipacs, 
'stailunes <• federues i capitão Francisco 
Máximo linrbeiro, collector fecal inuniri- 
pai; I/cojoldo lloehn, chefe do serviço da 
Força v Luz local: r»'prcseiitnnies das 
cebmins syria, italiana u poilugucza, « 
muitas   biitrni   eaviilhciros, 

Na c.-.liição do Ariinina foi n Irem ro- 
cei,iílu no cspoiiear de innumírna girnn- 
dolns e foguetes, &end(] dalli .ii^ompanlia- 
do o iilu-lie iiinerante nlé esta eidado, 
jH-bi capitão Benodlctn Gnlv.lo outr;,* ca- 
valheiros seus amÍK is. 

Rio Claro 
SANTA CASA 

RIO CLARO, 10 — Healizoueo hontem, 
na Santa Casa do Misericórdia desta ci- 
dade, a eleição da mesa par» servir no 
corrente anno. 

Foram eleitos: provedor, dr. Aehilles 
do Oliveira Ribeiro; mordomo, dr. Elie- 
zer A. de Toledo; theaouroiro, major José 
Cotiim; secretario, major Ignacio Mcv 
quita Corrêa, o procurador, Calixto do 
Paula  César. 

Commissão do contas: Josó B. do Al- 
meida, capitão Carlos Cruz o Nestor de 
Moraes. 

Mesarios: dr. João Ooriolano Ladislau, 
dr. Joaquiim Monteiro, coronel João E. 
Maciel.  Manuel  Moura o Jccé Witzel. 

Foi acc!aina<la pela awembléa geral, que 
estava bastante concorrida, a commissão 
do obras, quo tem do dnr começo á edifi- 
cação do novo prédio da San!a Casa, den- 
tro do sea enta dias, conimissão que é a 
seguinte: Jesó do Almeida Santos Filho, 
coronel Mnrcello Scbmidt, .foão Aranha 
Júnior, dr. Teixeira das Neves, Irinou 
Penteado o outras presoas gradas desta 
cidade. 

NA CIDADE 

RIO CLARO, 10 — Esteve a passeio 
nesta cidade o sr. Augusto de Carvalho 
Penteado, director do grupo eccolar de 
Brotas. 

— A passeio também aqui esteve a so* 
nhorita Luixa P. Nunes, professora da es- 
cola mixta do bairro do Oortimbatnhy, 
deste municipio. 

Caçapava 
NASCIMENTO 

CAÇAPAVA. 10 — Está em festas « 
lar do sr. capitão José Ludyero de Siquei- 
ra pelo nascimento de mais uma filhinli»-; 
que, no baptismo, receberá o nomo de Ju- 
racy. 

DIVERSÕES. 

CAÇAPAVA, 10 — Estreou-se nesta ci- 
dade o circo americano «Turner», qiM 
teve optinia. concorrência nas recitas dt 
bontem   o   ante-hontem. 

Quaratinguetá 
O TEMPO 

GUARATINGUETA'. 10 — OKservaçõoi 
tomadas boje, no p&sto meteorológico do 
Oollegio S. José: pressão atniospheriea, 
718,0. ás sete horas da manhã ; 713,7, áíi 
duas horas da tarde; 715,8, ás nove hora* 
da noite. 

Ventos: salina, ás sete horas da ma- 
nhã; W 4, ás duas horas da tarde; SE 6, 
ás nove  horas  da noite. 

Temperatura  máxima, 32,6;  temperatu- 
ra mínima, 18,2. 

Chuva em   2t   horas,  gottas. 
Tempo geral, claro. 

TRIBUNAL DO JURY 
GUARATINGUETA', 10 — Por falta df 

processo preparado, deixa de reunir-se • 
primeira stvfeào periódica do jury da no- 
marca, convocada para 14 do correntf 
raez. 

Nesse sentido, foi affixado c publicada 
edital. 
CORONEL VIRGÍLIO RODRIGUEa 

ALVES 
GUARATINGUETA', 10 — Pelo rapidj 

do boje, regressou para a capital do E* 
tado o coronel Virgílio Rodrigues Alves, 
senador estadual. 

O orabarquo do estimado político estevf 
concorridiesimo. 

Entre as peswoas presentes na estação, 
e que foram levar despedidas ao corone, 
Rodrigues Alves, notámos as seguintes: 
commendador Antônio Rodrigues Alves, dr. 
Ernesto de Castro Moreira, capitão Al- 
fredo Antunes de Oliveira, dr. Carvalho 
Aranha, Josó Rodrigues Alves, dr. Rodri- 
gues Alves Sobrinho, car,:tão J. S. Fa- 
gundes Júnior. Augusto Arantes, Germano 
Pereira, dr. Oliveira Borges, Bencdieto 
Rodrigues Alves, Francisco Ferreira do 
Couto Rabello, Lycurgo de Meirelles Reis, 
dr. Ottonio de Camargo, commendador Au- 
gusto Marcondes Salgado, Henrique ds 
Castro, Noro de Almeida Senna, Pedro 
Marcondes Leite, João dos Santos Pereira, 
André Broca, André Oallicho. dr. Faria 
Rocha dr. Benedicto de Meirelles Freire, 
Miguel Cavalheiro, monsenhor João Fílip- 
Çt>. coronel Pedro Gonçalves Dente, dr. 

faeophilo Aranha, Ananias de Menezes, 
José da Silva Passos, Guilherme Thielber. 
major João Jaoob Hoelz, capitão Manuel 
Benedicto dos Santos. commendador A. 
Xavier Freire e muitas outras. 

— No mesmo comboio, com egual desti- 
no, seguiram os drs. Antenor Gnrjio, Syl- 
vio de Castro e Cícero de Alencar. 

GRUPO ESOOLAR MODELO 
GUARATINGUETA', 10 — Reabriram-sa. 

boje as aulas do grupo escolar modelo an- 
nexo á Escola  Normal    desta cidade,  no 
corrente anuo lectivo. 

SERVIÇO SANITÁRIO 
OUARATINOUErU', 10 — Oscar Velho 

tomou hontem posse do logar de fiscal sa- 
nitário nesta cidadã, para o qual foi ra- 
centemente nomeado. 

ENCONTRO DE CADÁVER 
GUARATINGUETA'. 10 — Na estrada 

de rodagem desta cidade a Lorena, foi boja 
eaeontrado o cadavar de ura indivíduo da»- 
oocibecido. 

O ar. Antônio Ramos, sabdeUgado ds po- 
licia do distrieto fea removei-o para esta 
cidade, abrindo inquérito sobre o facto. 

O NOVO EDIFÍCIO DA SANTA CA&i 
OCARATINGUETA'. 10 — Era rsanüo 

boja isalisadi satrs • sul nasl Virgílio Ro- 
dncaas Alvss, cnmmswdsdni Hatania II» 
driguea AWea. dr. Bsdrifcaas Ahaa W\»m 
a dr. Oüreira Borges fieou isanhrHa 

dia dsstocidada. 
dr. Bamsad 

Para auxiliar a 
Vw» uma bata da 

a^in-aa 
as fuai 
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CORREIO PAULi3iANO - Terça íaira, II cio Fevereiro de 1913 
Ori.in'    \ii;:ili.>   It  •1'í-MOí.   Air.»  

10 tllIC.IK'1'I ; i iiüiiurii lii'li>r .\i't<niii H In 
guo* Avi-.., ■'• ■•lí ); ilr. lUilnmn'. Al 
VM Ki-lm, 0;.   JfM) 1 , ilr. UIiVt,,-.i II  i!-.'»! 
l-.oaofoco. 

£•111 cliitn nina «ominiíwlo. piT-Hiiln 
pelo oommomlndor Antouia lt><lui;iip> Al- 
Vfü pnr» «niiuriiir iloiialivuw |inrii 11 miv 
■trnovão do novo cililicio. 

A  poinilavü" ifpfliuii com  iiniltn ►vinim 
thiii «ma notirliM, o que ó nUKUrio corto 
do quo eontriòiiini «oneitwnHieiitc l>i>rn n 
benemeritn olua. 

Piraeaia 
AUHKSAO AO PARTIDO OOVKBNISTA 

l-liíACAiA. 10 — Ratírou-M d» |un(n 
hormlrta desta cidudo o dr. Joaquim Al- 
fonuo ferreira, que nelln ocoupuva o cai- 
Ko de «ecrotnrio. 

S. ». dcslÍBOii-ao complotameiito <la l>o- 
litiou bermiilu, pretiti«>ni»do o dirccUnio 
rvpublicnno dwta cidade, chofiudo i)elo 
«.•oionel   Tlioimu   Cuuha   o  Silviiio  Júlio 
ClIlliUUill'.-. .       ,        ,        ,• 

tíubcmas que, com a i-etunda do diijiio 
advogado da junta licrmista dcela cidade, 
acompauli» 8. «. um não pe<iiiciio numero 
do elciloie» quo llie «ão MfolvoMU». 

CASAMENTO 

PlUACAIA, 10 — Boaliz/iu-so na caipel- 
Ia do Nossa Scnliora da Apparecida, na 
inatris desta cidade, o consoicio do esti- 
mado movo Olavo do Albuquerque, em- 
pregado municipal, com a «enhorita Hc- 
nedicta Appmrectóa, pupilla do conceitua- 
do negociante capitüo Manuel lionçalvos 
do Amaral. 

O neto civil realizoii-se na residência do 
negociante tenente Leopoldo Oliveira, IMI- 
rante o primeiro Jllis de par., coronel Sil- 
vino Júlio linimarfics, servindo do CECH- 
vão o tciionto João Bnono do Prado, o 
de paranymphos, quer no civil como no 
religioso, o capitão Manuel Gonçalves do 
Amaral, dr. Joaquim Barbosa do Almei- 
da, tenento Leopoldo do Oliveira, major 
João Tinliciro <ln Almeida o a senliorila 
Carlotn do Oliveira. 

Compareceu ao acto grande numero do 
familias, senlioritas e eavalbciroS, o quo 
é prova frisnnto da estima quo gosa a 
gentil noiva e o noivo, aos quaes envia- 
mos  os noísns felicitações. 

SEMANA SANTA 

PIHACAIA, 10 — Sabemos quo devido 
«oo esforços o boa vontade do nosso esti- 
mado vigário, revmo. padro Leonardo 
Gioielli. esto anno teremos os actos da Se- 
mana   Santa,   com   desusada   magnificen- 

DESPED1DA 

PIHACAIA, 10 — Onn a gentileza que 
pempro o distinguiu, o nosso estimado 
conterrâneo Lydio Herdado veiunes tra- 
Eer as suas despedidas, visto ter resolvido 
fixar residência na cidade do Victorin, 
Estado do Espirito Santo. 

Lamentamos a sua partida, visto o nos- 
,K) joven anilho ter sido sc-iupre, na nossa 
bociefla/je, um dos seus bons ornamen- 
tos. Fazemos votos pelas suas prosperí- 
dadrs. 

POLICIA 

PIHACAIA, 10 — O estimado neco- 
teianto tenente Benodicto Gonçalves do 
Amaral foi nomeado subdelogado do poli- 
cia do município, acliando-se já de posso 
do titulo de nomeação. 

Hio de Janeiro 
DEPOKTAÇAO DE LADKOES 

EIO, 10 — Manuel Fcrnandcz è Eugê- 
nio lUidriguez. ladrões, deveriam ecr do- 
portadoi, seguindo viagem no "Valdivra». 

Ixvados a bordo, o cqmmundantc os re- 
cebeu, más, quando o paquete suspendeu 
ferros, fel-os saltar numa lancha, a pre- 
texto de estarem ambos affcctados do 
molcstia contagiosa. 

A policia marítima intimou os agoulcs 
da companhia a quo pertence o «Valdiria» 
a prestarem declarações. 

O CAFÉ' 

HTO, 10 (A) — Entradas hojo 9.502 sac« 
eas. 

Entradas desde l.o do mez 40.616 saccas. 
Entradas  des'lo   l.o   de   julho  2.122.161 

eaccas. 
,     Embarcadas hoje 7.017 eaccas. 

Embarcadas desde l.o do mcz 50.817 
Baccas. 

Embarcadas desde l.o de julho 2.114.460 
saccas. 

Stoel: 1Õ4.622 saccas. 
Vendas 7.0Ü0 saccas. 
O merendo estevo frouxo,  a 11$500. 

CAMBIO 

RIO, 10 (A) — O cambio estevo a 
16 5/16 para o bancário o 16 21/64 para o 
particular. 

MERCADO DE ASSUCAB 

IlIO, 10 (A) — O mercado de assucar 
esteve firme. 

MERCADO DE ALGODÃO 

1!10, 10 (A) — O mercado de algodão 
estevo sustentado, aceusando a praça do 
Liverpool 3  pontos do  alta. 

ALFÂNDEGA 

KIO, 10 (A) — A Alfândega desta ca- 
pital rendeu hoje 437 :114$194> sendo em 
curo K-J :301$164. 

MOVIMENTO DO POBTO 

RIO, 10 (A) — Foi o seguinte o movi- 
mento deste porto: 

Vapores entrados: do Bucuoa Aires e es- 
calas, o franecz «Gascogne» : do Sontham- 
pton c escalas, o inglcz tWandycki; do 
Rosário de Santa Fé, o inglez <Sabiá» o o 
argentino tNovilo» ;de Porto Alegro e e* 
calas, os nacionaes «Itaquy», cjucuhy» c 
•Itajubá»; de Cardiff, o inglês «Watei- 
nontbi ; de La Plata, o italiano eManynr- 
ta> ; dó Antafogasta, a barca ingleza 
tBernsck Law> ; de Hull e escalas, o in- 
glez «Aronound» : do NOT» Yórk o escalas, 
o inglea tOccan Prinoe» ; de Tricste • es- 
calas, o austríaco ■Emilía» ; do Manaus e 
escalas, o nacional cPará» ; de Hamburgo 
e escalas, o allemão  «Bahia». 

Vapores sabidos:  para  Baenos Aires * 
•scalas, o franecz   «Waldivia»     e o  ingiez 
cWandick» ; para Bordéos e escalas, o f ran 
•es «La Gsscognei. 

CAIXA DE CONVEBâAO 

RIO, 10 (A) — Entradas, libras 571 
marcos 640 e francos 400. 

Sabidas, libras 2.969, francos 9.340, dol- 
lars 600, ouro nacional 3:800$. marcos 
S.000, liras 16, peso* argentinos 15. 

Ouro   em   deposito   400.231:614$311. 
Responsabilidade do Tbesoare ..... 

19.339 ;776f 016- 
Notas em circnlaçio  319.540 .-0009000. 
Moeda   saUidiaria   11 J40$327. 

A CHKFIA DA Dl VISÃO DA CAVAL- 
f-tMA 

MO. 10 (A) — Deverá —ir, iatert- 
aamente, a chefia da divisão de cavallana 
• tspitfci Bdnaido Honorio Amorim Be* 
aerra, pss»siis a servir jato s esto che- 
fia o «arawl Aladas Brnee. cs km*mU% 

Viriato Crts.  Edssrdo José Bar- 

i Gaiawráes, • • Bajar Epi» 
Alves  IVqaeso, 

i addios i 

DESPACHO DO ISIBinf AL DK OOHTAS 

RI 1« (A) — Ro aviso do 
^a.Mk«B. 78. de 39 As 

xlmo paundo. ' -m cóina do termo do ac-ó— 
do iniKl-fcaiidn » ilaniula 10.n do diirelo 
n. ÓITti, da 1H dn nbril de lütlO, reterenlo 
«s obrii-i de iiK-llioriiiiie ucit. do porto di' 
liolt-m, un-Estado do IVã, o Tribunal do 
Contai  profciiu   o iogilii:ta despacho: 

■Pm- decrct(%i. 4l)7H, ti» 1 ■ du abril de 
1000, foi feila no cngenliciio Percival Kar- 
nuhar a enneessilo pnr.-i o%eciilar as obras 
do iiielliornmentos do porto do llolém, ur 
Kstndn dn Psrã. 

Entro ns cUumilns dn cnncosiulo compre» 
li. o ii.,-..- a docimn, quu dava nu conces- 
sionário o uso frtuto <los tornnos da ma- 
rinha quo fossem necessuriun ií« obras o d* 
snns dvpendciicins, quo ainda não CSIíVON- 
sem aforados, bem unmo ns terrenos des- 
apropriados o aterrados. 

Esta cláusula foi alterada iieln decreto 
n. 8340, do 8 do novembro do 1010, o pelo 
decreto n. 0020, de 11 do dezembro de 
1012. 

E' apoiado no decreto do 1012 que o Mi- 
nistério da Via<}So celobrou o termo do -n- 
côrdu do 28 do janeiro do corrente anno 
modificando as cláusulas X dos decretos 
do 1000 o 1010, por sua vos alterados ]H>J.I 
deerolo do 1912. 

Antes do tudo, n quo se pretendo lovnr 
« offeito com n convenção, «ncontrr.iiu re- 
solvido por um acto do poder publico do 
qual se origina uma situação do direito pu- 
blico. 

Quanto ao farto, que não so deu, de al- 
terar, antes, apenas regula njustando-at 
(!s condições das cláusulas quo revestem 
a concessão 6 um acto unilateral do podor 
publico, no exeroicio das suas faculdades 
esseneiaes. 

Acerosco quo não se encontra no pro- 
cesso o acto que operou A transferencia & 
companhia Port of Pará da concessão fei- 
ta a Pcreival Farquliar, nem consta a cons- 
tituição dessa companhia o a invostidura 
á mesma do personalidade jurídica. 

De accõrdo com a legislação em vigor, 
dá-se, assim, carência dos elementos neces- 
sários para a formação do um contracto. 
Não ha, pois, como o ser deliberado por 
esto Tribunal para o registo do termo do 
accõrdo do 23 de janeiro celebrado com A 
companhia Port oi Pará, cuja capacidade 
contractual não está demonstrada no pro- 
cesso. 

DCíXC-JO, por itso, de registar o referido 
accõrdo. 

DU.  CANUTO  SARAIVA 

RIO, 10 — Acompanhado do sun senho- 
ra o filha, segue depois do amanhã para 
essa capital, via Santos, a bordo do pa- 
quete iiOrítaii, o dr. Canuto Saraiva, mi- 
nistro do Supremo Tribunal  Federal. 

FALLECIMENTO 

RIO, 10 — Fnlieecu hojo o rr. Manuel 
Alonso Gil, velho operário das oflicinas 
do Engenho do Dentro, da Central do 
Brasil. 

Manuel havia sido recouteniontc pro- 
movido a mestre 

NA  CENTRAL DO BRASIL 

RIO, 10 — Devido ao alargamento do 
quinto vão da ponto da Borraria, na Cen- 
tral do Brasil, serão BUpprimidos, depois 
do amanhã, todos os trens, no trecho de 
Entre-Rios a Serraria, npús a passagem 
dos trens N  2 « B   1. 

Esto terá um atraso provável de- tres 
horas. 

GENERAL  OLYMPIO  DA   FONSECA 

RIO, 10 (A) — O general Sousa Aguiar, 
inspector da O.a região militar, mandou 
publicar em ordem do dia a nomeação do 
general Olympio do Carvalho Fonseca 
para o cargo do ministro do Supremo Tri- 
bunal Militar, ocompanbando-a do seguin- 
te  elogio: 

u Ao dar publicidade a esta nomoação, 
cumpro o dever do patentear os meus me- 
lhoreis elogios ao distineto camarada,.pela 
leal o intelligento coadjuvação prestaua á 
làinlia administração como commandante 
da brigada estratégica, ondo evidenciou 
(pialiduldeul do chefe zeloso no cumpri- 
mento dos seus deveres, ooneorTendo des- 
se modo para quo a tarofa admínètrati- 
va, deste cominando, so toraasso fácil e 
proveitosa.» 

CORONEL   OLYMPIO   AGOBAR 

RIO. 10 (A) — Foi nomeado o coronel 
Olympio Agobar do Oliveira para substi- 
tuir o general de brigada Manuel Logpes 
Carneiro na commissüo do exame o expe- 
riência dos trons © equipamentos para 
officiaes  e   escalas. 

DEMISSÕES NA CENTRAL 
RIO, 10 (A) — Na Estrada de Ferro 

Central do Brasil foram demittidos Ma- 
nuel do Azevedo, cabineiro, o Lúcio Fer- 
reiro, guarda-freio, a bem da disciplina, 
por terem desacatado o engenheiro da 2.a 
residência da linha do Centro. 

O directeu- da mesma estrada, dr. Pau- 
lo de Frontin, determinou qti© as estações 
façam pedidos do carros necessários a ea 
tísfaeção das diversas requisições de tran- 
sporte, entendondo-«e directamento com 
a sub-directoria da 3.a divisão sempre que 
houver falta ou escassez de carros nas es- 
tações. 

PARA S, PAULO 

RIO. 10 (A) — No nocturno seguiram 
hoje para essa caipital os srs. J. Costa, 
dr. João Carlos Guticrrez, Armando Al- 
vijn e família, Octavio Ferreira, Jorge 
Lopes Pereira o "Waldomiro Silveira Jú- 
nior. 

No nocturno do luxo embarcaram os 
srs. José Baptista de Miranda, Emílio de 
Mattos, Luiz de Oliveira. Francisco de 
Sousa, Adriano de Castro Guídão, Affon- 
so Vízeu, scmhorita Maria de Lourdes Vi- 
zeu, Francisco Luiz Vizeu, senho-rita Vera 
Vizeu, coronel João Francisco e Marcon- 
des do Prado. 

CÓDIGO CIVIL 

RIO, 10 (A) — Reuniu-se hoje, na se- 
cretaria da Câmara dos Deputados, a, 
commissão especial encarregada de estu- 
dar o Código Civil. 

Estiveram presentes os srs. Cunha Ma- 
chado, Adolpoo Gordo, Nicanor do Nasci- 
mento, Frederico Borges, Antônio No- 
gueira, Mello Franco, Fetisbello Freire. 
Paulo de Mello, Gumercindo Ribas, Joa- 
qnim Pirea, Fleury Curado, Eusebio de 
Andrado e Mavignier Godofredo. 

A reunia.» de boje foi para a apresen- 
tação dos pareesres de cada relator e pa 
ra a discussão do regimeato dos traba- 
lhos. 

Os pareceres apresentados foram a im- 
primir, . para estudos, •, par» a ordem 
dos trabalhos, foi adoptado o que fôr uj> 
piicavel do regimento da mesma commia 
são de 1012. 

O sr. Raul Fernandes deixou de compa- 
recer, mas remetten o seu voto. 

Afi"»^ ficou resolvido quo a próxima 
■easão U-iá lagu na dis 3 de março pró- 
ximo vindouro.       ... •   > 

NAVIO TENDER 

RIO, 10 (A) — Foi boi* dado ao co 
nbecimento official qne o ministro da 
Marinha resolvera dar o nome ds «Cea 
rá» ao navio tender, «neommendado á 
casa Fiat San Giorgio, ds Spezia, para 
os futnrcs 

BALANÇOS  DO  MINISTÉRIO DA  FA- 
ZEXDA 

RIO, M (A) — AUesdeado i represen- 
tação da Dirsetorto Osral da OmtabiU- 
dsdo Public», • dr. Francisco SaUes, at- 
nisí ro d» Faseaa, pedia asa asas caOsv» 
da Marinha, da Guerra • d* Fiação, que 
fossem tomadss a* providenrias. afim do 
qp^ nos tensos do ártica 1F. As decrete 
a. 10.145, ds 5 de iaasirs ds 1399. ssjass 

ines nuieiior, sendo na recoila ill-<-riinl- 
inid.» «.. itirpralos de lendiw . il.«.|'..«ii, 
iitiltiidus no «pelnçõiM de tlep.'..l.i.., uno 
devritlo, < nlietniitv, u ieinit>n «Io tnl 
boletim i-omorrer para imiwr i.tia o do« 
sorriçui do Miuúlerio. 

DKSASTUKS E FKIU.MICNTOrt 

RIO, 10 — Na casa n. 2H dn travosta 
D. Alfanso deu-no boje a px|ilosi'io de uma 
liim|iei1o  de   Uerouonc 

O menino Arnaldo o wu pno Luix Pc- 
reirn, viclinin» do oceidente, ídffieram 
diversni  queiniAduras. 

Arnaldo, quo apresenta queimadura» do 
lerceiro Krau nos p-1» o nos coxas, foi in- 
ternado no Hospital da Santa Cana. 

— O automóvel n. 40D, quando pn«sa- 
i-a velozmente polo ruo Senador Verguei- 
ro, ntropolou Pedro Paulo do Slc<lciro«, 
fnncoionario publico, residento * rua 
Mem ,de Sã n- 90, ferindo-o nu jicrna o 
na coxa esquerda. 

Depois de .toccolrido pela ARIíSIOIICíII, 
Pedro de Medeiros foi recolhido 4 sua re- 
sidência. 

O  inotorixtn  fugiu. 

O PRKSIDENTE DA REPUBLICA 

RIO, 10 (A) — O presidente da Repu- 
blica só no próximo mcz de abril duserni 
do Petropo'!» 

COLLECrORlA DE MOGY DAS ORUZES 

RIO, 10 (A) — Por neto de hoje do mi- 
nbíterio da Fazenda, foi nomeado o sr. 
Iv.lio Jo Lima Rodrigues para o cargo 
de collreior das rendas federaw cm Mogy 
dns Crnsos, nesse Estado, cargo recente- 
mente crendo, 

ESCOLA NAVAL 

RIO, 10 (A) — Na Escola Naval, tive- 
ram hoje inicio as provas cscriplas dos 
candidatas ú matricula naquelle eetabelo- 
eimento de ensino, 

PAGAMENTOS A FUNCCIONAR10S 
APOSENTADOS 

RIO, 10 (A) — Para a percepção dos 
vencímentoe a que têm direito, foram 
mandados incluir, pelo dr. Francisco Sal- 
les, ministro da Fazenda, na respectiva 
folha, os seguintes fuueeionaríos aposen- 
tados: Joaquim Filippo Franco dn Rosa, 
conferente de l.a classe; Julião José dos 
Santos, continuo; Messias do Senna Ca- 
valenntí. chefe do secção; Alfredo Fraii- 
císeo Nogueira, mnchini-.ln de l.a eliisee; 
ileiuíque Maycrbcck, macliinista de l.a 
classe; João Jos6 de Oliveira Sobrinho, 
auxiliar de escrípta ; Ismael Fclix da Sil- 
va, contínuo, o José da Costa llarros do 
Bulhões Carvnlho, 2.o escripturario, to- 
dos da Estrada do Ferro Central do Bra- 
sil ; dr. lícnriquo Mamcdo Lins do Al- 
meida, ministro plenipoteuciario j -Ir. 
Agostinlio do Carvalho, üiaa do Lima, 
desembargador d.i Corte de AppolIaçSoj 
dr. José Jaj-mo de Mirando, juia da oita- 
va preteria cível; Antônio Gonçalves da 
Silva, porteiro da directoria geral da 
C'oiil-ibilídado  do   Marinha. 

MELHORAMENTOS    DO     PORTO  DE 
PARANAGUÁ' 

RIO, 10 (A) — O dr. Barbosa Gonçal- 
ves, ininíslro da Vinção, solicitou parecer 
do Thesouro Nacional sobre o contracto 
celebrado com a Companhia de Eotrada 
do Ferro S. Paulo-Rio Grande, para n 
execução das obras de melhoramentos do 
porto de Paranaguá. 

1NSTALLAÇAO   DE   ESTAÇÕES 
RADIOGRAPHICAS 

RIO, 10 (A) — O almiranto Bolfort 
Vieira, ministro da Marinha, nomeou 
uma commissão composta dos tenentes Al- 
fredo do Sá Rabello, Theobaldo Gonçal- 
ves Pereira e Alfredo de Mir(vnda Rodri- 
guesj para, juntamente' cora o engenhei- 
ro Albert Goorgcs Saville, estudarem e 
darem parecer sobre os locaea que melhor 
se prostera á installação das estações ra- 
diogrnphicas que se vão oonstuír nesta ca- 
pital, cm Bauru, Porto Murtinlio o no 
Cabo Santa Martha, 

HOMENAGEM  A'   MEMÓRIA  DE  RIO 
BRANCO 

RIO, 10 (A) — O general Bento Ri- 
beiro, prefeito municipal, determinou que 
o expediente da Prefeitura fosse hoje en- 
cerrado á uma o meia da tarde, para que 
os seus funecionaríos pudessem compare- 
cer ao prestito cívico que foi levar flores 
ao túmulo do barão do Rio Branco. 

SECRETÁRIA GERAL DO ESTADO 

RIO, 10 (A) — Deixou hoje o logar de 
secretario geral do Estado do Rio o dr. 
Domingos Mariano. 

O  MINISTRO  DA  AGRICULTURA  VI- 
SITA A COOPERATIVA CENTRAL 

RIO, 10 (A) — O dr. Pedro do Toledo, 
ministro do Agricultura, acompanhado 
do deputado Ohristiano Cruz, visitou ho- 
je a Cooperativa Central, tendo recebido 
a melhor impressão possível dessa visita. 

5. exc. verificou quo de agosto a de- 
zembro de 1011, a Coonej-ativa vendeu 
13:047$500; durante o anno de 1912. 
vendeu 73:660$160; e no mez de janeiro 
do corrente anno, as vendas da Coopera- 
tiva  attingiram  a  12:661$. 

Maiores não têm sido os resultados, 
devido aos negócios da Cooperativa limi- 
ta rem-so qunsi exclusivamente a gêneros 
da  pequena  lavoura. 

Apesar dos parcos recursos desta ins- 
tituição, ella vae preenchendo o seu prin- 
cipal desJderatum, que c opproxímor o 
produtor do consumidor. 

O sr. ministro do Agricultura verificou 
a boa qualidade dos produetos expostos á 
vendo e notou o numero doe freguezes da 
Cooperativa que vôo sendo attrahidos pe- 
los preços dos gêneros o pela sua quali- 
dsde. 

6. exc. mostronee enthusiasmado com 
esta organização, do qual mandará fa- 
zer tenaz propaganda, tendo emittido 
conceitos animadores á directoria e pro- 
meitteu auxiliar, no que estivesse ao seu 
alcance, a Cooperativa Central dos Agri- 
cultores do Brasil, offereeendo a impren- 
sa <!<> Ministério, para as suas publica- 
ÇÕea. .    . 

■Estrreram presentes a essa visita os 
srs. drs. Sylvio Rangel, Monteiro Silva. 
•Victor Leira e Carvalho Borges, da dire- 
ctoria da Cooperativa, e, como represen- 
tsntes da Sociedade Nacional de Agri- 
cultura, os sn. drs, M. Maria de Carra- 
Hio, Carlos Panlino, Affonso Lobato, Oor- 
nelio de Uma, Wilson Costa e João Al- 
fredo Camarão. 

ASSIGNATCRA   DE   OONTRAOTOS 

KIO, 10 (A) — O Mujsterio da Mari- 
nha avteriaoa hoje a Directoria ds Con- 
tahilidads s lavrar oa seguinteâ oantra- 
fctes: 

Com Janovitser Wahle • C, para o 
fornecimento s a installação a bordo do 
croxador «Rio Grande do Sal» ds uma 
■agulha denominada Sperry, com gyro 
Vara compasssr: 

com Octavio Valobra, para execução ds 
obras e concertos d» vários apparelhos s 
fornecimento para a instaUação dos no- 
vas içabinetes de radiologia s sieetro-UM- 

| vapia, as Honitol da Marinha, pela im- 
portância As 1»:8M$, 

«oa Manoel Henrique Figueira, para ■ 
«OKtraoção ds doía cassas, Jsstiaãdoa s 
receber ss Bachinas ds doas veüias lan- 
ehaa ds Ansnal As MsriAs, par ——— 

O  lIltASII. NO  I'STI IIIOU 

Manoel Heariqaa F&- 

■Marii • da Osyrtaaia d» Farta, 

RIO. 10 (\) O Ir. IV1. . •' T ' l>. 
minislio da Ágrlrulturn. re:i-'> i d.» i>r. 
Aldo:i .MüancK, «iK-nrre:; i'l i .!■. - cr pi'». 
rio ile o-toriiKiçõi-.. do tieuel.ni, >-.i.iimuB> 
cnçfio do hnvi-r a rompauliia de IKOI.I. ■ 
danui 'l.i cidade inloiiid,> a omisslla de 0 
mllliõ..., dn eoupoiii pura pamageiM un 
carro», ii-n 1.» no verso oxclinmimeiit» 
revlonics do rafií e do malto brasileiro*. 

Mi.MSTEIUO  DO EXíLIlItilt 

Rio, 10 (A) — O dr. José do Paula 
llodi i|;in-, Aires, seRtmd» secretario du 
legução do Brasil em Ijundrus, deve em- 
luirenr nlli no dia quatarxo do corrente, 
para esta capital, onde vem ■■listtlliiir n 
dr. Araújo Jorge, no logar de official do 
gabinete do dr. Lauro MOUer, ministro 
«Io Exterior. 

PAGAMENTO   DK   VENCIMENTOS 

RIO, 10 (A) — A's delegueiiiH fiseae:. 
do Pntiuiit c do S. Paulo foram concedido', 
créditos paro o pag.iiiivnto dos vc.i'íi:ien- 
tort em inndividndo a que têm direito as 
seguinteA tunccialinrios aposentados: JoAo 
Nntividado da Silva o Álvaro dn Silva 
Pereira, chefes de secçío da Aominisli-.-.- 
ção doB Correios do Paraná, o Alexandre 
Ferreira d.i Cutii, chofe de seeção <la 
Adininístração dos Conuios de S.  Puu<o. 

NOMEAÇÃO 

RIO, 10 (A) — Para o ergo de escri- 
vão da collectopií de rondna íedeincs d» 
Mog.v-guaseu', pesse Kt,i i 'o foi '..urnondo 
o «r.   Salvador  Franco. 

O MINISTRO  DO  INTERIOR 

RIO, 10 (A) — O dr. Rivadnvin Cor- 
rêa, ministro do Interior, resolveu descer 
do Petropolis ris segundas, quartas o sex- 
tas-foiias, dando as suas audieueias pu- 
bliniG  ás scKtas-feirus. 

RKOLASfAfAO CONTRA   A  ALFANDK- 
GA DE SANTOS 

RIO, 10 (A) — O dr. Francisco Salles, 
ministro do Fazenda, mandou ouvir a Al- 
fândega de Santos, sobre a reclamação da 
S. Paulo Líglrt nnd Power, contra cs em- 
baraços quo a reclamante allcgn estar sof- 
ficiulo,  por parte daquella  repartição. 

A   RENDA   NAS   REPARTIÇÕES 
ADUANEIRAS 

RIO, 10 (A) ■— A renda arrecadada nas 
repartições «dnniieíias, -durante o mor, de 
janeiro ultimo, excedo de quatro mil ron. 
tos á arrecadada  no anno passado, 

PAGAMENTO A JUIZES EM DISPONI- 
BILIDADE E A SERVENTUÁRIOS 
DO CULTO  CATUOLICO 

RIO, 10 (A) — O dr. Rivadavia Cor- 
rêa, minislro da Justiça, requisitou no 
seu collega da Fazenda distrilmiçõcs do 
créditos &a delegacias fiscaes para paga- 
mento nos juizes em disponibilidade e aos 
serventuários do culto catholíco. 

OS  ESPERTALHÕES 

RIO, 10 — Km S. José do Além Para- 
hyba, José Rocha de Sousa, rapaz esper- 
to, consoguiu captar a confiança do seu 
patr&o,  sr.  Raposo do Amaral. 

O patrüo ouvia-o muito. 
Certo dia, disse José Rocha ao patrüo: 
"Meu primo.. Júlio Cândido do Paiva, 

quo mora cm.voncoiçüo. Estado do Rio, 
tem,  para vender, eois vaccas por üUOiS. 

Taes foram . as .insinuações quo fez, 
que Raposo.^jgiplvcu comprar as vccas 
o enviou a quantia necessária para que 
Cândido do Paiva, lhas reracttosse.; 

José Rocha, sabedor da transacçÍEio, se» 
gniu pAra Conceição o alli pediu ao pri- 
mo Cândido que fosse retirar do corroio 
os 600.$000, acereacentando que o patrüo 
fizera isso, por ser ello analphabeto. 

Cândido, na mais pura boa fé, retirou 
o dinheiro. 

O empregado dou enWo 300S000 ao seu 
cúmplice Manuel Nogueira e emprestou 
200$ÜÚO ao seu primo. 

O patrão lesada apresentou queixa & 
policia, sendo aborto inquérito no Esta- 
do do Rio. 

O inquérito foi remettido ao dr. Belisa- 
rio Tavora, chefe de policia do Distrícto 
Federal, que determinou ao dr. Ferreira 
do Almeida, segundo delegado auxiliar, 
proseguisso   nas diligencias. 

O dr. Ferreira de Almoida apurou o 
fundamento da queixa e conseguiu a con- 
fissão do José Rocha, contra, o qual r©- 
quereu ao juiz competente mandado do 
prisão preventiva. 
— Munido de recommondações, empre- 

fou-se na pharmacia á avenida Mem de 
á n. 11, o pratico Evaristo Guimarães. 
Passados  alguns dias,   Evaristo,   abu- 

sando  da  confiança  do»  patrões,   apro- 
priou-se   da  féria   do   estoLdecimcnto   e 
desappareceu. 

Os lesados apresentaram queixa ao se- 
gundo  delegado auxiliar. 

UM CASO REVOLTANTE — MULHER 
MALTRATADA E -EXPlLORADA 
PELO PRÓPRIO MARIDO 

RIO, 10 — A policia está apurando 
um  caso  revoltante-. 

Bernardo Asira Roscnbaum. de nacio- 
nalidade russa, apresentou queixa ao dr. 
Bento Pinheiro, ontAo delegado do 12.0 
distrícto, contra sua mulher Anna Win- 
tor, dizendo ter ella deeapparecido d» 
casa, levando os moveis do casal. 

O dr. Pinheiro n&o tomou providencia 
alguma, pois,tratando-se d« conjugos,nao 
podia haver furto. 

Bernardo insistiu na queixa, agora pe- 
rante a no va. autoridade do dlstncto, e 
do resultado do inquérito se apurou o 
ne^uinte: 

Ha oito mezes, sahiu da Inglaterra eqn» 
sua mie, indo para Buenos Airos, onde 
tem uma irmã casada. 

Nessa cidade, Anna conheceu Bernar- 
do Asira Roseiibaum, com qne vein » 
oa^ar. 

Logo no primeiro mez de casada, o 
marido levou um amigo ao sen quarto, 
deixou a mulher sosinha e di«se4ha:.. 

«Você faça fctas a esto meu amigo- 
Digs-lhe que me vae abandonar por 
causa delle, e psçarfba dinheiro». 

Anna, que -apenas contava 17 annos, 
ficon aterrorizad»; «>*o eomprehendia, 
mas o seu pudor protestou. 

Começaram então para a pobre «ur 
llier   os   mais cruéis   psdeormentos. 

O marido maltratava-a brutalmente e 
faziar4)te ínsitiuaçõc» torpes- 

Anna sentiu-se numa situaç&o pengoss. 
Decorrido mezes, vem a descobrir um 

papel, encontrado em poder do marido: 
Bernardo ara casado com Tbereza da 

tal, na Russi», ba seis aanos. 
Anna queria vir para o Brasil, onde 

toa sen paa Alexandre Wemistein, ne- 
gociante, a varias irmãs casadas. 

O ■ariJii nio snnuia aos AoKjoa da 

Afinal, fazendo es» Buenos Aires tran- 
sacçijes illicitas, Bernardo Asira foi obri- 
gado a fagir pem esta capital, vindo vi- 
var a casta do sogro. 

Bernardo eaulinatm a «aHratar a «r 
poso, fazendo-Uia infames issinsaçõos- 

Não aa conformando com «a ssaas tra. 
toa,   Ana» wanlvsa ataaAoaar • aai 

iaroa f—iiBu as movsis, qas foram pa- 
foscom seu dinhaira. 

III). I-J (A^ - I) dr. R.d . du To! d .. 
Ii:il...ir<i da Alfli-MUIUII, n-. lou hoj.. O 
tuniu'.-! U'i tnrn-. il > It.o lli-.-.i». « «lei-i- 
i.iinou qne iw iepait!çiV-4 »'» .-- i AliuUlo 
rio ii'i IKMUM-III e-miiiiiiwõc* que ni repie- 
Miili-Miin i» Kiiiuijo i-ivirn ao liiinu'» 
do ivi-rde bic-dliiro. 

IMMKill ANTES 

UIO, 10 (A) — A Iwdo <!» iiOriomi, 
partiram para ParanaguA sete inimigruii- 
trs, puro FlorinnopolM 33 e para ^urto 
Al--.,,. U0. 

Nos poquetes iiWuraburu» o nVaUllvin» 
rleram de Brcmen e Li*l>aa 073 ininu- 
Krnntes, destinados £< colônias avrirolns 
dalii, do ParanA o do Rio Orando do Sul. 

OONSKLHO MUNICII-AL 

RIO, 10 (A) — Boalisoii-s»_ hoje mais 
uma  seeção do  Conselho  Municipal. 

Foi npprovaihi i ■ i.i a oídr-m do dia, 
quo so comipunlin das seguintes matorias: 

Discueslo única do parecer indeferindo 
o requerimento cm que Francisco Alrim 
Vasques pedo ooncessõos para montar pe- 
quenos pavilhõro destinados n venda de 
jornaes,  revistas, etc.; 

discussão unien do parecer iiiandando 
nrchiiar o requerimento de 27 do outu- 
bro de 1012, em quo a pi-ofosaoia adjuneta 
do primeira classe, d. Almeriuda Mourão 
1'ei-eiro do Carvalho Caldas, pede o pa- 
gamento de vencimentos quo deixou de 
receber; 

terceira discussão do piojedo prohilün- 
<lo n canccssilo do licenças paru a colloea- 
ç3o de aiiiiuncio.H em painem ou quadro», 
nus fachadas dos prédios, e dando outras 
proi-idoncins. 

O sr. Osório do Almeidn enviou & mesn 
uma indicação, que foi uppiovada, e que 
devo ser com brevidade posta em execução 
pelo prefeito. 

Tratii-eo nossas indicações de siippríniir 
as pi:«sagons de nível sobre o leito da E. 
F. Central do Urasil, entre as ostuçõe.» 
Central e Cascndura. 

Por causa dos muitoo desastres que em 
tnes paisagens «onipro oceorre, o sr. Osó- 
rio do Almeida quer a construcção de pon- 
tes sobre n/3 rua.t atravassadas pela Cen- 
tral como já so fez na Estação do Lauro 
Mui ler. 

TELEORAPHO NACIONAL 

RIO, 10 (A) — O dr. Barbosa Gonçal- 
ves, ministro da Vinção, recobcv,! do sr. 
Vieira Pninplona, dirccior geral dos Tr- 
Icgr.iphos, e que so nelm em viagem de 
inspecçilo ás linhar, tolegraphicaa do Rio 
il  R.-ihia, o seguinte telegrnmma : 

«Pojucn — Acabo <lo checar á Pojuca, 
at<; ondo tenho iu.-.p.-ci.-ionado oitenta e 
ties kilometras das linhas reoanstruidas, 
que  mo  causaram   optima  impressão. 

A nova estação, para ondo pretendo 
mudar a translaçílo da Bahia, dentro em 
poucos dias, o a melhor casa do local, o 
as install.içõe;; estão sendo montadas com 
capricho o  peifeiçilo. 

Nutro a convicção do que essa provi- 
dencia terá cnormo vantagem paru o tra- 
fego do norte. 

Amanhã seguirei a cavallo com destino 
a Santo Amaro. 

Cordíaos «iiidaçõos. (A) — V, Pan:- 
plona,» 

OCCORRENCIAS  POLICIAFS 

RIO, 10 — 0 desordoiro Pedro Josú de 
Oliveira entrou hoje, pela manhã, num 
botequim & rua Frei Caneca, ondo tomou 
grando doso  de aguardente. 

Depois, Pedro José quiz retirar-se, som 
pagar  a bebida. .; 

Os donos do estabelecimento, Maroollino 
Garrido c Domingos Louronço, protesta- 
ram, o o desordeiro, com um cacete, ag- 
grediu os negociantes. 

Garrido recebeu ferimentos na cabeça « 
Lourcnço ferimentos no occipital o no 
'braço esquerdo. 

Ambos foram soecorridos pcla~ Assistên- 
cia, sendo preso o aggrcssor, 

— O indivíduo Lacrcio do Oliveira en- 
trou, para almoçar, num botequim á rua 
do Iteal Grandeza, e serviu-sc do peixe. 

Como sontisse que o peixe estava dete- 
riorado, Lacrcio reclamou, travando for- 
te discussão com o caixeiro, que, por fim, 
lhe arremessou um copo. 

Laiercío do Oliveira, quo ficou feri- 
do na região frontal, foi medicado pela 
Assistência. 

— Antônio Penído Soares, residento á 
rua Delfina h. 63, tevo uma discussão com 
suo amante, terminando esta por arre- 
messar-lho  uma codeira. 

Soares   floóu   ferido  no   ante-braço   es- 
querdo o contundido no osso ílliaco. 
.   A  Assistência  medicou-o. 

— Em companhia do suo família, acha- 
va-se Nilo Virabclo em suo cosa, á rua 
Campos Salles n. 34, quando um grupo 
de cinco indivíduos começou a forçar as 
portas da frente. 

Assombrada, a família pôz-se era fuga, 
indo Nilo ã delegacia de policia do 23.0 
distrícto,   ondo narrou o oceorrído. 

Immediatamente o commissario, aoom- 
ipanhado de soldados, partiu para o local. 
Ahi, doa cinco, poude apenas prender 
Justino Teixeira o Manuel Josí Torres. 

Este declarou ser inimigo de Nilo c ter 
lido i sua casa «para moer-lhe os ossos». 

Ambos foram recolhidos ao xadrez. 
— Mario Francisco e Arlindo Alves, ir- 

mãos,   residem  6.  rua  Sorocaba  n.   51. 
.   Hoje,   pela   manhã,   Ailindo,   querendo 
despertar Mario, que dormia, fez grande 
'alarido. 

Mario não se conformou o atracou-se ao 
irmão. 

Na lueta  ambos ficaram  feridos. 

LADRÃO  AUDACIOSO 

RIO, 10 — Na madrugada do hoje, o 
larapio João dos Santos penetrou na 
casa n. 90 da rua Benjomin Constant. 
onde resido o dr. José Veríssimo dos San- 
tos. . 

0 gatuna roubou áquelle advogado um 
relógio Pateck Philippi, uma carteira 
com 300$000, nm par de botões de pu- 
nho, no valor de 80$000 e outra carteira 
com 60$3oO. 

O ladrão sabia calmamente, quando foi 
visto por um distribuidor de leite, que o 
acompanhou até ao largo do Gloria, on- 
de o apontou a um guarda civil qne ron- 
dava aqnella praça. 

João dos Santos foi então preso e le- 
vado i delegacia de policia do distrícto. 

PRÓPRIOS   NACIONAES 

RIO, 10 (A) — Ò engenheiro Abel Wal- 
deck apresentou ao dr. Francisco Salles, 
ministro da Fazenda, nm minucioso rela- 
tório sobre os próprio nacionaes existentes 
em Diamantina, Curvello, Bello Horizon- 
te, Sabará e Ouro Preto, no Estado de 
Minas. 

O0SREIO DO PARANÁ' 

KIO, 10 (A) — Pelo director geral dos 
correios, foi appiuiaJu a sssiivu ds con 
ducção da «salas d» Estado do Paraná. 
durante o corrente anão, aa importanci» 
total de 90:0859000. 

REQUERIMENTOS  DEFERIDOS 

RH). 10 (A) — O dr. Francisco SaUes, 
ministra da Psaeada, deferiu os reqneri- 
■mtes de Manuel Coelho dos fontes. 
agente fiscal da aaaa 
Rio Grande de Sol. e 

sgoate d» lar na« 
pedisdo s 

aaa iaita»tn iiiilin ea eoatribãtataa ds 
aoatopia, par uialaii» Baia ds 'des aa 

VIM IIAt.n «:   liK   |;i,|'. .-!   •, 

UM     II»   M. Ti '--iraplr   II   dn    fi-lo 

. lli-uiiilO'....^ 1. .'- "> me-i'.-os d-. )i-r.- 
ta vn-i-i-ia da oíluia i !i ii.ã < |nrn de- 
pitado». pr'.i un o dUtrlrto, li .Weniblrn 
l-Xindiiiil   Fliiiiiiin >"-. 

A upurii<,Ao deu o nx^uinte resultado: 

I'»fol 
Coronel Joai|uini Rib"iio de Ave!- 

lar        S-ítiri 
Dr. Horaclo do '.. i.;. :.. .      'i.iü') 
Coronel  Henrique Hilva       .t.UOT, 
Dr.   Oclavio   Ascoly        5.087 
Dr.   Iicapoldo   Teixeira        5.R00 
Dr. .!■ .' Teixeira      S.iHlõ 
Cyi-ino da  Hocha  Magalhãm       2.800 
Dr. Henrique Roí-gcis Monteiro    ... 4.4GO 

BRASII-ESTADOS UNIDOS 

RIO, 10 — Consta quo, na primeira 
quinsenn do março próximo o sr. Lauro 
Milller, ministro do Exterior, soguirii pn- 
ra m Estados Vnidos, afim do retribuir, 
em nome do Brasil, a visita feita pelo 
sr.  Etilm   Root. 

TEMPORAL EM  N1CTHEROV 

RIO, 10 — Desde 4 horas da tarde cho- 
ro torrcncinlnienie cm   Nietlieroy. 

Varias ruas dnquelln cidade esino inun- 
dadas. 

Registaram-se já vurios desastres ma- 
teriacs. 

Os hondes suspondernm o trafego, á tar- 
de, sii o recomeçando ós 10 horas da 
noite. 

O   MARECHAL  HERMES 

RIO, 10 — Adin-se ligeiramente enfer- 
nio o innreolial Hermes da Fonseca, pre- 
sidente dn   Republica. 

ESTADO DO RIO 

RIO, 10 — O dr. Horocio de Magalhães 
Oomcs foi nomeado secretario geral do 
Estado  do   Rio. 

SUICÍDIO E TENTATIVA DE SUICÍDIO 

mO, 10 — No Corcovado, hoje, ú tar- 
de, vários ingleses realizavam um conves- 
coto, quando nlli apparuceu um indivíduo 
bem frajado, quo k-vou a mão á bocea o 
desfechou um tiro do revólver. 

A morto foi   instantânea. 
O suicida não deixou nenhum documen- 

to que mostrasse ft sua identidade. 
 Olympio Lciio Filho, omanuenso d.» 

Colônia Corivceional, tentou hojo suícidar- 
so. dando  um tiro üo revólver na calicçu. 

Seu estado <á grave. 

BARÃO DO RIO BRANCO 

1110,10—ReoUzou-so hojo a graiulioso. ro- 
maria promovida pelo Centro Cívico 7 do 
Setembro ao tianuio do barão do Rio 
Branco. 

O prestito sahiu ás tres horas o meia, 
do Conselho Municipal para o cemitério 
de Ü. Francisco Xavier. 

O orador ofticial foi o sr. coronel Oo- 
mcs de Castro. 

O seu discurso consistiu cm uma apre- 
ciação fundamentada da vida e da obra 
do Rio Bra-nco, pondo em confronto os 
serviços no tratado Mirim-Jaguarão, nas 
Missões, no Amapá e no Acre, de modo 
a heoi caracterizar a tua benemereneia 
civica, 

O cortejo obedeceu  á seguinte ordem: 
l.o bonde — Guião braJico com o legen- 

da «Salve Rio Branco», e altos outorkla- 
des do Republica, 

2.o —  Uma bando de musica. 
ii.o — Guião branco com a legenda 

«Acre», e representaçõea do oxercitoí do 
l.o de oavailaria, do 55.o d© caçadores, 
do 13.o regimento de cavallaria e demais 
autoridades. 

4.o — Guião branco, com a legenda 
iiMisBÕes», e representações do Conselho 
Superior do Ensino Suiperior da Repu- 
blica dos Estados Unidos do Hrat.il. 

5.o — Banda do musica. 
6.ó — Estandarte do corpo de alumnos 

do Centro Civioo Sete de Setembro, e « 
orador ofíicial, coronel Cíomcs de Castro. 

7.o — Guião branco, cora a legenda 
«Amapá», e representações da armada 
nacional, do corpo do saúde da armada, 
da superintendência do pessoal, da Es- 
cola de Apprendizca Marínheíüros e de- 
maia autoridades. 

8.o — Banda de musica. 
9.o — Guião branco, com a legenüa 

«-Lagoa-Mirim», . e representações da 
guarda nacional, policia,    bombeiros, etc. 

10. — Estandarte do Collegio Nossa 
Senhora da Conceição, ooo-po do aluninas 
e senhoras  brasileiras. 

11. — Dando de musica da compouhía 
Spinelli. 

12. — Guião branco, com a legenda 
«Haya», e representações da Estrada de 
Ferro Central do Brasil e funccionalismo 
publico. 

* 13 — Grêmio Literário José Bonifácio, 
Centro Catiharinense, representantes da 
S. Flor do Abacate, mercado das Flores 
e guarda civil, 

14. — Guião verde, ooiu o seguinte 
dístico: «A' immoftolidodo do barão do 
Rio Branco, o Centro Cívico Sete do Se- 
tembrOj representação do Circulo doa 
Operários da União, da Liga do Opera- 
riado do Distrícto Federal, da União 
Protectora dos Catraeiroe, da Uniãfl Pror 
tectora do Coramercio Volante, da União 
dos Trabalhadores o Operários do Lim- 
peza Publica e Particular e do Confede- 
ração Brasileiro do Trabalho.» 

O itinerário foi o seguinte: Conselho 
Municipal, ruas Treze de Maio, OaK-ria 
Cruzeiro, S. José, Treze de Maio, Eva- 
risto da Veiga, largo da Lapa, Passeio. 
Santa Luzia, Misericórdia, proço Vi '-'« 
Novembro, Assem-bléa, Uruguayano, Mo- 
rechal Floriano, praça da Republica, Vis- 
conde Itonna, avenida Salvador de Sá. 
Estacio de Sá, S. Christovam, Bella de 
S, João, S. Luiz Durão, praia do Cojú e 
cemitério. 

Tomaram parte na romaria os sra. Lau- 
ro Mulleo-, ministro do Exterior; Rivada- 
via Corrêa, ministro do Interior; Ve»- 
posiano de Albuquerque, ministro da 
Guerra, © qnasi todo o corpo diplomá- 
tico. 

Os funecionaríos do Ministério do Ex- 
terior, acompanhados do sr. Lauro Mu! 
ler, depoeitaram riquíssima coroa sobre o 
túmulo do grande chancelleir. 

Os srs. almirante Gomes Pereira, drs. 
Miguel Carvalho, Escragnole Doria. Sou- 
to Maior, Mas Fleinss o Liberato Bit- 
tencourt, oommíssíonados pelo Instituto 
Histórico, collocaram pela manhã nma 
cco-ôa sobre o túmulo. 

Por essa oceasião, falou eloquentemea- 
te o almirante Gomes Pereira. 

RTinas-Geraes 
PRISÕES IMPORTANTES 

SACRAMENTO, 10 — O alferes José An- 
tunes Vieira Sobrinho, eorreeto delegado 
militar, effectnoa nesta semana duas pri- 
sões   i m portar, tissimss. 

No dia 5 effectuou a prisão de CaraiSo 
José dos Santos, criminoso de morte aa vi- 
xinho município de Araxá, e dia 8, quan- 
do ss alistava eleitor Manael Antônio Dc- 
tra, o sr. dr. jais manieipal. qne era pre- 
sidente da commísA) de revisão, recoabe- 
oeado ao novo eleitor a aater da barbara 
norte do preto Beaedieto, aa catão distíi- 
eto de Coaqaisto, sidtaia aa effiõsl de 
fastifa q» siism^ a sr. Iiltgsdii a este 
acndiado logo, peiáe »lfu.laa» a prisão de 
Itoha, «aa já as retirara. 

HOSPEDE ILLUSTBE 

SACRAMENTO, 1» -*- 
prafisBãaw enissa aa 
Csnil», íB itn a* 

serriço Ae aaa 
a «-. Ar- AsCs 

e tshBtaas j»^ 

i:r.\ NAU r:i > i IOHAI, 

SA( ilAMIíMd, In -- K<iii l,a«l.i'i(a 
uiuinada » quiililiea<l-Jo cN-itoruI, cujo nu- 
mirn lá uttiiu- a íóu, di-vondo «imlo nu- 
"inciitar. 

Pará 
AIMIKCAD.U.AO     DAS     RENDAS    DO 

KSTADÜ 

ItKLKM, 10 (A; - 0 dr. Enéus Mar 
lins, gevernndoi- do K->liwlo, considerando 
uigentio a reforma do nerviço de iirriH-u- 
duçüo i< flsrulização das rendas do Extndo, 
o qu» é feita pelo Iterebedorin do Renda*, 
nomeou uma coiiimissio ei>po<-inl quo licoii 
encarregada de rever o respectivo regu- 
lamento no parte referente ao serviço 
econômico, e apresentar um projcclu <lo 
reforma, 

OUARniS CIVIS 

RELEM, 10 (A) — 0 chefo de p<ilieia 
do aclual governo mlií estudando o pro- 
jcri . de crunção do um corpo de gnaidus 
civis pura a cidade. 

Parahyba 
TIRO   INFANTIL 

PARAIIYBA, 10 (A) — Foi fundado 
inata capital um tiro infantil, de.siii.ado 
ao uso dos alumnos das diversas MCOliu 

A  IMPRENSA OFFICIAL 

PARAHVBA, 10 (A) — I'""i nomeodo di- 
rector da imprensa oftirial o sr. Cuilos 
Dias Foinnlides. 

DR. EP1TACI0 PESSOA 

PARAHVBA, 10 (A) — Prcpinam-se 
gi-nndeo fe<-;tiis pura a recepção do dr. 
Epitacio Pe-Sisou. Uma commissão especial 
foi o Recifü rccobel-o, sendo s. exa. espe- 
rado hoje, ú tarde. 

O dr. Castro Pinto, governador do Eo 
tado, offcrocer-lheá ura jantar em sun 
rcfiidcneia. 

No theatro Santa Rosa real.zar-seá o 
grando Ijanqueto offero-jiJo pelo.) sons 

amigos o correligionários. 

CONFERÊNCIA 

PARAHYBA, 10 (A) — 0 sr. Ooriolnno 
do Medeiros realizou hoie uma conferên- 
cia sobro o therna—«Seriiio parnhybano», 
recebendo muitos applausnn das innumo" 
ras pessoas qne foram onvilo. 

EXTERIOR 

França 
A EEDÜCCAO DOS IMPOSTOS SOIIRE 

O CAFÉ' 

PARIS, 10 (H) — (Retardado) — A 
«Reformo Eeonomiqtie» reproduz o com- 
meuta, no seu nimiero do hoje os motivos 
com quo o deputado Dainour justificou, 
ua Câmara, a sua proposta a favor da rc- 
ducçio dos  impostos sobro o  cafu. 

Diz esse jornal que, ao contrario do quo 
muita gente julga, a redueção dos impôs.- 
to» sobre determinado produeto traz ge- 
ralmente o ouginento das rendas aduanei- 
ras o concluo julgando ser esse o argu- 
mento mais solido, -até agora apresenta- 
do,  a favor da  proposta Damour. 

INSPECÇAO   DO   AERODROMO   DE 
RE1MS 

PARIS, 9 (H) — (Retardado) — A 
comimissão do Aviação Militar inspeccio» 
nou hoje o aerodronio do Reiras e passou 
alli em revista a esquadrilha de aeropla- 
nos. 

A commíísão seguirá de Roíms a in* 
peccionar   o   aerodromo  de  Chalons. 

O   PRIMEIRO   ANNIVERSARIO   DA 
MORTE DE RIO BRANCO 

PARIS, 10 (H) — Na egreja do Saint 
Pierro de Ohaillot, foi rezada, hoje. pri- 
meiro anniversario do tallccimento do ba- 
rão do Rio Branco, uma missa cm suffra- 
gio do sua alma. 

O templo ostove repleto, notand.-ie, 
entj-o os presentes, o ministro, o cônsul o 
o pessoal da legação do Brasil, membros 
do oorpo diplomático o a éüto da colônia 
brasileira   aqui  domiciliada. 

A CHEIA  IX)  RIO  AXJBE 

PARIS. 10 (E) — Chegara a esta ci- 
dade notícias alarmantes do crescimento 
das águas do rio Aube. 

Teleeranunas de Troyes dizem que des. 
abaram copíosas chuvas na regiilo cir. 
curaivizinha, lendo sabido o rio do Ie'to. 

As communicações entre Troyes o No 
gent-sur-Aube   estão   interrompidas. 

A   INTERNACIONALIZAÇÃO   DE 
TANGER 

PARIS, 10 (D) — A França e a In- 
glaterra aciubtsn do adoptar as linhas go- 
raes do projecto relativo á ínternaciona- 
lízaçlo de Tanger. 

Os representantes da França, Ing'a- 
terra e Hespanha resolverão, era Madrid, 
sobre os detalhes do projecto. 

Portugal 
BANQUETE   OFFEREC1DO    PELO   MI- 

NISTRO ALLEMAO 

LISBOA, 10 (D) — No próximo sabbado, 
o sr. Rosen, ministro da Allemanho nesta 
capital, offereccrá um banquete aos drs. 
Affonso Oosta, presidente do Conselho, « 
Antônio Macieira, ministro do» Negocio 
Extrangeiros. 

A ORIENTAÇÃO POLÍTICA DO MINIS- 
TRO  DO  INTERIOR 

LISBOA, 10 (D) — Os deputados e se- 
nadores qne apoiam o governo não estão 
de completo accõrdo, quanto á orientação 
do dr. Rodrigo Rodrigues, ministro do 
Interior. 

O «ADAMASTOB». 

LISBOA, 10 (D) — O cruzador «Ada- 
mastor- parte amanhã para Hong Kong. 

REORGANIZAÇÃO    DA   ADMINISTRA. 
ÇAO DAS COLÔNIAS 

LISBOA, 10 (D) — Na sessão de bofe 
da Camars dos Dopntado», o sr. Josí 
Barbcsa defendeu s reorganissção da ad- 
ministração das colônias portugaexas, de 
maneira que rada ama seja regida por 
ama lei orgânica de sentido desccntraU- 
sador. 

DESASTRE DE  AUTOMÓVEL 

LISBOA, 10 (K) — O deposito ãe g»- 
aoiina do aatonorel qoe coaduna • vis- 
eoade de Vüla I/ebar, minislro da Hespa- 
nha, ssptadis rioleatamente, sahindo nni- 
eameate ferido • chaaffenr. 

HA PISTA DE DOIS ASSASSINOS 

LISBOA. M (■) — A peGeia Aa Porto 
pimsia presf ateirente deia assassiaas f»- 
gi*ada cadeia desta cidade. 
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I.ISIU)A, 10 (D) — lt. .iniu M. l,o|.-, ao 
teri'«iru ilo Pugo arando uuuioro <lu upu- 
rariua M'|II oiii|ir«K<it ua quão* urlsaiiititruiii 
mu unindo cortejo, ilin^nulci-h" i>urit o 
gororuo civil, junto <lo qual iiiHiallrum 
pkrn ((lio lltua HOJIIIII diulax iicoupiiQÒoa uni 
obras   pulr u:i-   <li-4a  capital. 

Inglaterra 
O DISCIIISO IK) OOVXBNADOIt    DE 

■*UIHUAi;rAR 

UlMUil.S, 10 (II) — IWtanlado — 
l>iwm d» Uilirultar IJIIO os jurados ori- 
niiium., lendo no reunido para apreciar o 
liiscuroo do ({orvriiador, aolmraiii-n'o "1- 
fonúro » «nu reput-afão o rosolvoram ru- 
clnmar no ministro das Ooloniaa da In- 
clatvrrn, pedindo quo o govornador seja 
oouvidail» a retirar as oxprouõc* quo 
reputam injurioMia. 

A  MAFPIM   li WKIill     URASII, ÜOM- 
TANY 

LONDOBS, 10 (li) — Animada polo 
oxito quo <tt> SOUA Dotfocios têm tido no 
Urnwl, e querendo iiliii(;ftl-ü«, a Mappin 
o Weélj Braail Compnny, vao emittir ac- 
fõos prefeielicineo do valor do li luas 1, no 
juro de G por conto, na imporlancin ii> 
tal de  IDO.OOO libra» estorlina«. 

O iu"(,<i da oniií>&ão é do 21 shillin^s. 
O facto do Kaiantir a companhia « jn- 

r odns "novas no{0ea, dnrnntc cinco nnnoo. 
íOB com qno houvaiM subscriptorcs jiara 
Qietado das acçSos, mesmo antes do pu- 
blicado o nraspeoto. 

A Mappin c Wedb llrnsil Compnny foi 
•ecentemonte convertida em ttociedado 
Bnonymu. 

A    EXPEDIÇÃO    DO    BXPLOBADOR 
SCXTIT 

LONDRES, 10 (H) — nTlie Globe», om 
'.eleRiiinmia da Nova Zelandin, di/. que o 
explorador capitão Scott nttingiu o Polo 
&iil no dia 18 de janeiro do lülü, c que, no 
7oltar para o ponto do iaverna^oiii, j)ere- 
oeu durante uma toimentn, com um seu 
«amara da, 

0 EXPLORADOR SO0TT 

U)NDH.KS, 10 (H) — Todoa os jornoes 
desta ca|iital se oecupam, lioje, da morto 
do capitão Scott, elogiando a andncia e a 
tenacidade   do   arrojado   explorador. 

Hespanha 
UM VAPOR BELGA APRISIONADO 

MADRI U, 10 (E) — Tolographam de 
Bilbao quo a canhoneira hespanhola «Fer- 
nado Curto»» aprisionou, nas oguas juris- 
iieci .uacs, o vapor de pesca belga tHixe». 

Afim do impedir que o navio fuja, duran- 
te a instrucção do respectivo processo, foi 
l>clo commandante da cFernando Corlczi 
ordc:.ada a inutilização das suas machinas. 

A   EMBAIXADA     JIBciPANHOLA     EM 
PARIS 

MAülilD, 10 (U) — O sr. Navarro Ro- 
Tertcr, ministro daa Finançaa, negou que 
fosse ocbupar o cargo de embaixador da 
Hespjinha junto ao governo Irancez. 

JULGAMENTO     DE  FUNOCIONARIOS 
PÚBLICOS 

MADRID, 10 (H) — Começou hoje o 
julgamento do processo intentado contra 
«6 juizes eftectivo e supplcnte, o fiscol e o 
secretario official de diligencias do distri- 
ito de Madrid, aceusados de terem com- 
mettido 89 dolictos de falsidade, 37 d» 
malversação  o  19  desfalques. 

O  PBOTBOTORADO   DE  MARROCOS 

MADRID, 10 (H) — Reuniram-se hoje, 
no palácio real, atira de estudar com o rei 
as bases da implantação do protectorado 
hespanhol em Marrocos, os srs. conde de 
Bomanones, presidente do conselho, gene- 
ral Lnque, ministro da Guerra, e Navarro 
Reverter, ministro das Finanças. 

O TYPHO  EM  ÁVILA 

MADRID, 10 (E) — A' vista das noticias 
de Avüa, relativas aos casos de typho olli 
apparecilos, o ministro do Interior ordenou 
uma minuciosa inspecçõo tochnica, deter- 
minando rigorosas providencias aos inape- 
ctores sanitários da  província. 

O   ADDIDO   MILITAR  ARGENTINO 

MADRID, 10 (H) — O coronel Amadoo 
Baldrich, addido militar argentino cum- 
primentou hoje o rei Affonso XIII, 

Rumania 
A  AMIZADE   GERMANO-RUMAICA 

BUCAREST, 9 (H) — (Retardado) — 
O rei Carlos recebeu uma carta do impe- 
rador Guilherme, na qual este soberano 
manifesta os seus agradecimentos pelo ge- 
^ero^o acolhimento dispensado nesta capi- 
tei ao príncipe Eitel Friedrich, seu filho. 

Nessa carta, o imperador da Allemanha 
dia ta.inlwm que, tendo querido patentear 
• alta consideração que lhe merece a 
corte runiâica, enviou a esta capital o 
príncipe Eitel Friedrioh, para o repre» 
sentar na cerimonia do bajitismo do ul- 
timo filho do rei da Rumania, e para 
testemunhar mais uma ve« a alta estima 
• amizade que liga as duas famílias rei- 
nantes. 

Itália 
NA SESSÃO  DA CÂMARA 

ROMA, 10 (D) — Na sessão do bojo, da 
Câmara dos Deputados, o sr. Finocchia- 
ro Aprile, ministro da Justiça, usando da 
palavra, declarou quo o govcni.j quer 
assegurar a liberdade religiosa no paiz, 
tutelando os cultos com a autoridade ci- 
Til. 

Referiu-se quo o governo exclue, de 
modo definitivo, o caracter internacional 
da questão do exeqnator, 
1 A faculdade da concessão do exequa- 
lur, disse, é reservada ao soberano em 
jtoda   a   sua   plenitude.   (Applausos). 

E isso implica na apreciação das qua- 
lidades dos bispos, continuou o ministro 
Guarda Sellos. 

O governo reserra-se o direito de não 
perseguir o culto, por^m, quer tutelal-o, 
pelas simples  razões de ordem   publica. 

O sr. Finocchio Aprile declarou que in. 
dagaç5c« diligentes e imparciaes '!• m. ns- 
Varam a intransigência de monsenhor 
Caron, considerando concubinato o casa- 
nento civil. 

Approvando os jomaej temporalistas as 
eoncewjes de um exequstur impouivel, a 
equidade não significa a vontade dos pre- 
*endent<>i de attentar contra a integri- 
dade da pátria, como aspirantes a reivin- 
dicações impossiveis, terminou o orador, 
debaixo de applausos,  o seu  discurso. 

O ministro recebeu congratulações dos 
•rs. RomnlA Mnrri, P» Io Cavagnari e 
Ginseppe Macaggi, que se mostravam 
muito satisfeitos. 

O sr. Livio Tarini, no seu discurso, ex- 
e.ain a idía de se consentir nas reivia- 
dicaçõe» temporalistaí. 

Angnrava. disse, que o governo modifi- 
cará ainda o seu juwo sobre o caw 

Foi levantada a sessão. 

NOTICIAS   DE  Bf?.GHASI 

ROMA, 10 (H) — Teletirsmmas recebi- 
da de Benghati  referem que dimiaaa a 

Tlgilancia «m Badoin • qu« a Importaçio 
ibi   gado  está   augmonlando. 

Chegaram áquells ridado alguns nola- 
reia da» Iribna de UorAa e llracla, que 
proloiideni cunfercuciur com o govornador. 

UMA  ASCENSÃO FATAL 

ROMA, 10 (D) — Referem de Sondrio 
que três estudantes da Universidade de 
Pavia realizaram uma ascoiição ao munte 
Disgruzia, tendo um doa moços cabido 
numa barroca do trezentos metros de pro- 
fundidnde. 

Os corpos de soecorro procuraram em 
vi» encontrar o cadáver do infelis. 

O DmiEOAOO Al»0STOLIO0 NA 
COIiOMUIA 

ROMA, 10 (ü) — Em sou numero dn 
hoje, <. •Giornnla d'Itnliai dia quo moir 
sonhur Montngnini vao sor nomeado <lol<.' 
gado   apostólico  na   Colômbia. 

NA CÂMARA DOS DEPUTADOS - A 
POLÍTICA ANTI-MODIÍRNISTA DO 
VATICANO — FALA ROMULO 
MIMIRI — APARTES DE VÁRIOS 
DEPUTADOS — OUTRAS -NOTAS 

ROMA, 10 (D) — Na sessKo d.> bojo da 
Onmara d<.s Deputados, o sr. Romulo 
Muni interpoUou o governo «obro o car-i 
de niiiiiviihiir Andréa Caron, bispo do 
Conela, 

O orador deplorou a ixilitica anii-mo- 
doruisto <lo VntícanOj diwndo quo e.-to é 
o primeira Inimigo da libordndo roligioAd 
que inviKia os dois goremos, 

O sr. Muni augurou que o paiz se pre- 
ocrupnsse mais com a poliliea ccoleoiasti- 
ca,   (Applausnu   da  esquerda), 

O sr. Carlos Cavngnnri, dopulndo i:olo 
collogio de Rapallo, apartiviu, dizendo que, 
geralmente, se oxnggenim os perigos do 
eloricalisnío. 

«A lei <lo garantias, prosegniu o ""• 
Covajínari, não concedo no governo a 
syndieanria da nomeação dos bispos. O 
governo dove evitar ns suspeitas o per- 
BCguiçOes e manter a fé do seus pnos." 

O sr. Giuseppe Mncaggi, deputado polo 
segundo collogio do Gênova, disso quo «o 
governo pode o deve syndicar das quali- 
dades intrinsceas», 
■ O mesmo deputado deplorou a tolernn. 
cia e insuffieioncia que ha na Itália, a 
respeito do política coolesiastien, o fez 
votos para que Roma permaneça intoira- 
mcnle   leiga.    (Applausos). 

O sr. Livio Tovini, deputado por Brcn. 
no, disso que os boneficios ccclesiasticos 
não constituem motivos para quo o go- 
verno italiano deixe do immiscuir-se nas 
questões internas d» egreja. O governo 
devo ix;rnianeccr imparcial. (Applausos do 
centro). 

O CASO  DE MONSENHOR  CARON 

ROMA, 10 (D) — Na sessão do hoje 
da Câmara o sr, Finoccbiaro Aprile, minis- 
tro da Justiça, justificou o acto do gover- 
no, quo nogou exequatur á nomeação do 
monsenhor Andréa Caron para arcebispo 
de Gênova, visto esse sacerdote se mostra'' 
um intranaigente temporalista. 

(Approvaçõcs) — O incidente ficou ter- 
minado. 

O REI EM NÁPOLES 

ROMA, 10 (D) — Informam de Nápo- 
les que o rei Victor" Manuel chegou bojo 
áquella cidade, 

A ENFERMIDADE DA IRMÃ DO PAPA 

ROMA, 10 (D) — Aggravou-«o bojo o 
estada da irmã do papa Pio X, que se acha 
enferma. 

Sua santidade   mostra-se   muito  sentido. 

UM PINTOR CA'E DE UMA ALTURA 
DE NOVENTA METROS K NAO 
MORRE 

ROMA, 10 (D) — Tclegrammas de Ti- 
voü dizem quo o pintor norte-americano 
Joapek estava pintando um panorama, 
no jardim do Hotel Sirena, perto de uma 
caecata, quando cahiu á água, de uma 
altura do noventa metros, no momento 
era que tentava apanhar o chapéo, quo 
lhe cahira- 

O  pintor nada eotfrou. 

CONTRA A PORNOGRAPHIA CINE- 
MATOGRAPHICA 

ROMA, 10 (D) — O conselho da As- 
Bociaçüo das Communas deliberou votor, 
no Congresso de Milão de 1914, uma or- 
dem do dia combatendo a pornographia 
cincmatographica. 

AS MANIFESTAÇÕES 
ANTI-ALLEMAS 

BERLIM, 9 (H) Retardado — As au- 
toridades de Mulhouso continuam a com- 
bater, entre os habitantes de origem fran- 
cesa, a recordação da antiga nacionalida- 
de, sob o pretexto das ultimas manifesta- 
ções anti-allemãs. 

A   QUESTÃO   DAS   COLÔNIAS   POR 
TUGUEZAS 

BERLIM, 10 (H) — O «Berliner Tage- 
blatt» diz que se está preparando um tra- 
tado anglo-alleraão, relativo ás colônias 
portuguezas. 

CONTRACTO DE CASAMENTO DE 
UM PRÍNCIPE INGLEZ COM UMA 
PRINCEZA ALLEMA 

BERLIM, 10 (H) — Foi hoje nssignndo 
o oontracto de casamento do príncipe Er- 
nesto Augusto de Cumberland com a prin- 
«r-eza Victoria Lima, filha do imperador 
Guilherme  11. 
' O principe Ernesto nasceu em 17 de 
taovembro de 1887, e i princesa Victoria 
iLuiza em IS de setembro de 1892. 

Hollanda 
LEGAÇAO HOLLANDEZA EM SOFIA 

HAYA, 10 (H) — O governo bollandez 
oatabelecfrá pma legação em Sofia, depois 
que terni>nar a guerra tnrcc-'.>slkan:ca. 

Japão 
A   SITUAÇÃO   NA   CAPITAL 

TOKIO, 10 (H) — A Dieta euspçndeu 
hoje os seus trabalhos, 

A multidão, excitada, percorre as ruas 
fazemlo  demonstrações  contra   o  governo. 

A policia tomou precauções para evitar 
o» tumultos, que aão espeti 

A  CRISE   POLÍTICA  3& JAPÃO   ■ 

TOKIO, 10 (D) — A grave agiUçio po- 
litiza que reinava, ha dias, degenerou, 
nesta capital, em sangrentas deeordeas. 

Nos encontros entre a pohcia e os po- 
polareã amotinados, morreram 73 pes- 
soa». 

Canadá 
AS     RELAÇÕES    COMUKBCIAE8 EN- 

TRE O CANADA'   E O JAPÃO 

OTTAWA,  9 (H) —  (Retardado)  — O 
ministro  do  Commercio      partia   para   a 
Austrália. 

No regrcífo á America, o referido esta- 
dista demorar t i algaa* dias BO Japão, 
afiss de dioratir asa o porer» 
varia» ^aeaáõaa retativaa á» reiaçé»» 
■onaas aatre o» dai» paias», • i 
ãraçâa. 

Turquia 
O   NOVO   PATR1ARCIIA   ECUMÊNICO 

CONSTANTINOPLA, 10 (U) — O mo- 
tropolilanu da Calcodonia, Ermanos, foi 
eleito   pulriarchu  ecumênico. 

Cstados-Unldos 
A   MtlRTE   DO   EX PI/ORA DOR   SCOTT 

WASHINCTON, 10 (II) — Dizem ds 
Nova York que a noticia da morte do 
explorador capitão Scotl jú foi trunsmit- 
tida, por meio do um radiogramnia, i 
hra, Scott, que vinja a bordo do iiOrangeii> 

Uruguay 
ATTIONTADO ANARCIUSTA 

MONIEVIDE-Ü, 10 (A) — Foi hoje pro- 
so o hospiinhol Jesus Suarez, lustrador do 
moveis, quo BO acha envolvido no atteu- 
lado GOmmcttido por anarehislus indivi- 
dualistas,   no   Uotel   Pocitos, 

«Suarez contribuiu para o assassinato do 
clicfe do policia Falcon. Foi, depois, do- 
portado, contoguindo voltar para Manto* 
vid*'-;), oiulo foi proso o enviado pára o pre- 
sidio do Usliuaia. Dahi ovadiu-so, oatfio, 
vindo   morai'   «ia   Montovtdéo, 

A PASTA DO INTERIOR 

MONTEVIDE'0, 10 (A) — Foi convi. 
dado para occupor o pasta do Int.r-oi' o 
dr, Poticiano Sierrn. 

PRISÕES NO CARNAVAL 

MONTKVIDUO, 10 (A) — Duranto 
o carnaval, foram effectuadaM, om me- 
dia,  200 prisOea diários. 

AS ANNÜNCIADAS CORRIDAS DE 
,HYDROPLANOS 

MONTEVIDÉU, 10   (A)   — Têm  sido 
levantados   muitos   protestos   contra   o 
facto do haverem sido annunciadas cor- 
ridas do  hydroplanos o não so haverem 
«lias roali/.ado. 

O povo classifica, geralmente, tal fa- 
cto Se cxploroçilo. 

Bolívia 
AS FRONTEIRAS   DO   NORDESTE   DA 

BOLÍVIA 

LA PAZ, 10 (A) — O general Pando 
irá ao Rio do Janeiro, afim do tratar di- 
plomaticamente da questão de limites das 
fronteiras do  nordeste da  Bolívia. 

Chile 
DESASTRE FERROVIÁRIO 

SANTIAGO, 10 (A) — Deu-se um grande 
desastre na estrada do Ferro Osorno, ten- 
do  havido  numerosas  victimas. 

O  OHIíFE  DE  POLICIA     DE  VALPA- 
RA1ZO 

SANTIAGO, 10 (A) — 0 chefe de po- 
licia de Valparaizo, sr. Morelis, que ó ao- 
cusado de uni grnnde desfalque, continua 
preso o incomiminicavel, por ordem do mi- 
nistro da Justiça. 

Argentina 
TEMPORAL 

BUENOS AIRES, 10 (A) — Nesta ma- 
drugada, cahiu sobre a cidade um fortís- 
simo temporal, batido por forte vento e 
acompanhado  do violenta   Irovoada. 

A chuva, porém, durou pouco, tendo 
continuado o calor intenso. 

O CARNAVAL 

BUENOS AIRES, 10 (A) — Os jornaes 
constatam que as festas carnavalescas do 
corrente anno foram tristemente frias, 
faltando-lhes a antiga animação, tendo-se 
constatado, além disso, alguns incidentes 
nas ruas, oceasionados pelos jogos do en- 
trado. 

Aconselham ao povo e ás sociedades car- 
novalescas que se preparem para que cm 
1914 o carnaval tenha o maior brilhantis- 
mo, seguindo o exemplo do Rio de Janei- 
ro,  onde   as festas são deslumbrantes. 

O   OONFLICTO   DE   MARTIN   GARCIA 

BUENOS AIRES, 10 (A) — Hoje, vão 
começar as investigações do grave confli- 
cto havido em Martin Garcia, onde as 
forças da marinha de guerra quizeratn fu- 
zilar o   governador  Borges. 

.    ELEIÇÃO 

BUENOS AIRES, 10 (A) — Quarta-fei- 
ra, o partido radical de Santa Fé elcgerA 
para «K-nador o sr.  Rodolpho Lehmann. 

KALLECIMENTO  DO   DR.   THFX)PHILO 
MORET 

BUENOS AIRES, 10 (A) — Tem sido 
muito lamentada o fallccimento do medico 
dr. Theophilo Moret, director do Hospital 
Rawsop, desta capital. 

O finado contava innumeros amigos e 
admiradores, era estimadissimo e muito 
conceituado clinico. 

VIOLENTO CYCLONE       DAMNOS MA 
TERIAES 

BUENOS AIRES, 10 (A) — O cyclono 
que deaeI;ou sobre esta capital na madru- 
gada de hoje derrubou diversas parede», 

•urrancon telhados e chaminés e destruiu 
muitas arvores. 

Ate agors, porém, nenhum desastre pf» 
soai   foi   verificado. 

A  TEMPERATURA 

BUENOS AIRES. 10 (A) — A tempera 
tura máxima de hontem attingiu a 36,5 
graes centígrado, tendo-sc dado varies ca- 
so» ds iiuolação. 

REABERTURA DAS PHARMAC1A3 

BUENOS AIRES, 10 ((A) — Reabri 
ram-se h«(p todlfe as pbarmaciak, ficando 
assim os arrvifoa restabelecidos ora toda 
a  normalidade. 

Espera-se agora a nomeação pr^mettida 
pelo governo de uma commissio que Te 
r fique as difficnldades exUtentes para a 
tzecnçSo da lei. 

AVIAÇÃO MILITAR 

BUENOS AIRES, 10 (A) — O aviador 
Caatalbert c niviziu boj* até ao Palomar, 
voaado sempre a ama altar» appmximada 
de quinbento» metro», o BOVO arosoplaso 
aqui chefcado • qu» — destina á Escola 
de Aviação  Militar 

AS    FESTAS    CARNAVALESCAS     EM 
TUCUMAN 

por ser Tueuman uma du mai» pacifica» 
provincis» st^.ntiua». 

VIAGEM Dl INKTRUOCAO 

BUENOS AIRES, 10 (A) — O eruzudur 
• Novo do Jiillion partiu em viagem du in- 
strucçfio do quinto e sexto annou «li I.- 
cola Naval o o onoouraçuilo nllrownii, em 
vingodi lamln in do iniitrneção, dos aluiu- 
no. du EWKIIH de Anrendizc» Marinhuirou 
o du Eieola ile Artilheria. 

OS   MONOPLANOS   DE   LUGANO 

BUENOS AIRES. 10 (A> — Amaiiha, 
ni Escola Militar, serão ex|iariinei)tadua 
<w moii»]>laiio« conatruido» em Lugano, 
mib a diroeção do aviudor Cnslalbert. 

FALLfX^lMENTO 

BUENOS AIRES, 10 (A) — Fallcccram 
nivilu oaiiiitul o módico José Maria Lus- 
dano, d. Joanua Duliulde, Heitor Gor- 
dillo o Cnrlui Ccriiu<lim. 

OS   FESTEJOS  CARNAVALESCOS 

BUENaS AIRES, 10 (À) — Os festejo» 
oaraavalnoa*] u ouj<> emigro hontem be 
proeodeu com grundo vozeiio, vieram de- 
monstrar que 6 pnasivel quo resiiijam (.om 
o wiilendor do oulrnu époooa as allegorins 
a Momo, quando alegres conipaivas per- 
corriam as ruas ceniraen tranafonnnn- 
doni em verdiuloiros corsos o cobrindo-as 
do   notas Mplrituoina, 

Oi desfiles |íel<« ouburbioa das carrua- 
gens enfeitada» e do« carros ornamenta- 
dos manifestaram a uctunl cultura da 00- 
ciídnde, t"n<lo deKiippiuccido au notii« dis- 
cordantes que quebravam a liarmonia das 
feitas, 

OS ADDIDOS  MILITARES 

BUENOS AIRES, 10 (A) — O general 
Oroxorio Velez, miniftro da Guerra, ro- 
solvuu diopensor dos respeotivos cargos os 
addidos militares, cuja nntiguidiido exce 
da ao tempo regulamentar. 

INCÊNDIO 

BUENOS AIRES. 10 (A) — Queimou-sp 
o estabelecimento do propriedade do An- 
tônio Montela, em qno <\s vendiam obje- 
ctos destinados aos brinqnclos earnava- 
lescoa. 

I   BUEN06 
pkam de T 

AIRES,   W  CA>   —  Tch^ra- 
nfariada qoa n«» fe»- 

rario» coBfii- 
ferida»  e 

paio»   tumulto» 
dos feri mente» 

Â perra nos Balkaos 
REUNIÃO   DE   EMBAIXADORES    -   A 

DIVIDA  OTTOMANA 

PARIS, 10 (D) — cLo aVmpsn noticia 
que os embaixadores das grandes potên- 
cias junto ao governo fruucez so reuni- 
rão nesta capital, sob a presidência oo 
sr. Jonnart, ministro dos Negócios Es- 
trangeiros. 

Nessa importante reunião, tratar-se-á 
da divisão da divida ottomana e das ques- 
tões financeiras relativas & mesma. 

COMBATE EM SCUTARI 

CETTIGNE, 10 (H) — Telegrammas re- 
cebidos de Sculari noticiam que so travou 
alli um violento combate, tendo os monte- 
negrinos oecupado uma posição impor- 
tante, 

A   PAZ   TURCO-BALKANIOA 

LONDRES, 10 (H) — Os jornaes pu- 
blicam telegrammas do Constantinopla no- 
ticiando que o ex-grão-vizir Hakki-Pachá 
parte, terça-feira próxima, para esta ca- 
pital, afim do reencetar negociações para 
a paz entro a Turquia e os Estados dos 
Balkans. >^>.>- 

A TOMADA DA PORTA DE BUYUKENI 

CONSTANTINOPLA. 10 (H) — Despa- 
chos chegados a ««to onpifal dizem que 
fracassou a tentativa dos inimigos, do to- 
marem a porta do Buyukeni. 

A SORTE DA TURQUIA 

CONSTANTINOPLA, 10 (H) — líakki 
Pachá, ministro dos Negocies Extrangei- 
ros, partirá amanhã em viagem para '- a- 
rias capitães européas. om missão da Su- 
blime Porta. 

Cre-se que líakki Paehá irá submetter 
a sorte da Turquia ás mão» das potên- 
cias, 

EM PODIMA — DESEMBARQUE 
FRACASSADO 

SOFIA, 10 (D) — A tentativa de dceem- 
barque de tropas turca» em Podima. no 
mar Negro, foi apoiada por dois cruzado- 
res e dois torpedeiros ottomanos. 

Duzentos e cinooenta soldados consegui- 
ram desembarcar, mas foram repellidos 
pelas forças búlgaras. 

Os turcos tiveram vinte e cinoo soldados 
mortos e dezeseis feridos. 

O restante do contingente turco tornou 
a embarcar, fugindo á perseguição dos búl- 
garos. 

OS GREGOS DE GORITZA 

ATHENAS. 10 (D) — A população gre- 
ga de Goritza dirigiu uma petição ao ir. 
Eduardo Grey, ministro das Relações Ex- 
teriores da Inglaterra e aos embaixadores 
reunidos em Londres, para tratar da ques- 
tão balkanica, pedindo-lhe», que, na deli- 
mitação das fronteiras da Albânia, aqueüa 
localidade seja excluída do novo principa- 
do e incorporada á Grécia, 

Os signatário» da petição solicitam das 
potências a remessa do uma missão de -n- 
querito a Goritza, afim de verificar a jus- 
tiça da pretenção. 

O SULTÃO EM OHATALDJA 

CONSTANTINOPLA, 10 (D) — Asse- 
gura-se noa circules políticos, que o sultão 
Mohammed V projecta partir para C-lia- 
taldja, esperando, oom a sua presença, le- 
vantar o moral das tropas que defendem 
aquella praça. 

OS EXTRANGE1ROS EM ANDRINOPLA 

PARIS. 10 (D) — «Le Temps», oocu- 
pando-se. hoje, da recusa dos búlgaro» em 
conceder a aahida dos cônsules eztrangei- 
rus em Andrinopla, diz que semelhante 
recue» não tem a seu favor, como querem 
os búlgaros, o precedente da guerra fran- 
co-allemã, «jn 1870, poi» a França jamais 
adheriu á theoria allemã nesse sentido. 

i l,e Tcmpsn conclue dizendo que o go- 
verno francez mantém o seu pedido rela- 
tivo aos cônsules, insi»tiiKÍo junto do go- 
verno búlgaro. 

AS PERDAS DOS TURCOS EM 
BOULAIR 

SOFIA, 10 (H) — Telegrammas clwga- 
dos a eta capital referem que as [«rdas 
do» turco» em Boulair foram de 872 ho- 
metts. 

A   REUNIÃO   DOS   EMB XIXADORES 
EM PARIS 

LONDRES, 10 ;H) — E prematura » 
noticia d» que oegnnda-feir» próxima se 
realizar.i em Pari» uma reunião do» em- 
baixadoie» d»* potências junto ao gover- 
no franoex. 

Sab*«e que naquella capital já ee ef- 
f«Au«a a reuaiio de uia» comm^s&o pr«- 
paratoria, qne estudou a questão relati- 
va  áa  dividas  da Turquia. 

AS   OPERAÇÕES DOS  MONTENEGRI- 
NÒS EM SCl TARl 

CETTINHE. 10 (H) — Ref-rem da 
Souaci que, a&Ms ds tomdd» da &*\Ãa 

importante do RarduiiJoU |ielaa força» 
nlbadas, o» motenegrino» p»rd«rum Ü&OO 
hümeiia, entro mortos ■■ feridos. 

AodMMIltMB "s donpiu lio* que a» i <r- 
il.is dos turco» se elevaram a -1.000 lio* 
muna. 
A l,Vín\\ NAS LINHAS DE OHATAL- 

DJA — (KHMIPAÍ.Aü DE DEItKOS 
PHliUS TURCOS 

OONSTANTINOPLA, 10 (H) — Relere 
uma nota, communicada bojo H impren- 
sa, uno o oxt reito turou em oporaçõe><. 
na» linhas de Cbataldja, ooottpou n po.ii- 
ção forto de I>nrkos, aitunda na nxlreina 
esquenlo búlgara, no littoral do mar 
Netçro. 

Oa búlgaro» rotirnjam í;O para Tohifli- 
keni. 

Outros dois regimentos búlgaros balem 
om retirada, 

Foi    também oocupada     a posição    de 
Ohukoni 

A» perdoa búlgaras, cm Dorkos, foram 
do diizenUs  homens. 

I fllBfl ilfl IlHltfl 
As viclimai dos conflictos entro ie 

forças legalistas o os rebeldes 

Pros?gnem os fuzilamentos - 0 gene- 
ral  Felix   Dia/-; apodera-ao do 

pt a io pic.iiienr.i il - 0 pre- 
sidente Madero deixa  a 

capital - A intenren- 
çíJ norte-ameri- 

caua -Varias 
notas 

FELIX   DIAZ     PROCLAMADO 
PRESIDENTE 

WASHINGTON, 10 (H) — O general 
Felix Diaz foi boje proclamado presiden- 
to da republica do México, denunciando 
o presidente Mado.-o como inimigo da Re- 
publica. 

A PROTECÇAO DOS EXTRANGE1ROS 

—  O   NUMERO   DE   MORTOS 

MÉXICO, 10 (H) — O general Made- 
ro, presidento da Republica, informou aos 
membros do corpo diplomático quo lhe é 
impossível   proteger   os   extrangeiros. 

Já se eleva a duzentos e cincoenta o 
numero dos mortos por motivo da revo- 
lução. 

O GENERAL MADERO E OS MINIS- 
TROS CONTINUAM A RESISTIR— 
UM DESTES FERIDO — FUZILA- 
MENTOS — OUTRAS  NOTAS 

WASHINGTON, 10 (H) — Despachos 
procedentes do México noticiam que o ge- 
neral Madcro e os ministros continuam 
a  resistir. 

O ministro da Guerra foi ferido. 
O general Gregorio Ruiz e cinco offi- 

eiaes foram fuzilados, no pateo do palá- 
cio presidencial. 

Os últimos tclegrammas recebidos do 
México, referem quo o general Madero e 
os ministros deixaram o palácio ás dez 
horas da noite, constando que se dirigiram 
para Chahullepece. 

O general Huerta guarda o palácio. 

CAPITULAÇÃO DO GENERAL 
MADERO 

LONDRES, 10 (H) — 0 «Daily Mail» 
publica um telegramma de Nova York, 
dizendo quo o general Madero, presiden- 
te do México, capitulou, tendo sido apri- 
sionado  pelos  revolucionários. 

A    INTERVENÇÃO   TíOS   ESTADOS 
UNIDOS 

WASHINGTON, 10 (D) — O governo 
resolveu enviar navios de guerra para Ve- 
ra Cruz, Tampico, MazaMan e Acapulco, 
no México, afim de proteger os subditos 
norto-amoricanos. 

A BIBLIOPHAGIA 
Quando pensamos no enorme quantida- 

de de papel que as principaes bibliothe- 
cas enoorram, naturalmente nos acóde á 
idea de que, dentro de muitos anncs, nílo 
haverá espaço fará guardar tantos livros 
o tantos documentos. 

Parece, com effeito, provável que um 
dia, aliás ainda distante, constituirá uma 
preoocupação seria o meio de conservar 
todos os volume» e todos os manuscriptos, 
que augmentam cada anno numa espan- 
tosa proporção. Ma», si as aipprehensões 
dessa espécie não nos parecem proxtawis, 
é porque, ao lado das publicações que 
crescem annualmente, surgem múltiplas 
causas de destruição, 

Neptuno, Vulcano e Marte contribuem 
para esse resultado, Do facto, os naufrá- 
gios, os incêndios o <aa devastações da 
guerra representam hoje, como nos passa- 
dos séculos, os elementos destruidores do» 
livros,' 

Entre os navies que, ha dois anuo», soe- 
sobraram, um pagou ao mar um tributo 
do numerosas caixas reipleta.s de volumes 
novos e velhou, comprehendendo romati 
ces em varias linguos, notgdamente em 
francez. 

Quanto a Vulcano, sabemos que não são 
raros os incêndios de bibliothecas. Está 
na memória d» todos a destruição pelo fo 
go de grande parte da esplendida Biblic- 
theca Nacional de Turim, 

Com relação ao deus Marte, podería- 
mos recordar o que, ha poucos annos, fi- 
zeram as tropas de civilizada» nações eu- 
ropeus, que saqueoram a Bibliotheca Im- 
perial de Pikiin. 

A esdos aniigiks e permanentes causa» 
de destruição dos livros, muitas outras se 
poderiam ajuntar, entre as quacs algumas 
inteiramente novas, como por exemplo, a 
qualidade de certo papel que contém 
ciiumbo ou outras substancias que tornam 
curta a sua duração. Si exemplares de ad- 
miráveis edições aldinas se mantém ina'- 
terados, ha quatro século», vemos hoje li- 
vros de luxo que, certamente, eatarSo re- 
duzidos a pò dentro de cinooenta annos, 
como suoerde a «Iguns jornae» completa- 
mente inconsistentea após um período de 
vinte anno» ou meno». 

Mae, das velhas cansas destruidoras, al- 
gumas ha pouco oonheeidita; e entre ellas 
retém, principalmente, a attenção, aquel- 
la a que se poderia chamar «bíblio^dia* 
gia». 

A primeira menção relativa á biblio- 
phagia é encontrada na Biblia, nas pro- 
phecias de Ezequiel: cO Senhor me dis- 
se: Fiil» do homem, come e»to iivro e 
va» falar aos filho» de Israel. Abri a I ■■<- 
ca • elle me fez comet o livro, que «e 
tornou na minha bocea tão doce quanto 
o mel.» 9 

A mesma idéa «e !é no Apocalypae: «O 
Anjo m« disse: Toma o livro e devora-o ; 
ello será amargo nas luas rucera», porém 
doce como o mel na tua bocea. E eu tomei 
o livro das mãe» do Anjo e devoreí-o.« 

E' claro qne frma» phrases biblicaa »ão 
meramente ívralolica*, como é metapho- 
ríca a expressão «d -vorar um livro-, usada 
par» designar o facto de »e lér avidaawn- 
te, euiiossmente, sm volume qualquer. 
Tratando da •bibiioptugia», nda teaaoa ca> 
mira o ocatido literal do vocábulo, isto 
i. ««effaw» adodu aoa Urro» um braa 

rerdadeiramenlo   mailigado»  o   engulidos. 
Recordemos, para onmeçnr, a cvmlu-eiiln 

ancodota d« Baniabé Viaconti, o qual, em 
1370, forçou dois enviados pontiliriuii a 
comerem a bulbi du cxeommunh.lo que 
lhe levavam. Não se traiu ainda de li- 
vrou, mas não foi metapliorieninenlo que 
os dois embaixadores do papa tragaram o 
lieigamínnbo MerlptO. 

Análoga u eu--' faeto, ininuciosaiiiente 
referido por Sismondi na sua «Historia 
das Itcpulilieai italianas «Ia edade médias, 
'■ a circumstaneía, historicamente menos 
importante, relatada por Delvicli na sua 
«Diaertalio do lilirornm fntis.., pulilieada 
MB 17&U. Um generiil aiiilrinci, que ti- 
nlui n-signado unia loira de dois mil flo- 
rins, obrigou o s.-u rrednr a comer o dn- 
oumenta, que. nu dala do venciniento, 
lhe ora apresentado. Sabc-iie que Maria 
llierc/.a, quo virilinonUi re^.ia, entio, o 
seu pais, exilou a gcmnl nue pogavn tão 
origiiialinento   as suas  dividas. 

Sem   lembrarmos   «í   doeumento»  cseri- 
ptos aompromottodoroí que,  na momonto 
de ser pr<'so», os ronsplnidoics engoleni. « 
entrando no domínio da vordadoira biblio- 
plm^ia, tnostrarcmoi cxómploa ciirioios do 
livros qiH», mai.í ou menos voltintnrianicii- 
te, foram eomidns. E posto que a pbysio- 
logia não haja iiunea OKtuilado im effei- 
toa desHo alimento ao organismo ^ |iormiU 
lido «uopôr que, dada n esi>e<'ie <le livros, 
algum desses biUiopliagos tenha morrido 
envenenado. 

Augier <le GisUn, celebre diplomata fa- 
im-ngo, oontn em cartas datadas de Cons- 
lantinopl.i, onde era embaixador de Car- 
los V, que os tartarns, quando podiam 
obter livros, sofregamente os comiam, po- 
rá que adquirissem a ealie.loria que clles 
continham. 

No Bibliotheco Loncisiono. em Roma, 
ha um código nralie, em que estão regis- 
tadas varias reeoitas para as mais diífc- 
rentos moléstias; essas reeeitíis consistem 
em preces especiaes, que variam conforme 
o mal, sendo, porém, idêntica a manipula- 
ção pluirmaceutica que as acompanha. Bas- 
to escrever num iiednço do papel a prece 
indicada pelo código e fazol-a engulir, 
dí^ee modo,  pelo doente. 

O uso bibliophago citado por Gisten, 
comquinto não seja invorosimil, não ó 
tão convincente quanto os exemplos do 
livrou engulidos, na Europa e por pessoas 
cultas, relatado» pelo sr. Brnnot, na re- 
vista   «Lo  Livre». 

Conta ello que um escriptor seandina- 
vo, o qual, em 1G13, havia publicado um 
libello i>f;Iiti<-o intitulado «Dnnia ad exte- 
ros de jierfidia Suecorum», foi condenina- 
do o eôcolher entre o ser decapitado ou 
comer o seu oseripto  cozido na sopa. 

E' faeil adivinhar que elle esco- 
lheu o gegundo olvitre. E engolindo com 
o sopa 0.^x0 papel, elle foi. certamente, 
mais feliz do quo Isaac Volmor, o qual pu- 
blicara algumas sátiras contra Bernardo, 
o Grande, duque da Saxonia. Quando este 
soberano  conquistou   a  cidade  de   Brissac 

« ioub« que, entre os prisioneiro» a» acha- 
va I .í.K Volmar, ordenou quo esta fosso 
som demora trazido i «ua prewnça. Mos- 
trando-llio, então, um exemplar das »*• 
tira», determinou, com lerriveis aiiu'aças, 
que o  autor roíiiesne o   livro. 

Neaaa nuntigação, Velmar emprego* 
muitas horas. 

Em poorrs em. rgeneias se viu Pbilip» 
p» (Mdenburger, iurlacansulto, quo, em 
lOtn, déru a publieid.ifle uni opusculo in- 
titulado: iiConslantini üermaníai ad Jus- 
tum sincerniii EpJKiola <lo peregrinationi- 
bus Gerniiinorumii. Nauo livro M» liam •»« 
sc-rçõui iMiueo lisonjoiraa para uni prinoU 
pc alleinão, o qual, conseguindo ler ao «U 
uleaneo o a.itor dessa obra, não súmento o 
oondomnou a oomor aquelle opuocuio, co- 
mo accrcocentou a ussa puniçiln uma séria 
de bastonadiis nté que e.!u IH.H.,.,,,, devo- 
rado n  ultima  folha. 

Incluindo, entre <« olomcntos do <Ie* 
truiç.io dos livros, n bibllophagla, não eli- 
minaremos, certamente, dos nossos exem- 
plos, os Jiniinacs que devastom a» biblio- 
tlieeiu;, devorando m papola quu cila» on- 
cerram. 

Entre elle», cum;ire dar a primazia ao 
rato. Raro oitarmo» um exemplo nessa 
particular, recordaremos quo, no século 
XVIII, na Inglaterra, uma edição com- 
plata do aLoxIcon Heptaglotton», de Ca* 
tell, foi oompletnmenlo catrnçoada, o em 
pouoo temix),  pelos impiaoareis roíniores. 

Inaootoa bibliophngas, não meno» conhe- 
cidos, como a traça, grandemento concor- 
rem   paro  a destruição de  livros o papeis. 

Não se imagina, talvez, quo o animal 
mais bibliophago seja o peixe. Não seria 
possível formar uma idéa da enormo 
quantidade de livro.i dispersos na» onda» 
marinhas; bastaria dizer que Oelrich. sob 
o titulo "De Bibliotheca Neptunin, don- 
do, em 1700. uma lista de livros quo ro- 
conlieeidamento foram lançados Tia nguas, 
ponde compor assim uma vasta bibliothe- 
ca. Eile recorda que a edição completa o» 
uma Biblia russa, impressa na Hollan- 
da, por ordem do Pedro, o Grande, m- 
teiramonte se perdeu no mar Baltico. 
Muitas comédias de Tereneio, qno a pos- 
teridade não conhece foram devorados 
pelas ondas, o que determinou, como B« 
sabo, o suicídio do autor. Numerosos có- 
digos gregos recolhidos om Constantino- 
pla pelo celebre humanista italiano Guo- 
rini, foram tragados pelo mnr, no naufrá- 
gio do navio que os transportava. 

Ora, esses livro» (e nós procurámos res- 
tringir os aceidentes Imputados a Ne- 
ptnno) foram, provavelmente, em grande 
parte, devorados pelos peixes, corno atles- 
ta o que se verificou em Combridge, em 
1602, onde se encontraram varias lolliaa 
de nm manuscripto nas visecras de ura 
bacalhau. Roeonheceu-se que eram escri- 
ptos de um literato John Fryth. autor de 
vários opusculos, que não tinha achado 
quem quisesse publicar l.qnclle trabalho. 
Volvendo á luz do um modj tão curioso, 
a suo novella pareceu muito intereiifiante 
aos editores, e um dclles i- imprimiu sob 
o titulo «Wox  piseis or tbo Bookfisch.ii 

i 

CHR0NICA a  

^9 SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Passa hoje o anniversario natnlicio da 
exma. sra. dra. Maria Itennotte, medica 
muito distineta, portadora das mais ele- 
vadas virtudes e dos mais acrisolados sen- 
timentos de  humanidade, 

* * 
Fazem annos   hoje: 
A menina Violeta, filha do sr. Brasi- 

lio  Jaffet; 
a menina Ida, filho do sr. major Fran- 

cisco  L.  de Freitas; 
a senhorita Oarlota, fillia do sr. dr. 

Januário  do   Oliveira; 
a senhorita  Mareia,   filha  do sr.   Osório 

a senhorita Juliiiha, filha do sr. coronel 
Pedro A.  Carvalho; 

a sra. d. Juliela de Castro, esposa do 
sr. capitão Jesuino Antônio do Castro; 

a sra. d. Joanna Ferreira, esposa do sr. 
capitão   Jost'   Pinto   Ferreira; 

o sr. Acliilles Spilborghs, digno chefe 
da estação telegrophica de S.  Paulo; 

o sr. major Joaquim Floriano de To- 
ledo, director do almoxarifado da Força 
Publica ; 

o  sr.  dr.   HeÜor  Rudgo Ranios; 
o sr.   dr.  Raul Ortiz Monteiro; 
o sr, dr. Christino das Neves; 
o sr. dr. Júlio Xavier; 
o sr. Josó M. Paos, auxiliar da firma 

Júlio Antunes do Abreu e Comp,, desta 
praça. 

NUPCIA8 

O sr. João Ribeiro Nogueira, capitalista 
aqui residente, contractou o seu casamen- 
to com a distineta senhorita Marieta do 
Sousa Urioste. filha do saiijloso clinico dr. 
Braulio  Urioste. 

CLUB   DA   GUARDA   NACIONAL 

A directoria do Club da Guarda Na- 
cionoi de S. Paulo üirigiu-nos um atten. 
cioso convite para a soíonnidades da ins- 
talloção official da sua nova sídç, i ruo 
da Boa Vista n. 11, e que se offectuaró 
no dia 15 do correuto, ás 8 c meia ho- 
ras da noite. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Pelo trem das 8 horas da manhã, segue 
boje para Santos, onde embarcará para 
Nova York a bordo do «Vestris», o sr. 
professor Manuel Cyridião Buarque, dis- 
tineto lente da Escola Normal do S. 
Paulo. 

S. exc. viaja em companhia de sua 
exma. esposa, a sra. d. Brasília Marcon- 
des Buarque, de sou» filhos, a senhorita 
Maria Marcondes Buarque e sr. Paulo 
Marcondes Buarque, e dos estudantes srs. 
Wail Pereira Chave», Antônio Mendes 
Pereira, Clorivsldo Mendes Pereira, José 
César Gonzaga, Leopoldo César Gonzaga, 
Fausto de Moraes e Oswaldo Luiz Coelho, 
qne, s-ib a direcção do illustre professor, 
vão completar a sua educação scientifica 
nos Estados unidos. 

0 sr. Cyridiio Buarque. que se demo- 
rará alguns meze» na America do Norte, 
teve a captivante amabilidade de nos tra- 
zer   as suas   despedidas. 

Ao distineto professor e a ana exma. fa- 
mília "expressamo» ^ nossos melhores V9- 
tís de boa viagem e felix  regresso. 

* • 
O sr. dr. Ek>y Chives, illustre deputa- 

do federal, vae boje » Santos, pel» trem 
das 3 horas da manhã, acompanhando seu 
filho Wail C*aves e seus cunhados Antô- 
nio Monde» Pereira Júnior e CloriavaUo 
Pereira, que seguem para os Estado»- 
Lnidos estudar engenharia, em compa- 
nhia e sob a direc^io do distineto profía- 
sor sr. Cjriliio Buarque. 

• • 
No trem dai % bora> da manda, aegoa 

boje para Saate» a major Arthcr da Fon- 
ae<-a Osório, official reforma-lo da Força 
Pcbüc», qoe vae ao Gaarujá faaer ama 
visita  ao »r.   preaideate de  Estado. 

• • 
Aeiia-»»  nesta capital,   viado  d» M»e< 

Pi 

de direito, e lento do Collegio Rosas, d»- 
qtiella cidade. 

Está cm S. Paulo, hospedado na Rotia- 
serio Sportsman, o sr. João Loge, dis- 
tineto jornalista, director <r«0  Paiz», do 
Rio do Janeiro. 

* * 
Trouxe-iioc- hontem as suas despedida*! 

o distineto agronomar.ilo da Escola de Pi- 
racicaba, sr. Plínio Fernandes, que segiio 
para BerkcJey, nos Estados Unido.; da 
America do Norte-, alim do estuoar fru- 
cticultura. 

* # 
Parto  boje  para os  Esladus-Unidosi  a 

l/Ordb   tio   «VeStrlS»,   OlIiJu    rnv   wbu-dnr   itnm I 
genbaiia, na Universidade do rensylva- 
nia. o intelligente joven Josó César Goa- 
zago, filho do sr. dr. Tertuliano Cosar 
Gonzaga, mertlico da CommissSo Sanitária 
e conceituado clinico  tlosta capital. 

* * 
Acha-se na capital, e deu-nos o prazer 

do sua visita, o sr. capitão Estellita Wer- 
ner, quo muito &u tem distinguido no» 
estudos  do   íiA*iação   militar. 

* * 
Está em S. Paulo o sr. pliarinaceiitico 

Pedro Affonso Antunes, nouso dedicado 
correspondente   em   Bebedouro. 

* * 
Partiu hontoni para o Rio, onde em< 

barcará no «Franz Josephn, com destino 
ó Itália, o sr. Giuaeppe Sixlo, distineto 
cavalheiro, qus, durante o tempo quo 
aqui esteve, conquistou muitas syniparf 

th ias. 
0 sr. Sodo pretendo aqui ostar de vol- 

ta  em  setembro ou outubro, 
Com oa votos de boa v;agem, desejamoa 

ao distineto cavalheiro muitas felicida» 
des, 

* « 
Acha-se na capital o sr, capitão Josd 

Nobregii.E.M.-retario da Câmara Municipal 
de Bragança. 

* # 
  Segue boja para Santos, onde em- 

barcará a bordo do «Zeüluiidia» com desti- 
no á Europa, ."-m viagem de recreio, o sr« 
dr. Romeu de Lneerdo Camargo, acompa- 
nhado do sua exma. esiMiso d. Maria Con» 
ceiçào l*ai\-a Camargo o das gentis senho- 
ritos Jtiüeta Camargo. Alice Lacerda o 
Maria  Cândida  Penteado, 

* # 
Procedente de Itapetininga, neba-sa 

na capital o sr, professor João CVsar d* 
Moraes. 

* * 
Acham-se  na  cr.pital,   hospedados: 
No Hotel do Oeste, os srs. Luiz Novo, 

Roberto Babim, José Fernandes Sobreira, 
Ignacío Bueno Moraes, Lucas Bueno do | 
Moraes, Antônio Tavares Leite, Arlindo 
Tavares Incite. Jcoó Viüela Júnior, Po- 
dre Moreira Coelho. Paulo Siqueira Ca- 
margo, João de Lareira, Joaquim Loo- 
renço de Oliveira & Prudente de Oliveira; 

no Urand» Hotel, os srs. major Augusta 
Brasil ; 

na Rotisserie Sportsman. os srs. Jóia 
Lage, John. Clorry e Frank Durch ; 

no Hotel Bella Vista, os srs. Antoni» 
Pires de Almeida Costa, Miguel Russo, 
Franklin Rocha, Tristão Machado. Po- 
dre Garcia e exma. esposa, coronel Pavão 
Gome», Manuel Alves. Jcão Lee». Antônio 
Ramo» e exma. família, a Cario» Barreto 
de Albuquerque. 

NECR0L0GIA 

Por telegramma recebido hontem Beata 
capital, sabe-se haver sido assassinado, 
nas proximidades da estação Presidenta 
Penna. da linha Noroeste, o distineta 
moço Sylvio Ferras da Sallee. filho do ar. 
coroael Antoaio Ferraz de Salie». e enaha- 
do do ar. dr. Paulo de Moraes Barro», il- 
lustre titular da pasta da Agricultura. 

O recado telegrapbico. a que nos referi- 
mos, nada adeantara sobre o» precedente» 
de cr;rrc. 

O infortonado moço, qne coatava apeaaa 
U asno» de edade, era solteiro, e goaava , 
de  inaumeras armpatàias,   pelas  sua» es- \ 
celkctcs qualidades. 

O cadáver oerá haja traasportada par» 
esta cidade, em trem especial, que pa k 
da estação d» Baará. 

A' distíaeta família eslatada. o «Oamõft 
Paslistawa »pnjaa«l« oiacana «aadaiiV 
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A cirurgia estlictim 
milnni a prutú-tir n ii|ii,rin,9n pxiiiiiln pi' 
tniil qiio (irrlurlin <> lim íOIIIIIIIMIIII d» ur- 
Mlllamo; ri'<iriim Iniiilu-tii 11 operayíiw 
«Iwitiiimln» « oiiiniiiur «Io ivipo liumnnn 
qiiiil>|iifr Uef«rini(l«cli'. A ii"« te puiU-iia 
clnimar A cirurBÍa i*thotirn, 

|i .:■■ muito iPiniio. im iliforrolJacln», 
cánf-onitait ou ailquíridna, li1"! ila<lo logar 

, a ;ntorviiiv<'iii oirtiruicM; » círurgl» rcpi»' 
rnrtora i ifio nntiHa quanto u niodiclim. 
Vclli"» kfio «* mollKid"» tio nutoplMtÍA o í» 
»p|mrplli>>.i ortlmp duos; e, parn {jiio ili"- 
■o IUW pi>rí-iiailÍM<>mo». luutai-naiin lor o« 
trnlmllifiH de HippoerBtca o <« th' Ambroi- 
«■• Vartf. 

Ma» oiitrdrn, <vi rraultndoa dcwu opera 
çõca nRo ciam httiii)io perfeito*. Foi a 
nnwitWiii Rernl. foram oa novos metnodo* 
do madioaçBo antlaoptlcn q"» pwmiUiram 
Íiroccdor n limitas operaçOoa antoriormento 

ninada* inuteia ou pertROand 
Km t •il"» o« tumpoH os elrurRiSri se tom 

«5forçr.<!rt por dcacobrir meiliouoe npcrntO" 
rioe paru n of.ift da» chamada* oicutriMii 
vioio*;i!t, i/ilo 6, cicatrlíca muito volumiv 
ias. ouaiiiila, <iiio deformam 03 cii-nm» 
yir.inlio». 

IVso estudo so appliía, prinolpnlmenlç, 
l.s oientrisea tia face, o em to<laa as iiui- 

nora oirurgiona que nessa parte <lo corpo 
não feitas, oa operadores procuram proce- 
der do modo quo o corto seja o menor |)O.H- 
«ivol. Tentado, por vezes, diasimolnl-o, 
oceuUando-o soli o cabello; toni-so aempro 
«m vista aperfeiçoar as suliiras. não^ multl- 
plienndo os ponto», que deixam evidente» 
vostigios, 

Tamliem om certas operações nas rcKiõe» 
profundas da face, taes conto a roBiuo nn- 
■o-pbnrynizen. n base do cranco, etc. os ope- 
radores reduzem mi niinimo a desfiRura^ 
çfto, o. nesso intuito, com freqüência, de- 

' pois do terem deslocado um fragmento de 
osao, para qno possam extrahir o tuinot 
oooulto por elle, de novo o oollocnm 110 de 
vido logar. •,  j„ 

Os orgama da face. cujas deformidades, 
assim como as que especinlmcnto prejudi- 
uam a esthetica. e que o ciruiBião procura 
«liminar, são os olho», o nariz, os lábios a 
as orelhas. 

Numerosas são as operações esthcticn» 
relativas aos olhos o aos orgams annexo» 
ümo das mais conhecidas ó a que consiste 
em applicar na cavidade ocular um olho 
artificial, decpois do haver sido extirpado 
o olho doente. A côr desse olho artificial 
é tSo semelhante & do outro que, por ye- 
ces diffioilinento se consegue distinguil-o 
do natural, sobretudo agora quo se po.<'0. 
por meio do um engenhoso apparelho, im- 
primir   certa   mobilidade   no  olho   Ue   vi- 

Outra interessante oporaçSo csthctica, 
ainda 110 tocante ao mesmo nssumpto, e n 
da «tatuagem):, para fazer desapparecer 
dn coinca uma maneha branca. 
. O desvio do olho, o estrabismo. e corri- 
•ido ou por meio de lentes especiaos ou 
SeloVórte dos tondões de certos músculos 

Outras operações bastante simples por- 
mittem corrigir certas deformidades dn« 
palpebras; pura as que são determinada* 
por qneiviadnras, recorre-se a especiaes 
proop(-«>i do autoplastia que. muitas ve 
res    proporcionam   resultados .vantajosos. 

As deformidades do nariz, congênitas ou 
adquiridas, apresentam grande variedade 
fXs cirurgiões encurtam os narizes muito 
longos, estreitam os que f-ão demasiada- 
mente laigcs. fazem dísapparecpr a exces- 
siva  proeminereia  do osso nasal, etc. 

A rhino.p1astia, ou arte do refazer to- 
lal 011 parcialmente o nariz, recorro a 
numerosos processos operatorios; ora. se- 
gundo o méthodo fiancoz, 69 altrahem á 
região nasal os tecidos vissinhosi ora, 
conroi-me <> sv&toma indiano, se apnliea 
ao nariz um frngroento da pelle da fron- 
te ; ora, de nccõrdo com o processo italia- 
no, o cirurgião se utiliza da pelle do 
braço. 

üma deformidade no nariz, ás vezes 
congênita, outras vezes íulquirida. é a que 
consiste no aehnta.níento da sua parte su- 
perior. Bons resultitdos têm sido obtidos, 
nesse caso, mediante injoc.çues suh-cuta- 
neas de parafina, ee-rundo o metb/^o Ooi- 
siiny-lJerangre, systema eseo tfio ape-rfei- 
çoaido que, cejii o emiirego de seringas 
especiaes, so injecta a  parafina a frio. 

'Numerosas são laimbcm as operações es- 
thetica» quo so referem   á bocea.   A   repa* 

rD\'M tU' rcrti* li-<"i» 1 -. I.ib.i» e una fr.- 
ei-H lisju.-r, inrla4 v.-Jlí( opernvõ-* auto 
piiutiruk i-xtreniaineiilo 11 - pü-adu.s, luas, 
CIMI li ibllidudn <- p.ii'li)ii;i:i, o vinnulAo 

:.- i-i-irgir   111111104 d(*fi itos de DU» 
fi>l lilJt^ÚO. 

A i..r<>] 1 :a do c.-so innxillar 110 sou ru- 
ma !i<>j'i-.<i.'.liil <!■ ti rniiiin o plu-niiuciio de- 
inimina Io •iiionln fii|(iilto»i outra dofor* 
inidiidu i a atruphia iinilulcial du nicsnío 
oeso. 

Num cnso desto gincro, o dr, Moiu-hai 
ro obteve excellentes re..iiliado« por meio 
d» injeoçõoi siibcuianoai do parafina > 
quunle. Depois da extraceãn de 1111111 par- 
te do <*co moxillnr inteiior.. euipi-eniiin-so, 
egu.ilmento, iiijec\-õej de imrufinn, (inrn 
Se preenelier o vácuo. 

A pnraly.sia frclal, a conit; icçíio pernui- 
Bento das maxillus são curadas aualr>í;:i- 
niento |M)i- meio do oporatüca eii|;ciiho«a». 

i 4) pavilhão da orelha 6, inuitiis vezes, 
daforntadOi ou cougenitalmontc, ou em 
consequencia do um ferimento. Os cirur- 
glBe* rortain uma parto dos lobulos mui- 
to volnmocos. dister.dem os oicih.-.s, si m-- 
crssatio fòr, tndireiiain ns que pendem, 
niiiiroiiiniam do craneo nu quo dollo -.M 
afastam  dcnuisiiido, etc. 

Dana operaç.lo quo raruincnte se faz com 
êxito 6 n do cuxorto da orelha «-.irtiidii. 
|M>rquniit<> CSíO oignin <S muito pouco pro- 
vido de  vasos sangüíneos. 

Xa» regiões do i)rs.'-oço, ondo são muito 
freqüentes os nbcessos glniidiilares, quan- 
do i-stcM ii'io suo muito graves, em vez 
de so praticar um cirte, póde-so atrnvet- 
sal-os com unia linha, de um ao outro 
hi<l<>, para quo ollee eo esvasiem. Quando 
esses alicessos, operados, deixam cicatri- 
zes viciosas, irregulares, elovadns o de- 
primidas, ao mesmo tempo, não 6 difficil 
corrigir «wsa desegualdade. Convím no- 
tar, entretanto, que, om geral, todas as 
cicatrizes nas crianças tendem a so tor- 
nar altas o rugosas; para modificar e&se 
defeito, ú necessário cíp«-rar a adolescên- 
cia. ' 

Entro as opa.-a,õ»s estúetioa* iraticn- 
das no pescoço, é nata.-el a extracção do 
papo e tamliem a incislo do t< r.dão sterno- 
mastoiddo, dotcrminida pela correcção do 
tercicollo  congênito ou   adquirido. 

O emlircitamento da eolumna vertcfcral, 
desviada em consoqucr.cia de tuberculoso 
ou do escolioee, 6 uma oura cirúrgica que 
data do Hippocrates; mas os resultados 
s.lo, ainda hoje, muito modestos: inmiobi- 
liznndo o tr meo ou courtringindo*) entie 
especiacs apparellios ortliopedicos. evitn- 
so quo o desvio so accentue. Já é muito; 
quanto oos resultados obtidos pela massa- 
gem, cumpre não us considerar com ex- 
cessivo oplimismo.   

A cirurgia csthôtiea consegue corrigii 
certas deformidades .Io seio, mediante in- 
jeeções do parafina. Nas regiões do abdô- 
men dno logar a operações osthoticas va- 
rias deformidades congênitas o adquiri- 
das:   a atrophia vcsical,  a hemin, etc. 

A cirurgia csfchotica das artes superio- 
res ou inferiores ó geralmente conÜecida 
sob o nome de ortliopodia e recorro a nu- 
merosos apparelhos, mais ou menos com- 
plicados, ora para obter o que se pôde 
chamar uma repara ;ão funccional, ora, 
simplesmente, em vista da esthetica. 

Não somente na ortliopediji, mas em 
toda a cirurgia, as operações suggerida» 
por considerações puramente esthoticas 
não são, como é fácil comprehende.r, indis- 
pensáveis: tratado de operações de luxo, 
quo o cirurgir.o executa unicamente quan- 
do o doento exprime o desejo formal de 
se submetter a ellas. 

»•-«►-*■ 

KitI Em   Saint   Eticpríe   acaba   do 
FRANÇA ser condemnado a dois annos 

de prisQo, um propagandista 
do syndicalismo revolu-cionario. Lau- 
thier, por ter, mima rounifio publica de- 
clarado rjuo Itio ero indifferento ser fran- 
ccz ou allcmiio, c aconselhar a neabota- 
{<».. cm vnso do moDilizncfio. 

Hn três annos, tal sentença era impôs- 
sivcl; mas o renascimento do espirito pa- 
triotico francoz tem sido intonsissimo 6 a 
roacçSo contra o propaganda do nnti- 
patriotismo  verdadeiramente  enérgica. 

FÂCTOS DIVERS0S+ 1 
CNSIMO 

AGRKOLA 
O governo do Estado de S. Paulo tem 

dedicado os seus melhores esforços ao aper- 
feiçoamento constante da Escola Agrícola 
de Piracicaba, procurando tornal-a um 
dos melhores estabelecimentos, que, no 
leu gênero, existem no paiz. 

Com esse intuito foi, como so sabe, ie- 
centemento nomeado director dessa es- 
cola um dos homens do seiencia mais em. 
evidencia no Brasil, quer pelo seu valor 
intellectual, quer pelos seus vastos conhe- 
cimentos technicos. como distinetissimo 
botânico que é. 

A propósito dessa nomeação, escreve o 
nosso prezado collega do Rio, ttGazeta de 
Noticias» as justas palavras, que, a se- 
guir, com a devida venia, transcrevemos: 

«Por decreto do ante-hontem, o presi- 
dente do Estado de S. Paulo nomeou di- 
rector da Escola Agrícola «Luiz de Quei- 
roz)), em Piracicaba, o sr. dr. LecnidaK 
Pamasío   Botelho. 

O novo director do primeiro estabeleci- 
mento de ensino agrícola em S. Paulo é 
um dos scieutistas de maior valor uo Bra- 

*sil. Durante cerca de trinta e cinco an- 
nos, professou, com uma proficiência ex- 
cepcional, na Ejroía de Minas, do Ouro 
Preto, e na sua cadeira de zoologia e bo- 
tânica produziu licções absolutamente 
admiráveis, pois eram o reflexo da ultima 
palavra da seiencia c o resultado das pia- 
quizos e indagações próprias numa ligo 
rosa exactidão de methodo, de clareza, 
expressos numa linguagem que era um { 
modelo de vernaculismo e da elegância 
literária. 

Estudando a flora de Minas, nella des 
cobriu e classificou muitas espécies no- 
ras de vegetara. A ultima foi uma legu- 
minosa do gênero «caesia» e que figura 
JH> herbário Boia&ier com o nome «Cássia 
itacolunij-cense L. Damacio». 

Além desses estudos da flora do Brasil, 
é o dr. Leonidas Damasio autor de um me- 
thodo de c-I*»»ificaçio botaaica e traduziu 
para o rernacalo as memórias sobre os 
fosseis do Itio das Velha», estudados e 
descriptos pelo sábio diaamarqaex dr. 
Load. 

Mais acertada não podia ser a escolha 
4o governo paulista. O dr. Leonidas Da- 
masio honrar ia qnalqser pais ecoao seien- 
tists e professor • o brilho incomparavel 

■ qpas elle deu á saa cathedra aa Escola de 
IIíBSS, na qual é insohstitairel, coati- 
■aars a dar á direcção da Escola Agríco- 
la -Laia àt Qaairaa». 

Assassinato cm Ouapira 
Denuncia de um grande conflicto — Um 

morto o varies feridos — A falta de 

communicação rápida com o local em 

que se trav0u o conflicto — Deficien. 

cia da pormeuam 

O dr. Franklin Piza, quarto delegado 
auxiliai-, que se achava de serviço na 
Repartição Central da Policia,, foi avisado 
boje, ás 2 e meia da madrugada, do que 
no bairro de Guapira, onde fica situado o 
Hospital de Morpheticos, tinha oceorrido 
um grando conflicto, havendo um morto o 
vários feridos. 

Segundo a versão chegada á policia, o 
autor da morte tinha sido um soldado, que 
se entregou á  prisão. 

A autoridade partiu immediatumente 
para o loqal na ambulância de tráeção ani- 
mal, devido ao péssimo estado em que se 
acham os caminhos. 

Desastre e morte 
Só hontem foi restabelecida a identidade 

do homem apanhado por um bonde na 
rua Ipanema, na noite do d0mingo de 
carnaval 

Xa ncile de domingo do Carnaval, um 
bondo do Pinheiros, passando pela rua 
Ipanema, que não tem illuminação, apa 
uhou ura indivíduo quo se athava deitado 
na linha, produziado-lhe morte instan 
tanea. 

O cadáver, cuj 1 identid-.ide não tinha 
sido cstübeUeída, foi removido para o ne- 
crotério da Polícia Central e alli photo- 
graphado. 

Moijtem, finalmente, Isaias Rioli, de 23 
anrms do edade, morador á ma Majoi 
Jocc Bento n. 06, iodo áquella reparti 
ção saber noticias de seu pae Jcsc Rioli, 
que tinha desapparccido, certificou-se de 
que foi elle a victiir.a do lamentável de- 
sastre de domingo de Carnaval. 

José Rioli era italiano e tinha ."6 anãos 
da edade. 

TENTATIVA BE MORTI3 

Uois indivíduos, com  aacpííicio da   própria  vida,   dis> 
tiutam a itusso de uma Rtuitiet* de costumes iaceis 

Uma scena de aanguo que se rep^odux sois inc- 
zes tf cpoia, com inversão dos pnpeis — Dois 

tiros de revólver — O   criminoso,   preso 
em flagrante,   presta   declarações  á 

policia — O inquérito sobre o kacto 

A O do agosto do nnno próximo findo, 
eonfoinio notii-iiimo/i, o indíviduo de uomo 
Pedro Pinto Couvõn, do 23 annm ilo «da- 
do tendo-so deinittido naqucllo mesmo dia 
do logar do ngento do policia da capital, 
foi poslnr-se iis S o moia da noito na rua 
Alvares Penteado, «-ni frente no nAero- 
Clubi), e, vendo dalli saliir o seu desalfei- 
çondo Alberto Urbano do Sousa, quo so 
dispunha a tomar um automóvel, contra 
cllo desfechou traiçeeiramonto cinco ti- 
roB do revillvor. 

Alberto Urbano, ferido gravemente uns 
co.itns, 110 braço o»v.ierdo o na região lom- 
bar, foi soecorrido pela Assistência', o re- 
movido para o hospital da Santa Casa de 
Misericórdia, ondo estevo em tratamento. 

Pedro Pinto CJouvèa foi preso era íla- 
grnnto o recolhido no xadrez, mas no do- 
oorrer do processo foi \toato om liberdado, 
pi-ovnvelmeiite modianlo fiança provisória. 

A cansa determinante dessa feroz desaf- 
feição era nada mais nada menos quo o 
ciúme por uma portugucoúta de vida aira- 
da, quo ambos requestavam o que, por sua 
vez, a ambos vivia illudindo com os seus 
artificias de.mulher experimentada no 
ricio, 

Maria Celesto era o nomo da heroina 
desse episódio de amor barato. 

Decorridos agora eznctamente seis me- 
zos da violenta scena do sangue, que afi- 
nal de contas terminou do melhor modo 
para ambos, eis que de novo se agita a 
questão entre os dois adversários, dando-se 
uma iKireprise» da scena de agosto, ape- 
nas com uma inversão do papeis. 

Pedro Pinto do Gouvfia foi a viotima 
desta ves. 

Tendo conseguido que Colcste novamen- 
to abandonasse Alberto Urbano, com cila 
so dispunha a partir para o Rio. IO com 
esso intuito dirigiu-se hontem, ás 7 e moia 
da noite, & estação do Uva/., onde, aa com- 
panhia de Celeste, aguardava a chegada 
do primeiro uooturno procedente da esta- 
ção da Luz. 

Desconfiado do uma traição da parto 
de Celeste, quo lhe havia promcttido em- 
barcar sósinha para Ribeirão Preto, Al- 
berto Urbano de Sousa tomou o nocturno 
na estação da Luz. E ao tíicgar o comboio 
uo Braz certificou-se das suas suspeitas. 

Assim sendo, saltou inesperadamente na 
ugareu e, enfrentando-se com Pedro Pinto 

Clouvéi, diíifcchou-lhc d>ÍB certeiros ti roa 
do revólver. 

Em seguida; o ngRiosTOr tentou fugir, 
mus  foi  preso em  flagrante. 

Avisada a policia, eompnrccnram uo lo- 
cal o dr. Ernnklin Piza, quarto delegado 
aiixiliiir, « os médicos drs. Arclior do Cas- 
tilho o Raul do Sá Pinto. 

Pedro Pinto do Clouvoia apreseutavS 
uni ferimento perfuro oontiiso produnido 
por arma do fi>go na rogião ooito-illiaca 
esquerda, indo o projectil fazer saliência 
sobro a pello do hypooondi-io esquerdo o 
outro, do cgual natureza, no braço es- 
querdo, produzindo fracturo completo do 
InMiierus, 

O offendído, depois do receber os pri- 
meiros soceorros medico.-!, foi removido 
para o Hospital da Santa Casa do Míse- 
riccii-dia, ondo so acha em tratamento. 

Sobre o facto foi aberto inquérito. 
Interrogado pela policia, Alberto Ur- 

bano de Sousa declarou quo hn quatro 
annos conheceu Celeste, vivendo em sua 
companhia. Pelo carnaval do anuo passa- 
do, cila desapparcceu de sua casa, indo 
viver com Pedro Pinto Gouveia na casa 
n. 13 da rua Caivalhoiro. Decorrido um 
mez, ella de novo o procurou e, deolaran- 
do-00 arrependida do acto que praticara, 
passem a viver de novo na sua compa- 
nhia. * 

Em agosto daquclle mesmo anno, deu- 
so a ecena da aggressõo por parte do 
Gouveia. 

Ferido, estevo na Santa Casa, ató que 
se restabeleceu © teve alta. Ncsia ooca- 
sião, passou ainda a vivar com Celeste. 

Chegando agora a época do carnaval, 
a amante pediu-lho que a levasse á Pen- 
são Negrinha, na rua de 8. João, para 
dalli  assistir á passagem dos carros. 

Celesto foi o entendeu do permanecer 
na Pensão. 

iNão ficando satisfeito com essa sua re- 
solução, Urbano fez sentir á amante que 
ella não poderia permanecer naqueJla ca- 
sa e cila, como única resposta, lhe decla- 
rou que iria para Ribeirão Preto. 

'Estavam as cousns nessa pé, quando 
Urbano veiu a saber que Celesto tinha 
ido procurar Podro Pinto de Gouveia © 
oom elle pretendia embaa-car para o Rio. 

O inquérito proseguirá hoje no posto 
policial do Braz. 

"Anti-caspa', 
O sr. Guilliormino J. Garcez teve a 

gentileza de nos offerecer vários vidros 
do famoso preinarcdo nAnti-caspa», de sua 
invenção, o qual vem prestar ihnumcros 
benefícios aos quo soffrem dessa moléstia, 
para cuja debellaçilo existem á venda mul- 
tes preparados, mus poucos de effeito se- 
guro. 

A lo^So •An*t-«aapaii não é um perfu- 
me, mas sun um remédio dos mais effiea- 
zcs até á época presente, deitacando^e 
das suas congêneres, por constituir um 
poderoso tônico para o desenvolvimento 
dos caibellos, e por ser um excellente pre- 
servativo paia ovitar toda a espécie de 
parasitas c outras moléstias que produzem 
a queda doe cabe-Uos. 

Usando-o a «Anti-saspa» três vezes 
por semana, será íttenuado por completo 
esse mal. 

O uso do "Anti-caspa» é o attestado cr.- 
tejjoríco da oxcellencia dos sou» effeítos, 
sendo raios cs preparados que, como esle, 
tôm tido tão grande sabida e acolhi- 
mento. 

Basta dizer™» que, antes do ser posto 
& venda, se fizeram continuas experiências 
com o «Antí-caepa», tendo todas ellas da- 
do 03  mais convincentes  resultados. 

Ao seu distinoto inventor, agradecemos 
a remessa que nos fez. 

Os srs. Fachada e Comp.. proprietários 
do conhecido salão da rua S. Bento n. 75, 
são os únicos depositários do famoso pre- 
parado. 

Deplorável engano 
A Assistência Policial soecorreu hon- 

tem, ás 8 e meia da noite, a menina Cur- 
mella, de 2 mezes de edade, a quem de- 
ram por engano uma pequena dose de 
óleo de cravo. 

A menor é filha de Vicente Barone, re- 
sidente á rua Conselheiro Ramalho 
n.  158. 

The Berlitz School 
of laiiguages 

.Communica-nns o sr. Octavio C. Ferrei- 
ra «srar fundada nesta capital, sob saa di- 
recção, uma soccursal da ""Socíété later- 
■ational» des Eootes Berlitc de Paris». 

fcfi scccaraal já se acha faneciooando, 
eoai antorixação do ar.  Jí.  D.  Berbtc, á 
rua Libero B^daró a. 9. sobrado. 

Para o annuncío desta escola, as aecção 
teate desta, folha,   nhaMajes s at- 

Desavenças e agressões 
Henrique Zafarani, morador á rua Dr. 

Clementino, queixou-se hontem ao dr. 
Maacaronhas Neves', 5.o delegado, do ter 
sido a^gredido a cacetoidas. pela manhã, 
nnquelia rua, por José Lapi e JJUÍS .1;I» 
nesoni. 

Os aggrcssores fugiram e o offendido 
que tinha o braço esquerdo fracturado, 
submetteu-se a exame da corpo de delicto 
na Policia Central. 

Sobre o facio está aberto inquérito. 
.*. 

Felicia dos Santos, moradora num cor- 
tífo existente á rna Olycerio n. 117, irri- 
tada com o barulho que fazia um grupo 
do crianças em frente ao cortiço, arre- 
messou  sobre ellas um  <-al)o de  vassoura. 

O   menor   Eugênio  R-iffo,  do  14  annos 
de   edade,   attingido   na   cabeça,   recebeu 
um pequeno ferimento. • •    • 

Nas obras de eonslrucção de um prédio 
á rua Branlio Gomes, os pedreiros Feiro 
P;'schoaI, de 46 annos de edade, morador 
á rua Manuel Dutra n. 40, e Antônio Ce- 
vnltarochio, de 24 annos de edade, mora- 
dor a rua Oalvão Bueno, travararc—^e de 
razões, hontem, ás 2 e meia da tarde, ng- 
gredindo-se   reeiprecamente. 

Pascboal recnbeu uma contusão edemn- 
tosa e excoriações na moca» interna do 
tabio superior e Antônio om ferimento 
contcao   na   regi.lo   occipital. 

Os cont -ndores foram sabmettidos a 
exame da corpo de delicto aa Policia Cen- 
tral • medicados pela   Assistência. 

Julia Augnsta Pires, de 1S aaaos de 
edade, Luiza Lames, de 48 aacos e Anaa 
Ferreira Pires, d« 61 anãos, atoradoras á 
ma Henrique Dias a. 66. travaram Incta 
corp-wal, boatam, ás 3 e aieia da tarde, 
ficando aa duas altiaas ligeiramente fe- 
ridas. 

Luiza recebeo ama escoriação ao co- 
torello direrte e Aaaa aufírtm vasa en- 
toras d* pvaha asqaerds. 

Desastres e ferimentos 
O musioo Pedro Boraldi, de 22 annos 

do edade, solteiro, morador á rua Santa 
Rosa n. 57, bonteon, pelo madrugada, na 
rua Vinte o Cinco de Março, deu uma 
queda desastrada, contuudindo-se na re- 
giSo  bi-parietal  o  no, joelho esquerdo. 

Beral<li recebeu as necessários curati- 
vos na Assistência. 

Devido á falta do segurança com quo 
foram construídos, desabaram hontem, & 
1 hora da tarde, os andaimes de um pré- 
dio cm coiistrucrüo lia rua da Moóca. 

Em consoquencia do desastre ficaram 
feridos, o servenl© do pedreiro Jacyn- 
tho Pedrilho, de 41 annos d« ©dade, mo- 
rador no n. 79 daquolla rua, o pedrei- 
ro Affonso Uottí, do 31 annos d© odade, 
morador ú avenida Rangel Pestana n. 96. 

O primeiro recebeu forte contusão IVP 
occipital c excoriaíüo» na cpadua direi- 
ta, no ante-braço e na faço esquerda do 
tliorax, o o segundo, recebeu forte con- 
tusão 110 parictal direito o oxcoiiaçOcs 
no lado direito  do  rosto. 

A Assistência Policial prestou-lhea o-' 
necessários  curativos. 

• • 
Osório Andrade de SotiGa, do 10 annor, 

do edade, morador à. rua Josii Bonifácio 
n. 21, ao abrir um caixote, hontem íi 
1 hora da tarde, naquolla rua, recebeu 
um ferimento inciso no braço direito. 

O offendido foi medicado .nela Assistên- 
cia Policial. 

.'. 
Muito alcoolizado, o indivíduo do no- 

me Chrispím Bento Ribeiro, do 44 annos 
do edade, morador em SanfAnna, deu 
uma quída hontem âs 2 horas da tarde, 
recclicndo um ferimento contuso na fa- 
ce interna da perna direita, o dilaccra- 
çSo da pell© do bordo externo do p6 es- 
querdo. 

A Assistência Policial prestou ao of- 
fendido os necessários curativos. 

• ■. 
Na rua do Carmo, Francisco Ferrei- 

ra, de 10 annos de cdado, morador á rua 
de Santo Amaro n. 94, cahiu desastrada- 
mente, hontem, úa 3 © meia da tarde, fe- 
rindo-se levemente na região occipital 
e no pulso esquerdo. 

Francisco Ferreira, foi medicado no 
posto da Assistência Policial. 

.'. 
O pequeno Emílio, do 5 annos de eda- 

de, filho de Manuel Antônio Fragata, 
residente à rua João Theodoro n. 103, 
brincando hontem ás 4 horas da tardo 
com diversoa menores no quintal da sua 
casa, foi attiugido no calcanhar direito 
por uma acha do lenha. 

Emílio,   qua  ficou  ligeiramente  ferido, 
foi  medicado pela Assistência Policial. 

« 
. A costureira Eugenia Gascone, de 28 
annos de edade, residente à ma da Con- 
córdia, foi victima de um accidenta hur- 
tem ás G e meia da tarde, quando cosia, 
ficando com a agulha encravada na muo 
direita. 

• 
Brincando na casa dos seus pães, & 

alameda Barão da Limeira n. 147. o me- 
nor Sylvio Morelli, de 10 annos de eda- 
de, filho de Octavio Morelli, deu uma 
queda desastrada, hontem, á noite, fe* 
ríndo«e no queixo. 

O menor foi d«vid*iaentc medicado pa- 
ia  Assistência  Policial. 

.*. 
José Flores « Vicente Nigro, eacoif 

tr»rdo-ee hontem, á noite, nam salão 
de barbeiro da rua de Santo Antônio, 
entraram cm negociações para a compra 
de uma arma de fogo- 

Mostrando o seu revólver, Vicente Ni- 
gro proraros demonstrar a «aperionda- 
de das aiolaa, « nuas atuawnto a arma 
disparos, indo a bala attin|pr o •erralbei* 
ro Alfredo Ucha, de 17 annoa de edade, 
■orador á roa da Santo Antônio n. 117. 

O serralheiro, qoe ficoa ferido na par- 
ta aaperior do bra^o direito, foi asedicar 
4m rela ^fif»tTTa POüCML 

Fai atacto iaq^nta ««br* o facto- 

Accidonics 110 1r«iisito 
O evlii.i lirsi>iin'i >l •1n:\ ulm Nun-s 

IJi ii, -' • •.■.' Dl 4 do «.;.',, .Il ), - 

sidinlf ií rua d.i Cou ilnçío n, II ■', !> .'- 
tem, il 1 7 liorai dn matih.l, nn mu da 
|t.ir:n Fjndti, quaiid'> pii»* avu em nua 
bieycloln n. !'I0, loi niri, Id :<) e apanlia- 
do pela carroça n. '.lio, i-cfobuido f.-r1* 
mentes n-> ■upcivlllo c-nqm rd", i,.i n; i 
ninlar cot-oi.pondi ulu o lio pavllh.ío d:l 
ornllia "Io nirrino lado. 

O cniro.-eiio, Jo.i' IM.iilo Mc-ndei, foi 
preso o paf()u na liispi-cloria do Vohicu- 
!.s a mulia do .'MU-ÜCO. ' 

Na rua Vinte o Cinco do Mai-1,0, o lion- 
di n. 288, guindo pelo motoriieiro n. 0"3, 
Álvaro do Lopo, otropeloii linnteni, á 1 
hora dn tarde, o Irnbnllindor ThomiiD Nr- 
tali Itieei, que, na quóda, recobeu feri- 
menlo.i na regiAo paríetal, froniul o ore- 
lha esquerda* 

O motorista foi prero, fendo a victima 
do desastre modlcada na Posto da AííIíS- 
tencia. 

• 
0 menor Thom.-y.. do 0 annos do edade, 

filho du Nntale llir-.i, morador ú ma Vin- 
te e Cinco do Março n. BI, b/iucando hon- 
tem, ú tardo, naquella rua, foi atropelado 
por um I.ondc. 

Arremesado ao HMO, O menor recolieu 
oxooriiiçõrs nas mãos o na regiilo frontal e 
um leriirento contuso no pavilhão da oro- 
lha esquerda.    , 

A Assistência Policial prestou-lhe os 
neoessarioa soecorros. 

• •» 
Achilles Catalnno, do .11 nnnos de edndo, 

morador ú rua Qmrino do Andrado n. 6, 
passando hontem, ia '2 o meia da tarde, 
pela rua do Carmo, foi <>olhido por um au- 
tomóvel c Invado do encontro a um poste. 

O offendido recohoti contusões o exco- 
riações cm varias partes do corpo, sendo 
medicado  pela   Assistência  Policial. 

Rivalidades de profissão 
Dois guarda-livros, eutròra amigo», tor. 

nam-ie ferozes adversários — Desinte'- 
llyencias pelos motivos os mais futeis 
— AggrsssSo reciproca no largo da 
Misericórdia — Bofetadas e tiros de 
revólver — Prisão do aggressor em 
flagrante delicta —  Ferimento  gravo 

Ha quatro mezes o meio, pouco maij ou 
menos, começou a trabalhar como guar- 
da-livros dn Dro(5itria FiRueircdo, a ma 
dó Cominercio n. C, junto ao larpo jja Mi- 
sericórdia, o moço de nacionalidades ita- 
liana Guido Iteccaro Júnior, de 27 annos 
do edade, casado, morador á rua Conse- 
lheiro Ramalho Ti. 75. 

\No mea passado, entrou também para 
aquella casa, afim de trabalhar 110 eseri- 
ptorio, em serviçoj de contabilidade, o 
joven Salvador Marotta Júnior, de '-33 
anno» do edade, solteiro, também italia- 
no, morador A rua do Garximetro n.  114. 

A principio, os dois guarda-livros man- 
tinham entre si animadas palestras so- 
bro assumptos de sua profissão; sahiam 
juntos do cstabeleeimento o rnautiivham 
meiuno  as melhores  relações de  amizade. 

Ultimamente, porém, devido a questões 
futilissimas, houve entre elles um oitro- 
mecimento do relações. 

Dahi cm deante, os dois guarda-livros 
não so podiam ver, e, ainda trás-anto- 
lionteni, houve entro ambos, no escripto- 
rio, uma forte discussão, porque Beccaro 
deixara cahir o lopis junto á cscrivamha 
do Marotta e este inutilizara um peda- 
ço de papal cabido ao chão por um golpe 
de vento e no qual s» achava a sonuna 
do «Diário». 

Hontem, pela manhã, Marotta, ao en- 
trar para o serviço, queixou-se amarga- 
mente de Beccaro a alfíuns oorapanheiros. 
Foi então qua este, dirigindo-se ao seu 
oontendor, declarou-Mie quo si tinha con- 
tas a ajustar oom elle fosse para ruai 
pois alli, na casa, não era logar próprio 
para discussões e contendes. 

iMnrotta acceitou o convite, e foi para 
o largo da 5lisericoi-d;a,seguindo-lhe Gui- 
do Becnaro. 

lEram 10 horas o 4-5 minutos da manhã. 
Uma vez na ruo. os guarda livros pouoo 

discutiram, pois quo Marotta, julgando-ao 
injuriado pelo sou interlocutor, deu-lhe 
Jopo uma bofetada. 

Baocaro respondeu a essa discussão cora 
dois tiros do revólver, Um dos quaes nt- 
'tingiu Marcbtn, alojando-«o no maxillar 
quo ficou fracturado. 

O aggressor foi preso e desarmado, 
sendo conduzido á presença do delegado 
dr. Virgílio do Nascimento, que mandou 
autual-o em flagrante. 

O offendido recebeu no gabinete da As- 
sistência os necessário» curativos ministra- 
dos pelo dr. Luiz Hoppo, submettondoso 
a exame de corpo do delicto, diligencia 
feita polo medico legista dr. Adauto Chas- 
tinet. 

Depois do prestar declarações, Marotta 
foi transpoatado para a Santa Casa de 
Misericórdia, sendo considerado grave o 
ferimento,  visto  produzir   deformidade. 

fÕBrõSIÍÇ 
i c grande remédio para as 
moléstias do pello, MRIS DE 
400 MÉDICOS alleslom o 
sue prodigiosa dllcacia nas 
bronchiles, no roqiildão, co- 
queluchc,  oslhma e tosse. 

0 Bromíl é o melhor 
calmonte expectorante 4 

H Saüde dal 
22a n^lhf?? ass 
í o regulador doulero: ladlila 
os regras, oientio os eólicos, 
combate os hcmorrhagiao, 
ollluia os dores rheumalicas 
e os Incommodos da edade 
rxi CSü   critico,   CM m 

baboratorío Daudt t\ üaqunílln. Rio de Janeiro 

Soecorros du   Assíslpiícia 
CXi meilicos da Asuistein-la nroetarnni 

«oecorro»,' entro outra», il-i Begtllllles pca- 
soas; 

Ooncotto Pizi-.o Feirnlo, do -1-1 annes do 
e<liide, iloenle na sua rcrídenciu, na i-fl- 
trada do Ipiranga u.  11; 

Jo.")' Boaros, do 1!) nnnna <lo edade, rol- 
dado reformado do l.o batalhito, doente 
iior elcioüsmo agudo o removido para a 
Snnl;i Cnsn. 

JO-íIí Peslapne. de 27 annos de edade, 
morador á rua Clementino 11. 33-B, ferido 
na cabeça por aggrossilo a socos naquella 
rim. 

PARA AUTOMÓVEIS. —   Sortimento 
Completo   do  câmaras,   pneus,      bii7.inas, 
phnrícs, gazolina,   lubrificantes, etc. 

Casa Rodovnllio 
Rua Bocnyuva. 25.— Tclophono, 3.777. 

Policia   Central 
E-tii   assim   distribuído  o  serviço  para 

hoje ; 
Delegado de dia, o 2.o auxiliar, dr. 

Theophilo Kobrogo i do noite, o dr. Octa- 
vio Ferreira  Alves,   l.o delegado. 

Medico do dia. o dr. Mureondns Macha. 
do; do noite, o dr. Xavier do Burros; d« 
serviço externo, o dr.  Adaucto Chestinet. 

Dois afogados 
Nos rios Tietê e Tamanduatehy — Morte 

de um oleiro — Apparecimento do ca- 
dáver de cm menor 

A^ 1) horas da noilo de hontem, pereceu 
afogado no rio TicW, na Quinta Parada, 
o indivíduo de nomo Luiz do Oliveira, do 
27 «uno-} do edade, solteiro, empregado 
numa olaria o  residente nnquello bairro. 

Dui» chegara ha pouco tempo do Rio, 
aftm do emprega 1-30 em S. Paulo. 

O sou cadáver até hontem a tarde, n5o 
tinha sido  encontrado. 

«*. 
No dia 8 do corrente, quando se banha- 

va, na conipanhía do outros menores nas 
águas do Tamanduatehy, perto da ponte 
do S. Caetano, o menor Francisco, de 6 
annos do odado, filho do Francisco Fer- 
reira Machado, residente á rua Cláudio 
de Sousa, pni-cccu afogado, som quo fosso 
possível  encontra!--~o o seu  cadáver. 

Honlem o corpo do infeliz Francisoo 
nppareceu ú tona dnpnia, em adeantado 
estado do putreíarção, perto do local do 
desastre. 

Removido para o necrotério da Policia, 
foi examinado pelo dr. Xavier de Barros, 
medico legista, que deu como fcausa-inor- 
tis» afphyxía  por  submeisão. 

Instrucção Publica 
Officíou-^e ao sr. societário do Inte- 

rior ; 
Sobre o provimento das escolas anncxas 

ú  Escola Normal de S. Carlos; 
sobre autoriznção dada ao director do 

grupo escolar do S. Simão paia dar A sub- 
sitítuta olfectiva d. Adelcia Soares a re- 
gência de uma classe "vaga; 

sobre o exereicio', no dia l.o do corren- 
te, do inspector escolar sr. João Bencdi- 
cto C.   China ; 

uobre a transferencia de Tliicrs de Aze- 
vedo Marqnfs, alumno da Escola Normal 
de Itapctininga : 

sobre adiamento para serviços de ins- 
pecçílo a cargo do inspector João Beno- 
dicto C. China. 
 Foram lambem dirigidos officios: 
Ao director do l.o grupo escolar do 

Braz sobre livros escolares ; 
ao director do grupo escolar do S. Si- 

mão, sobro regência do classe á substituta 
(jífectivo d. Adek-ia Soares ; 

ao director do Serviço Sanitário sobro 
uma ambulância para o grupo e3Co'ai- 
"Coronel  Siqueira Moraes» ; 

ao director do gmpo escolar de Fartu- 
ra sobro adopçõo do livro paro o ensino 
do leitura. 

O iiElixir d" Nogueira», do pliarmaceu- 
tico-chimico SILVEIRA, é o dopurativo 
de maior procura e & encontrado cm to- 
do o Brasil. A'  venda nesta cidade. 

Instituto Pasteur de S. Paulo 
Estatística do serviço anti-rubico na 

semana do 3 a 9 do fevereiro do 1913: 
Começaram o tratamento, 19 peesoa,; 

berm,ii!ni-iim o tratamento, 18 pessoas; 
existem   em   tratamento,   84 pessoas. 

Anim.irs recebidos para so fixar o dia- 
gnostico 3 cães. 

Tentativa de snicidlo 
Uma mulher tenta pôr foqo is vestes 

— Soecorros immediatos 

Aborrecida da existência, Monica Mo- 
reno, moradora á rua da Conceição n. 
86, tentou suieidar-s© hontem. As 9 ho- 
ra» da manhã, deitando fogo ú-s vestes, 
demois de embebcl-as  do korozeno. 

Uma dos pessoas da casa, percebendo 
as intenções do Monica, soecorreu a com 
tanta presteza, que a desatinada rapari- 
ga nenhuma queimadura soffreu. 

CARRUAGENS    E    AUTOMÓVEIS, 
par.l   casamentos,  oxcursueB,   etc.,  —   o* 
maie confortáveis o luxuosos s&o so da 

Casa Rodovalho 
Travessa da Sé, li — Telephono, 348. 

Ladrões audaciosos 
Tentativa de assalto a um automóvel — 

Na Ponto Grande — Intervenção de 
um rondante, que é recebido a tiros 
de revólver — Prisão de dois dos as. 
saltantes — Inquérito sobre o facto 

O automóvel n. 83G. guiado polo «chauf- 
feuri Manuel Tartufi, dirigia-so hontem, 
por volta das 3 horas da madrugada, para 
a Ponte Grande, condui-.iudo o sr. Florin- 
do do tal. caixa do um club, o qual condit» 
zia na algibeira a quantia do 3:3003)000, 

Ao chegar mas proximidades da rua 
Porto Seguro, um grupo do oito individues 
tentou assaltar o automóvel, o que não 
conseguiu devido á perícia do •ohauffeur» 
quo com grande agilidade retrocedeu com 
o vchiculo. 

Dirigindo-se ao primeiro rondante quo 
encontrou; que era o soldado Francisco 
Raymundo do .Andrade, n. 6 da terceira 
companhia do segundo batalhão, o sr. Fio" 
rindo communicou-lho a tciltatíra. de- as* 
salto. 

O rondante dirigitvse immediatamento 
para o local indicado c alli encontrando al- 
guns indivíduos suspeitos deu"!hes voz de 
prisão. 

Um delles, sacando de um revólver, des^ 
fechou um tiro contra o soldado, que ficou 
ferido no braço direito. 

Mesmo ferido, o mantenedor da ordem, 
armado de espadim, correu cm persegui- 
ção dos assaltantes, conseguindo cffectuar 
a prisão de dois delles, quo declararam 
chamar-se Antônio Martins o Manuel Ro- 
drigues, 

Esses dois indivíduos foram reconhecidos 
pelo «chaiiffeuri como sendo os cabeças 
do assalto. 

O rondante reconheceu, por sua vez, An- 
tônio Martins como sendo o indivíduo 
qua o feriu com um tiro do rcvólvor. 

Sobre o facto foi aberto inquérito pelo 
capitão Pamphilo Marmo, primeiro subdc» 
legado da primeira circumscripção. 

O soldado Francisco Raymundo, que tem 
32 annos do edade e é casado, foi soecorri- 
do pela Assistência e baixou ao Hospital 
Militar, onde so acha cm tratamento. 

Importante reducção nos 
preços de assígnatura 

0 jornal ao alcance 
de todos 

Assígnatura aimual 20$000 
Assígnatura semestral .... 12$000 

0 preço da assígnatura de hoje até 31 de dezem- 
bro de 1913 custará unícamentó_20$C^ 
Aos seus assignanles ammaes o "Correio Pau- 

listano,, oferece, como de costume, os se- 
guintes prêmios em dinheiro: 

1 piremio de.    •    .    .    •    .    3:OOOíp 

20 prêmios» de lOO .    •    2 
Total:  7:000^000 em dinheiro 
Os issignantc* do Interior podem pagar ou refonaar aa «na» 

UMigumtmrmm romt oa nossos rlajantes e agentes on na administração 
do ••Correio Panllstano". 

Brinde aos usignastea do "CORREIO PAULISTANO,, - ALMAHACH AOBIOOLA 
BRASILEIRO 1913 - Anno n - Tiragem: 60 mil exemplares - 320 paginai de texto 
ntü, fartamente ülustrado - A renda cm todas as liTrarias do Pais a 6$000 ■— Os 
assignantes do "CORREIO PAULISTANO,, que pagarem Es.  l^fÇ » J1^» ^ 
importância de roa asaignatnra, terão direito a um exemplar do ALMANAOH A- 

GRICOLA  BRASILEIRO 1913 



CORREIO PAULISTANO - Terça-feira, II de Fevereiro de 1913 

Serviço Sanitário 
Ivl ( «■ii,nni;íi"l.> Imln iln •irr\i'. . tio 

mninii^iio inntr.i n VHixiln n.i OiinUniu 
t\n f!(rvi\si f-i.nilnilo m |irii!;o i!u IHI 
Mure li.il t<°l<'iinnii IVlxolo, tlm 11 ilu 3 
honn ilu Inulc, i> in^pwtoi «nnilnrio tlr. 
lli.tlifa» i.i «li1 t';istr«. 

Assistência Policial 
O Brrvlfa «I:i .\n-ictciuiii l,.>!irinl norrt 

hnjo frito  pelos irguintcia mnlicon: 
l)ni - liorn» ilu mniilifi i» II, «Ir*. Lui« 

Hiii>'<0 o Kiimçu Killm ; 
• \.< . 11 iln mnnliJ úi ■'> tH tiir<Io. tlrj). 

Pnlro Xiicnr-nto o Itiml ili> síl Pint»; 
«liu n dn Urda IíK 11 «In n"ito, <Iis. Joaé 

JAúA Guimnrilm o Alfredo ilo Coítro; 
das 11 iln nnilo IíK 8 liorn» dn uiniiliil, 

Ar.  Krnnvn Filho. 

OFFICINA üípCHANICA pnri ropnra- 
çíVa do niolorM o roformn» do carroa**- 
ttex do nutomovois do quiiOiqu«r mnrcoi 

Cata llodoviillio 
TroveMa dn Sr. H — Tolophono, 318. 

Citação de ausentes 
Km Portllirol «vslão correndo cdito« ei- 

♦ nii<l<> na seisuintí» pessou» nusentos n« 
Jirnail: ,     ., 

Por Arcmiil: .Tos»- Vieira d« Almeida o 
Antônio Vieira ilo Almeida, inventario de 
llosa Vieira ; 

Boticnai Virginia Vieira, inventario de 
ieu pna llominKOíi Vieira ; 

Cnbcceirna de Hnato: João Joeé de 
Arnujo, inventario de Beniardino do 
Araújo ; 

Cantanhcdei Maria Martins, inventario 
de Rosaria Martins; 

Carregai do Sal: Mignel Gomei, Ale- 
xanjro Marques Mendes e Joaquim Rodri-' 
unes de Carvalho, invontario do Maria Ro- 
drigues ; 

Cintra: Antônio Antunes dos Reis, in- 
ventario de Joaquim Antunes dos Reis 
Pires; 

Coimbra: Manuel Dias Cortealo e espo 
sa. inventario de Thereaa Dias Cortoíão; 

Foira: Manuel de Paiva, Dominaos do 
Paiva o José de Paiva, inventario de Ber- 
nardo José de Paiva ; 

Kelguoiras: Antônio Porfirio da Cunha 
IíOIIO e esposa d. Alice Teixeira Lol», in- 
ventario do Bento Porfirio da Cunha ; Ma- 
ria Lopes e José Martins Monteiro, in- 
ventario de   Anna do Jusus; 

Leiria: Mnmiel Monteiro e Antônio Cor- 
deiro, inventario do Jannaria do Jesus; 

Lisboa: Arnaldo Leal, José Maria da 
Bilvn, Joaquim Manuel Alves, Antônio 
Maria Gomes e Manuel Trancoso, inven- 
tario de Manuel do Quental ; 

Oliveira do Hospital; José Neves Ama- 
ro   inventario do Antônio Martins Neves; 

Penaficl; João da Silva SanfAnna o 
Cnzemiro Ferreira Pinto, inventario de 
Maria Pereira Heis; 

Porto: José Gonçalves Vianna, inventa- 
rio <le Maria GoUfalves Leite; Raul Ta- 
pus Corrêa do Brito e Mario Pio Corrêa 
do Brito, inventario de d. Maria Isabel 
Corrêa do Brito ; 

Santo Tliyrso: Joaquim da Silva Maia, 
inventario de Mnuncl  Ferreira Vicente; 

Taboaço : Cássia no Nunes de Sousa o 
Américo Nunes de Sousa, inventario de 
Antônio Nunes. 

Vagos: Antônio Domingos Feiteiro o 
José  Maria  Domingos Feiteiro; 

Villa do Conde: Bernardino Francisco 
dos Santos, Josó Francisco dos Santos o 
Manuel Francisco dos Santos, inventario 
de seu pae José Francisco dos Santos; 

Vinhaes: João Domingos Pires, inventa- 
rio do Francisco Antônio Pires; Maria 
Martins e Agostinho Domingos, inventario 
do Bernardo Goines. 

Centro Sportivo 
10—1.1AVESSA  00  C0MMERCI0 - 10 

8ec:te dl Loterlat 

GRANDE   VANTAGEM   AO   PlinLICO 

()« bdlieíen brancos da Lntcrln Federal, 
rrndidus por eita cniin, cujos nuineroa lcr< 
■uinnrem pela* unidades nntoriurc) ou poa» 
teriores A unidade em qua terminar o pro. 
min maior, (orla diroito ao rocmhaUo do 
mesmo dinheiro, o quo O<|UÍTII« a premiar 
Sm finaoa. 

JLoleriam 
Resumo doj primniros proinlos da lote- 

ria dn Capital Federal, extrnhida hon- 
tem: 

limi        20:000$ 
1R3.T4        2;000.-> 
12ai        l:«001il 

» 

Resnmo dos prêmio» dn Loteria <lo Es- 
tado «Io S. Paulo, da 310 «xtracçio, 70.n 
loterin do plano n. 10, renliuuln em 10 
do fevereiro de 101.1. 

15443       20:000$ 
S4148        2:000$ 

iVIRI)        1:500$ 
0081        1:000$ 

68800        1:000$ 
30460       500$ 
57227       500$ 
57327        500$ 
68098       500$ 

10 prêmios do 200$ 

2677 — 10558 — 12.>40 — 17022 — 20733 
23608 — 31760 — 33671 — 41106 — 42584 

22 prêmios do 100$ 

1854 — 4894 — 7076 — 7527 — 10200 
12747 — 20565 — 21377 — 21717 — 86868 
32392 — 32392 — 32302 — 32396 — 84304 
33567 — 37342 — 37393 — 48994 — 48537 
49085 — 50484 — 51027 — 67408 — 

ApproximaçScs 

15441 e 15443      200$ 
64147 o 54149      160$ 

.r>168 o   6470      100$ 
0080 o   6082     100$ 

58859 e 58861       100$ 

Dexcnas 

16441 a 15450    60$ 
64141 a 64150    40$ 
5461 a 6470    30$ 
6081 • 6090    20$ 
68851 a 68860    20$ 

Centenas 
15401 a 16600         8$ 
64101 a 64200         6$ 
6401 a   6600         4$ 
0001 a   6100         4$ 

68801 a 68900         4$ 

Terminações 

Todos os números terminados em 42 
têm 4$. 

Todos os números torminados cm 2 têm 
2$000. 

Fxceptuaudo-so os terminados em 42. 

Dao úe Crianças a Lonibrifiucira, do 
pliarniaccutico-chinoico SILVEIRA, para 
livral»a5  dos  vermes  (lombrifios). 

Milhnres de creatura* vc- 
cm ao mundo com uma 
conttítuiçSo débil; o smi de- 
senvolvimento é difficultoso 
e cheio de tranatomoa e 
ditpcndiosas doença*. 

A melhor protoeção que 
pode dar-te-lhes c a 

Emulsâo de Scott 
o alimento - medicina mais 
cfficaz para tomalos fortes 
e robustos. NSo contem 
alcohol nem drogas que 
possam damnificar o mais 
delicado organismo. 

MAltM(0 quo lenho emvrrqméo Min. 
B'o con optlmoi ru.ultule. a EMULSAO 

E SCOTT am lodo» o* c««o. «m qu* 
attceullamoa do um bom rocomtUuInto. 
princip.lme.ito »• criuiç** era noU d« 
■ua fácil InJMtlo a MU tabor agrkdavol, 
polo quo da prafarascia OCOIUCBM sala 
Badfcãtlo." 

DR. FRAGOSO SELVA, 
Ractfo, Pcmambuco, BraaO. 
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Força Publica 
Foi concedida na Força Publica do Es- 

tado a seguinte licença: 
do um anno, a Ormisdo Martins de 

Sousa, cabo do esquadra do l.o corpo da 
guarda cívica, com iodes os vencimentos, 
para tratar de sua saudo. 

Matadouro 
Movimento do dia 10 do fevereiro de 

1913: 
Foram abatidos 1 leitão, 826 bovinos, 

1S0 suínos, 24 ovinos,  14 vitcllos. 
Foram inutilizados 72 pulmões, 21 fiea- 

dos o 18 intestinos delgados de bovinos; 58 
pulmões, 20 ligados e 15 intestinos delga- 
dos de suínos; 6 pulmões, 4 fígados e 3 
intestinos delgados do ovinos. 

Foram inutilizados 6 suínos, por cys- 
tieorcus. 

Emblema.do  carimbo  "Bandeira». 

Serviço Meteorológico do Estado de S. Paulo 
o O^MIPO 

Boletim do dia 10 do fevereiro de 101S, 
EPHEHERIDES ASTRONÔMICAS DO DIA 11 de fevereiro de «18. 

NMcerdo Sol, fi h. 47 m. |       Ocoaso do Sol, 6 h. 42 m. 
Nawer da Lu^ 10 h.   5   m. M 0<iai.n rti l.na   9 h   44 m. T. 

Veivus era oonjuncçSo com a Intt ás 9 hnraa da manhã. 

OBSKRVATORIOS 

s. Paulo (Obterv. Central) 
Santos  
Imape  
Carnplnflfl  
Rlheirfio Freto  
S. Carlos io rinhul.   ,   , 
Taubaté   .....        . 
Plmolciiba  
AfftidoM   
Rio Claro  
Brotai    . 
Bragança   
Franca  
Avarô  
Tatnbr  
Itrarnpava  na  
Faxina  
Itararó   

Véspera 

Ttmp. 
maxlnin 

29.7 
32,0 
«:<,n 
80,5 
88 0 
28,5 
81,8 
30,8 

30.6 
30,0 
21.9 
20.2 
02,ü 

28,2 
27,5 

Temp, 
mínima 

17,5 
24.7 
22 0 
18.0 
17,0 
16,0 
19,2 
16.8 

17.5 
16,0 
16,0 
16,0 
19.0 

19,r, 
10.5 

A'» 8 h. 68 m. M., tempo de a. Paulo 

Temp. 
doar 

24 2 
27,0 
24,4 
i2.n 
28,0 
22,6 
! 4.2 
26,0 

24,6 
24.2 
24,2 
22,8 
26,0 

22,0 
2X0 

Chuva em 
24 hora» 

07 
7.5 
2,5 
2,6 

48,2 
14.0 

10,1 

4.0 

80.0 

12.0 
1.0 

Estado 
do câo 

Uelo encoberto 

Encoberto 

Melo   encoberto 

Claro 

Claro 

Encoberto 

Phenomení» 
nas 24 horas 

Choveu Trovejou 

Choveu 
Choveu Trovejou 

Cho. Tro,    Ncb. 

Choveu Trovejou 
Chuvlgcou 
Choveu 

Choveu. Tfov. 
Choveu 

Choveu 
Chnven Neblina 

OBSERVAÇÕES 

O TEMPO NA CAPITAL (át* 2 horas da tarde). 

Temperatura máximo, 29,0. 
Temperatura mínima.   t8.6. 
Chuva em 34 horas. 0 4 
Vento predominante. W. - 
Tempo geral. Variável. 

TEMPO PROVÁVEL PARA O DIA 11 de fevereiro 

Instável, 

Ventos dos quadrantes NEcNW. 

roaslbllldaile de chuvas rarciaes e de trovoada2 

"Elixir do Noffueiran, do pharmaecutí- 
co^himico SILVEIRA, cura: sarnas gal- 
licas, tumores gommoeos e rheumatismo. 

Santa Casa de Misericórdia 
v Movimento do dia 8 de fevereiro de 
1913: 

Existiam em tratamento 910, entraram 
49, sahiram 41 o existem em tratamento 
911,  sendo 40 do Instituto Pastour. 

Consultas: medicina 70, cirurgia 21, 
gynccologia 61, oto-rhino laringologia 18. 

Pequenos curativos 136 « 2 operaçõeí. 
Formulas aviadas: serviço interno 437, 

serviço externo 306, Asylo do Invalido» 60. 

Gabinete de Queixas 
e Objectos Achados 

R-cccbcram-so 42 jornaes, do quo so ex- 
traiu iam reclamações referentes a Taqua. 
ritiiiga,,  Santos  e  capital. 

— Foram entregues pela 6.a delegacia 
do policia, (iuanla Cívica e Liglit: uma 
argola com chaves, um vestido do cri- 
ança, uma carteira com papeis, um avi- 
so do correio o uma letra do cambio. 

llogistaram-«o 13 declarações do perda 
o foram retirados ]0 objoctos. 

— Não foram ainda reclamados os se- 
guintes objectos de janeiro: dois guarda- 
chuvas do senhora, dois guarda-chuvas de 
homem, uma espingarda pequena, uma 
valiso de couro preto com dois livros de 
missa, navalha e papeis, ura reeibo passa- 
do pela "Marhinc Cottons Ltd.», um aven- 
tal do brim pardo para criança, dois re- 
tratos embrulhados em oloado preto, duas 
chaves, uma caixa com navalha, um lo- 
que com pintura, objectos com os nome» 
do pndro Martins, Poltronieri Antônio, 
etc. 

O Vinho Creosotado, do pliarmaceuti- 
ccchinwo SILVEIRA, preserva a tuber- 
culose. 

Departamento Estadual 
do Trabalho 

Agencio OJJicia' de Colloeação 

Boletim do 10 de fevereiro de 1913. 
Procuras: 
1.415 pretendentes procurara, nesta agen- 

;ia: 
8.047 famílias de colonos, para a lavou- 

ra cafeeira, pagando, pelo trato do mil 
pea do café, por anno. do 60$ a 100$ ; por 
carpa, do 12$ a C0$ o Jjor alqueire de 
café colhido, do $500 a   1$. 

186 camaradas para a lavoura, pagando, 
por dia do serviço, de 2$S()0 a 4$000. 

44!) trabalhadores do terra, para consr 
trucção do estradas do ferro, pagando o 
salário de 3$ a 5S. 

Of fertas: 
1  escrivão de fazenda. 
1 fiscal de fazenda. 
Immigrautes: 
Chegados:    6. 
Esperados: em 13, 1.0SS; em 18, 200; 

em 21,  160. 
Lotes  do  terra  a   venda;   Nos  núcleos: 

«Jorge   Tibiriján,   ^CamiKw   Salles»,   oSa- 
baúna»,   •Pniiqueraassu',!,«Condo  do  Pi- 
nhaln (i.S.   Bornardon,   «Gavião Peixoton   c 

I leeção «Nov,  Paiilic^a», .Nova  Enropau, 

«Nova Odcsaii, secçBoa Plntiatrn* • Pa- 
rtia». «Nova Veneaan» saeçòoa Qniloml-t, 
Unrrelro e S. Bento, ONOT» Campina»», 
nCondo de Parnalijrbait, «Dr. Mnitlnbo 
Piado Junlorn • na» (atendas «(.'sebaci. 
ra<i o o Monjolo», 

Continetot  clfe^tundo»! 
Dircrtamonle:   1 família do colono*. 
Pcalino certo:  7 fimiliu» do colonuu. 
Por acoutí'.»:   —— 
AVISO — Kxta citenrln aeha sw aborta, 

todoa cs dia» utei.i, dtt B «li 10 horta dt 
manliS o da» 13 i* 4 hora* dn ttrdo. 

O SAL 
de 

VITTEL 
A   saúde 

dos     , 
arlhrilicos. 

Tribunal de Justiça 
CÂMARA CRIMINAL 

Sessão ordinária cm 10 do fevereiro do 
191». 

Presidente, a sr. ministro dr. Xavier 
de Toledo. 

Heorotario, o sr, dr.  Luit de Araújo. 

Paftascns  de  a\ilo$ 

O sr. Cunha Canto passou ao r.r. Almei- 
da o Silva, as crimes OOSO do Palrocinio 
do Sftpucaliy o 61130 da Ignrnpava o os 

■.i;•■:■■ ■■■•■< CÁXiü da capital e 0059 do Pin- 
damonhangaba. 

O sr. Campo» Pereira «o sr. Philadol- 
pho Castro, as orimos 0060 de Ribeirão 
Preto o 0ÜC1 do Serlãoninho. 
 Foram  exposloa os  aggrnvoa 6067 

o 0603  pelo «r.   Pliiladelpho Castro. 
 Ó sr. dr. procurador geral do Es» 

tado deu  píirccer  na» appellaçOea crimes 
0052 da capital e 6066 do Jahu'. 

.TUIXiAMENTOS 

Jfccunoí crime» 

N. 2974 — Araras — Recorrente, o 
juiuo e.x-off icio ; recorrido, Cornelío d,o' 
Paula. Relator, o »r. Cunha Canto. — 
Negaram   provimento. 

N. 2975 — Santos — Recorrente, JoSo 
Antunes dos Santos; recorridos, Gastão 
Tavcira e outro. Relator, o sr. Almeida o 
Silva. — Não tomaram conhecimento, 
por ser  illeeitima a parto que  interpoa. 

N. 2970 — 8. Carlos — Recorrente, o 
jniza ex-officio; recorridos, Arthur Luclii» 
ni Bilac e outros. Relator, o sr. Brito 
Bastos, — Negaram provimento. 

N. 2981 — Ribeirão Preto — Reeoron- 
tea, Antenor Euolídes Nogueira e outros; 
recorrida, a justiça. — Relator, o si. 
Brito  Bastoe.   — Negaram  provimento. . 

a. 2972 — Campos Novos do Paraim- 
panema — Appellante, o juízo, es-offi- 
cio; recorrido. Generoso Pereira da Cos- 
ta. Relator, o sr. Campos Pereira. — Ne- 
garam  provimento. 

N. 2969 — Jundiahy — Recorrente, An- 
tônio Joaquim Velloso; recorrida, a jus- 
tiça. Relator, o sr. Pbiladelpho Castro. — 
Negaram provimento. 

N. 2973 — Jahu — Recorrente, o julao 
ex-officio; recorrida, a justiça. Relatõt-, o 
sr. Philadelpho Castro. — Negaram pro- 
vimento. 

■ Appellafõet   crimci 

N. 0047 — Tanbató — Appellantes, Jo- 
só Poreára da Silva Júnior e outros; ap- 
pellado, dr. Antônio Pereira da Silva 
Barrou. Relator, o sr. Cunha Canto. — 
Deram provimento para annullar o pro- 
cesso, contra o voto do er. Almeida e 
Silva, quo mantinha a sentença appel- 
lada. 

N. 0002 — Itopira — AppcJIante, Joa- 
quim Tgnaeio Pereira; n.ppellado, Josó 
Francisco dos Santos. Relator, o sr. Brito 
Hasrtoo.  — Negaram   provimento. 

N.   0042   —   Descalvado r—   Appollante, 
o  juízo   ex-oíficio;   appellada,   Maria  das 
Dorea Gomes.  Relator,  o st.  Philadelpho 
Castro.   —   Negaram   provimento. 

Carta  teitemunhavel 

N. 2968 — S. Roque — Supplicnnte, 
Manuel Martins Villa^a; supplícada, a 
Câmara Municipal. Relator, o sr. Cam- 
pos Pereira. — NSo tomaram conheci- 
mento. 

Aggravoa 

Relatados ipelo ar. imnistro Cunha 
Canto: 

N. 6648 — Capital — Aggravantes, o« 
liqnidatairios da fallencia do Moraes e Pí- 
chello e outro; aggra,vadoa, os mesmo». — 
Deram provimento ao aggravo de fls. 86, 
contra o voto do sr, C. Pereira, o niiga- 
ram provimento ao aggravo do fls. 101 
por  unanimídado de votos. 

•N. 066-1 — Caipítal — Aggravantes, 
GuiJhenno Rath&an e Irmão; atígravnda, 
a Câmara Municipal, — Negaram provi- 
mejibo 

N. OCOS — Capital — Aggravantes, Ri- 
cavdo Nasebold o Gomp.; agravada, a 
Câmara Municipal. — Negaram provi- 
mento. 

N. 6Cr2 — Capiial — Aggravante, 
Pranc'S'> de Almeida Prado; aggrava- 
dos, VíIRíIíO Ccsar dos Reis e sua mulher. 
— Deram  provimento. 

Relatados pelo sr. ministro Brito Bas- 
tos. 

N.   6883—fiantoa—•Agsrarantea,     Tínoco 
Mncütado  e  C» trp.;   aggravado,  João  de 
Almeida      (ior:t,\ d'AviIa.   —  Julgaram 
projudi^ado o upgravo. 

N. 6eeS — Capitai — Ai^ravantes, Ni- 

colau Ferrari o sun mulher; osgravada, 
d. Adoluido Rocha Jlariin» lloal. — Ne- 
garam  provimento. 

N. 6073 — Itnpoli» — Aggravantes, Do- 
inenico Mnrconi o sua mnlhor; airuravn- 
do, Tliomn» Jannuzsi. — Negaram pro- 
vimento. 

Relatados pelo »r. ministro Cninpoa Pe- 
reira : 

N. 66-13 — Capital — AgRravantea, Ro- 
dolpho Cre.spi o sun mulher; aggravadn, 
a Câmara Municipal. — Negaram provi- 
mento. 

N. 6650 — Capital — Agfiravnnte, Nor- 
berto Hcrtz; aggravado, Hugo Damefeld. 
— Não tomaiam conhecimento. 

N. 6651 — Aggravante, Eugênio Nei- 
va ; aggravado. Nilo Grauano. — Nega- 
ram provimento. 

N. 6606 — Casa Branca — Aggravan- 
tes, Manuel Lourenço dos Santos o sim 
mulher; aggravndos; Manuel Ribeiro e 
outros.  —  Não  tomaram  conhecimento. 

N. 0670 — Capital — Aggrnvante, An- 
tônio Moreira da Silva; aggravado, 
Cláudio Mendes Barbosa. — Negaram 
provimento. 

a*. 
A parte auxiliar de aceusação não pode 

interpor  recv.rso do especio alguma. 
O jui/. de diroito do Santos julgou im- 

procedente a denuncia dada pelo promo- 
tor publico contra dois intermediários do 
compra o venda do café. Os denunciados 
eram necutados <ie teiiuitivi> de extorsão. 

Dcquelle despaclvo recorreu a parto au- 
xiliar da aceusação. Mantendo jurispru- 
dência já firmada em vario» accordams. 
o Tribunal não tomou conhecimento do 
recurso, por ser illegitima a parte quo o 
intenpoz. 

Em Jundiahy ha um bando do etiran- 
deirot o uma sooiedade espirita denomi- 
nada nFratornídode», que, ministrando 
curativos o xiratícande o es>piritismo,exer- 
cem a arte de curar, illudindo os incau- 
tos, A polícia moveu-lhes guerra, man- 
dando, depois, aos promotor publico, os 
autos do inquérito policial. 

O pro;notôr, porém, só denunciou nm 
dos criminosos — o do nome Antônio Joa- 
qnim Velloso, quo foi pronunciado como 
incurso no artigo 156 do Código Penal. 
Dessa pronuncia recorreu o réo. O Tri- 
(yunal reeolreu manter o despacho recor- 
rido, desclassificando, porém, o crime do 
artigo 156 o classificando-o no artigo 158 
do Código Penal, porque está provado quo 
o réo o curanífetro. 

Mandou mais o Tribunal: que ca autos 
«ejam remcttídos ao procurador geral do 
Estado, para que esea autoridade manlo 
processar os outros criminosos quo não fo- 
ram denunciados. 

Foram julgadoa, hontem, dois aggravo» 
do processo do fallonoia de Moraes, Fi- 
chíello e C. 

Um delles c o GCguinte: -- Um com- 
mercianto estabelecido, era Paris, sendo 
credor dos fallidos, apresentou o» seus 
créditos. O juiz do fallencia nomeou dois 
guarda-lÍTros que examinaram os crédi- 
tos, c, do accôrdo com o julgamento des- 
ses guarda-livros, classificou o credor co- 
mo reivindicante E' desse despacho o ag- 
gravo. O Tribunal deu provimento no ag- 
gravo, porque não houve o processo espe- 
cial para a classificação do credor reivin- 
dicante. 

a». 
De S. Roque veíu uma carto testemu- 

nhavcl bem original. O autor moveu umo 
accão criinínnl contra a Câmara Munici- 
pal daquella cidade. A Câmara era oocu- 
eada do crime do furto, porque mandou 
arrancar o guardar no deposito munici- 
pal uma cerca de aromo feita pelo outor- 

O juiz mandou arohivar o processo. O 
autor aggravou. O juiz não tomou conhe- 
cimento do recurso. 

Dahí, a carta testemunhavel... em ma- 
téria criminal. Não sendo cabível carta 
testemunbavel nessa matéria, o Tribunal 
não tomou  conhecimento do recurso. 

• •     • 
Um advogado contraotou os seus servi- 

ços profissionaes com o capitão Cláudio 
Barbosa, para mover uma accão de índe- 
mnização contra a Fazenda do Estado. 

Ao advogado tocaria a metade do que 
rocebe&se. A Fazenda foi condemnada. 
Houve a.ppcllação. O Tribunal confirmou 
a sentença em parte. O autor embargou. 
E depois, cassou a procuração do primiti- 
vo advogado; e. passando-a a outro, de- 
sistiu dos embarges e negociou com a Fa- 
zenda o pagamento constante da senten- 
ça do accordam. A Fazenda pagou a con- 
demnação. Mas o autor não pagou o» ho- 
norários do seu primeiro advogado. Esto. 
agora, para haver os honorários contra- 
etades, resolveu accionar a Fazenda, por- 

que "ala vnpon r-.o ni|t'.r o que n,o di-vl». 
A K.ir.<>ril.i, cha o «di ; .!• nrj nitor, 
i "<, di i ii pa^ar t l.i i Im ■ irl i i i "li 
••cndeiunai.aj ao ^r. eapiUu t a.-lio   IS. ; 

A iieç"o fui proposta perante o )ii>. do', 
fi Itoi di Faavnda, O Juit iulgou- .• In- 
«onipetrnte, loiqro a Knwiiila ido i 
pi.rio. E Julnou taniliem innibivel ., ac\."iii 
rxeentiva pr</|iostn, porque honornrioi ilo 
advcRiido nüo poilem «er cobradoi rm tnl 
ncçSo. Dahi, o n^r.ivo, O Tribunal mnn- 
teve a deeiião do jui» dos feito» ih K:l- 
sonda. 

Fórum  Criminal 
.VumtiinM'» de .■//•.! —. Parante o dr. 

GIIHIIIO du Meaquitu, jui» da «egnnda va 
ra, começou hontem o umiim io de culpa 
do piorosso a quo re*|H)ndo Rainliael Sa- 
bony, i>or crlmo do ferimento» leve». 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr. Adolpho Mello; promo- 

tor, dr. Adalberto Garcia; esemão, sr. 
Siqueira Reis Júnior. 

Forajn julgados hontem, em primoiro 
logar, oi réo» ausentes Jaoíntho Rosnrio 
» Jucintho Silva, incursos uo artigo UM 
do Código Penal (crime de ferimentoA le- 
ves). 

Produairnm a defesa oi dr». Dinamerl- 
co If.m ■- I o Amerino Pinheiro o Prado, 
ficando o conselbo do »i'ti>nça constituído 
•dos srs. Antônio do Oliveira Novot, Albi- 
no Galvão Unono, Antônio Caetano Ba- 
plista. Cariai Ratli, José Pentenilo Filho, 
Lincoln do Azevedo, Simão de Toledo Pi- 
ta, Paulino S. Júnior, Ãrltndo do An- 
drade. Arthur Rodrigues da Motta, dr. 
Ixüinel Pessoa e Pelopidos Ramos. 

Os réos foram condemnados a tres niozcu 
do prisão cellular. 

Correio Paolistaoo 
Expediente 

Os pedidos de nssignaluro. de pu- 
blicoções, transferenciaé c qunlqner 
correspondência sobre o vido econô- 
mico do Empreso, deverão ser diri- 
gidos á Administração. 

—A agencia do «Correio Pauiista- 
no> no Estado do Rio Crande do Sul 
está a cargo do sr. Octavieno Lei vos 
residente na cidade do Rio Grande, á 
praça Sele de Setembro, esquina do 
run Vinte. 

Esse nosso agente tem outnrisaçfto 
para receber ossignoturas e contra- 
ctor fjuoesquer publicações. 

—A nosso agencia em Goynz, está 
a cargo do sr. Heitor Fleury, resi- 
dente na Capital daquelle Estado, a 
proça Primeiro de Dezembro n. 1. 

— As publicações e assignatnras, no Rio 

da Janeiro, devem ser tratadas dlrecta* 

mente com a nossa agencia, nnquella ca- 

pital a rua do Ouvidor, 32 (2.o andarX 

BSo nossos representantes nas linhav 

Central do Brasil a Norte de S. 
Paulo, o dr. Carvalho Aranha de Pin- 
damoahangoba. 

Mo£:ana, srs. coronel Joaquim Al- 
ves da Costa Júnior e dr. Izoac Ger- 
quiniio. 

— Silo nossos agentet «ncarreflados de 
anqariar  a  receber  assignaturas em: 

AGUDOS — O ar. Jotó Celestino de 
Agniar. 

AMPARO — O tr.  Francisco Luiz   da 
Silva. 

APIAliY — O rovroo. padre João Bel- 
chior. 

ANNAPOLIS — O tr. A. Camargo. 
AREIAS — O sr. Orlando César. 
ARARAS — O tr. caoit&o Júlio Silva, 
ATiltAIA —• O ar. Alfredo André. 
A VARE' — O tr. Francisco Diaa do Al- 

meida. 
BRAGANÇA — O ar. Olympio José de 

Oliveira. 
«ROTAS — O sr. Lourenço de S. Cam- 

po». 
KAURIJ' — O tr. José Rebouçae. 
BEBEDOURO — O tr. José Pinheiro 

de Aüevedo. 
BATATAES — O sr. Guilherme Ta.ni' 

bellini. 
BANANAL — O tr. Mtximino Rib«iro 

dos Santos. * 
CACONDE — O sr. Pedro Argemiro 

Vargas. 
CAMPINAS — O ar. Antônio Albino 

Júnior. 
CAMPOS NOVOS DO PARANAPA- 

NEMA — O ar. Salviano José Nogueira- 
CAPIVARY — 0 tr. Alencar Amaral. 
CASA BRANCA — O sr. João Rabello 

Cintra. 
CEROLEIRA CÉSAR — O sr. Fran- 

cisco  do  Paula  Lima. 
CRUZEIRO — O sr. Luiz Alberto do 

Castro. 
CORREIRO — O sr. José Rcginato. 
CUNHA — O sr. Antônio Ferreira de 

Oliveira   rtocambole. 

»■-!•■ \VI\II(»<*-0 jr. CandiJi Perrelr», 
CACHill IIU - (j tr. JOí4 Vieira d* 

Darm  Juril ir. 
CM. XPW \ - O ir. llc. ,i io Oo» 

7iilv« ilf>« •Jaulo». 
DEvT.M.VMlU - O »r. Coronnl Jo* 

qnim   M.   Pimenin. 
DOIS COIIREROS - O ur. Gasl.lo R». 

mtm, 
F.spiRirn sxvro DO IMVMU. — o 

tr. raplUo Carlii» Dunrto Cruz. 

RAPIIIITO BV.NTO DO TURVO —.O 
rovmn.   (indro  Manuel   Nascimento. 

r\IlTrn\ - O »r. Joflo Adopho R^ 
liai. 

I''A\I.\\ — 0 »r. coronel Jotó raslmlre 
dn  Pi 

FIO! IRIRA — O »r. Adritto Monteiro. 
FRWCX — O »r. Rrtulino Eerliande». 
aUAitATINGURTA' — O tr. AlcUJot 

Aranha. 
GUARAREtiA - O ir. Francitco l.o» 

pet. 
OUAXUPE' (Allnai) — O tr. Condida 

Motta. 
lieriINGA — O »r. Denedlcto Jo»é An- 

tunes. 
ITAPOI.IS — O tr. Joflo Daptista d« 

Madeiro». 
ITABERA* — O tr. Amador P. do Al- 

meida. 
IGUAPE, CMNANP/A t MRIRICA — 

O ar. .I..MO  Rodrigues do Camargo. 
ITAnAIIC — O sr. José Theodorn d« 

Fnrit. 
II.IIA GRANDE — O tr. Joflo do Cai» 

po» Vianna. 
ITUVERAVA — O «r. Antônio do Quv 

droa. 
ITAPORANOA — O sr. P«dro Gonçal- 

ves de Oliveira 
ITAPIRA — O sr. J. do Oliveira Ca- 

margo. 
ITATIBA — O ar. Evaristo Silva 
IGARAPAVA — O tr. Absay do An- 

drade. 
ITU' — O tr. Frnnccllino Cintra. 
MROTICABAI. — O tr. Domingos Au- 

guato da Silva Braga. 
JIACARRIIV — O tr. major José Bonw 

facin  do  Mattos. 
JAHU' — O tr. Jotquim Cruz da S* 

veira. 
JARDINOPOLIS — O sr. E. Vassimon. 
JAMBEIRO — O tr. Júlio Moraes. 
JAHU' — O »r. Carlos Florot. 
JUIZ DE FO'R.\ (Minas) — O sr. Al- 

bino  Ksteves. 
JAHU' — O sr. Joaquim Cruz da Sil- 

veira. 
LE\CO'ES — O tr. major .Antônio 

Fiusa F. do Amaral, pharmacia N. S. da 
Piedade. 

I.EHE — O er. Manuel Lopes Ladeira.. 
LENÇCES — O ar. Antônio F. F. do 

Amaral — Pharmacia N. S. da Piedade. 
LIMEIRA — O tr. J. Borges do Sam- 

paio. 
LORENA — O tr. Frederico da Silva 

Ramos. 
MATTAO — O tr. Franoisoo Cândido 

Rodrigues  Bueno. 
MANDURY — O «r. Eugênio Jotô dt 

Medeiros. 
MINEIROS ■"" O ar. Heitor Stipp. 
MOCXPCA — O ar. Honorio Ângelo da 

Silva 
MOGY-MIRIM — O sr. José Teixeira 

da Matta. 
MONTE ALTO — O sr. Doocleciano 

Pegado. 
MONTE AZUL — O sr. Domingos L. 

Geone. 
MONTE MO'R — O sr. Hcrculano Gi- 

nefra. 
MOGY DAS CRUZES — O sr. Adelino 

Borges Vieira. 
OÍ.EO — O sr.  Affonso Bradüeone. 
ORLANDIA — O sr.  Aureliano Silva. 
OURO FINO — O sr. major Jayms 

Tavares Paes. 
PALMEIRAS — O sr. Luiz do Almeida. 
PEDERNEIRAS — Ü sr. Ernesto Cal' 

vílo do Moura Lacerda. 
PIEDADE -- O ar. Cherubim Rosa. 
PINDAMON1IANGABA — O sr. Pünií 

Marcondes  Cabral. 
PIRASSUNUNGA — O tr. Ernesto Ri* 

beiro  Vianna. 
PIRACAIA — O er. Roberto Tavares 

Filho. 
PIRACICABA — O sr. Antônio F. da 

Moraes. 
PARAIIYBUNA — O sr. Renodicto 

Mario  Calazant. 
PIRAJU' — 0 sr.  Joaquim Barreirot. 
PEBKEIRA — O sr. José Cordeiro. 
POÇOS DE CALDAS — O sr. Virgílio 

Chavee. 
RIBEIRÃO PRET.» — O sr. Vcrisaimo 

dos Santos, que estft encarregado dJ re- 
ceber assignatura» e obter publicações. 

RIBEIRÃO VERMELHO — O sr. Joflo 
Loureiro  dos Santos. 

RIO CLARO — O ar. Calixto de Paula 
Ccsar. 

RIO DAS PEDRAS — O ar. José Gur. 
jão da Silveira. 

RIO PRETO — O ar. Orlando A. Vi- 
eira de  Almeida. 

REDEMPÇAO — O er. Malvino do Oli- 
veira. . 

PEDREIRA — O sr.  José Cordeiro. 
PEDERNEIRAS — O er. José de Pa. 

dua. 
SANTA ISABEL — O tr. José Ramot 

do Andrade. 
SOCCORRO — Sr. Waldomiro Ferrei- 

ra  Dantas. 
SANTA BARBARA — O sr. Antomo 

de Arruda Ribeiro. 
SANTA ROSA — O tr. Joflo Gualberto 

de  Sousa  Portugal. 

—i   J 
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XVII 

Confissão do barqueiro Bernard — Sua es- 
tada no castello de Goulaine — Visita 
ao convento das urtula» — 0 esmtri- 
thão e a pomba de «demoíselle» Yolan- 
de — A torre de Guetti — 0 correio 
aéreo — A filha do archeiro — Fim ila 
confissão de Bernard. e partida da 
franciscano — Uma cabana da ilha da 
Bieue — Siliettt t sua avó — Um co- 
ração submisso 

Todavia, qualquer ontra vista qne^õo 
fosse a d<.« moradores da rabona, dimcil- 
meote nhraçaria todos estes prrmenores, 
quasí ínvuúveia na ohscnridade. Cm f'-;P 
de matto, qtie apenas por instantes 8* 
reanimava, lançava «'.^uma fusçitiva cla- 
ridade neste interior, que, visto o legar 
e o tempo, annoncíava um bem estar <e- 
laíivo, e ro^locava Antônio acima do q;>e 
então se  c-haroava   pobresa. 

Joanna, soa mãe, fiava deante do fo^o, 
tentada nnma alta cadeira de degraiH. 
que ;he permíttia tirar nm fio mnito com- 
prido, dnndo espaço »o fuso, ene q-aanto 
que a clgans passos, sna filha Siüette, 
de pé em freate doma arca, acabava da 
envolver o sen fato cm nm iar^o puno, 
dama côr russa. qa# lentamente ia pre- 
fcan.io com espinhos, que perfeitamente 
lhe serviam ds alfinetes. 

A» doa» molhere* ((Bardaram ailencw 
por instantes; a rapsrisa aoRon nm aot- 
firo. 

Aproveitaado um dos rápidos clarões 
do adormecido foco, olbon a mie para 
aqoeüe Iad«, • « ira foso eaasoa 4» es- 
tar. 

— Sillette, — diste e!.a com vm firme 
• lenta;   — anda cá.   , 

A rapariga obedeera imatediatameale. 
Qmmmim rhfnn joat* 4» eqceie de thes- 

no cm que estava sentada sna mãe, sen- 
tiu uma de suas mãos a apalpar-Ui» o 
rosto,  então molhado   pelas lagrimas. 

— Então é isso o que prometteste? — 
disse cll» em tom do reprehonsão. 

■— Fiz mal, niãe, fia mal, — disse a ra- 
pariga assentando^o num dos degraus 
da cadeira, e apoia.-'lo a cabeça com aca- 
riciadora faniiiíarídacin nos joelhos de sua 
mãe; — vede, já não choroI Si viasei» 
melhor,   verieís que  não choro,  mãet 

E, com effoito, tinha enchogado <s 
olhos com um canto do avental, e volta- 
va para Joanna o rosto esforçandoee por 
sorrir. 

A velha deixou oahir o fuso e tomou- 
lhe ambas as mãos entre as tuas. 

— Recorda-te do que se paasou, — dis- 
se ella com ternura, mas com gravidade. 
— Kras ainda uma criança que percorria 
a rua de «pé descalço», quando a mA sor- 
te te fez pisar a "herva da aympatbiaji, e 
eneontraste, logo em seguida, o filho de 
Meshaine; desde esse dia o ten coração 
deixuu-se  arrastar   para elle  como  a bar- 

j ca pela corrente. Mas Bernard, não tinha 
(encontrado a milagrosa planta, e por :s- 
! so não respondeu á toa boa vontade. 

— V verdade, meu Dousl — disse a 
Siilctte, qne a esta lembrança não poude 
suster as lagrimas. 

— Bem sabes que tenho esperado, com 
paciência, — continuou Joanna; — ain- 
da que pira mim fosse um grande dea- 
^osto dar-te ao filho dama etlrangeira, 
qne todos dizem viver em eommercío com 
o espirito da trevas. Acreditei de todo o 
coração no capellio da Goulaine, que 
apresentara Bernard como um verdadeiro 
rhristão: tinha pois, submettido a mi- 
nha vontade. Mas tanto a» tnam instân- 
cias como aa minhas, têm aido inúteis: 
bem claro declarou deante de ti que não 
casaria na ilha. A ana estada em casa de 
«messire» de Goulaine eneben-lhe o cora- 
ção de fasa gloria, de corte qne • seu 
nnico drsejo é partir, para ir correr gran- 
de» aventuras. 

— Qne Deu» e guie e lhe perdoei — 
disse Sillette, com o fervor da dedicação 
que tymbolias o desinteresae. Não peço 
a Deus nas minhas orações de todos cs 
diaa, cnião que lhe conceda tudo qne te 
faca estimar a vida. 

— Mas nãe ptfas só para elle, minka 
filha, — ceatínou Jesnna; — pede tam- 
bém para ti coragem e tarngt. 

— Tal a km, mie; já • tsafce, védet, 
par ias» qne aeesda am mi» estar mais 
i««te J 

A   velha   fiandeira   interrompeu-a. 
— Fala vferdade, Sillette', — disso el!a-. 

não o tanto por te curares da tua incli- 
nação, como para evitares a presença do 
primo Jaoquça I Pobre rapaz, qne não 
tem outro desejo que não seja o de 'e 
chamar sna mulher, e quo acaba de com- 
prar a sua liberdade, unicamente por tua 
intenção. 

— Bem aei, — disse a rapariga a quem 
esta idea pareceu augmentar o entorno- 
cimento ; — mas que poderei eu fazer por 
elle,   mãe? 

— Nada Sillette, nada mais do que fa- 
zes. Jacqnes tem um coração anbmieso e 
alegre, como era o teu, e por isso saberá 
esperar. Parte, vao para Angcrs, vac ser- 
vir a nova ama que a santa prioreea te 
arranjou, mas, sobre tudo, minha filhi, 
não to «aqueças nunca entre es grandes 
senhores, qne 6s vista por Deus, e espe- 
rada  pelos teu» velhos  parentes. 

A rapariga lançou-se ao pescoço ie 
Joanna, que estreitou ao peito num pro- 
longado abraço, pedindo-lhe perdão de a 
deixar, e promettendo-lhs voltar, apenas 
se iive*sc esquecido de Bernard. 

— Não acreditaes, mãe? — disse elia 
vendo que Joanna meneara a cabeça ;■ e 
acerescentou, tnpplantendo as lagrimam 
com o maior esforço, e fingindo a sua voz 
elars e riaonha: — Juro-vos pela santi- 
dade do meu baptismo que voltarei cura- 
da ; e então, vós vereis, até os passa- 
rinhos parecerão tristes ao pé de mim! 

— Pois sim, mas terá bom que romo 
ces por enxugar as foces, — disse a ve- 
lha que encontrara uma lagrima debai- 
xo do !,eijo qne lhe dera; — por que mo 
parece qne vem alguém. 

Síl'ette fe» desapparerer promptaments 
es ultimes signaes de perturbação, e foi 
sbrir a porta aos vizinhos, que chegavam 
para o serão. 

Com cs vizinhos vinha também o dono 
d» casa, carregado com a sna rede, a 
qual apenas chegou extendeu sobre o te- 
lhado. A velha Joanna tratou de reani- 
nur o fogo, e logo ura tn.-jilhio de 'n- 
mo se elevou delle, espalhando-ss pe>a 
cabana, á prosara dama sabida. Depois 
a chsmma spresenton-se de repente illn- 
minando e circulo qne acabava de te for- 
mar em tento ds lareira. 

Cempunha-ae s companhia ds meia da- 
ta* ds nralhcies de todas sa adaits, fian- 
de, e de sgnal numero, psaes mais «i 
ateMS, d» hems», tmhslhsniu *m diffe- 
rcntei   fftrarfctt da psiss.     Todo • sen 

va oo despedaçadíücs signaes de violento 
trabalho. As feições cm geral tinham a ex- 
prossiio de ondurnoimeiilro, qne resulta 
da submiiisão forcada A miséria. Unica- 
mente a família de .'.ntorio era excepção 
desta rcp;ra. O rosto do Joanna conserva- 
va, apesar das r:i3a'', uma espécie de di- 
gnidades austera que tornav:: att-rahcn- 
to a doyura do s.;ii olhar; o o de Sillet- 
te. c«m quanto estivesse siiid» um pouco 
humido, fomerara a sorrir ; d;r-»e-hia um 
raio de sol brilhando por deírá» duma nu- 
vem. 

Em quanto ao pescador-bastava olhar 
para elle, para se descobrir em toda a 
sua plenitude a jovial índifferença do 
homem do mar, habituado á liberdade dos 
águas. Passiíra a juventude a bordo doa 
navios de Nantes. nos quaes percorre- 
ra a» coetas da Gaacogne, <le Portugal e 
do Itália, tem outro senhor .-! :m do pi- 
loto, que por si mesmo tinha de obedecer 
á vontade do vento o do mar. 

Apenas as suas economias lhe permít- 
tiram comprar uma barca, fora c^tabelc- 
cer-eo na ilha de Biesse. onde vivia, ha- 
via bons vinte annos, alheio a tudo que 
se passava nas duas margens. 

Collocado, por assim dizer, fora do cir- 
culo de ferro, que circnmscrcvía a socie- 
dade feudal, não s mantendo sinão com 
a condição de tudo comprir, não lhe sen- 
tira nunca a  pressão. 

Além d» dizima tirada da sua pesrs no 
mercado de Nantes, vivia isento dos 
mil jugos sob que gemiam os servos e os 
vassallog. Deste modo, poit. abraçara a 
vida pek> IKIO mais fácil. Toda a oontra- 
riedade o encontrava paciente; todo o 
desgosto era por elle enrarado com ale- 
gre coragem. Não era mais do que uma 
rajada de vento a snpportsr, nma má cor- 
rente a vencerI O ex-marinheiro resigna- 
va-se, e esperava. 

A partida de Sillette havia-o a princi- 
pio consternado, mas pensando no re- 
gresso,  deixárs   esriltr a aff'icção. 

Antônio, acabara apenas de se assen- 
tar no kgsr de honra, isto é. sobre a 
pedra enematade sa parede, qnando sa 
tnra  ama nora visita. 

Jesnna nãe prcdssp voltar 
para sabor • asa asme; rrad 
cérzr e deixar «ahir e fato, h 
nboa qne era Bernard. 

O moço hsrqaeiro daasjoa a 
aus som nms tos U* hMxs, 
foi eavide pala 

midade da -«cabana, e ossenton-so á som- 
bra, sem que ninguém reparceso cm tal. 

Todos os vizinhos estavam então mui- 
to ocoupados a reclamar de Antônio um 
conto para entreter o serão. 

As loogM horas de nquartoii na tolda, 
tinham enriquecido a memória do ex-ma- 
rínheíro com innumeros uhístorias», mo- 
dificadas ou engrandecidas mais tarde pe- 
la sua própria imaginação. Como todo* os 
trabalhadores solitários e habituadas áa 
grandes provações da paciência, gostava 
de conversar com o pensamento. Em quan- 
to as sr.a» redes esperavam a prosa no 
fundo das águas, entretiuha-se em com- 
por paru si mesmo longas fabnlas, a ima- 
ginar maravilhosas «venturas, a fugir, 
eniiim, para o miuido do ch-oiercs, que os 
hoincjis em geral catygmatizam em voz 
alta, o seguem mnito'de manso. Assim, 
não era possível nunca achal-o despreve- 
nido; tinha sempre á mão um oconto» 
oomo a s*i!tana das ((Mil e uma noite-». 

Não so fez, pois, rogar por muito tem- 
po ; c, depou de ter de novo reanimado o 
fogo, feito o signal da cruz, invocado a 
proterção do Espirito Santo, segundo o 
costume dos narradores i!o tempo, come- 
çou a seguinte ((((historia», que as excla- 
mações dos maravilhados ouvintes inter- 
romperam mais duma ves: 

O  PAGESIZINHO   DE  MESSIRE 
DACBIN 

((Era uma vez um p.>it tão longe daqui, 
que rustaria a uma andorinha chegar lá 
em tr«s dias. Neste psia havia um man 
cebo chamado Anbín, a quem nus pães 
não tinham deixado por herança ainão um 
bom nome. 

«Isto não lhe pareceu bastante para Ti- 
ver ; e, de tal modo te convenceu de que 
assim era, que am dia pegou num csjado, 
farejou ou quatro ventas, s abalou ca 
bases de fortuna. 

«Em toda a parte por oads passava pre 
enrava 
sempre qaa já tinha partida; e. 
queria oahar da qaa    lada a ft 
cada am lho mottrav» am caminho diife- 
rente.     Cna dimam qaa fia cm  possível 
aacoatrsl a si: 

ás nniasae 

aliando, vivendo do quo distribuinm áj 
portas <Ios mosteiros, ou nos eiitcrroõ dos 
burguezes e nobres; mas segundo o soa 
modo de julgar ns coisas, morria pouca 
gente naquello paiz, e os mosteiros tinliani 
sido cdfcstruidoB domasíadamentfl longo 
uns dos outros, para os quo deviam en- 
oontrar nelles com que fortifirar o es- 
tômago. 

«Um dia em que elle atravessava uma 
grande ceara de trigo já maduro, e olhan- 
do mais para o longe admirava uma ma- 
gnífica íínha, cujos cachos começavam s 
nmadurecer, encontrou nm velho «senhor», 
de veneraveis barbas, o que muito do va- 
gar eaminhava, montado em uma mula. 

((Aubin descobriu-se, desejando ao ca- 
valleiro e á sua cavalgadura todas aa 
bencams do coo. 

— (.Não nis faltarão do certo, — respon- 
deu o velho usonhor»; porque sempre t» 
digo. a ti, que me pareces um bom ra- 
paz, que eu sou S. Pedro, que ando a via- 
jar cá por esto mundo par» me distrair. 

<(.V'ibin quiz ajnelhar ; mas o cavalleiro 
não lh'o consentiu, e convidou-o para que, 
sem a menor crimonia, montaeso na Ra- 
mpa da sua mula. afim de conversarem 
um pouco, fazendo-lho ao mesmo tempo 
companhia. 

«O rapas obedeceu, e a mula pareceu 
ezteader a espinha dorsal para lhe dar 
melhor comvnodo; e eil-o trocando oom S. 
Pedro, quo o divertia com mil conto», em 
(,00 mostrai a tanta sciencia como um 
frade. 

«No principio, não se atreveu Aubin a 
responder, mas a pouco o puuoo, foi adqui- 
rindo anime; e como estavam Il*_ lua 
cheia, cm que os cérebros estão maia di- 
latados e valentes em pciitsmentes, -mão 
tardou qne desse boa idéa de si. 8. 
Pedro pareceu encantado com o teu mtrito 
tino, a. para conhecer até onde elle aba- 
garia, fsc-Ihe differentsa pvrguntss qras 
já tinham embaraçado alguns boaieoa da 
Egrej"- 

— «Sahsa — lha pergantoa ene — qna 
t aotta manda, a eoisa que ameaça nam 
diarr ama té palavra? 

— ■K' • dsda — respondeu Aabin. 
— cM aite bem t — replicou o velho saa- 

to. E aaal é • hamtm qne ganha a vida 
tataaado? 

— ■E'a 
— «Perfeitameatel Dito-me affm: ««aí 

por todos os bens da terra, ter vista, ain- 
da  que houvesse de vos  ver     pendurado 
numa forca. 

— «Do melhor a melhor 1 — exclamou o 
viajante. Vejamos ainda uma pergunta, 
que será a ultima. Sabereis dizer-me qual 

é a coisa mais atrevida que ha no mon- 

do? , . ,. 
— «E' a camisa de um molciros — repli^ 

con Aubin — por que traz de dia o de noi- 
te  nm   ladrão  fechado  no collarínho. 

«S. Pedro voltou-se para o mancebo a 
exclamou,  batendo-lho    brandamente     na 

face: 
— «Pela minha cabeça,  quo cs nm  ex- 

cellente rapaz, e que não te deixarei   sem 
quo tenha feito alguma coisa em teu fa-. 
ror   Vejamos,  pede o quo mais desejas. 

— «O que mais desejo — exclamou Au- 
bin — o um castello com florestas, prado», 
campos vinhas e serras; ó um nome qu» 
me torne celebre nos quatro cantos do mun- 
do christão; é uni» mulher aasás bell» para 
que eu nnnca deseje as dos outros, e haA- 

tante digna para quo seja-tão feliz ilepois 
do caiado como si me conservasso solteiro! 
_ «Queres, pouco mais ou menos, tudo I 

  interrompeu o santo. 
  „K nada maisl disse modestamen- 

te Aubin. , 
«O sen companheiro sorriu-se e ic.-o aes- 

cer da cavalgadura. 
— ((Escuta — disso elle — tu pede» mui- 

to • ma» tão j-ara» são as vezes que encontro 
quem me divirta, que quero recompensar- 
te por me teres dado nica hora de ai» 

gria. Vou emprestar-te por tres dias um 
pequenino servo, que será o teu pagem. s 
te ajudará a conseguires bom resultado d» 
toda» a» tuas empresas. Eil-o ; estima-o, e 
rceorda-te que com o seu auxilio coisa al- 
guma to aerá impossível! 

«S. Pedro tinfia aberto uma bolinha do 
couro pendurada ao pescoço da sna mula, 
e tirara nm anãozinbo do tamanho de 
uma polegada, quo immediatamente deu 
um salto para o boloo de Aubin. Depois, 
recommendando ao msocebo que se ooaser- 
Tasss sompro bom christão, partia ao pe- 
queno trota da soa mala, oom o todo a!» 
gre dam asaeacal qaa acaba de ver enforca» 
am dos seus administrados. 
«Aubin  sentiu-se  otn   principio     extre- 

mamente embaraçada com a soa nova com- 
panh!», qne sentia mecaer dentro aa aa^ 

lhas qaa • BBjW «atnpirfacto. 

- 
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SANTA CHVT DO IlUt PARDO — O 
M*. JoaA Oíkvo Pinto. 
I   SAMOS — Ha ■r*. Mi»R»lha«» & Com- 
panhia. 
i   SOIlOCAIt \ — O ar. Frnnciaco da Cap 
marfto  Oaar. 

8. CAIM.C -. — 0 1». Ccllo Ferreira d« 
FrailA*. 

8. IOAO, CSA8CAVGL • BANTANNA 
DA VARGBM fínANPK — O ar. Marti- 
nho Cnrloa da Crur.- 
. 8. JOSK* DOS CAMPOS — O ar. Jon- 
quim Fisnoira do Andrade. 
| SOKOCARA — O «r. Franclaco do Ca. 
aariro Ceaar. 

i 8ERTAO/.IMIO — O ar. Daniel Pra- 

do. 
1 8. MAMIF.I. — O ar. Anaolo nichcitl 
' 8. lOSR' DO «IO PARDO — O ar. Pcm 
dro   leniM"   do  Sonsa. 

8. PF.DIU) — O ar. coronol noncdicto 
R.   I.imn  o Conta. 

8. PBDRO HO TURVO — O ar. Hny- 
mundo Vinnna. 

SARAPrHY — O ar. Orville Dorby do 
Mornoa. 

SKRRA XF.fiRA — O ar. Mftnuol Cai» 
loa do  Tol«lo. 

800C0RR0 — O sr. Alberto de Cnrv»' 
lho Ouarlim. 

8. I I li IHt PARAIIYTINOA — O ef. 
|o«6  Cnrnriro   de   Carvalho. 

8ILVP.IRAS — O ar. J. Jcfforson Folix. 
S. SIMAO — O ar.  JoaA í.HíZ de Cnn 

valho. 
SANTA RITA DO PAPM QUATRO - 

O ar. Josi'? Mliino de Araii)o. 
SANTA   RRANCA   —   O  ar.   I-onffino 

Pinto. „     ,., 
TAUBATR' — O sr. Frnnciaco Caiul;,lc 

Vieira. 
TATIIIIY — Ca ara.  Azevedo & Com- 

panhia. 
TAYIJVA — O sr. Gustavo Ferraz do 

CamarRo. 
TIFTR'    I.ARANÍAI,,    CONCHAS    e 

ITAPETININOA — O ar. .Torto Marque» 
VACVNGA  —  O  ar.   José   Oonçalvee 

NecrBo. 

FORÇA PUBLICA 

Cnmmando Geral. Serviço para o dia 11 
de fevereiro de 1913: ... 

R-onda do visitas o capitão Quintino, do 
4.o batalhüo. 

O l.o batnlliiio dá a guarnição, duaa or» 
donanços p..r» esta repartição, a guarda 
do Tribunal do Jury, eseoltaa para a oon> 
ducçíio do presos ao Fórum e o serviço do 
costume. 

O corpo escola dá os soldados para a 
guarda da cadeia o o serviço do costumo; 

Os demais corpos dão o serviço do costu- 
me. 

Amamioiise de dia, aargento Jorgo.- 
Uniformo,   2.o. 

* * 
Enoamiiibaram-se — Ao corpo do cavai» 

laria, o requerimento de d. Joanna Valle^ 
ria da Silva Marques; 

ao l.o corpo da Guarda Civica, o requen 
laento de Libcrato José Ferraz. 

* * 
Inspecção de saudo — Vão ser iuspeceio- 

uados de saudo os soldados Manuel Joai 
do Sousa, do l.o corpo da guarda Civica, 
e Nelson  Torres,  do 2.o corpo da  mesma 
Guarda. * * 

Dispensa do serviço — Concedou«3e 4 
dias «o tenente Tubal dos Santos Schroi- 
nor,  do corpo  do cavallaria. 

Apresentações — Apresentaram-se: ot 
tenentes Tubal dos Santos Schreincr, do 
corpo de cavallaria, por havorao rocolbido 
de Santos; Vicente Caloaterra, do l.o cor- 
po da Guarda Civica, por ter vindo cm 
diligencia á capital, com procedência da 
mesma localidade, afim de gosar 8 dias do 
dispensa do serviço, o alferes Joaquim de 
Araújo Sousa, do 4.0 batalhão, por ter 
eido dispensado do cargo de subdelegado 
de policia em oominissão de Brodowski. 

* * 
Alistamentos ■— Alistaram-se: no 2.o ba- 

talhão, i-errucio Uraga; no l.o corpo da 
Guarda Civica, Victor Malma e Francisco 
Motta; no 2.0 corpo da mesma Guarda, 
José Joaquim c João Manuel Rodrigues. 

* * 
■ Exclusões — Deram^e as dos soldados 
Leandro Ferreira David, do 4.o batalhão, 
por conclusão de tempo, e Luciano Augus- 
to, do l.o corpo da Guarda Civica, por 
ter dado substituto. 

DÉCIMA REGIÃO 

Serviço   pnr:i   boje: 
A 10.a companhia dá a guarda da Rc- 

íegacia Fiscal o 2 cabos para ordonauças 
do  quartel   general. 
| Dia ao quartel general, segundo-snrgeu- 
to Plínio. 

Uniforme,  õ.o. 
Ordem do dia  a. 32. 

* * 
Apresentação,   —   Apresentaram-^o     ao 

quartel general: o capitão Estellita Au- 
gusto Werner e primeiro-tenente José de 
Góes Artigos, ambos da arma do caval- 
laria. 

* * 
Beaervi.-ita. — Foi incluido na 10.a 

oompanhia de caçaderee, como reservista 
de l.a categoria, o ex-segundo-sargento 
do exercito Francisco Martiniano do Oll- 
voiia Júnior, q'ie declarou vir rcsidiT 
Deste Estado. 

* * 
Desligamento. — Foi raandadn desli- 

gar de addido ao T.u batalhSo de artilha- 
ria de posição, afim de recolher*ee á lO.a 
companhia de caçadores, o segundo-tenen- 
te Octaviano  Delmont. 

* • 
Expulsão. — Foi excluido do 5.o es- 

quadrão de trem, como moralmente inca- 
paz de exercer as funeções militares, o 
soldado Alberto Raimundo, de accòrdo 
com o artigo 4.Vi, paragrapho 3.0 do re- 
gulamento para o |>erviço Interno dos 
oorpos. 

* * 
Certidão de nascimento. — Apresentou 

certidão do nascimento de uma sua filha 
de nome Francisca, nascida a 2 do cor» 
rente, o «r. capitão José Lonrenço de 
Carvalho Chares, chefe do serviço de ad- 
ministração desta   regiio. 

* • . - 
loapecçSo de saode.  — Afim de verili- 

• ear praça, foi iaspecoionado do un'de 
e jnlps^o apto para o anriço isiiitar, o 
ciril Jos» Brito doe Santos, qn» fcará 
ioduid» aa lO.a oom^ankia de caçadores. 

GUARDA  NACIONAL 

Serviço  par» hoie: 
O 3.o batalhão de infanteria dará o offi- 

cial de estado e as ordenança» ao quartel- 
general- 

Uniforme, o 3.o. 
* • 

Appe«*aion-»e   hont^n.     ao   commandc 
nperior. por harer a^signado compr. ir is- 
to de «es pMto, o coronel Joaquim Perei- 
ra d« Lima, eommandante da 49-a briga- 
ia de iafaateria, de Jardinopolis, cornar, 
es de Batataea. 

* • 
Foi entrem.?, rerestida da» formalida- 

des tegaes, a pateate do capitão OWmpio 
Ramos de So-oa, da comarca de Santa 
faabeL 

* • 
Toi   «juMWilada   •■   «enmpra-ae».    do 

Msriano Martins, da comarca de S. Car. 
Io' da Pinhal. 

• • 
O dr. Barbosa Gonçalves, ministro da 

ViaçSo, |. ' í;I,I|,1I.,II ao coronel J, Pie- 
dade, conimimicando quo se far* repre- 
sentar pelo dr. Ferreira dos Santos, na 
aolennidnde inaugural do <>dirioio desta 
milícia, ' rua da Boa Vista, no dia 1S do 
corrente, aceedondo assim ao convite que 
lho foi  enderegado. 

• • 
Taniliem oa »ra. secretario» da Justiça, 

Interior, Fnaenda o Agrioullura, deste 
Kstadu, promotUiratn compareuor iquello 
festival. 

• * 
II." batalliilo da Guarda Nucíenal 

ni.l.i.i.inlioi — Um ordem do dia do 7 
do corrente, o comniamlaiito determinou 
n oomparocimento dos «rs. oflioines todas 
na sextas-feiras, & noile, sob as penas dis- 
oiplinarca. 

Prefeitura Municipal 
Secretaria Geral 

líxpedicnlc do dia 10 do fevereiro do 1013 

ACTO N.  ÓJÓ, DE 10 DE I IAFltl-lUO 
DE I»I:I 

Prorona ató 20 do comute, o 
prnso para a cobrança «em mul- 
ta, do imposto d* velilculos. 

O Prefeito do Município do S. Paulo, 
usando dus attribui ;õcs que lhe «uo confe. 
ridas por lei, resoKe prorogar até ao dia 
20 do corrente o praao para a cobrunçu 
com multa   do imposto sobre vehiculos. 

Secretaria Gorai da Prefeitura do Mu- 
nicípio de S. Paulo, 10 do fevereiro de 
1013, 3G0.o da fundaçiío do S. Paulo. (23 
de janeiro do 1554). 

O Prefeito, 

Raymundo Duprat. 

O Diroctor Geral, 

Álvaro Unmos. 

;  Rometten-ee á DirecWria do Ser- 
viço Sanitário do Estado a rolação dos 
alvarás do licença para construcções, ex- 
pedidos por esta Prefeitura, nesta data. 
 Pagamentos determinados: 
Do rS8$000, a Nogueira o Comp., pelos 

concertos feitos no automóvel da presidên- 
cia da Câmara, em janeiro ultimo; 

de 2g$000, á Light and Powor, pelo for- 
necimento de corrente electrica para a il- 
luminação da Directoria do Obras Muni- 
cipais, em outubro do anno passado, 
  Requerimentos despachados: 
de Frasoisoo Hyppoüto, De Maio Folis- 

ohi e Comp., Adelino Soares, Francisco 
dos Santos, Ângelo Menocelo, Jeronymo 
Joo, Domingos Fernandes Pereira, dr. 
Ramos de Azevedo, Worms Irmãos, Mag- 
gioni Antonia, Baptista Bartoline, Alber- 
to Ferreira dos Santos, Caetano Pariz, 
Giuseppe do Martini, Simão Colangelo, 
Stefane Scatena, Alfredo Penteado, Mar- 
cilio Mourão, José M. Passalaoqua e Vi- 
cente Pedro, pedindo «pprovação de plan- 
tas. — A' Directoria do Obraa, pnra os 
devidos fins; 

do Mario Bergamini, Miguel Binnco, 
Luiz Maílei. João Znra.iiella, d. Joanna 
Dorta c F. Andreoni e Comp., pedindo re- 
levamento de multa. — Indeferido; 

de F. Trapani e Comp. e Francisco Ar- 
rabal, pedindo guia, o de João Cavallieri, 
sobre construcção e multa.  — Sim; 

de Ângelo Pesce, pedindo licença, e Ale- 
xandre Rogério, sobre construcção. — 
Sim, em termos. 
  Acham-se approvada» na Directo- 

ria de Obras Municipaes, aa plantas apre- 
sentadas pelos srs. Saverio Agrisani, Ma- 
nuel de Paula, Luiz Oonzaga da Silva 
Leme, Sam Hoinsfuter (2), Miguel Brnn- 
cacia, Trnviaan Barca, Antônio da Silva 
Campo?, Joaquim Henrique da Costa e 
Vicente  Carotenuto. 
 Devem comparecer & mesma repar- 

tição, para esclarecimentos, oe srs. Laves 
e Ribeiro, dr. Amadeu Franco, Luiz Ca 
giano e Camillo João Christofaro. 
 •  Devo comparecer nn segunda sec- 

ção da .Secretaria Geral da Profoitura. 
pnra esclarecimentos, o sr. Francisco 
Cuoco. 
  Na Insvectoria Geral de Fiscaliza- 

ção, cm 7 do corrente, foram regidtndos 
10 eamínhSeCj 41 carroças de carga, 30 do 
materinea. -1 de pão, 1 de carne. 14 de le- 
nha. M dn mão, 2 earretões, 5 carros do 
eixo movei, 1 de feira, 1 de praça. C ara- 
nha». 1 motocycleta, 130 automóveis o 40 
bicvcletas. 

Foram   feitas   2   transferencias   de   pro- 
Foram feitas 2 trnssferencias do pro 

iirieta.rios de vehiculos. Foram matricula- 
rlns 14 cartas do conduetores de vphiculos 

Foram examinados 2 candidatos a 
!icb.niffenrs>i,  e approvados. 

Foi embargado um prédio que estava 
construindo o sr. Veríssimo Antônio Tei- 
xeira, nos fundos de sna propriedade, á 
rua Joisó Monteiro n. 50, por estar em 
desaecôrdo com   a   planta   approvada. 

Foi multado em 20$000 Abib Cbaim 
nor estar vendendo lança-perfumes á rua 
do Bom Pastor n. 13, sem licença da 
Prefeitura. 

Foi multado em 20$000 Varissimo An- 
tonio Teixeira, por estar construindo, nos 
fundos da sua propriedade, á rua José 
Monteiro n. 50. um prodio em desaecôrdo 
com a planta approvada. 

ACTOS OFFICIAES 

SECRETARIA  DO INTERIOR 

Por   aetoa de  honlein foram  nomeados : 
D. Anna de Oliveira, para o cargo do 

substituta offeeliva do grupo escolar da 
Franca; 

d. Carlota Lambert, para lubatituir a 
adjunta d. Violanlo Barcollo», do grupo 
do MoKy-inirim; 

d. Sylvia do Aaevedo Gonzaga, para 
substituir a adjunta d. Jovita do Lago, 
do grupo do Capivary; 

d. Kleclra Marquei, para aubstituir a 
adjunta d. Maria José do Aguiar, do de 
Rio das Pedras. 

— Foram concedidas as seguintos li- 
OMÇMI 

De 1.'. <lias, a d. Augiuta Sallea de Pau- 
la Kamns, adjunta do grupa de Mogy- 
.mirim; 

de 1 mer, n Eduerdo José de Camargo, 
direolor do grupo de Parahybuna; 

do 15 dias, a d. Carolina Ribeiro, ad- 
junta do grupo escolar do S. Manuel. 

— Cnmmunicou-so A Secretaria da Fa- 
zenda ; 

Que foram dispensados os sorvontog Ma. 
nuel Barreiro Mosquera, Joaquim Antônio 
do Moraes, Municio Marcondes de Olivei- 
ra, do loÇnl' do serventes dos grupos cs. 
colaros da Liberdade, Cambiioy o Arouche, 
sendo cnntractados para osses logares, 
retpootiramonte, o» srs. Joaquim Antônio 
do Moraes, Manuel Barreiro Mosquera e 
João   Daniel   Bittencourt. 

— Roquerimentos despachados: 
De d. Zulmira Barbosa Lima. — Ao di- 

reotor do grupo do Rio dos Pedro», para 
informar; 

de d. Decilinda da Cunha. — Requoira 
na fôrma  regulamentar; 

do Custodio Lyra. — Justifico, cm ter- 
mos. Cominunicou-so A Fazenda; 

de Nestor Martins Lima, Gabriel do La. 
corda Ortiz o d. Irncomn Borges. — Re- 
queiram   na   fôrma  regulamentar; 

de Francisco Barone, Theodorico do 
Oliveira c   Coriolano   Eurii>edcs   Oliveira. 
— Prejudicado. 

— lleconimendou-Bc ao diroctor da Es- 
cola Normal de Itapeliningn quo decigne 
uma das professoras nddidaa Aquellc esta- 
lielecimenffl, em disponibilidade, para sub- 
stituir a professora da escola modelo iso. 
lada «qnelle estabelecimento, d. Adolphi. 
na <Ie Oliveira, durante o sou impedi- 
mento,   por   licença. 

    Roconúnendou-ae   ao   director   do 
(i.vniiiiusio do C'*inpinns, providencias no 
sentido do ser nberlo o concurso para 
provimento da cadeira da nlleinüo daquel» 
le estabelecimento, vaga oora a remoção 
do respectivo lente, cidadão João von At- 
zingen. 

    Requerimentos   dospaohados; 
de d. Fanatina Guedes o Ângelo Scotto. 

— Sim, om termos; 
de d. Adolphina de Oliveira. — Sim, em 

termos, por 60 diaa; 
do d.  Maria Antoniota  Mello e Sousa. 

— Sim, em termos,  por dois meeo.s; 
de d. Maria Freire Teixeira. — Sim, 

por quatro miozes, noa termos do artigo 
Õ.o, visto não constar do at/testado quo n 
sapplioante esteja no ultimo nicz de gra- 
videz ; 

de d. Carolina de Sousa Costa. — Sim, 
em  termos, por quatro mezes; 

de d. Herminia Gomes Hungria. — 
Sim,   em termos,   por   troa  meees; 

de d. Goorgin* Barbosa Vaaques. — 
Sim, em termos, apena» qu»nio á alufnna 
Maria da» D«rc«; 

<ls d.  Carmen  Alvea. — Indeferido; 
do d. Maria do Carmo Vas e Juslino 

Amaral. — Indoforido, por não ter nota» 
alta»; 

do Alinoxaxifado desta Secretaria, pe- 
dindo medicamento para o grupo escolar 
de Pirai-ioaha. — Ao director geral do 
Serviço Sanitário. 
- Por noto do hontem, foram no- 

meados o» drs. Eurebio do Queiro» o Eva 
risto Bncellar, para, sob a presidência do 
director do Serviço Sanitário inspeccio- 
nar no dia 13 do corrente «m uma das 
snlns daquella directoria, a 1 hora da tar- 
de, o cidndAo Franoisoo Rodrigues do Sou- 
sa, auxiliar teohnieo de segunda classe do 
Laborulorio   Pharmaceutioo   do   Estado. 
    Communicouoa   á   Soorotaria   da 

Fazenda; 
Quo as profnasoras removidas dd. Ge- 

nerosa Novelli e Maria da Gloria Bitten- 
court, entregaram o>» rcopoctivoi mnte- 
riao» cernlaro», po<lon<lo, portanto, rece- 
ber setis venoiiuenios. 
  Declarou-se lio director da  Escola 

de Artes c Offiolos do Jaonroliy, que fies 
autoriza-lo a abrir somente o curso do 
marconaria daquolle estiubeleeimento e 
que devo ser suapenso qualquer serviço do 
installaçílo oloctrioa nas diversiu» offici- 
nas,qun não seja a de marcenaria, at<S quu 
eaia Sooretaria autorizo o fiinccionamento 
das domais secções. 
   Requerimentos despaoliados: 
Dos cidadãos Worans Irmãos. — Selle a 

projiosta ; 
do oidndijq, Francisco Martins. — In- 

formo n Directoria Geral da Instrncção 
Publica; 

.do cidadão Francisco Rodrigues do Sou- 
sa.  —  Submettiiaso n   inspecção  medica. 

* * 
JUSTIÇA E SEGURANÇA  PUBLICA 

Requerimentos despachados: 

Do d. Maria José do Amaral, segundo 
despacho.  — Indeferido; 

de Alfredo Captito, segundo despacho. 
—  Indeiferido; 

de Mario da Paixão. — Sim; 
de d. Maria de Moraea. — Ao oomman- 

do geral; 
do Júlio Lyon, estabelecido coa» casa 

de empréstimos sobre penhores, nesta ca- 
pital.   —   Ao  primíiro delegado auxiliar. 
- Avises expedidos: 
Ao juiz de direito da comarca de Ara- 

raquara, oommunicando que, não existin- 
do nctualmente vaga» na Penitenciaria, 
não pode «er providenciada ' a remoção 
dos sentenciados Josô Crolhari, Bencdicto 
César Quirino, João Pedro Ferreira e Pe- 
dro Ramos, para aquollo ostabalocimen. 
to; 

ao juiz de direito da comarca de Mocó- 
ca, requisitando providencias no sentido 
do ser rcmettido a esta Secretaria o al- 
vará de soltura a favor do preso Joaquim 
de Azeiodo Antunes ; 

ao sr. secretario da Agricultura, Com- 
meroio o Obras Publicas, transmittindo 
mappa do movimento de embarcações e 
passogeiros no porto de Santos, relativo 
ao rfiaz de janeiro findo; 

ao director  do Instituto     Disciplinar, 
declarando que fica approvado o noro ho- 
rário  para os  trabalho» dossó ostabeleoi-, 
mento, conformo representou. 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 

Officios expedidos: 
Ao chefe do Serviço Florestal, transmit- 

tindo a conta, no valor de UKJ$810, de 
fornecimentos feitos ao Horto Florestal 
pela firma E. Huüer e Comp. (Serraria 
Urifi..', desta capital; 

ao cr. director do Patronato Agrícola, 
idem. no valor de 120$000, de publica- 
ções feitas no jornal <<A Comarca», de S. 
Carlos; 

ao mesmo, idem, de um exemplar do 
jornal «Cidade de Santos»', no qual en- 
oontri uma carta, cujo assumpto diz res- 
peit> áquelle Patronato; 

ao sr. director da Repartição de Água* 
• Exgottos, transmittindo cópia do offi- 
cio ea> que o sr. director geral do Serviço 
Sanitari* reprssefttíB sefcre a mcesidade 
de serem adoptadas alguma» medidas para 
«xtineção d» pernilons0* existentes na 
residência do sr. presidente do Estado; 

ao mesmo, ithim, o auto n. 34, prot- 10 
AL 870, da Direetoria de Vi ação, «obre 
desapropriação do terreno» que vão ser 
ooenpados pe'a S. Paulo Electric Covüpa- 
ny Limited, no município de Sorocaba; 

ao sr. inapector de pesca do ministério 
da Agricultura, Industria e Conunercio. 
comunicando, em nome do sr. secretario 
e em attenção á eolicitação constante de 
33 de janeiro ultimo, que esta secretaria 
já providencion sobre a remessa de uma 
collecçao de publicações e bem assim in- 
clusão da inspectoria na lista de remessa 
dos periódicos, e mais que, nesta data, 
determinou ao chefe d» Conrmiwão Geo- 
graphica e Geologic» q^e remett» uma 
coITeoçio dos reUtcrios daquo1^ Oommi»- 
sio e mappas do Estado de S. Paulo, afim 
de figurarem na bibliotbec» d» mspecto- 
ria; 

ao chefe da CommiasSo Geoaraphica e 
GeoÇo^ica. commnnicando que leve infor- 
mar ao ÍBwertor de pesca, do ministério 
d» Axriraltvra, Industria e Owmtrtin, 
aa» coUec^So dos relatórios da Commis- 
aio, e bem asam alguns mappas do Esta- 
do,  afim  de finrarem  aa biViothcca da 

( mm mmxm) 
Bolsa de S. Paulo 

OFFERTAS EM 10 DK rEVKRMRO 
Fundos públicos: 

Vende- Compra- 
dores dore* 

ApollcesdoEi.tado. S.HO.^sírleiex-l,    — t-.nm* 
Idem, 7.» « ».• séries   cx-J, ... — liOCO$ 
ApoIlcM da Dnlâo (6»M .... — — 

l.-iras: 
Camarn de B. faul 1 do d.» emprés- 

timo   — ÍB*™» 
tdem. de 7 •/,  I0t$000 SSÍSOO 
fdem, d»i.««érte  — osísnn 
Amraqiinra ,   ,   .   , lOOÍOOO Oíínnii 
Camnm de Amrnro  — 101?f.l)0 
fíamsta de AUlisl» ■  — — 
Oamn™ de Araras  — OOSonj 
Câmara do Avnr*  — SG.ÍOOO 
tramara de nsTlry  — 
fumara de Rnrrplos,   ex-1.   ,   ,   > — t    "" 
Câmara de rntnrstrt. ex-).   ,   .   . — 102*000 
Tamara de rscarava.  mSOOO — 
Pomara de Onuielro  (»$000 — 
Canairn d3 Campinas  — 87?000 
Câmara de Crnvlnho»  —■ — 
Gamara de CnnlTOrr  TOJOOO -- 
Csmmu de CMnrít  «8»000 t0$000 
Camnra de pmcalviido ,   ...,•.• — —„ 
Câmara do Rsn. Panto do Pinhal — ÜSÍOOO 
Csmam de Fnxln»  - «ÍJOM 
Cnmsra d» Franca  97}1000 BJJOJO 
Csmara de nnsratlnKiicIS.   ... — OOJDOO 
CnmflrR de T^srapnva  — ~- 
Cnmara de luiverava  — 40*000 
Cnmara de Itnrar*  100$000 021000 
cnmarn de TMtlrtíííi  — -- 
Csmara de Itspl'»  — OnfOOO 
Câmara de Itftflnca  — 
Cnmara de .Tftbolleahal, cx-J     .   . — -" 
Csmara de Jsrnreliy  WJ000 2Mnofl 
Csmsra de .Tiirrtlnopoll»    .... 04*000 dOJmo 
Câmara de .Ishn 7 n/o  — C4|iOOC 
Câmara do Jnndlahj, Fr. 600   .   ■ ,   —  _ „T^. 
Câmara de Mafldo  IflOÍOOO OSJono 
Câmara de Moeóoa  lOItOOO 9B$000 
Caroara de Mopy-Mlrlm    .... — ~~ 
Ornara de Mniry-nnafsA   .... — ■— 
Câmara de Orlnndls . ei 1    ... — TOSOno 
Câmara do IMndamenhangata   .   . SSÍOOO OSSOOO 
Csmar» do Pedreiras  —_ OíJOOO 
Csmar» de Pederneiras  íeMOO OTJOOO 
remem de PltnmraeliM   .... 9SÍ000 93*000 
Câmara de Plrawiinuns» ex-3.   .   . tOOÍCOO JTÍOO* 
Omera de Plralrt.   .   .   .   fc. MO — — 
Camsra de Porto Felli  ~ ./T 
Rlhelrfin Prelo  101$000 100*000 
Rio Preto  — 100*000 
Palio de Itd  0M000 Í0?000 
Câmara de B. Bernardo, fr«. B00  , -r- _ ^,T.M 
CameradaS. J. daDcaVIrta  .   , WlOOO «!»«» 
Câmara de Rlb. Bonito  — ninou 
Câmara de Panla RIU do Passa 

Onntro  — ~- 
Cemsra de R. rme do Rio Psrdo. 06»000 90*000 
Crmara de 8. Pedm  9»Í000 88*000 
Ornara do 8. Carlos  — "Wooo 
Oma-n de 3. JoiodaBoealna .   . 102$COO 9«$ooo 
Caira-a do S. Joté dos Oampoe    . — — 
Câmara de 8. Jos* do Rio Pardo . 88*000 MWiin 
Câmara do 8. Maimol  — I0?«fl0.1 
Omnra SertSorinho  — 97tn<]0 
Câmara de Berra Nesr», ix-J.   ,   . — DOtoOO 
Ornara de Tatubr  »4$000 — 
Ornara d« Taqnarlttcga ...   * — rv 
'■amara do Tlet*  — M$000 
Ornara de IJmelra  Í6|000 -• 
Oman do forona  — 9*»000 
Ornara de 8. Rnqn»  98*000 — 
Ornara de 8. Slmlo  — —■ 
Ornara de Uberaba  100*00) 97*000 

MÕOH 
Ranços: 

CommeRlo o Industria  500*000 4it*V» 
S. Paulo  — M9Í0O0 
DnKu de 8. Panlo  182*000 120*000 
Idem, a «0 dia»,  — — 
Onmnetelal do Fstado de 8. Paulo 

eomtO*/.  I48*COO 115*000 
Idem. a 80 dias ,   . — — 
ConitmrcOese RewmaeomMo/o — — 
Industrial Amparens»  — — 

Companhias 
F.olUta  ««1*000 40-1*000 
Jfosrana i  MHHO 1MW00 
FMca e I.m de Juodlshj.... - 400*000 
Talephonic* 4o Panaé.   •   ,  «   • — — 
nane. Oec., Int. ....... — 140*000 
Idem eom 60 CnO      .....   , — MBÍ000 
Manotaetnrelrs PaullsU   .... —     MOOfoOO 
Industrial Atihaioiia  150»r»a llC*(n0 
Loa ■ Força Caplrarr  ~   . T 
LlUiogiafliS HarljMB».^.  .  .  . KOtCOO XtÊttao 
CvtmAk ov FPRO rWQ^VTHpOVA • ■— ""* 
F, 9 TttMtm S. Bent*  —._ — 

Td«ph<mleft BragaatlB»   .... lOOfOSO — 
TtobaU IndiMtrial  — — 
Cnflo ío» Refinadorc*  — 150$«in 
Praliita F. e Los    ...••• ** SB0$(M0 
Pkbrf«A âe Psnftuoa  •— — 
IminoTei» e «'onatiuecOei ■   ... — — 
C«s» Banrarí» Ijconiáh» HfrrMn . — f00$000 
AZTí™1\ PMí. de «BftAbaife». Int. tSO90OO «MfOOO 
Airi*» MineraM SanU ROM «1 ¥*U — — 
Mannl&rtnni de Cbap^o* «VPIel»». — — 
TnnqnlUdftile  — fOtlDQO 
Amldeiia, Paallsta.  — — 
r. • Lax de Hapoüfrltma-»   .   , — — 
F. • Lax de CbenMnhft   .... — _ _— _ _ 
Paulista de íonstracçOe* .... — 1009000 
3, A.  «CMa Vftaorden»  200$OQO — 
Tsxl-B«ns (Int.)    .....,• — — 
iden, Idem ema 99 ofô    .... — -* 
Aíiieo!» Psalt^fm .    ....•• — — 
Cmmm de Ferro   ....... — *" 
f^——«** VUI* Ramy  — — 
tentr»! de Pir'3esLç4o  * — 
PariM^ef de Electrlrtdmle   .    . — — 
Anta Tmipf itw  — — 
Ftet» • Lu b. Vaimttm .... — I«*0CJ0 
Vidro* e AeeMeate».   ,   ,   .   ,   , — — 

Ceramlea Vllla Leopoldlna  .   ,   , 
Curti dom llarx. , 
Idem, eom 40oU'- . . . . , , 
niven:0es . . t .r . . , . . , 
Plnçfio e Tecidos Wnoltl Camba . 
tlntün Mutua    .   ."•'.   .   .   .   .   . 
Mulim Brasil   
Aeim e R^gottns de Banrrt . , . 
IndustríM do Itlboltflo Plnue/lOolo 
Industrial Mopyaaa Toeldos.    .   . 
faduslrlas Textls, Int  
Iríoladnm   Predial  
(dem, com 40 oio  
Brasileira Publicidade, eom 07'/o 
T. K. o I.uz de IMmnapnnema .   . 
Perfumnrln Pnullstn  
Paullsln de Aminxens Genes   ,   , 
Aírleola Pnnln Clara  
Clnemfttoirraphlca Brasileira. , , 
Automóvel* Onrntreus Rtunldns , 
Cooperallv» Fabricas do Chapüos . 
Traocfio, Lus e Forca Pamhyba do 

Norlo  
Moinho Central do Rlbelrlo Preto 
Sul Paullst»  
Flaçílo Tecidos 3. Joio  
Autovlnrlo Paulista ...... 
Melhoramentos 8. Caetano ■. . • 
Parque.Balneário .   ..',,.. 
h e F. fianta CISüí  
Industrlot de Cnmplbas   ...   * 
Paulista de Madeira  
PIIRIISI  
Paulista de Drovas. com 7* •/» .   • 
Sport e Attrncçíles    •  
K. de Ferro Campos do Jordão. . 
Manuf. de OhotiOol Italo-Uraallolrs 
Campluelra, Tracçin, Força e Luz 
Vidraria Santa Mnrtna  
Lanlfiolo Kowarlck  
Tecidos 'I.nhor.  
Fabrica de Tecidos YptranRa   .   . 
Electricldade Conimbà  
Central Electrica de Rio Claro,   , 
Electricldade de Bauru  
Mao Hardy  
I. Imp Cont. com IM •/» ,   .   . 
Brasileira do Beffuroa com 40 0/*  . 
Fabrica Pamplona.  
Usina Esther.  
Força e Lu« do Tteté  
Força o Lus de JahA  
I.uz o Força de Jabotleabal .   .   . 
Ferro Eamsllsdo SUax.   ,   .   .  , 
Antarotlca   . .   ...   .   .   , 
Ituan* d. Forca e I.as.    .   .   .   . 
Melhoramentos Poços d* Caldas , 
F • L. Norlo de 8. Paulo . , . 
Acua B KXKOIIOI Bailo de Ttd . , 
Rural, ('ommerclo e Industria .   . 
Olçado Bocha  
Calcado Maboa  
Campineira Água e Exzotto» , . 
Pinhal Fabril   . .   .   ,   , 
Pastoril do Alerradlnho . . ■ . 
Fabrica de Meias Holfmann .   .   . 
Calcado Vlllaca  
Cotonlflclo Rodolpho Crespi. . . 
Anua e Fxgotios de Rlb. Prelo. . 
Melhoramentos de 3. Paulo . . , 
Idem, ao dias .,.,,. 
Corturae de Campinas  
Moinho Santlsta   ...,,.. 
Fabrica d» Papel, Int  
Frlgorinea   Pastoril, Int .   ... 
Idem, com 40 olo  
Ce trai de Armazéns Oerae».   .   . 
Paulis'» de Peeuroe eom 40 •/• ex-d 
Am-, e raai. d^Oesta de 8. Panlo . 
•Orlon* de Rarrefo*  
Paulista d* KleetrieMede .... 
Internacional de Armazéns Oeraes 
Estrada da Ferro de Doando  .   . 
Idem, com 50#/.  
Estrada de Ferro de Aranqnan, 

nominal  
Emp.  Paulista da Melboramento» 

no Paraná  
Industrial de 3. Carlos    .... 
Telepbnnlca, ei-dlrld  
Cerâmica Industrial de Onaeo . . 
Prodnetoa   (blmleos  «U  tloelro» 
S. Bernardo Fabril  
Emp. Electricldade d» Araraquar» 
Flacio Tecidos N. 8. da Ponte. . 

DEBEirTOBES 
Água eEiiottos d» BanrO . . . 
Aana • Banattoa Salto 4» Ita . . 
Ama e Lax Kocr-mlriin .... 
Am» e Esaottoi de Blb. rnto.   . 
Banco OnlAo  
Cortncae Agaa Bnaa» ..... 
Beetrlea Rio daie -  
Plnotti Uambs.  ....... 
Faatorl'. Atemdinae.   .   .   .   .   . 
Manctactnra de Cfaapdea .VUIela. 
Parque Balneário    . 
T. Loa F. HfIhs. pamnapanema . 
Mannf. de Cbapao. Italo-Brasllclra 
Meridional Paullata  
P. do OÉM» de 8. Panlo .... 
korça e Luz de Uberablnha .   .   . 
Pinhal Fabril  
F. L. a Talentlm  
F. Tecido. N. Senheri da Ponte . 
CappeUiflclo Serrleehli» Pape   .   . 
CMmlea Industriai   ...... 
Sport e AClraecOea   ....*• 
Telephoulca .Io PazmaA    .... 
Força e I.ur do Jaha  
Asn» e Ex-ot   UoirT â— Cruze. . 
Paníficio Kowirtck ...... 
Campineira Aan* e Exfotto.   .   . 
Corap^ihia MAÇ-ílarly     .... 
Indaatrial Hotrran» de Teddoa 
Fabrica de Meias HoOmima.   .   . 
EKrad > de F. S. Ptel»-Oe>«» .   . 
Moinho (-entrai <to Rlkelda frete 
ladnatri»! de S. Cutot.   a   -   •   ■ 
Carnais do Jordis  
(s^Hlo LUbtm.  
Emp. Electriea Anraqissza,  furo. 

de Iil«.  
Idim, íM^S de »?.._.   .... 

9*ei«toda IIISJSM «O Mído d» 
a. P—Ia   T-í»    am^.   .... 

JdamsWdm».  

260*000 210.|UC0 

^ 200*000 

— 217*000 

93*000 80*000 

- 200*000 

- I20$00l) 

3.V1ÍO0O 
or.$coo 

_ 
4'-*oon 

— 2Í0Í000 

^, l70SflO'l 
— 100*000 

— 810*000 

— 1:000* 
— 200*000 

— 280$300 

180*003 1:0*000 
200*000 
2I0*00J 

usíooo 
8S'I$000 

«oatooo isosooo 

200*000 180)000 

loorooo - 

— 125*000 
— 808*000 

i£2!.0D0 U5*000 

— KOW) 

— 180*000 

— 185*000 
— 891*000 
— 150*000 

— 115*000 

290*0C0   255*000 

90*00)        — 

I0OMM 9MS'0 
«4Í50U WSOOO 

— «sfõai 
— t4»»i 

^. •0*000 
— 91*000 

— 87*000 

MfOOO 90*000 

^S vüooo 
— 100* wo 

— 97*.») 

- 98 $'100 

102*001 aiooa 
— 

r&nu — ■jaiooa 
»7»1»' «líBOO mmm ».$rn 
««M — 

90*000     «SM09 

ootonu 
01*0110 
ooiooo 

OtfOOO 

Companbla Melboramento* ...       — - 
Fahrlna de Tecidos H. Joio ... — — 
Industrial d* 8. Paulo 01(000 — 
Kiniinm Mrllinraiaeiilns 8. Joto ,     V9*U00     05*0 o 
Kmpresa Klcrtrieliladn  lleliedoitro        — — 
Empresa kli.|l,nrainftulasdo Paraná       — 90$<n> 
Ferro Rspialiatln •sílex        — — 
8. Hemsrdn Fabril        — — 
Narinjal Estamparia  
Idem a 80 dl**  
Calcado Rocha  
Omtiinelra, TraccAo, i.us o Forca 
Prnducios Clilmicus sL> guclros. 
Thennal de Caldas ...,,.       — 
Vidraria Bania Marina        — — 
B*nl» llosalU         — I80$0'0 
H. Martlnho        — — 
Bailo Fabril 08*000     00(000 
Lua e Forca de TiolA        — uufino 
Lua o Forca de Jabotleabal,ax.Ju.     98*030       — 
Melboramontos du ParauaRtl».   .        ~ 02(001 
Fabrlc* d* Tecidos rio Mallm  ,   ,       — — 
Papeis e CarlonaRons  ,    .   ,   .   ,        — — 
Paullsla Elccirlcliiail»        —       lOOtOOd 
PnriinSeiisf ilo Kloclrlcldade.   ,   .       — — 
Paulista do Armazuns (leme*  ,   .       —       500*000 
I.us • Força da Hsnl* Cru» ,   .   .       — 
Itural, CniriM ircin e Industria 
Força e I.uz Rlbeirflo Preto   * 
Fabricadora de Perrlusos.   .   . 
I.lthnxraphla llarluiann   .   .   . 
PerOs-PIrapOra  
• Orlou» de llarrolos>•'«■• 
Industrial «Ctisa Tolle  
I.us a Forçs do Jmullsliy , . 
Força e I.us Norte do H. Paulo 
Klectrioldado de IlaurO, ox~J. . 
Paulista de Madeiras         — 
Teeulaiicm do Boda,              — — 
Telephnnina de 8. Paulo.     .   ,   ,     «9*001    oiíito 

— »í$000 

100*000 

90*000 

IIOÍOO' 
90*090 

92*000 
1)9*000 
02«0(|ll 

Valores da Bolsa 
Vendas do (lia 10: 

FUNDOS punucos 
120 letras da Caninra    do    Ita*- 

rar«S,  a            92$000 
.'Ulfl letras da  Cnmnr»     do     B. 

Joiio da  Bocaina,   a         10O$000 
100 letras   da   Câmara     do      S. 

João da  Bocaina,   a         100$000 
100 letras   da   Câmara     de      8. 

Joilo  da  Boa   Vista,   a          91$fl00 
15 letras  da   Camnra     da      S. 

João da Boa Vista, a        92$000 

BANCOS 

100 ncçõee  do  Banco   Commcrcio 
o Industria,   a       4Í)5$000 

12 acções     do     Banco 8.  Pau- 
lo,  a       150$000 

COMPANHIAS 

60 acçõca     da Comp.     Pouliata 
do   Eloclricidade,   a         500$000 

CO acções   da   Comp.   Melliora- 
mentos,   a          160$000 

50 acções    da    Comp.    Mogya- 
na, a          360$000 

17 acções    da Comp.     MoRya- 
na,  a          3C0$000 

£0 acções      da   Comp.   Paulista 
de Seguros «f/ 40 %. a      182$000 

DRBRNTURES 

300 debentures da Comp. Calça- 
do Lisboa,  a           7õ$000 

40 (lolientnrcs da Comp. Calça- 
do Lisboa, a           77$000 

83 debentures da Comp. Calça- 
do  Lisboa,  a      77$O00 

150 debentuTe» do  Banco  União 
a        94!Ç500 

50 debentures do   Banco  União 
a        94$500 

133 debentures  Eleotrioidade  de 
Bebedouro, a        92$000 

Bnlua de Santos 
Curso official de vendas publicas 

OFFKRTAS 
Cambio: 

Vend     Comr- 
lAtras partlenlares a   5 dias,   ,   ,   IdltAlZ   I8 2S'II4 

• • •80    ...   ,    1A21'M    182801 
• bancarias     •   5    ....   18 5/in   18II'.12 
• • • 80    •   ...    16   7/32    18  S/l» 

Francos, ouro; Bl»2. 
Apólices; 

do Empréstimo externo de £ ,».. 
15 0001100-0-0  — — 

do Estado de S. Paulo, n.« sírie.   .   .    1:070*   IdUt» 
<        > •   •        s      T.*    • •    .      MIBOÍ    tK)20* 
•        •        .   >       >      8.'   • .    .      I.080R    1:020» 
 O,*    • ,    .      1:080$    1:0:0? 
Lelraat 

daOmsra Municipal deS.VIcenta .    98*000   92f000 
Debentures; 

da Companhia do Tecelagem de Seda 
Italo-nrasllclra 98?000   90=010 

da Companhia Central de Armazena 
Oornes ex-J DOÍOIO   553000 
Acçfles; 

da Companhia Paulista d» Tecelas^m        —      1-710* 
da CompanMa KcüIstAdora de Santos       —    l50*Qin 
do Moinho h:intlsta  —     87j?010 
da Companhia Paulista de Armazéns 

Oeraes  —    150*000 
da Companhia Pastoril de  Rlbeirflo 

Pires.          -      40*000 
da Companhia  Internacional do Ar- 

mazéns Oeraes         — — 
da Companhia Intermediária de Oafè 

Ranto 401ÍO0O 270*000 
da Companhia Central de Armazéns 

Oeraes       ssoíom     — 
da Companhia de Pesoa-Panlns.    .        205*000      — 
da Compiuibla Panlkta de Vlns Fér- 

reas e Iluvloes 441*003 4IOfOO0 
ia Companhia Mojnrana de Estradas 

de Ferro o S*»oj(aç»o ea-dir.   .   .   37050O0 OOOÍOOO 
da Companhia Pniillsl  —     i7.1*!)00 
da Companhia PauILsta  du Terras e 

Colonizado . 130*000 105*000 
da Companhia Chlmlca e Agrioola 

Santlsta 800*000 220*000 
da Companhia AnsIliftrCommerelode 

t;alé        — — 
Ia Companhia Santlsta do Bordados       — — 
Ia Companhia Rnsaccadnra e Rebcne- 

llcladora de CaW. 80»/,    .   .   .   .   100*009  50*000 
da Companhia Cerâmica Santlsta.   .   200*00)      — 
da Cnoipanhla Santlsta de Drogas.   .        — — 
Companhia nublo de Transportes   .    80*000     — 
Companhia Auto Qarogo 90*000     — 
i&  Companhia   Internacional Clne- 

malographlca ....       — — 
da Companhia Agrícola Paulista .    .       — — 

Foi declarada a renda no dia 7 do corrente 
Libras 45 838 
Francos 90 095 

Cotações 

T1TÜL03 BRASILEIROS 
Hoie Rcntem 

APOLICES-Federaos 1889, 4 0/0 .     84112   8412 
1895, 80»   .   .    100        ICO 
Fundlng   50/0. 
lOW   6 <V0 . 

„       4 0101    Conrer- 
sSo, 1910 • 

APOLICK8—Federaei 5 0/0, 1008 
84o Paulo, 1888  

1809 
1901 

109 i/2 W« l/l 
102 1)3 401111. 

82 821/2 
ICO 8/4 101 
io;  101 
100   100 
too  leo 
74 

250112 251 1/2 
101 

99 

101 1|2 
91 

Leopofdlns Railvrax Co., Ltd..  Stoek    74        '< JS 
8. Paulo Ralliray Co    l.td.. Ord..   .MO'-        ' 
Rmprestlmo Paulista (£ 15.000.000)   . 101 
Rio da Janeiro. Municloalldado, 5 0/0    «» 
BeUo norisonte, I90S, B 0/0  .... 103        103 
Brazilian Traetlon I.. anl Powet Co. 

Ltd. Ord  Wl 
Brazll f sUwar Co., Ltd. Ord.  ...     01 
Dnmont CoBe* Co.. Ltd.. 7 l/S 0/0 Cam   

Pref.  II 8"    II t'4 
Consolidados inglesea 21120».   .   . 74 718 74 18116 
Mosiean Wcatcra  1* " 

IMPORTAÇÃO 
Cr.rga do vapor inglês «Araguaya», en- 

trado om 9 do corrente. 
Do Southampton: 

IlteC, 1 caixa collarinhos, 4 ordem; Ba- 
ruel, triângulo, 3 caixas drogas, a Barnel 
e Comp.; Japão, loaango, 40 caixas quei- 
jos, a Soares de Medeiro» o Comp.; SeC, 
10 caixas ditos, BeB, 5 volumes ditos, i 
ordem; 8S e C, 65 queijos, a Sousa, San- 
tos e Comp.; BSeC, 20 ditas, a Bento de 
Sonsa e Comp.; França, 16 caixas ditfa, 
a Luis França dos Santo»; Gambá. 10 di- 
taa, a Gambá e Comp.: FB, 80 ditaa, a 
Felice Roasaorol* ; LCeC, 3õ ditai, a Lou- 
reiro Costa e Comp.; CaiT»U»o. triângulo, 
5 volumes queijos, i ordem; AA, 1 caixa 
vestidoa, 4 Rombaoer e Comp.; OBC, 
triângulo, 3 caixas artigos algodão. 4 or- 
dem ; HMC, losaneo, 15 caixa» tecidos de 
algodão, a H. Mattar ,e Comp.; NC, lo- 
sango, 5 caixas tecidos d« algodão. a 
Nagib Chohfi-, SSC, losango, 15 ditaa, a 
Salinn Sabbag e Comp.; 133. losango, 1 
dita, HMC. losango, 1 dita, BeC, losan- 
go, 4 ditas, TA, losango, 19 ditas, MP, 1 
caixa terno ooton. SAM, 2 caixas colla- 
rinhos, 1 ordem; BeP, 2 caixa» tecidos 
li, a Brapa e Pinto, SSC, 20 caixas d«- 
cej, a Sousa Santos e l>>mp. ; MOC, 03 
caixas conservas, á Companhia Puglisc; 
P, triangnlo, BK. 8 caixas presuntos, a 
Rieckmann e Comp.; AH, 1 caixa miu- 
dezas, G, triângulo dobrado. 1 caixa pa- 
:pcl, 4 ordem. CCB, 2 caixas apparelbos 
'para clectricidade, 4 Companhia Cincma- 
♦ographica Brasicira: CHC, 4 caixas ren- 
te* de «-ciluloide. á ordem: EM, 1 caixa 
«ccessorios para antomoreia, a Pettjeoa; 
"B. losango, 3 caixa» tecidos de algo^lão. 
EA, ksaogo, 3 caixas e 1 fardo ditos. 
CMeC. losango, 7 caixas tecidos de algo- 
dão, 1 caixa tecido* de lã, DC, losango, 
<4 ditas, MeC, 3 eaixaa caUarúalioa, 4 or- 
dem ; GL, 2 caixas catálogos, a I Mon- 
<eauz; FA«C. 3 caixas tecidas ds 12 • a^- 

Kfxlio, a F. Armando e Oomp.; BI, I 
«aixaa ditas, a 1'into Irmãu: CDCcC, 2 
maixns tecidos nlgodto o 11, 4 ordem ; SS(-', 
triângulo, f)0 barri', uvns, a Bunan Santos 
v Comp.: SI* o 0, 1 caixa icllicns, ,111, 1 
eaiu mind(/.:is, a Siilviiil'ir Tn^lisi e 
Oomp.) AU', 1 coixa nrtiiío» oplicn, 1 
niixa miinle/.as, l caixa liijuiileria, a 
Anui, Innilo o Comp.; IXS, 4 papel, n 
Oro/,iml>o do Oliveira; BS, 10 caixa» pa- 
Ml, a Albino Monteiro; llaruel, triângu- 
lo, 10 caixas drogai, a Hnruel « Oonip,; 
•IK, 5 caixas piunos, .íu, triângulo, 8 
<liln», 4 ordem; SS»UC, 10 caixas muatiir- 
ila, 3 caixas fruota* em vinagre, n Sousa 
Santo* o (iomp.; LP, 1 caixa tecidos lil, 
U Luiz Pnnr.oWo; AV, 1 ditn, a Anindeii 
iVolnoni; HSC, losunco, 3 caixas linlm, 
n irorm Slolt/. o Comp.; D72, triângulo, 3 
raixns tecido» do algõÃSo, 4 ordem: Cl'", 
d caixa iini)ermcnvcis, a Jorgo Kucb» o 
Comp. i OOO, triângulo dobrado, 2 cnixns 
íecidoa, it ordom ; HIJ e f!, 2 caixa» fios, 
a Herinan Lovy « Comp.; CP, lominH", 3 
caixas tcí-idos Ml, a 0. Pcrelli; 10, losun. 
igo, 1 caixa tecidos 1.1 <> ali/odãn, aos Ir- 
imãos Ornieelli; Diversas, 37 caixin teci. 
«los, a  P.  S.   Nioolson  o Cimo.;  10,  SI', 
0 caixas tecidos 15 e nlpodiífí. Sli, 2 euixns 
nrtigos celluloidc, KD. 1 caixa tecidos de 
olgodllo, 1 cnixn perfumaria, DS, 2 cni- 
ixns artigos de nlgcdno, 2 cnixa» tecidos 
algoilüo, TOC, MB, 2 caixas pcrfuinnrios, 
1   caixinha do papelão,  4 ordem; CCIt,   1 
vnixa pellioas, 4 Companhia Cnlgado Ro- 
i;ha; FB, 1 onixa botões, 4 ordem: LM. 
il.r> caixas louças, vidros, inoveis e trens 
«le cozinbn, a M. Lnnonteang; AHI, 1 
caixa artigos olgodiUi, N, losango, 1 caixa 
'tecidos de algudão, 5 caixas artigos de 
algodão, NC, 5 caixas tecidos de algodão, 
1 caixa perfumarias, 1 caixa colwrtores, 
AANS, 3 caixas tecidos o arti;;os de nl- 
igodão, 4 ordem; CC, triângulo, 2 caixas 
ipannos, a Conto c Comp.; AM, 1 caixa 
il/Ocidos linho, a Albino Monteiro; ADM, 1 
caixa ferragens, AH, 1 caixa miudezas, 
8 caixas nrtigos algodão, 4 ordem; Ali. 2 
«aixas nrtigos algodão, 1 caixa pós de 
arroa, a Assad Isaa o Irmão; HB, losan- 
igo, HO, 33 cnixns ch4, 4s Industria» Re- 
unidas F. Matarazzo; WI, 1 caixa bijou- 
teria ouro o prata, n Worms, Irmão; 
díM, 5 caixas tecido», 1 coixa pcrfunirias, 
A ordem; OCcC, em cruz, 5 caixas tecidos 
«Igodão e lã, a Oliveira Cunha c Comp.: 
Aol, 2 cnixns tocidos Ifl e algodão, n Al- 
meida o Irmão: AKA, 1 caixa cutellarii), 

,4 ordem; EA, 1 caixa tecidos de algodão, 
il caixa nrtig»B ceUnloidc, a Elias Abrn- 
ihão; CMI, MB, 1 caixa tecidos, 4 ordem; 
i.TA, 1 caixa tecidos seda e lã, a Josí An- 
Itunca; HM, losango, 3 caixag tecidos do 
algodão, 4 ordem ; Japão, losango, 5 caixas 
presuntos, a Garcia Nogueira o Comp.; 
'governo Estado, 2 caixas moveis, A ordem : 
ipreaidente do Estado, 1 caixa de artigos 
ide escriptorio, no presidente do Estado: 
AANS, losango, 12 caixas tecidos de al- 
igodão, 1 caixa tonlbas, a A. Abdalla c 
Comp.; SScI, losango, 7 caixas tecidos de 
«Igodão; NC, losango, 13 caixas tecidos, 
AKA, losango, 5 caixas ditos, 4 ordem; 
Diversos, 38 caixas linha, 4 Machines Co- 
ton, Ltd.; CP, triângulo, 2 caixas fios de 

■lã, 4 ordem ; PWC, 3 caixa» tecidos lã e 
algodão, a Posselt Wolff o Comp.; SW, 
16 volumes tecidos, a Theodor Wille e 
Comp.; AFC, 3 caixas obraa madeira, a 
■A. Ferreira Costa e Comp.; Charlu, lo- 
sango, 1 caixa conservas, 3 caixas quei- 
jos, 60 caixas vinho, 4 ordem; Clark, 9 
caixas material para calçados, 4 Compa- 
«hia Calçado Clark, Ltd.; ABcF, 2 caixas 
vários artigos, 4 A. Berthaux e Filhos; A, 
losango,   AN,  8 caixas  nrtigos prateados, 

j 1 caixa movois, STM. MB, 1 caixa mer- 
cearia, CeC, MB, 1 dita, 4 ordem; BLC, 
1 cnixa artigos vidro, 3 caixas artigos ro- 
Jojoaria, 3 caixas pedras preciosas, 1 caixa 
artigos prateados, a B. I<ocb-e Comp.; 
FKC, 1 caixa tecidos lã, a Falcão Klc- 
oborg o  Oesuciosi. 

Carga do vapor inglez ((Bjrronu, entra- 
do em 4 do corrente. 

Do Nova-York -. 
LH, 29 caixas artigoo electricos, ASA. 

losango, 2 caixas maohiuismos e poças. 
T. losango, 6 caixas couros, MoC. 1 dita. 
Ht-C, 3 ditas, PBeO, 1 dita, OFoC, 3 cai- 
xas obras metal, 1 caixa pomadas, CHI'. 
1 caixa macliinas d e escrever, 18 caixas 
moveis de aço, CFcC, losango, 1 caixa 
patins, 1 caixa revólver», OOV, 3 caixa» 
couros, SAIA, 1 caixa lâmpadas, 10 cai- 
xas .'icceasovios para automóveis, PD, 12 
caixas relógios, PATO, losango, 836, 7 
caixas carrinhos para crianças, 4 rolos 
capachos, Symous, losango, 4 caixas va- 
i ios nrtigos, BC, o barris fios do cobre, 
A, losango, CWC, 750 tinas bacalhau, C. 
Nogueil-a o C, 3 caixa» miudezas, 1 cai- 
xa ligas, 1 caixa ouspensorios, LH, 3 cai- 
xas regiíttndoras, JcRZ, 4 caixas mate- 
rial, LOCM, 47 caixas ladrilhos, AEH, 14 
caixas drogas, Duchen, 200 barricas fa- 
rinha, Antônio JacinOho de Oliveira, 3 
caixas calçados, MB, lotango.l caixa ma- 
chinismo, CHP, 20 caixas machinas do 
escrever, VeG, 3 caixas machinas auto- 
máticas, JBT, 33 caixas machinismo, 
TJOO. looango, 2 fardos e 1 rolo algodão. 
BC, 8 barris pilhas seccas, HHH, 50 bar- 
ris oíeo de caroço de algodão, MAC, tri- 
ângulo, 2919, 6 caixas machinismos. 
G9CA, em cruz, 1 caixa couros, 1 caixa 
artigos porá calçados, PJOC, 20 caixas 
sabão liquido, 1 caixa impresfios, CCC, 23 
"barris óleo de caroço do algodão, CMI. 
200 barris oleo de caroço de algodão,STC. 
«50 ditos, K. losango, 3 engradados ma- 
chinas agrícolas, 1 peça e 4 caixas a 1 
engradado motores e caldeira, 1 caixa 
quinquilharias, 1 caixa peças arado, 1 
-caixa nadinismo agricultura, 4 engrada- 
dos ferragens, I barril peças feltro, USM 
C, losango, 12 sacoos material para cal- 
çados, EFNH, 1 caixa machinismos pa- 
ra locomotiva, BC, S3 volumes maehnis- 
mos electricos, á ordem ; letreiro, 2 -cai- 
xas metal, 1 caixa pomada, a Leite e G.: 
C, losango, 3 caixas tinta de impressão, 
a Carraresi e C.; CE, triângulo,- T, k 
caixas artigos electricos, á Companhia 
Telepbonica do Estado; FCeC, 2 caixas 
obras metal, a Fernando Costa e C.: 
PATO, losango, 814, 0 caixas moveis, a 
Louis Fretin; Braulio, losango, 3 caixas 
produtos pharmaceuticos, a Braulio e C.: 
PSoC, 13 caixas arame, a Pedro dos San- 
tos o C.;  JFeC, 2 caixas quinquilharias. 
2 caixas machinismos, 7 fardos correias, 
a Jefferson, Fagundes e C.; SPULC, * 
caixas e 2 atados material telephon.co. 
á S. Paulo Railnray Company, Ltd.; LeC. 
2 caixas machinas automáticas, a Liou e 
C.;   JNI,  losango,   1  caixa   roda   d'agua. 
3 peçaa tubos de aço, 1 caixa peças, a J- 
iNioola e Irmãos: MeC, 23 caixas machi- 
nismos, 1 engradado ferragens, a Morei- 
ra e C.: JRel, 3 caixas mosqueteiros, a 
Josí Refinetti • Irmão: SWeC, 4 caixas 
artigos electricos, a Schill Watnecke e 
C.; OC, 6 caixas maofainaa • acceaaonos, 
a F. de Sá Barbosa Júnior e E. Erevi- 
san ; HSC, losango, 3 caixas couros, a 
Herm Stolta e V ; Lucnllas, 30 caixas 
frucUs, 15 ditaa, a Viura Amazonas e 
C ; Cbíombo, losango. 6 caixas prodnctos 
phaxmsceuticcs.á (tempanbia Santista de 
Drogas j HR, losango, 46 caixas relógios, 
a Henrique Rottenboarg; OeC, 3 caixas 
Kuspcncorios, e ligas, a Appinbeim e C i. 
OPD, 7 caixas prodnctos pharmaceuticr». 
á Companhia Paulista de Drogas; letrei- 
ro, 1 caixa amostra o'eo, á Agencia Ga- 
leria Signal Oil C.; I>eC, 4 caixas porcas, 
a Lion e C.; L e B, 15 volumes remé- 
dios, 1 caixa sabão, a' Laves e Ribeiro; 
Casa Guarany. 2 caixas material para 
calçados, a Aiberto e Rodrigues; OG. «5 
caixa armas de fogo, a Armsbrust e C- : 
TIC, 3 caixas picaretas, 24 Tolumea ma- 
terial, a Tbomar Irmão e C.; letreiro. 31 
caixas rrgistadoras, á C. H. Pratt; PLP. 
26 caixas garrafas raaii*. 1 caixa vidras. 
1 caixa artigo* para drosuistas. á Phar- 
macia • Laboratório; letreiro, 10 caixas 
caj^adoc. a Alberto e Bodrignes; CG, 45 
TO!ame» elevador e acce^ísorios, 3 atado» 
cabos, á Companhia Gaarujá; GeC, 1 
caixa âtes. a Gninle e C.; (S>B, 3 atado* 
cabo», á Coarpanhia Docas; OMSJC 3 
caixas material eiectrico, a Gaiale • C : 
EOBP. 103 engradados obras de ferro, 13 
caixas perteBces, a Schili • C.; Vas, lo- 
sango, 30 caixas prednetos pbaraaceati- 
cos, a P. Voa de Almeida e C ; 776, Vi- 
riato,  triasgal».  40 eaixaa auchados,  Si 

eaixaa manhiulinbas, a Virinto Oorrta o 
Companhia: CKHB, trinta caixa» d» 
movei», a Jorgu Fuolu e Companhia; 
1)71, Viriulo, triângulo, 12 caixa» nriiinc, 
o Viiiat» Oorrta e Oomp,; ilarutl, lo- 
nango, 21 caixas |.n«lu, i,,. pharmuceiili. 
cos, a Burilei a Coui|i.; V triângulo, RK, 
23 volumes ferrugens, u Kieckmiinn o 
Oomp.; Braulio, losango, 31 caixa* pio- 
diietxw phnrinncculioos, a llruuliu o Cia. ; 
CPI), 20 ditas, ii Oompanhia Paulista du 
Droga»; MAC, triângulo 9.04S, 19 volu- 
mes machinismos, u M. Almeida o Comp. ; 
KSil, HO barris olec» de caroço do ulgo- 
dBo, o F. K. Hompthire o (>>., Ltd.; N 
loMUgO, 3 eaixiiH |>uiufiis(>s, 10 caixas pe. 
çus arado, 1 caixa (|iiini|iii:liai'ins, ú Ko> 
cictú Finaiieiérc ; C triângulo, tíl*', 2 cai- 
xa» artigos do Horiptorlo, 1 ciiixn peçus 
plionogruplios o jogos, 5 gramoplionus, H 
cnixns diw^is, a Cuslnvo Figner; JKIiS, 
51)0 peças tulM>.s e IICCCSMII-íOS, a José Ri- 
beiro dos Santos; C.MCeC, hwnngo, 1 cai- 
xa couros. 1 caixa artigue calçados, a Cos- 
ta Moniz o Oomp.; SCSP, cm cruz, 2 cai- 
xas peças machiuiuinns, 0 caixan miichinitc 
mb» o peçu». 1 caixa quinqiiilliarins, a 
Sanoll o Oomp, ; KSHcC, 105 barris oleo 
do caroço do algodlo.  u F. S,  llampshiro 
0 Co,, Ltd.; LS, triângulo, 5 cnixa» cs. 
pingnrdns, a Lui/, Sar'i ; Hogcrs, 10 volu- 
mes arados, 11 volumes carrinhos e in- 
ças, a Hcnry Rogero Sons o Co., Ltd, ; 
LllR, 0 volnmet ol(« du figado do baca- 
lhau, 14 volumes remédios, a Laves n Ifi- 
boíro; Oolombo, 53 volumes remédios, á 
Companhia    Paulista   do    Drogas;    IIReC, 
1 caixa maehína de escrever, 1 caixa pc- 
gadores do papel, a Ilard Rand o Comp.; 
JTV, 1 barril assucar, 3 caixas drogas o 
(deo, 1 barril gelatina. .5 voluinoi caixas 
do papelão vasia», a J. F. Upzholm ; CSI, 
1 caixa charutos e cigarros, a C. Soares 
o Irmão; R losango, KW, 50 caixas ma- 
çãs, o Ruiies e Bark; HL, losrngo. 2 
cnixns algodão, a Ilngo Lielitcnstcin ; 
WEPO, tiiangulo dobrado — K — 29 vo- 
lumes material, a Sociedade Industrial e 
de Automóveis Bom Retiro; BC, 8 volu- 
mes   machinismos.   2   atados   ferramentas, 
2 volumes quinquilharias, a Byington o 
Comp. 

Encommcndas: 
Letreiro. 1 caixa amostras café, o llard 

Rand o Comp. ; letreiro, 1 caixa impres- 
sos, a C. H. Prntt; 3 triângulo, DeR, l 
rolo papel do seda, o V. Monzini ; letrei- 
ro. 1 volnnto peças machinismos. a Mi- 
chaelsen Wright e Co., Ltd.; AMX, 1 
volume impressos, o F. G. Lopes; letroi- 
ro, 1 volumo livros, n Nogsaok o Comp. 

Infla.mmnveis: 
. EEW, 1 caixa nninstras oleo. ú Agencia 
Galcna Sigucl Oil Co.; OMS-.IC, 1 caixa 
oleo lubrificante, o Guinlo e Comp.; BC, 
0 caixas oleo de mnchina, A ordem ; SP, 
losango, 6 barris oleo lubrificante. íi S. 
Paulo Troimvny; FU, 100 caixas dito, a 
King Ferreira e Comp. ; S losango, OC, 
10.000 caixas kerozene. Mogyano, losan- 
go, 320 bnrris oleo Inbrificnnte, á ordem ; 
letreiro, losango. 250 ditos, á Companhia 
Paulista ; Sorocabano. 20 ditos, á Estra- 
da do Ferro Sorocahnna ; OSOC, losnm/o, 
200 barris oleo lubrificante, á Agencia Oa- 
lena Siguel 0;l Cimp. ; FeC, 4 caixas 
olendos, ó ordem. 

Rendimentos Rscaes 
Alfândega t 

Papel  
Ouro  
Consumo  
Pstampllha»  
Verba  
Ouias  
Lleenes*..... 

SANTOS. 10 

501 S40«40!» 
I7»:2(10*!)87 

2» 7!l(l$937 

ntsaa 
DIJSOOC 

Total.   . 

Renda desde l.o do mes, 2.733:.')27.f.'j0 
Keoehedorls 

ExportnçAo, Paulista  
Exportação Mineira  
Kxpedlente  
Impostos  
Estamplibas  

Tot«l    . - 

CAFÉ DESPACTIAUü' 
Paulista  
Mineiro   , 

4'.):!;BI2J0H 

I8i iro:ui 
3:78rS-.'.l(l 

2ril?2C0 
2.Sfi8$75,l 

.HllSBlKJ 
101 460$1M 

■12 o;o 
l)'8 

Total. 

Renda cm francos 
Paulista  
Mineiro  

Total. 

4».667 

SI.1 117,50 
a.781 

21.1 U8I.60 

EXPORTAfAO DE CAFÉ' 

SANTOS,  10 

Relação dos exportadores que  pagaram 
direitos na  Hoecbcdoria   do  llcndas: 

Cafc Pavlisto 
Nnumann, Ocpp o C, Ltd.... 25:Ü20$000 

Saccas        6.000 
Francos  3.000 

Leon Israel o Bros   21:604$3i0 
Saccas        5.001 
Francos         25.005 

Hard, Rand e C  lí):167$St0 
Saccas  4.137 
Francos        22.1S-'i 

Whitakcr.   Brotero e C  12:16O$O00 
Saccas  3.000 
Francos       15.000 

Theodor Wille e C  I4:040$000 
Saccas        3.250 
Francos       16.250 

Société Financiüie      10:800$OOC 
Saccas       2.500 

Francos        12.500 
Eugen Urban      9:720$000 

Saccas 1.. 2.250 
Francos      ..':  11.250 

R. Alves. Toledo o C  9:741$tí00 
Saccas        2.253 
Francos        11.275 

Goorge W. Ennor      9:072$ünO 
Saccas        2.100 
Francos        10.500 

Leme, Ferreira e C.  8:048$32(l 
Saccas       2.002 
Francos       10.010 

Nioac e C  5:940$000 
Saccas        1.873 
Francos       6.875 

Comp.  Prado,  Chaves       5:401$;«0 
Saccas        1.261 
Francos        6.253 

B. Pinheiro e C  4:425$9<)0 
Saocas  J-OOO 
Francos      5:033 

DieboW  e C  4:320$00(1 
Saccas         1-000 
Francos       5.000 

Nossack  e C  4:3209000 
Saccas        1-00U 
Francos       5.000 

Mich. Wright e C,  Ltd  2:160$0<JO 
Saocas       509 
Francos       2.500 

Delfino Martins e C  2:160$000 
Saccas        500 
Francos       2.500 

Carvalho,  Simões e C  liOBOfOM 
Saocas  250 
Francos        1.250 

Godofredo  Fonseca  e C.     618$400 
Saccaa       120 
Francas       600 

Diversos        I41$980 
Saccas        381/3 
Francos  160,50 

Café   Mineiro 
Godofredo Fonseca e C  3:590$400 

Saccaa      ...-  880 
Francos         2.640 

Leme. Ferreira e C  195$81<I 
Saccas  ü 
Francos        Ml 

SANTOS.  10 
Vapor italiano «San   Puolo,, sabido cm 

4: 
Para Gênova : 

Nanmann,   Gepp e  C,   Ltd  1.250 
Kngen    Crban         "50 
Theodor Wille e Comp  500 
Gustavo Trinks e Comp  125 
Fiorita  e  Comp  6 
Sociedade A.  Martinelli      1 

Para Smyrnc: 
Hard,  Rand e Comp _ 375 

Para Nápoles: 
Naumann, Gepp e Comp..  Ltd..» 123 
Pascnal  Gomez e Comp  50 
F.   Maccbiorlatti  e  Comp  1S 

Para Livorao: 
Theodor  Wille e Comp.     .—_ 125 

Total 3J31 
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Vnpor iiic.'»"» •■ Arnmtiivn.i, wiliiilo rui  1: 
Pm»  IIIIMUW» Airoí: 

Gnttavo  Trink* o  t!onip         250 
1'arn. Montoviilvo: 

NOMBCII  • Comp  I00 

Total    í"0 

Vapor  it ■''■/■ iiArlanui», taliido em 4 : 
.Par» Southampton; 

fjnon,  Urncl « firo»       jj™J 
CV>nip.   Prado,  Chare«  "•* 

VRT*    l.ihlxi.l : 

I.nro,  Cnmpo» o Comp  * 
Para I^ndrec. 

Zorronncr,  RUIow e Ootnp  ' 
Otiaia*   Marliiw       ' 

Pnr« I-cixBe»; 
Zorranncr,   Bülow   e  Comp.     • 

Paro Paria: 
Wliitokcr,  Brotero  e Comp.        * 

Total         'M 
Vnpor italiano «Hnvpnnau, «aliido cm r>: 
Para Ocnoro: , . -n 

Comp.   Prado,   Chove*         1.200 
Oomp.   P»B1í»í        10í 
Alberto  Heismoim   o   Comp  8 

Total     1..W 
Vapor allomrio uBelgrndon, sahido em 

7: 
Para Hamburgo: 

Tlicodor  Willo  e  Comp  R.02-") 
IKHIII,   Israel   o   Bros     B.000 
Nnumann,   Gfj)j>  o  Comp.,   Ltd.... 8.2S0 
K.iriiUí      Bri*ilióiinp        3.2-50 
K.   Jolmston   e  Comp.,   iM  a..")ü0 
I,emc, Ferreira o Comp  2.000 
Whitakcr,   Brotero   o   Comp  2.000 
Kriw.lie   «   Comp  1.603 
Mirlinolsen,  Wriglil e C,  l,td.   ... 1.876 
Kugen  Urban        1.120 
Nossack o Comp.  Ç2o 
Hard,  Rand  c  Comp  500 

Para  Rotterdam: 
Tbcmlor   Willo   e   Comp  11.375 

Sociétc  F.   BréBÜiúnne       G.iiOO 
Nanmai), Gcpp o Comp.,  Ltd.  ... C.OOO 
EiiRon  Prban       ; 8.816 
Comp.  Prado,  Chaves      2.250 
Lonie,   Ferreira   c   Comp  1.500 
Hard.  Rand  o Comp  1.260 
Krischo o Comp  i1??? 
Aliohaelscn,  Wricht o C, Ltd.  ... l-2u0 
I^on,   Israel  e  Bros       W5;l 
R. Alves, Toledo c Comp  500 
B.  Jolmston o Comp.,  Ltd  290 

Para Copeptnapue: 
Kriselio   e  Comp  375 
Soriétó F.  Brésiliílmio      260 

Para Lisboa ; 
Comp.   Prado.  Chaves       '00 

Para Leixões: 
Tlicodor Willo o Comp  60 

Total       CS.136 
Vapor naetonal iiTijncao, sahido cm 7: 
Para o  Rio de  Janeiro: 

Tolíias do  Burros  c Comp  631 
Vapor illglea dClianccr», sahido em 7: 
Para  New Oilcnns; 

Piiciúté F.  Brcsilicnno       0-500 
K    Jolinaton   e  Conr,.,,   Líd  4.278 
Comp.  Prado,  Chaves       2-500 
No&sack  o   Comp  2.2-50 
Gustavo Trinks c  Comp  1.500 
Xaumann,  Gepp e Comp.,  Ltd.... 1..500 
Leon.   Israel  o Bros       1.250 
Krische  e   Oomp  1.250 
Miehaelsen, Wríght e C, Ltd.  ... 1.00(J 
Nioao e  Comp  500 
Thcodor  Willo  o  Comp  500 

Total     23.023 
Vapor   inglcz  «ScottisJi   Prince» sahido 

em 8: 
Para Nova York: 

Oomp.  Prado,     Chaves       14.500 
E.   Jolmston  e   Com.,   Ltd  9.750 
Hard,  Rand  o Comp  7.924 
Michaelsen,  Wright o C, Ltd.  ... 5-000 
Lonune, Ferreira o Comp  3.000 
Naumanu,   Gepp e C, Ltd  3.000 
Mc.   Laughlin e Oomp  2.420 
Gustavo  Trinks  e  Comp  1.000 
Godofredo da  Fonseca       1.000 
Krischo   o   Comp.        125 

Para consumo do bordo ; l 
Belli « Comp ...:..' 2 
Zenenncr,  Biilow o Comp  1 

Total  .','    47.722 

ALFÂNDEGA DE SANTOS 

SANTOS, ip. 
Foi determinado que o terceiro oscri- 

pturario Japhet \ alio Porlo da Hotta 
teuha exercício nas oonVrcucias dos ar- 
mazéns 12 e 13. 
   Requerimentos. 
O sr. inspector desparlioii houtom os 

Beguintes: 
931, Américo Martins o Bassila. — Pro- 

siga  o despacho   feitas  as   noUi.s; 
N. 1.853, os mesmos. — Prosiga o des- 

pacho pelo verificado; 
2.193, A. Freiro o Comp. — Proalga o 

de.-:,paclio feita as  notas; 
2.619,  Bolli  o Comi)..— Deferido; 
2.920, Bento de Sousa' o Comp. — Jun- 

te-so o despacho; 
2.915 e 2.917, Carrarcsi o Comp. — 

Certifique-je ; 
2.865, E. Soubre. — O peticionario ex- 

plique a divergência a quo alludo o sr. 
chefe ; 

1.455, Ferreira da Rosa e Comp. — 
Sim,   ao sr.   Carolino; 

2.938, Georgo W. Ennor. — Pcrmitto 
0 reembarque ; 

2.174. M. Almeida e Comp. — Informe 
o sr. Neiva; 

2.941, Tomaselli e Lenci. — Certifi- 
que-se ; 

2.867, Zerrenner Bülow e Comp. — 
Sim, ao sr. Lisboa. 

Movimento marítimo 
SANTOS, 10. 

Entradas: 
De Cardiffi, com 21 dias de viagem, o 

vapor inglês «Glenslcieln, de 3.054 tone- 
ladas, carga vários gêneros, consignado a 
Wilson, Sons Co., Ltd.; 

de Amsterdam e escalas, oom 40 dias de 
viagem, o vapor bollandez «Amstelland», 
de 3.514 toneladas, carga vários genoros, 
consignado á Sociedade Anonyma Mar- 
tinelli; 

de (íotbenburg, com il dias de viagem, 
o vapor sueco «Snecian, de 2.245 toneladas, 
carga vários gêneros, consignado a Sch- 
midt, Trost e Comp.; 

do Rio de Janeiro, com 10 horas de via- 
gem, o vapor nacional iiOrion», de 640 to- 
neladas, carga vários gêneros, consignado 
a A. Scheeffer; 

de Dunkerque e escalas, com 30 dias de 
vi&gem, o vapor francez «Amiral Tillaret 
Joytuse», de 2.687 toneladas, carga vários 
gêneros, consignado a J. A. Booqnet; 

de Pernambuco e escalas, oom 19 dias 
de viagem, o vapor nacional ciCratbeos», 
de 641 toneladas, carga vários gêneros, 
consignado a Bento de Sousa • Oomp. 

Sabidas: 
Vapor supro «Amiral Johnson», oom 

safe,   para Stockolmo; 
vapor nacional çOrion», com vários gê- 

neros, para Montevidéo; 
vapor nacional «Pyrineat», oom vários 

gêneros,  para o  Rio Grande; 
vapor belga «Boi Albert», em lastro, 

para Buenos Airea; 
vapor inglez «Woodfordu, em lastro, 

para Rosário; 
vapor iagleá nTropea», eaa lastro, para 

EMBARCAC^r-S ATRACADAS NA 
OOOAB 

ArniMonti 
1 — Vapor in 'ler. •Slrathmoor», doioar 

regando rnrloi gonoroa, 
1 — Vapor altcmSo aKülon», ilcxearr^ 

gando   variiia  gêneros. 
I _ Vapor húngaro «Arad», descarre- 

gandn variot gênero*. 
3 — Vapor inglês «Afcban Prlnee», ro> 

cobondo enté. 
8 — Vapor inglês •Strathgylci, doacar 

remindo varies gêneros. 
8 — Vapor males  iScoUUh    Prtnrot, 

descarregando vr Io» gcnerM. 
4 — Vapor inglos Yoddn», descarregando 
vários genoroi. 

4 — OsUra sllema lAthene*. deioarro» 
gando vnrioi gêneros. 

0 — Vspnr inrlcs •Cliauoert. dosoarro» 
gando vários gêneros. 

8 — Vapor inglês tCavonri, desoatro" 
gando vários gêneros. __ ., 

6 — Vapor nacional iRlo 8. Mathousi, 
om lastro. 

7 — Vspor noeionsl «Mueury», descarro» 
gondp vnrio» gencr..s. 

t) — Vapor nrgentlno iAtlanlicoi, a«tr 
carregando vários genoro». 

g — Vnpor sllomSo •Belgrano», reco» 
bendo cafó. . 

10—Vapor Inglês •Connme», dosoarre 
gond.» variog gencroa. 

13—Borco Inüler.a •Sonowdom, desoorn» 
gando  olfafo. 

12 — Borco norneguer.a tNortslornt, 
desonrregando madoirn. 

13 — Vnpor ingler. tTitian», dc.worrc- 
gondu vario» generoa. 

14 — Vapor allemSo «Santa Cruz», de»' 
carregando vario» gencro». 

16 — Vapor inglez «Sollusti, dcaenrrc- 
gando vario» gênero». 

17 _ Vapor inglez .Spencen, recebendo 

17 _ Vapor inglez «Oervnnton. 
Onlcirinho»: 
Vnpor indez «Cardifr Holl», descarro» 

gando rnrvfio. »  -.     . 
Vapor inglez tBorrington Oourti, des- 

onrresnndo corvüo. 
Vr.por inglez tDongolm, dcscnrroBando 

earvSo. . 
Vapor inglez «Albuera», desearrenganao 

cnrvao. 
Vapor infrlcz Bamnglon Court», clesoai» 

rojando carvão. 
V-pnr bclgn «Roi Alborti, doscarregan- 

do vários gencros, 

SANTOS 

Vaporei   erperados: 

■■Kaiscr  Franz   .Toseph   In,   nuslriaco, 
nZwlatulin", bollandez, do Buenns Ai- 

res o oscs ■  
"Amazon", inglez, de Buenos Aires o 

caca •  
<iVer,trÍB", inglez, do Buenos Aires o 

oscs  
«Indiana»,    italiano,    do    Gênova    o 

«Samaran, frnneeü, d<> Buenns Aires o 

«Soquana»,   franeez,   <lo   Bordeaux  o 

«Oritaii, ijiglez, do Livorpool o oscs. .,_. 
«Ooluinljin») anslriaco, do Buenos Ai- 

res  o   esca -  
«Itaipavaii, nadonel, do Aracaju' c 

oscs  
"Savoia",  italiano, do Gênova o eses.   10 
uPernambuoon, allemSo, de Hamburgo 

e   esos     16 
iiVolbanern», hosponhol, do Barcelona 

o   eses .-■   16 
«Cap Arcona», allcraã-o de Buenos Ai- 

res c eses     '6 
«Cap Ortegal», oHeraão, do Hamburgo 

e eses •    17 
«Pampa", francez, do Marselha c eses.    17 
«Arognaya», inplez, de Buenos Aires 

o   eses •     16 
«Asturins», inglez, do Southampton o 

eses ■•-••    16 
«Hollandia», hollandez, do Amstordnm 

o   oscs -     18 
«Italian.   italiano, .doi.Gcnova o ces.    19 
«Sofia Hohenbcrg»', austríaco, do Buc-, 

nos Airoe o c^cnlac  .'......      10 
«Príncipe di Udlnc», italiano, do Gê- 

nova e eses     2" 
«Konig Fricdrich Augnst», allemão, do 

Buenos  Aires e eses     83 
«Gnrouna», francez, do Buenos Aires 

o   eses     25 
«Toscanan, italiano, de Gênova e eses.    2õ 
((Cap Roca», allemão, do Hamburgo o 

eses • .-  
«Eologna»,italiano, do Buenos Aires o 

eses    
«Indiana», italiano, do Buenos Aires e 

eses  

11 

11 

11 

11 

11 

13 
13 

ia 

16 

Vapores n sr.hir: 

«Brasilcii, italiano, para Gonova o 
eses     11 

«Zcclandia», hollandez, para Amster- 
dam   o   esc     11 

«Amazon», inglez, para Southampton 
o   eso     11 

«Vestris», inglez, para Nova York 
o  eso     11 

«Indiana», italiano, para Buenos Aires 
o   eso     11 

«Samara», francez, para Bordeaux o 
esc     11 

«Santos», allemão, para Hamburgo e 
esc     12 

«Crefcld», allemão, para Bremen « esc.    12 
«Suocia», sueco, para Buenos Aires o 

osc     12 

«Winill-, inglrr., para nuono» Alrr-a o 
osc  

«Orita»,  inglexi paru CalIAo e rur.  ... 
«Cülninbia», aiiatriaro, para Tn.- 1 • o 

ene  
ngcqnann», franeer, para Buenos Ai- 

res o «ic  
«Itaipava», nacional, para Aracaju' • 

•io,    ••••• 
«Sovolo», italiano, para Buenos Aires 

•  «w  
«Csp Aroon»»,a1lcmBo, para Hambur- 

go e  «io  
«Volbnncra». lio«pnnhol. psra Buenos 

Airea   o eso  
«Can Ortegal», allemllo, para Buenos 

Aires o eic •. 
«Pampa», franres, psra Bneno» Ai- 

roa • oc  
«Arngua.vo», inglez, para Southam- 

pton  o e»c •.■•■•• 
••A»turias», inglez, psra Buenos Aire» 

o e»o  
«Hollondia», hollandez, para Buenos 

Aire» o oso  
«Sofia Hoenbcrg», austríaco, psra 

Trionto  o c»c  
«Kooln». nllemno, para Bremen o c»c.   22 
«Prinoiio di Udlnc», italiano, poro 

Buenos  Aire» e o:c    22 
Konig Fricdrich Augu»t I», allonillo, 

poro Hamburgo « oso     23 
«Itolia». italiano^ parn Gênova o esc.   S5 
«Ooronna», franecz, para Bordeaux o 

oso ••   "" 
«Toacono». italiano, pnra Buenos Ai- 

re» o esc    "8 
«Boliia», allemão, para Homburgo o 

eso  26 
«Wurzhurg», alleraio, para Bremen o 

CíC    SO 
«Bologna». italiano, para Gênova • 

e»c    88 
«Indiana», italiano, para Gcnora o 

eso    28 

RIO 
Fapore» espcradoi 

Novo York o escala». «Vcrdi»      -' 
Rio da Prata, «K. F. JoscpIi^I»   11 
Bremen  o exalas,   «Sierra  Ventano» 11 
Rio do  Prata,  ((Samara»      12 
Livcrpool  e escalas,   «Orita»       12 
Rio da Prato. «Amnzon»      12 
Calliio o escolas,  «Oriono»       12 
Bordí-on  o  escalas,   «Sequann»        12 
Rio da  Prota,  «Brasilo»       12 
Êantos,  «Santosi  «' 
Gênova e encalas. «Indiana»   13 
Rio da  Prota,   «Vcstri»»     ...»  13 
Soltos,   «Crofeld»  16 

Vapirít a tnhir 
Portos do Norte,  «S.  Paulo»    (4 h.) 11 
Tricsto  o  escalos,   «K.   F.   .Toseidi   T» II 
Rio <la Prra, «fierro Venlaua»     11 
Rio da Prata, «Seqnanau      12 
Borddoa o esealas «Snriara»      12 
Portos do  Norte,   «Coari»  (m.  d.)  ... 12 
CaUáo e escalas,  ((Orita»       12 
Portos do Norte, «Manaus» (m.  d.)... 12 
Southampton  o escalas,   «Amazon» ... 12 
T.iverpool o eíoalae, «Oriana»      12 
Gênova  o escalas,  «Brasilo»      1- 
S   Mntheus o escalas, ((Mayrink»    ... 18 
Rio da  Prata, «Indiana»      13 
Nova Yorl: o escalas. «Vestris»       13 

Junta CommeFeial 
Scsião do  10 do  fevereiro do  1913. 
Presidente, João Cândido Martins;  se- 

cretario,   dr.   Renato  Maia ;      dc.putadoB, 
coronel  Rodovalho,  Conceiçf.o  Bastos,  Ct- 
lasans o o snpplento Bastos Guimarães. 

EXPEDIENTE 
Off icios: 
Do escrivão do l.o officio da comarca 

do Franca, eommunioando a fallencia do 
Almeida o Macedo, da pra^a do Franca. 
—   Inteirado,   archive-se; 

do l-o secretario da Associação Com- 
mcrcial de Coruinbá." communicando a 
posso dti directoria daquella associação. — 
■— Inteirada,  archive-se; "/ 

do Carapos Meaqulta o Oomp., VJilela, 
San Juan o Monteiro, Salles, Abreu o Ir- 
mão, En/íPlmann o Comp., Rodolpho Mi- 
randa o Filho, desta praça ; Nassif, Cunha 
e Abdalla, da do Taquaritinga; Freitas 
o Raraalho, da do Cravinhos; Zanella o 
Irmão, da do Santo Amaro; Manuel Mar- 
tins o Filho, da do Arraial do Chanaan, 
para o archivamento de seus distractos so- 
ciaes. — Arahivem-ee; 

do Vicari o Sartorio, Nicklaus o Comp., 
V. EiiRclsmonn o Convp.. Horacio, Castro 
o Coanp., desta praça ; Álvaro e Dias, do 
do Campinas; Nassif, Cunha e Abdalla, 
da de Taquaritinga; Sousa, Irmão e 
Comp., da do S. Simão; para o archiva- 
mento do seus oontractos sociaes. — Ar- 
cbivem-se ; 

do Alcides e Comp., desta praça, para 
o mesmo fira. — Juntem o conhecimento 
de pagamento do imposto sobro o capi- 
tal; 

do Nacif, Cheda e Counp., Joio Lom- 
bardo e Irmãos, Tomasini, Qrossi e Ca- 
■mini, desta praça; Nogueira o Filho, da 
de Tayuva ; para o archivamento das mo- 
dificações do seus contractos sociaes. — 
Archivem-Ee ; 

de Horacio, Castro e Comp., para o 
arefhivamonto da escriptura de compra 
que fizeram da Casa ((A Favorita», do 
sr.  Heitor Gomes da Rocha Azevedo. — 

Anhliv-tn em nppcaai a> emtrjctri «Io, 
requcicnli :; 

do lloV-no Oabid'!, Jo/.' A. T,. de 
K,;i ;i, V. Pereira Horacio, ('ii«lr<> e 
CVnip., Ferreira do Sií o Comp., V. Er- 
g.Vinonn e Oomp., Barrrto • Albuquer- 
que, Niklau» « Comp., J. Ssllc* Abreu, 
Rupgieri Brua«)tti. Xaeif, Cliedo e 
Comp., dosta praça; Nassif e AIHIRIIO, 
dn de Taquaritinga ; B. Cliarakea, da de 
Bragança ; para o riVgitto de anon rirnuis 
eommerciae*. — Rogistem-ae; 

do John A. Blair, desta praça, paro o 
rogiito da morca iCiRarros Alice». — Re- 
gistoHMi; 

de Costa Noaunira o Comp., drtila pra- 
ç.i. pnrn o registo da msres «Ca]>eça do 
Tigre», pnra os produeto» de sen com- 
mercio. — Ií.-;;i-t ■■<-(■; 

do Couto e Miranda, nesta praça, para 
o registo da mnrea «Ollioii, tendo a figura 
de uma rosinlin o n de um olho, ■para oi- 
gorros. — Indnforido, por ser imitnçAo 
parcial da marca «Rozinha», jii regista- 
da nestn RoíiortiçBo; 

do Maniiel Gomes Teixeira, pnrn lhe 
rcr transferida a morco n. 1.218, re;;Í3. 
lodo cm deserobro de 100!), por A. E. 
Hanson, denominada «Emplastro» Poro- 
BOO Fortificonies — Pha>iiix». — Defe- 
rido ; 

de Jm6 Aupusla Jorge, AIIRCIO Rcpet- 
to, Eiirier> Fontana, Stofano («o.v. para 
o registo dn títulos do suas nomeocões 
de cuixeiro» iiiicrostodoa do Vittorio Fo- 
na no. — RogiiilMUKre; 

da Pnião Mutuo, paro o arehivomrnto 
de seus documento». — Arehive-ee. 

Nollcias comnierclaos 
JUROS E DIVIDENDOS 

A Companhld Paulista de Seguros, em 
seu escriptorio central d rua de S. Bento 
n. 30, estii pagando o seu 43-0 dividendo. 
& ra/.ão de 10 por conto 00 anno ou 4$ 
por acção. 

— A Companhia Força e Luz de Jabo- 
ticobol. por intermédio do escriptorio do 
corretor sr. Antônio Aymoré Pereira Li- 
mo, cstii pagando os respectivos juros de 
suas debentures. 
    A   Empresa   «Orion»,   de   Barretos, 

está resgatando as suss debentures sor- 
teadas e pagando os juros vencidos, por 
intermédio ao escriptorio do corretor sr. 
Antônio Aymoré Pereira Lima, das 12 
lis 2 horas da tarde. 

— A Sociedade Anonyma Fabrica de 
Ferro Esmaltado «Silex», ostA pagando 
o 7.o eoupon de jnros do suas debentures. 
por intermédio do Braziüanischo Bank 
fur Deutsehland. 

— A Companhia Melhoramento-, de S. 
Paulo estí pagando em seu edcriptorio 
central á rua Direita n. 27, o 27.o divi- 
dendo, d razão do 12 por conto ao anno 
ou 0Ç000 por ncrão. 

— A Sociedade Anonyma Fabrica de 
Ferro Esmaltado «Silex», em snn sido, 
á rua 6 (Ypir.in(!n), estA pagando o l.o 
dividendo de suas noções, á ra/.ão do 10§ 
por ncçào. 

— A Companhia Industrial tle S Pau 
Io, por intermédio do escriptorio do «or- 
rotor sr. Leonidas Moreira, ostá pagan- 
do as suas debentures sorteadas om nu- 
mero de 700, e pagando os respectivos 
juros. 

— A Companhia Moinho Central de 
Ribeirão Preto está pagando os juros do 
suas debentures, resgatando as sorteadas, 
era numero do 110, pelo escriptorio do 
corretor sr. Leonidas Moroira, das 11 ds 
2 horas da tarde. 

— A Companhia Chimica Industrial de 
S. Paulo, em sen escriptorio central, d 
rna Direita n. 26, sobro-loja, está pagan- 
do o seu 2.o eoupon do juros do suas de- 
bentures. 

— A Companhia Industrial Papeis e 
Cartonagera do S. -Paulo, em seu escri- 
ptorio d rua Washington Lnis n. 20, esto 
resgatando as suas debentures sorteadas 
e pagando os respectivos juros. 

— A Companhia Paulista do Eleotrici- 
dade, em seu escriptorio central, d ma 
do 8. BcntoJn. 63/cíflit1 pagando o ll.Oidi. 
vlltamlo,   á rnaSo ãa 20! por conto  ao. ohpo 
ou 20$000 por accSoíi ■'• >' 

— A Companhia dé| Calçado^nVilIaça» 
está distribuindo aos.';itóa8 flóoíonista» o 
2.o dividendo d razão de 65000 por aoçSo. 

— A Companhia Campineira Traoção, 
Lnz e Força, por intermédio do London 
and River Plate Bank, estd pagando «» 
juros de suas debentures. 

— A Câmara Municipal de Tietê, por 
intermédio do escriptorio do corretor sr. 
Celestino de Azevedo, d rua da Boa Vis- 
ta n. 87-A, estd resgatando as suas letra 
sorteadas. 

— A Companhia Agrícola Paulista, em 
seu escriptorio central, A rua Quintino 
Booayuva n. SO, estd pagando o l-o di- 
videndo de suas aoções, à razão de 10 por 
cento ao anno. 

— A Companhia Central de Armazéns 
Qeraes, por intermédio do Banoo de S 
Paulo, «etá pagando o 4-o dividendo de 
suas acções, d razão de 8 por cento ao 
anno ou 168000 por acção. 

— A Câmara Municipal de Jabpticabal, 
por intermédio do escriptorio do corretor 
sr. Francisco de Azevedo Júnior, no dia 
31 do corrente em deanto. paga os oou- 
pons de juros de suas letras. 

— A Empresa de Electricidado de Bau- 
ru, por intermédio do escriptorio do cor- 
retor sr. Leonidas Moreira, estd pagan- 
do o 8.0 eoupon de juros de suas deben- 
tures, das 12 ds 2 horas da tarde. 

— A Cantora Manieip.il dn S;rra Ne- 
^ri, por intermedia do *'cri|i'.orio do <>•<'■ 
.■*tor sr- leonidas Moreira, <«til pn "in I" 
j 3.a í-itTp .11  d» juiui d» Mia* letrn» 

— A Cunipnnliio Indiiitriol Slojoam 
ie Tecidos, rstd pagando o S.o ernipon de 
juro., d» suas dontutiire», por intermédio 
•Io etcriptprio do eorrelor sr. Leonida» 
Moreira- 

— A Sociedade de Produeto» Chimico* 
li. Queirós, por intermédio do Rrazilis- 
Riiehe 11.K.l. fur Doulsoliland, < ■■> resga- 
tando as suss debentures sorlenda» • ps- 
gsndo os respectivos jurai. 

TITUIXIS DEFINITIVOS 
A Câmara Municipal de 8. Josd do Klo 

Tardo, por intermédio do escriptorio do 
eorretor sr. Loonldo» Moreira, está tro- 
cando aa »uas cautelas provisrriss pelos 
títulos definitivos. 

— A Companhia Parque Balneário, por 
intermédio do escriptorio da Uniüo Mu- 
tua, d travessa do Commorcio n. S-A, 
o.i:; (rocondo cs suas csute'ss provi>u- 
rias polo» títulos definitivo» (dobentnrw). 

— A Câmara Municipal do Jnlviticn- 
bol, por intermédio do escriptorio do cor- 
retor sr. Prnneiso» do Azevivlo Júnior. 
reifi stilistituindo oi »ua» coutela» provi- 
sórias pelos titules dofinitiros 

TRANSFERENCIAS SUSPENSAS 

Do Bnnro Uniila do S. Paulo, ntê t>>- 
gundo aviso, porá pagamento do divi- 
dendo. 

— Dn Companhia Tclephonica d^ Es- 
tado de S. Paulo, pnrn çngamento do di- 
videndo, atd segundo aviso. 

ASSEMBLE'AS   CONVOCADAS 

Do Bnnro Commerclal do E. de S. Pau 
Io,  pnra o dia 22 de fevereiro próximo, 
em seu edifício, d mo do S. Bento n. 61 

— Da Companhia Monufoetoro de Chn- 
níos Itnlo-Brneücira, pnra o dia 27 de 
fevereiro próximo, no escriptorio dn Com- 
panhia Piiglisi. d ma Quinze de Novem- 
bro n.  24,  ds 4  horas da tarde. 

MERCADO DE GÊNEROS 
OKNKROS DR PHODÜCCAO PO ESTADO 

rolncB?» ds ntnenflo 
As»nrnr inii«enTo, meeo de Itn klloi .   inínan n Mínon 

»     ervnt»!.      •      •   »     •     . 
•     redondo,    •      •   •    »     , 

Ammrdenle, lltrn  
Arpndolm, ino lltrn» , 
Alíodfio de«rflrocnde. nrrotm .   . 
Arro» em csxc», enltete. no kllos   , 

• •       •      neulhn.   •    •   .   . 
• henefic. nputhn de !.•, Rfl kll. 
1 « ■       ■?."•• 
• •        rnllcle • !-•.   »   • 

t »        Iininpe, (15 liUns ,   . 
• •        nutrem  

Alrool, nf> cmn". Htre  
•       ■       1        »      «nperlnr   .   . 

Altio«, rente  
AKntA, do Fslnde, Hlo  
norrnetift de innn<rnricimÉ íirrobn .   . 
Balattnhns, as Win»  

■ novín, «nnr-rtr.re*. r-íi bil. 
('íirno de poren, «nl(rr>d-i. nrmlui  .   . 
Cnrorn ntirndffo, nrrobn  
nfrn do  AttoThns, Mto - 
Felino novo cnportnr, mn litros .   . 
Pito novo, Iinm, Idrm  
Pito velho supnrlnr, Idom .... 
Dito velho, hom, Idem  
Pilo pnm rnerns, Idem  
rn-lnlin de TTinndlne.i, pnorn  .   .   . 
Plfn do milho, Idom  
remo enmmiim. hom, rolodonrrohn 
pilo eemmnm, n"e,l. rofnílnr. Idom 
flríío de tileo, kllo  
Mnmonn, kllo     ,...,.•. 
Mfthtclffn frofon, kllo  
Milho hrnpoo, ten litros. , . , 
Dito «mnrellílo, !dem .•*,*, 
Dito nimirelllnlm, Idem  
Dito cntleto. Idem  
Mnreelln. kllo  
Ovos, dnrln  
Palnns, klln  
orvllhn «fedo, Idem  

Dito dooe, Idem 

íiítnm n 5r*na( 
Sííono n Wínmi 

fim n tiw 
utoni) « oron" 

I4ínnn n I«?«M 
I4»nno n HÍBMl 
H«<oo n icíir-n 

jdínnn n ysíono 
?.|«noo n ?(t*e,ne 
Sfínnn n 54»eno 
PRteon n Pea''íW 
f-^ooi n tn'on.- 

íROO n     tT* 
Pfcv) a   i-*rno 
Hr.on n   1SW 
5250 n     ..-ta0 

nfifconn n 4ílS(v.n 
T^nofl n   pío^r 
ffpnno n   nSfiafl 

in-nnn n M!n/w 
S      n     SP■'(, 
is      n   l:íMfi 

is,»oon n tn^ln 
I7ín"0 n ic?''nn 
ir-ínon « I7<TO 
insrvin a i?*orfl 
ntpan n  p9-"níi 

•r.ínnp n 1 i$non 
POooo n   !i«^n 

í!o*0'*i n SS-^aon 
ins^on n inseao 

* (oa n     ^?oe 
3S1(W n    si^o 

ií*o!m d   a*?0f. 
llísno n líSe.-:i 
tl.ÇSiíi n )2*e-(in 
Hír.fKi n t9$0on 
íJí.vm n 12?'ivi 

P<nn n   l*'ioo 
1*0011 o 

S.(on n 
í?5n n 
ssni n 

CASA STCLZE1 
B Fhotographcos   I 

Os arttfços KODAK suo univcrgalnionlo proforidoa 
Papes, machinas, etc, — 
NOTO sortimento do pelli- 
culae KODAKB - Films ne- 
í;at, VüB 0 pooitVOS 10- 

DAKS para c!nema.s 

KODAK de 10$000 para 
cima — AB ma'8 pratcae e 
ma'B economeas o por isso 

aa mais preferidas 

Acabam do checr&r: Papel 
celluldln de todos os tama- 
nhos — Oartões postaes 
celluidn — Chapas Lom- 

berg e Hauff. 

c 
As cncommcndas dn Inlortor silo promplnrnenle nllendldos I 

Cnxa Posta?, 106 - Telephone» 1826 1 
Rua IS de Movem' ro. 29-A —  3. PAULO I 

CASA  STOUZE; 

s? 
Çatlos do Campos 

Svlvfio de Campo» Ca- 

fiterip.!  Cnsn Marllnlso-Sobnulo 

PRAçA ANTôNIO  PnAno s. l'1 

I>r. K. If.MlrieiKi Alveo — li» Snnln (n"« 
de AlUerloordU — >1olCTtla'> tniorndp. — Confult-»- 
rio: rim B, Benlo. 27. — Hcíidcncl»! Alamedn n«rSo 
de t.lmelra. go.  

rtr. A. RndrlorneN tintlto — Clliilcn n>ed'en e 
elraadon. Pnrfo'», tiin!f«tin. de »cnhorn.« c erenncds. 
— Modleo dn Mnlemldfldc, dní molo^tln» ile tienhnrnf 
dn 1'.lyellnlon do K Pnulo e dn ^oelodnde foríu- 
K'(oífl de Iiodoftponofn. Aítondc n rhnrnndns n qn'ií. 
quer horn do dia o «In noite. — fon^nlíorlo: nin (Ji. 
roítn n 11, do ;{ o« n horn*. _ fíe«Meneln - l.nryo rio 
Amii»li« n. r.»  Tolt.ptioKf n. í «i'ifi 

tír. A. <'. rte Cnmnrro —   Medlre or-erscni 
''iriímtn (iii (remi   fíjnieeriloi 'n.  rnrlon o vlnd itrln 
r^". — ('onanlícHí : dn* 12 rt« r. horne  d.i   fnrdo, — 
mn rir (-'. Tionto n.  vr, inWw <b  ürnt-axln   do   I.CíIO). 

— Tetoi^ione do onnsijltorlo. t.R84 — ItojddenrlA: rna 
ííecn l''reí(n« c. ('■''   — 1e(ephonedfl ro-Irioc^la. t .ri7H, 

í>r. í"í»Kía Volante, meítteo tarleiro, (om 
vinte o qd.itrd ni t;ov ile pratica, pode so. pioénrudu 
a qnr.lrjtter h't[tt no Hrn?;. n Avenida Ha-i-rrl l'oc,nria 
n. 2fl(-». ()!.•• r(-!-id-. o tem eím«nlt'trIo - olepTho* 
ne ?.nV(,. 

ICrclxcs _ 
l»r. Trf-eodoro Wfiymn — Gahinolo de nnnlyín 

omlo.rnsíopln cllnl-n". - Rua «. nonto, 2! — llcnc 
eüo de Wnfigermnnn ,Hrn o d'^v'noaHoo de «yphlHa. - 
Vacoliifv* op^onlen". - líxarnea hMoloelocia o da eaear- 
roí. fero?, urina, pus, cansue, etc. He*.: Rua Gene- 
rnl Jnrdlm, 7P.        ^ ^ 

Queijos rodondoa, um    •   .   .   ,   ■     1$9eo n 

1 SícVl 
1 ftior, 

l«270 
Í2Í0 

l.«.|0(l 
nínno Peho em romn, arrob»   ,   ,   •   .   , ISÍ.Vio n 

Dllo cm rama, Idem  Píwn n lOínOo 
Pola anperlor oyllndnidn, nm.   .   . 5*200 n   ÍS-Iflii 
Dita bon, Idem         2*onn n   ?S2^i 
Dllft nSo evllndrnda, tnperlor. Idom líwm a   SSCOa 
Dlln nBo evllndrnda. Inferior, rolo. 75*100 n P0*(i0n 
Touolnho hom, eom enrne, arroba . 13*000 n Xíne^ 
Dllo auperlor, limpo. Idem.       .   . MSWO n iriSOüo 
TtcmocoJ  100 litros   ....... 18$0(t0 n 20$n(lo 

i-recos de aves por atacado 
Franco, cento .   . 
nalllnlin. (dom 
Rorrt. dnzln caBACfl 
Pato, cento.   .   • 
Gnlllnholn, Idem. 
Marreco  Idem 

140*000 a isoíono 
1f>0*.'i00 a 17flí!0nn 
IPOÍOOO n 200*000 
Koínno n ir.n»M0 
íJOíOOO n isosaon 
140$C00 a 1605000 

GrezIIíait Wrrrcnt Ctinpnny, Limited 

58 
58 
58 
58 
58 
58 
ro 
00 

8KCÇAO DE PRODDCT03 DO KSTADO 
Preços Correntes 

de 
Arroz, boneflclodo. Agulho 1.*   68 klloa '("..«oio 

:     ;      ;: - 
; , Cattete t.« 
D P ., -■ 
, ■ .-      »-" 
, „ Qnlrera 
„      em eoaca. Agulha, bom 
 Cattete    „ 

FciUo Mulntlnho, novo. «up- lOOHIroctofooo 
, > ..     re<f  100 
w , velho, sup. 100 
, „ „     rcg. too 
, „ bichado 

parti VACoafl.   .   . 
Milho.    Cattete,   novo, 

secoo   
Mllbo Amarello, bom   . 

,.    AmarellRo ,   .   . 
Brftnno   .... 

Café, Escolha, Btiperlor.   . 
„ ., iCRuIar .   ;   . 
„ „ ordinário  .   . 

Ronaeha,    J!aiii;r,l,olrii,   «up. 
reç. 

_ ord. 

2?*00'i 
2('S0()0 
2J*.''|10 
S0$i00 
IíISOOO 
7$nflo 

1JS»00 
l2-*:no 

17*500 
185000 
t.$5C0 

C^Sir.O 
26.11000 
22S00O 
MJSOO 
2r?.ron 

20$000 
icínoo 
l-ISíOO 
I Sí 5(Í0 
2ftS!o;i'1 

tusnoo 
17$(!00 
io$ooo 

Hr, A. 'Xavier OomeH - Cllulon mo.llon era 
aeríil. — FRporlí\:I'!.ulo: innlesttos dns oro^uvn^. — 
Con^u^orlo o rodrlonoin : rua Rro^ffer n   281- 

I)e. <'nrflnMirif Pnesi I.eme — E=poo!all(|/ioe 
om mole-dtus dn pelle e «ynhllllloaa — Consultai i dn 
a \* 10 dn manhn e das 4 rts 5 horns dn tnrdc, n rua 
Io»é Bonlfaelo, 1? 

I>r, Amornnte Wa*. — Operador e partelro.— 
'•onstlllorlo; rna do Thconn n. o, das 12 Aa 2 hori« 
Ia tarde. — 're'ophon' n. 7.',í). — liealdenola .- rua Rs- 
te do Ahrll n. 08. — S. Paulo. 

í>r. Arroubo Areredo-Medico homíeopnía—In- 
terou por eoueumo dn ellnlen dita.tnoloaHa» eutatiens 
osvphtllll.-a" dn rneuldndo de Medicina do Rio do .In- 
neívo, o.-í-oliore dn ellnloa dn1» moléstias de LTnr(ranta, 
nuvldos e pnflz dn Polvollnloa do Rio de Janeiro. — 
Eap'Oinllstn dn« molertlns das ereança» e «enhora». — 
t- Kesldetie.'» t Rna- ftonv Nehhwn. 117, = CoTisulto- 
rlo : rua 13 de ic: -vrtnhTo. o, -mbrado. de 8 e mela ás 
4 da tardo       Teloubnne n. 070. 

I»r. Pinheiro rintr» - Do eofpo ellnleo da 
K-inla Coso - Consultório-. Run S. Ijepto. .15 - de S 
da 4 - Rosldenoln: Ãr. Angellcn, 0  - Tcleph.  124a 

l>r. TtranUo Gonlnrt — Cllnienraedlen e mo- 
léstias de senhoraa. i'oosnllorloi Pna dn S. Bento, 27 
de 1 rts a horn-» Hostdonciaí Rua do Sta. Mandnlenn 
n. 46-U. Telcnhone. 8.27ÍI   

bem 
100 00    !'Í500 

AlgodSo , . . 
BaUtuB .... 
Aguardente . , 
Amendoim . . 
reijíio manteiga. 

n     bracco   . 

IOO 
mo 
too 
lor _ 
15 kllüs 

. 15 . 

. IS , 
ir. , 
15 „ 
15 .,. 
15 

laíooo 
siíson 
li$000 
]2Sono 

8$000 
7íivn 
níom 

4SÍCO0 
coínoo 
16*000 
12SO00 

1C0 litros 9*000 
Htro        S200 

looniroB íSooo 
,' 100    „   18*0011 
,' no   „  lesooo 

I2Í500 
IIÍSW 
iiíeo-i 
15*600 
níooo 
fíroií 
75000 

r.f.$ooii 
iniooo 
25*000 
Uíroo 
10*000 

ínoo 
1J*000 

süSr.ou 
ÍO-ÍUUP 

I>r, A. ÍFeileleos ss Moléstias das creançns c 
•»phlll«. — nasirienola : Rua da liberdade n. fl.— 
ronsnllas de R Os (l e meia. — Telcnhone n. 'J8- 
■Joosultorlo .- run do Thesouro. s, de I te 4'  

Rr, Syuesio Knnsel Pestana— Medico do A 
«vlo do-; Rsposfos o do fiemliipr-lo dn Glorln. — Cllnl 
cá mediai, cspoolnlmente do erenin-ns. — líe(?ldencla: 
ma da ('ons&lnçfto. 02. — Consilltorlu: run JOB6 Bo- 
nlfaelo, 8-A. dos 2 e mola As 4. — TelephooG. 580. 

Hr. Arníildo PedrOHo — Modleo operador. — 
Ksi.colalldnde ■ vlns urlnarlns. — Residência : rua Li- 
berdade. 01. --. Fiorlptorlo: mn José Tíonlfaclo. 40 íRõ' 
brado), de 1 As 4. — Telephone. 2.8r>2.  

Or. ff.nnrlHloa -Tol» l.niu- — Cirurgia.e gyne 
eolo-^ln. — Kosidenela ■ run Con-oloçno n. 204. oon 
«nltas nte ns 9 horas dn manhã- Telephone. 943- — 
iíseriplorlo : ruas. Bento, 0.1. da1 2 ás 4 homs da 
arde. — Te'cphone n. 242.   

I>p. í.yenr-ro Perelrn — Molosüas I: ■ rna 
do eropnçns o doi orrnms trcr.Ito-urlnniija. — Ho^I 
ileneln ■ Avenida 'rnu^ol IVrtnnn n. 29.-* Telophong 
l.82(i — Constiltorlo■ Kua Quintino Boenvova. £0 — 
Telotihone. l.sos 

Ilr. !1íoti(eiro ViiTnnn - Kspioi-ills':! om mole^' 
ins das orentiçn^. oom pratteado» prínoloit?! hospltaei 

dn KtirOPft. - Rorldenoía : run Mnrii TlieroBn n. 23 
— Telephone n. oo. ConstiUoriu; ruc. s. Itcntn n 2^, 
de 12 As 8 — Telpphone n. 098. 

OI.HOS, OUVIDOS,   (iAHHANIA O NAKlíI =l>r. 
Bneno ile -Iflntiida — Co'n    pmtlon   do  Paris « 
Vlennn, ospetlnitsfn dn Polyolinion  o Santa Cn-n   do 
3. Pauto. — Consultório: run Direlí-t   n.  8, do.   12 fts 
8   • Kesldenoln; run Arthnr Prado. 85. 

I>r. ^íeíilHd P. de K\ Veríçiielro — ( onsul 
torio; t-un Direita n. 0 — Consultas de 12 e meln a l 
c meia. — Rosidoncla: Avenidn Antíeliea \\. 1 !3 Te. 
onhono. 2.908 

l>r, <«»ilhcrnie KlllBt — Medlee operador. ~~ 
Kspeííiníidndo - orrnnens e velhqg- P.esldenein e con 
sullorlo run Aurora (i da* 10 ao meio dia Tolo 
phono n.    1.801. '        '  

CLINICA NIÍÜROTHKRAPICA (10 rtr. S>.!iiuri1n 
(■nlinnrSesi. — lutcrnaío e cxternalo. - Trata- 
mentoda frnquoza nervosa o mental, das nevroses 
e psyoho-nevroses =- Reoduonofio pcychica. motora 
c viseernl. — Iloa Darão rio Itnpetlnlncrn. 77. do ÜAa 

1 o d r((n (luinr.c de Novembro 61   rio I ti" * 

jíentiata? 
ÍSníbnnal!! Perelrn o Fiilirnlm Pcpelrn  - 

Clruí-glíle-s-Dentlstits — l-nnrt) do 'rbesonro,-2'(Síjt)re 
6 Calo America).  j_    , 

CMNTOA DENTARIA — .1 nlletn llli RAsn Mar- 
tiiiM. clrurfilü-dentlsín, ooinmtjnica (pie nljríu o sou 
nbinete riotitnrio A run rio S. Bento n. 211.  

JoSo Oontcn SZarret» — Clrurgino-dcntUtn. 
Rpa Rnrfio de itnpotinin-jn.   41-A (sobrado)  

Álvaro Caíttc-llo, de volto dn sim viagem aos 
Eatndos Unidos, nbrlu o ^eu eonsnltorlo dentário a 
ran 15 de Novoinh(o. 24   l.o andar. Telephone, 8.429. 

Di*. Fernnmto %Voi-mí< -- CIrurgiâo-deutlsta 
ceia Faouldade rio Medicina o Recoln I.Ivre do iílo 
de Janeiro. — Longa pratica -• Trnl-nihos gamotidos. 
— consultas: de 8 no meio din o de 1 ás 5 da tarde. 
Dins snntos e feriado1 nté no meio din. — Pmco- An 
tonlo Prndo. 8. Tolophone 2.057 o 3.70;. - Heaideu. 
Ia; run Oeneinl .Inrditn. J5  - R. Paulo. 

H, Sonr-ii Rumo» — Clrunr.fi.i-doullsta. — Kl- 
nuxitiar do oirurgino dentista Alíredo de Aimeirin, 
Gnbinete: run H. Bento. 20 — Tüionhono 2.715- 

.niclicle Clppnrrone  -  Clrurglfto-donttsto. — 
Cura rnpl-lamenle, com ^nmntla e sem dôr 'luaiíiuer 
tnnlcstla dos denUis c dn bocea - Consulta, das 8 
as Ti horas — Htm S.  Bento 98. 

Anbcrtlo — ClruntUo denllyta. — Moiestlaa da 
bocoa e seus nnuoTOii- — Clinica especial para 
erlanean — Hnios X. — Rua 15 de Novembro, 83, 
2.o andar. Telephone  1 883.  

BANCO DE CREDITO HYPOTHEGARIO E AGRÍCOLA DO ESTADO DE S. PAULO 
BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1913, INCLUINDO OS DAS AGENCIAS  DE   SANTOS   E  RIBEIRÃO   PRETO 

Itp. W. Oorrton Mpcens - fM. R. C. S.   L. 
c  p„ London). Medico e operador - Residência A. 
lamcda B  do Rio Branco.!; Tclephono, 404. Cônsul 
lurio    run de S. Po. ro.  «8.    nobrado. das 3 as 4 da 
arde  Telephone   1 023. ■  

ACTIVO 

AccionUtas      
Premiot d* reembolso •••... 
Differença d* amortização 
Titulos descontado* ...»  

4.125:732.<8000 
4.604:3068100 

«7:609.$322 
3.109*905980 

Conta* correntes garantidas t 

p/ hypotbeca»      
p/ acções      
p/ letras de mercadorias . 
p/ penhores agrícolas    
p/ warrants      
p/ obrigaçOea a receber ... 
p/ letras e outro» valores 
p/ penhores mercantis ...... 

2.3335948790 
503:788.,572(> 
235:125$800 

1.369:67O$O0O 
1.9493ã0$400 

270*00$000 
362:866$067 
2il:000-'51lü0 

Empréstimo» ; 

S/ hypotbecas  .—..  
fíarantia de |uros  ^.^....^ 
Immoveit          
Valore*  pertencentes ao Banco  ■ 
Arcf.es  em  caução  
Valores  em  eauçào  —.~...^.~~.>~>~.—.•• 
Ilypotheraí  ruraes   .,...,•.•.•■...•■•••■••«••••••.• 
Hypethéeas urbanas   
Letras  da mercadorias   _...........• 
W srrants    ■...«.......•.•.......••«■•••••.•.•...•..•.•.« 
l-etras e outro* valores  •~. 
Penhores mercantis d* mercadoria* »»■.< 
Penhores agrícolas        

RECIFE. 10. 
O «ItaiBa» sesaia boateas 

aUt 
BAHIA,  10. 
O  «Itstia 

— O 
4a Vietoria • aegwa para 

ILHE06. ML 
O altaqaavaa 
ia « seguirá para o ft 
BJO GKÃHIIK, M. 
O «Ilefea    «■' 
• Parta Alepa. 

1.4õl:720$00O 
32.904 ;893í 940 
2^75544*287 

293 .-975 «000 
2^82:4389000 

494200$000 
392273«000 

5.786 500S000 

7.265:795*777 

12 J55 5603941 
7Sâ48«330 

600588*296 
4799000 

31:8009000 

Diversas contas   _«.„.„.... 
Correspondentes  no txtrarwjeiro 

taaeua da 

Caixa: 

46-4813449277 

741 SI 19083 
6692299407 

1.187 ;477W70 

196J829006 

81ÍI4J549789 

PASSIVO 

Capital acçOes .U.k.t......  
Capital  obrigações ....:, 
Fundo de amortização da* debentures. 
Fundo de reserva  
Correspondentes rio paiz ...»  
Contas correntes .,..»'.  
Pequenos  depósitos « „  
Deposito* a praso tiro ---....-....--  
Depoaito da directoria   
Garantias diversa*  tu  
Diversas contas ..... 

6-360:000ií000 
ai-233:190í5n0<) 

1.20C:810!fi)0f) 
200;313!i(819 
703:597$9G0 
783:3538848 

1.068 ^0$158 
258.-954$000 
S1«00!?000 

46.4913M$227 
176:7405777 

81^14^5497» 

CHAUXS BÊRTHE, OLAVO E. DE SOLSA ARVMIA, 

Or. Xavior <la Milveira —Clinica medica - 
'onsinorlo: ma do í omrnercio. A, tU 2 horas da inr- 

de. Residcnrin: ma Amadnr Bneno. fi; Telephone. 811. 

Or. Restemlo Pnech — Da Santa VMH de S. 
Faulo. — CíOIISOIUTíO: rua do S. Bento n. 41. daa 8 
aa 4 hoiaa   — Residência. Tel«íl»hüne n. 211 

Ir. Blnrlo Ofton* de Rezende   — Do§ hos 
pltaes do Parfs e Berlim — Esp. Moleatlaado appa 
'elho  urfuario   e   Byphflln   — Fscríptr-rio  \ATZO do 
Pudaoio. f.-B - de ! áa4 da tarde   --   Telephone, 60 

Rcíidenrla  Itunííenehra. 48 —  rrlephnne.- 2 SW 

Pr Ismaol BrefiCier - rilnfra MrSlra — Con- 
■nlrorfo o residência Artnida Celso íífiTCia, 121 — 
Dflf fi áü 10 dn '"finh.l o de t &a 2 horas da tarde — 
relfidume. S/'1!'   ." 

I>r. ^FarioOCtonlde Rezende - JEqKicfalista 
para a* moIi-Ftlas o appar^ho nrlnarln - Reslden- 
ca KuaS. Ca^ot do fnhai. 0 T»lephnn .408-' 
Efcrintorio . Largo do Pataeto, 6-B       l>e 1 d-. \ 

Pr- Clama C^rqnelrn - 5íoloFtItti *nteina«. 
mnlestlai da^ienhorm' vias nrlnarina. roninltaBdoa 
2 ás 4 > Chamado* a nuaiqoT h* ra — JBua da ' nixa 
d'*{nta n. 5 - Te ephonen. 1.02'J. 

nr. Cefiidlo <la <• mun f Hllva -   Mo í-lU- 
«M eresne.»,   nelle   • ■ vt.liili i.   Consnforio Roa 
Onlntino BOCUTOVA. 4. -l.o andnr.  Daa 3 ip 
Kewdfnnt» • ((na ds» limeira- n- 88-  - -   Telephcn- 
n. 2 wo 

I»r. Viinc-» Clncra — RMidenela- rna Dnqne *■ 
C-axIa». n. 80 • B - Telephone. ÍMO «•onanltorio Pala 
eete Hambare, ma Qnlnze de NoTemhro, enttada oel» 
ladeira Joáo Alfredo n. B — KipeMalIdade: IHaano» 
tico em veiai, moléstia» do e<tomajro e ír.te-tin -• 
do" nnlmAea do eorncSo e daR senhoras. 

I»T. Fírrelra to»«« — Me-Ilpo-Operador - Oos 
rnllorlo -. ma P. Bento, HO - I>e 2 á» 4 -Kesldenela a 
•ua Oenpral íardlm, 2 - Telephone. lagfl.  

nr. Ajrtm Ketta - Operacfles. moléstia» de se 
Dhnraa e parton - Consultório.- ma Itírelta. 81 - 
Reslden-^a • ma Barrs rnnda. n 21 - Teterbonc 9n 

ttr   Ararli» ■■»■»•«» - ninlea medira   - 
Moleatlas aa^trMntestlnaea. dos pnlnií<!s. eoraíão 
arstenia narroan.   -   Moléstias de   ereanças,   —   Be 
.tdrncta: ma Martlsa rranrtaeo. 4«. - Telephone n 
961   — CVmsattorta   ma R   Keotn n  SS  de   I   as 
horas da tarde  

Or !>■■■ te Avllea - Molest'«s Interta», n 
Dtar.tfeaa. da pede, nervosa* e ds Infância. Cnnsnl 
to ,o e reskinwla ma Florlaao Peixoto a d# I a» S 
'elephone  1117  

.IfnrtlnH l.nimnrflea. — cirunriüo-demlstn. — 
ICxecntH qiiRtndcr trabalho qrcn lhe seja oonfíado com 
tierfaiçfio e moíiici.tp.dc em pregos. — tíatftneie; rua 
das Mmelras n. sr, 0   -     Residência,    rua   Albu- 
qnerque I.ins. 1. Telepbona 2.i)(>i. __ 

iHtnnêl Rlhclro de Araojo .-Clmnflão-deii 
tlsta — (israntt- com porfelçSo qoalqner trabalho qna 
lho seja confiado e a inodloldado noa preços — Con- 
sultas diurnas o noctnrnas i dps 7 as S da tarde < 
daa 7 As 9 da nolto.   Consultório: ria Carvalho.  87 
esquina do larao Brigadeiro (ialrft".  

~HtraasiH a Dia» - Clinica serat da bocea. — 
FppecialMado: »'orrecçôo das anomalias dennriaa « 
drntaduras sem chapa. — Largo do "liosonro 5. — 

Sala n. •". — relcplione 2.02» 

AMERICAN liKNTAI- HARLOR — Or. i^nnoon, 
lír. Barnsley, I»r. Staarfer Dr. Coelho 
Jumor. IW-acete l.sia—Rua (julatloo Bocayova. 

ÍSnlíious fnnnnin — Cirurtftã-» dentista. - 
Faz qualquer trabalho do» mais aperfeiçoado e tno 
demos da arte dentaria pelo systema norle-amerlca 
no — Consultas; das 7 e meia a» 11 da manhã e dai 
1_ e roela âs '» da tarde — Rua Alvares Penteada 
n   M>   fantlga  do   Commerclo^   — g   Paulo  

Fedrõ vnn Tol — Uenlista Hollandez — Ru 
Florení-in de Atirei». 12-A {Próximo   ao   Largo  de 3 
Bento;   ' 

ConsnlTi- >-otapÍ     Kleol' ■■ Ti.craple» 

nr. Bani MninarSea de Sonaa I.or; « — 
Lente eath dratlco, por concurso, de Prothese den- 
taria- da Dnlver-ldade de S. Paolo - Trabalho» 
garantidos, preços jazoavel», pagamento em presta- 
ções — Cuusultaa daa i: ás -'. bo.-as — Roa 1& oe 
Norembro n.  67   —    l.o andar. j m 

Garganta, nans e onvaos 
I»r. naadaãã Klraa, com pratica doa Hoa 

lae» da rnropa, chefe da clinica e profesaor livra d 
especialidade na loIrcUnlca de B(.talo-,-©, no Rio d 
landro. - Consulta» de I a» I 112 horas - ma d« 8 
Bento   76. - S   Panlo. ^  

CT-WILA KX MJdiVA UE OCVIIXW- NARIZ B 
UA UANTA 

Dr. Hrariiae I.ladrBb^ra IspeclaMsta-. 
f x-aaiistenSc da rtlníca do prrjfessor Crfcantscnltacli, 
de Vienna. Medico deata especialidade na "anta 
Casa. - Consultas das 12 aa i rua de s. Benlo aa 
-   Realdanela.- ma xabara   11  

r-assa-stas 

pr. RnMBa Mrtra - Prol*»- r de rllnlea »ie 
dl* na FacnMade do Rio — Consultório ma d» 
<(, Ber.lo. 88 (1 aa 41 - Besldaaria ma daa FM- 
■ctraa, * - TtUeiaas. Ut8  

a.- 

rurtra «exat, ravroa B onsaçncs 

— CB. B. c a.. L. B. c 

«rwtaraMO. FERDLNWD 

Adolph»    vnn   Kntxlebea      Massagista coei 
longa pratica e optiaun refeteoctaa. 
léo de Piroeleabats»  

ÜCUi.; (-aã 

Pr. r—rf T *r «aeiraa - o-ai sta,reaiden 
ela - avenida Anirel.ca. 7 - Tt.eph.S». - Con-.tü» 

nmKWano m dei —4- TiMeem». ue» 

Porteiras 

'■■■Ia ili' nlncaciia de<u eapMal. -_ 
— ha^tf. tesa o sen escriptorio a raa d l 

B imnina  
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CORrJclO PAULISTANO - Terça-feira, II de Fevereiro de 1913 

APrROVADO PELA JUNTA DE HYGIENE 
• .• n.-olhndo paia a neurasthonia Aconsolhftdoparn as mo^as pnlli.Ias 
Aconsolhndo parn a tuberculose Aconselhado para as eenhorasfracab 
Aconselbndo para o   estmnago Aconselhado para o coingSlo 

E' acouselhatlo por todos va módicos   do Brasil 

USEM O VANADJOL, que desenvolve o appetite, que desperta comífom  para 
o trabalho: Regenera o organismo depauperado, engorda, forlifica, anima, traz 
■ „  ~r- a vida o a ALEGRIA ~ =^ 
US^R O VANADIOL E' UWÍA iaECESSiOflPE A' PEB83A FBAOA 

Vende-eo om todas as pbarmaclás o drogarias: Drogaria Ypiranga - R. Direita, 5;") 

Hatemldadle de S. Paulo 
ESCOLA  DE  PARTEinAS 

Kiá &n 4.00 <U Urdo «1*» dln in do foro- 
rolrOí ní)iiim*.«<* nborlM M InacrlpçOM \n\rn 
i % oxnnirA do   u<!iniiu>Au  ai»   primolro  umu. 

í-c-t- 

B8C0LA POI    TF.CHNICA DE S. PAULO 
Inicripções  pnra  mutricuKi 

Do oníom <!<» dr. DIroolor, * <lo noeârdo 
com o ItagulftDHMitoi í"'.'1' publleoi paru »'*>• 
nhcoimonto  doa   intormauns,   quo   ui   in* 
Rorlpç&ei pnr» n  matricula     nos dlronuu 
rursof deita Eacolni xi^rir-.it-.io no *V.i\ I.o 
k!í> fovtToiio pntxinio   i in«Traiiili-sii no dia 

11   dn  ninuino  inoKj  áA l\  '.    i . da  Inrdfl, 
j uHo aondo aeoolto roqiiorlmonlo nlcum mais 

n\)M cittfl dnto. 
Sporotarla da E^coln  Pol.vtophnlcn do S. 

I Paulo,  88 (Io jnnriro do 1018. 
JosA llrant do Carvalho, 

Bocrotarlo Inlrrino. 

I>r. NOIIM» Cnrvnllio — Advnipido. —Trnvinia 
da Sti n 7 Kntro n i*nUn Kconomloi» c n Cntxa M» 
Ina. i 

VFH, Ortnvlo .U^IIIICH, MOPUOM KnrrtiM i» 
JnAo Nnmiml» - KiirHMoHo! Ilun l)lt»;tn in-r 
- Tflophnrif 2J''.  

<M «ll*fi. Itollio Mlbolro o WiinioTi» i'nni- 
pnK Filho e n «•nHcl n<1or «ontnin Itol», Itm 
n ROU esfrii torto rt nn >Ia-pí,h-»l D.» doro n ft (sala 
n. 4). - 'IVlophono 2.971.   

l>r, ^'iirvnliio /hrnnhn — Advogado 
dnnionlinncntm. ÇB? Pmilo - R. F   C, n ) 
~l»r(».  Jum1   riortndo  •'   Alrnrnr 
— Advopatloii.  —   I^rrlptorlo- nm K, 

riu 

rrarmor.irtas 
A lUnrmornrin Tnvolnro <* n unloa qoo poo 

toe o» melhorei lumti»*», — Venda do roannoro 
om bruto rto primeira qnnlIdarlD, a pn-çop rorti^Mo' 
roa do Pnntn lpMB«ilM n. m. — ** Caulo - Tolo- 
phone, n. OM . 

JoaUicirias (■© friroeira ordem 
Vnmm llcuto l.ocli — Rua 1B do Norombro n. SI 

- Cirande «ortimenio de loiaa brllhanlea e pedra 
fim*. - Kxn «irno de hronsea o ob|cotoa nrdttlcoi - 
Ariirn» do prata e metal. 

Pirdndc 
•nto. -ITisob 

l>r»«. frnnrlMro IHMIIIOH, Amnrnl Júnior 
o Vlrlor HitmiiH^nfe, mlvniimloM— Ifenriqiie 
Aoilríidc. anllcltadnr. - KwrlpIoHo, rtin Direito, 
12-B, «obrado — Telophnne. llfiB - Caixa po«ln1. W» 
— Endereço tclojfrnphloo, Condea" — BAn Paulo — ( 
Tratam eapeotalmento do (|ne8tfie<i onmmorctnea o de 
contabilidade] adcantaBi mediante convênio, o neeea 
sarlo para cu^tax; faíem empreatlmoa eom garantia 
bypnthernrfa do rroiloo da Capital 

Drn Jniio .Wula o IKcnnto lluiii - B«oripto 
rio: roa s. Ponto n. -1, —" Resldenol* i rua Aboli 
çAo n   i. —. TVlopbnne. I"l  

ADVOGADO   l>r. CouNfiinci» t*n   Hllvelrii 
Esprlptorio,   rua  18  de   Novembro,  50-R,   f-nln n. 11 
Residcnrla.' Aventda  Anpolloa n   102.       

Or. Monevlrt»'* Ftir»eirii — Advogado - r»iia 
Direita n. 20, saia Ift. 

Estal^lerimentoa de loterias 
*'««« noHvn^M - Auonela iroral da Inteila de 

.s. Paulo. — lína rlretta. in - Cnls-i 20 — Kndereo* 
leIe«ranhleo »nOI.IVAERt-a  Pnnlo.   

llr«t. 4;tiiiin C*ori|tieIr» o Alcnntnrn Mn- 
ehndo ■■ Advofradra « KunBoa Vista. -í. — 'Alioa 
do Banflo AHemão ^_^ 

J»p. Reynnldo Porcbr.í cMendonv»   filho 
— I.arfro da se n  2.  — 'Polophono 21fl. 

Pr. .lonoiilm dinheiro VnrnnneiiA e «Ir 
Jovino de Faria, - Adyoimdo*. •• Trsnalertram 
e açu QpiTlpfrrlo para a ma Hon VIwa. 4 — l.o andar. 

()« drn. Adolplio Ã. «In SHvn <;ordoc> An- 
tonlo Tlforrodo i^m o seu eícriplorio a rua de 
S   Pcnfo n   i MHotirant»   —  •«■^ttOL  • ^i 

lír. JOPM[ Mendva — Lente da Faculdade de 
PirePo e advocado, Kperlptorlo ■. Rua 16 de N vem 
bro. R, da» 12 á* 4. Hp^idencla- IíOR Immaeulada 
Confíelcfio   n. 19. 

Knrrenheiros 
I-IIüZ Nfrfun A Compé - (Casa existente desde 

ISüíV). Duaanhoa do meehanlca. arcblteetura, topo- 
jrnpbta, eto. Reprndueç6ea de deRenho» at^ íl metros 
de comprtmcnfo por t 50 de largura em nm ^ò pedaço* 
Lampnflns para imprtinlr do noite. Maehlnan rotativa» 
para iinr-ro^são de dCKenboi nem limite no pomprl- 
menlo. Galeria de Oystal, líl-Calxa, 470-Telopbone9 ■ 
caerlptorlo-   270;); orrieina. 2.004." 

Aroblteoto falnreto   Lara V.    ItlllMI^TJlS 
lelephOTie 1.7*7. 

.1. rli avaíri íiíl A. 4'uni|». — Kna de o. Pente 
ntirr "í. — liescnhoa o renrodncçftea a ferro 
Prfasiato o q-allleo Tabalhoa n maohlna de eforever. 
prpnBa pnenmatlea ?inx1m. 

^be^ifteí' 
l>r Rmnimtlne Itelnmaro — l^.o Tabolllão 

Cnrt<irio e resideneia. rua Onxe de ACOP o. 9 o ü-A 
antiftB do  Qnartd&J 

O PFCtiNDn TABKl.nUO *ÍP MlíOTKsro- de l.K 
TTIAS o TITrí.OS de lUVIDA, Wütof Ktin«rl 
■'eHtnntt. ''-m ^PH   eaftorfo rt  nin da  Poa Vicia, 87 

l>r. A. <-nl>riol dn Veie:» - Juiz ilc direito sm 
dtRponfbiliãade 11 ,o íuboliljlo. i;:na s Bento.«2>Ã 
CIíI frente ao Urande Hotel   abertd normalmente de 
fi&*fi   — Totnnhone  2210 —   Pe-tM   rua Araufo.   7 
• TeV-pbon»   2^7 

l»r. A. do í*ni!ipo« SIIIIOM  - R.o TabelliAo da 
Notas, tem o sen crtrtorlo á rua Anohtela n. l (ICntie 
n Lanio do Palácio e a ma Ifi de Novembro) - lieal- 
âenria: nm TaffUrt n. (2. 

Antônio do 4;onT<Ln4Wâii.llr(>, setirno tnbellião 
Cartório; largo da Si', lõ. — Telepbone. 1810. - Re 
atoencia- lína Liberdade  7M - s. Paulo.   

"roíesçonR 
Prof. Albert ANMUUIIIM — Rua Peixoto Gomi- 
de n. 40, ensina pintora aobre porcelana edi lições 
cm desenho, plntuia. a uarella e a olen 
~ KPTAPí-flTFí-1MKNTO    SPí 1 )T.]Á)   I>K ISH l'ItU(:CÃÕ 
Instituto do Mrlcnetns c fjOtrnM, de s. Paulo, 
ha 14 aiinrs dlrlffido por I.niz Anlonlo ilo-* tantos. 
ínternato semi-intfmato e eztcmatopara araPos oa 
BCXOR OITIMO CtpPO DOt: NTK. Iloa nllm.-ntaeão. 
Pensúe» razoáveis. Pro^poelci» e mais Informaç&es. 
— R  Senador Queiroz, 24 — Telepbone, lia). 

'"orrefores otüeiaes 
'Joflo Pedro ItlbMrn. —   Kscritilorlo    rua Ai 
Vf.re« l'eni ndo, «8-C    —   Telepbone   tMí.   -   P.efi. 
dtineia ■ rua Popes de ' liveira, r>l. — Telepbone 1.50O- 

Alfaiatarias recommendavei^ 
<'iiHn Volpon! — A.Ualntarlade prtmetraordem 

Premiada na KxpoalçllO Naeional do 100«, AMADRU 
VOI.PüNI - Rua sanU Rpblgenlo, 110 - Teiepliono, 
:I180 - S. Paulo. 

<'nNii   Ktimifier  --   Alfaiataria de l.a ordem 
seção oomplata <!P artlgoa finos pará bomona, 

Rua Pi do Novombro, :i!t 
Vítu SKnceuni — Transferiu a sna nitaiatnria 

paia o piimeir.i andar du mosmo prédio, som liiRres 
'to ua rua Poa Vista, 41. _^___„ 

AlfnintnrlH — Vieira Pinto ft Comp.- Rja Roa 
Vihita  4í» — H. Paulo. 

Foteis recoramendaveis 
OSô   ponlfaoiun  t2 

eavalhel 

POIIMííO  ndemfl —    Rua 
— Telepbone n l.0íi9 

Pensão preferida pelas cxiaa.-'. famílias 
roa dlstinelos   — I^eços módicos. 

Anseio o promptldão. — Rufelçftea avulsas 1$500. 
Mela panafa de vinho. f)00 rói«. — Ü líoprietarlo 
FlpbUcr ft-Pccravv —    <"aixa 500. 

Pcttnflo Mmoldu -- Rua Henlamln Uonstant 
1S c 20, ra«a de família brasileira de tra 
fameuto - Aoroitam-so pensionistas internos o cx 
ternos e hofpodos do Interior; dA-ae refelçftes avui 
sas. — Tratamento de primeira ordem. — A comida 
e feita exclusivamente eom toucinho -- Preços sem 
compeíennla. —   A proprietária   P»tsv fi-.  Almeida. 

Iloit-i SNtIln VlMía - Rua llua Vista n. :it - 
Telepbone, 210. — Caixa postal 811. — Kndcreço 
tetcKrapbico, «Karti» 

Biipplemento naOalerla da Crystal.— Iluteideprl 
moha ordem. 

Fabricas e casas de niorc:^ 
Ao Bazar da Snroonlmna — Colchoaria e ta- 

peçaria — hcposllo de moveis novo« usados e outros 
irtliroí enn ernentos a este ramo de neíroelo - A'u 
ram-we cadeiras cm ouaniilade e cnrarrcKam ne de 
eiiirradat' moveis o despachar M. de Andrade • 
I.arco no (icneral Osório 11. 21). - S, Paulo — Telc 
pnone '.sar- — Õomnra, vende, iroca e aluíra — Preços 

m competência — fasa Matriz — Ao Ftumiueii«e 
RO Rua .looe Bonifácio n 10 A. 

inturona? 
Tinliirerlo PnrlMlonlie — Telephone. '-'.H7- 

— Rn?, Barão de Itnpelínltnía, 10 — KínocbilHade em 
roupas de senhrras. InvnH, hnAr, ptnmaaj crtrxfoam' 
sttirs, etc. — Vestidos do renfla e tussõre flaneias - 
Tasa fie confiança 

Sociedades  Cooperativas 

Mooiodndp CiMtperntlvn Rcneflcenfc e In- 
Htnietkva. Pôde ('entrai - Rua Corfla dos ^aníos 
n. 2it, Onlcn no Bom Retiro, com Rscnlas :;oetiirna.s 
o diurnas de preparaior o«, gratuitos aos soeios. 

cervlço ifadloo, Pbarmaocuttco, "enlario e Obste- 
trteo de primeira ordem. Brevemente abertura do 
grande Armazém de secens e molhad m para fonie- 
cimentofl aos associados.    Peçam Kstatutos. 

Horocnhfintt Kcnllwny 
i:nire 4. Paulo v üurytlba 

Diurno 1 
Partida' de P. Pnnlo ■ MO dn manbft 
(^beynds a IlarariV Ô.58 dn Inide. 
Nopturno . 
Partida íle ». Paulo    ítM da tardo. 
CliPir.la altarnr-V. .'t.m da mAnhlt 
Partida de Itararó   R.10 da manhã. 
rheuada a tonta Grossa ; 1 ■!''da lardc, 
P«rl da de Ponta Grossa : 1,45 dn Inrdo. 
* he ada a fnrytlba . R.00 da tarde. 
íMi trens partem de Ifnrc.rA .ls ter^a». qnln^Cn e sox 

hadns, ede Ponta Gru^^a. rt-i scirundas rpiartat o nat. 
Ia»-felrni.. 

cbeaada a R. Paulo (de Itnrarú): 
Noeturno* rts ft.lft da manhil. 
Plurno' ft»,1.00 da tarde. 

BNTRiC ?, PAlIi.o e RAUltO1 e RAMAKH de TIKTI? 
doTIMAOY, de PíRAJU' e do SANTA 

CRUZtX) RIO PARDO 
Partldido S. Panlo 1 0.00 da manhã. 
Chegada a B  Paulo • (U58 da tanle. 

Pnlre R. Paulo o ítorocaba 
Partida» de S   Paulo : Manhã   — 5.80   —   8,0v 

Tarda • 4.20. 
Partidas de Sorocaba — Manhã-.   0.15.   —   TarS 

Í.Oü     4.08, 
fecção Vtn,u;a 

Partida do Mayrliik 1 7.05 da manhã. 
Chepada a H. p«nro i n.02 dn tarOe   . 
Partida de 3. P dro 1 7,11 da manhíi 
("iieiínda a Mavrink .■ 2 •     • tarne 

UNHA in-I HAHV-ITtl' 
Hortldoa de Tnndinhv: 2.1.^ — M5 da farde, 
(.hctrndn a Vtú    520 t   e7.íiK Inrdo. 
Partida» de ftrt, 4.80 t. — 4.50 tarda. 
rheundas n Tundiahv 7.40 1,   —  0.-15 tardo. 

RRTUADA DR FKRKO NOllOKaTM UU.DKASIL 
Partida de íínunV 0.0:.) da manhã. 
Cheirada a Arrtçatuba: 5 11 dn tardo. 
Partida   du Aracatuba:   5 00 da manbft. 
«'begada a Jupln fMmto íírossol V »0 da (arde. 

^Partida de lupta; lO.nnda manhã. 
Cbeeadn a Aracatuba: 7.00 da tarde. 
Partida de Aracatuba: 5.20 da manhã. 
(.'beirada a BauMi 4 25 dn larde. 

RNTHK =?. PAtU O li INTKRIOR 
PartldnM da KstaçAo da fin% 

Manhã   S,60  - O.W — 7,00 - 0.15 — 12.00 
Tanle:  V?.i2     4 00 — 4 HO. 
O trem das 5.50 vae paia Campinas, Rio Claro, bem 

eomo para Riheirão Preto (rápido)   todos os dias, c 
<'liei;HdnH ii KHUIçIU* <la Luz 

Mi   hft : — O.tS. ,     . 
Tarda    J.ftS — 8.18 - 1.98 — 5.00 — fl.40 — 7.40. 
O trem oue chçca as 7.45 m. vem de Jundtaby, 
O trem rino chcja as 9 18 m. vem do Rio Claro e et- 

taçOes intermediárias, b^m como da B. P. Ura 
irantina. 

O trem rpieohcgntt 1,88 l. vem do 3, Carlos, esta- 
çfies Intermediárias, imparo e Serra Nesra. 

O trem que obegaaaS.ld t. vem do s. Verldlana. 
Üescaivado o ramnes, bem eomo do Ribeirão Preto, via 
Santa Verldlana. 

O tram quo chega as 5,00 t. vem de KibolrAo Preto 
(rápido). Pi ços de Caldas, ramaes o estaçfies Inler 
meliarias, bem ro no da K. P*. BratfanUna. 

O trem que obega as 7.401. vem de Rio Olaro e esta 
çfles Intermediárias, 
itô Kranca nas seíjundaa, qac tas o dcxtas-felraa, ra- 
maes o respectivas estações Intermediárias. Amparf 
o Serra Nettrft, 

ü trem do O.íio vao para Campinas, 
O trem dat- 7 05 vae para PaTetos, ramaos o t*»ta 

çíies Intermediárias, Ribeirão freto, POCJÍ» do Caldas 
rama?s e estações inlermedlarlas, servindo também 
lí. F.   r.rnirHniiim 

O ucm das íí.IíJ vae para Desnnlvado o respeciivus 
rimaes, e para Santa Verldlana liaveudo nameaçai 
na e.«(aeão de Lnge para os paasagolros de EUbelr&Q 
Preto. 

O irem rias 12.00 vao alô B, Carlos o osta^-Ôos Inter 
mediurias. 

Os trens da« 12.12 e 4.00  vãoetc Jundiaby, 
O term das 4.80 vae alô Klo Claro, eervindo tom 

bem a K   K. HratíanULa 

VUTOR MANUISL LÜCOl Incumbe-se da retirada j 
de volumes, mediante módica eommlHsão. — Rna I 
Direita. 14   Sobrado) - Caixa, 1.298 - Teieph     .981. . 

IJIIí?! ^sitonjo de .Sousa — Corretor offteial. - 
Escrlptorio . rua Alvares Penteado n. 48. — Tclepbo 
ne, 1.023. — Residctiola ■ alameda Harror* n. 20 — Te 
epboue n. t 120 

ICdnardo l^renx. — Corretor, umuiai. - fsen 
ptorío ■ rua Alvares Penteado, hti altos do escrlptorio 
LeonldoH Moreira - Resldenoia: roa Conde s. Joa 
quim n. -0 - Telephone   1550. 

Rio)' l'eríi<íeira Filho. — i;orreior ofncial 
Zseriptorlo • Travessa do Commercio n. 5 — Telepbo 
ne n. 023. — Reaidencla * raa Cardoso Ferrão 3 - 
Telepbone n   r.íiii 

Pharra^.cias re; ommfínfÃvcis 
Pliarmaria <'aldHH    nona rtlrocçfto do proprle 

tarlo phaimaceatico Alcides Crissiama de l^itruelredo 
Rua aet.enü Inrdim 5.r.. esquina díi Amaral Qurgel 
Telepbone  7'--<     Rntre^a se a domldlto.   

Phnrmncfa Atssilfi --■ Kna 16 cte Novembro, o 
"— Rcrcitaarlo eacrupnloso e preços sem competidoi 
•- Serviço completo de .t:eruiniherupia — KspMlali 
dodea p-.los preços de Drowirlas — Hoinuepn'bia do 
dr. Magalhães casiro — Rn!rcffa a domlcUln «em au 
Kmcoto do preço. 

ItliliareH — Participo aos meu« numeiosos aml* 
ROS o frefíticzes da eapitn! e do Interior fino con- 1 
tinuo eom o mesmo ramo de negocio — Importação ' 
e exportação do artigos parn Rtlbares, a ma Maná 1 
n. 201. — y. iVulo. — ,1. PERILLO. I 

4jin»rda 'Vacioiiul — Secretaria Gerai do üom» 
mando Superior: Rua de S Bento, 4T(sala n 71, Te- 
lephone, 2 .".77. ISxpedlente, das 11 ás í horas da tarde 
nos dias utefs. 

«'afft <>iinrany — Rua 15 do Novembn, 64 — 
Telepbone. fifiõ — .^erviç » para bailes — líspeeiall 
dodea em reíreseo* de frucas p earapiniiada'». 

A Moeledode !'.  I. Fmte^tura  don Ank- 
mne-* — recebe em «na •■éde, t5. ma General couto 
de vaealhãci (an!l^;i Bom KetÍro> ro lanisçOos e 
queixas sobre m:os ira »>a nos anlmaes. 

Vae ! V(i«: I — ("'ira toda e qualquer dor om 
ft minutou — Tubo L$600, pei(; correio, Ivre de ooi 
le. Caixa, 0^1. — H. HQUíO — Vende-so nas pliar. 
macias e dro^nrla-. 

Fórum 4'lvll — tina Ünzo do Agosto n. 
sflo flí rjuinlan-roirn-i  fi< 11 hora1" da manhã. 

;!í — -.o 

Phnmiti<*ia e flroifnrtn SnntnM -- Kua de 
B. Bento 7Í-A --Telephone 874. * As reecltas são 
avindps eom o máximo escrúpulo. • Entrega a do 
micülo. -- Deposito de preparado? phermaeeutico* 
e perrnmarlafi. 

Hosmtaea 
instituto PnnliHtn — MrlgtdO pelos dr« A 

C. de CBjnVKO e Faem Nevr*. — Ksto novíssimo 
estabeleeimento esia aí.crto a todos os TacnHatlvo" 
e romprcliende: Pceçâo pnra cirni^ta c moiet-tía» 
«erae" (menos conia^losaF). com ',0 nunrfos e » 
saias opetfttoHaai Heeção rnrn moléstias mentaes 
e nervosas, comportando s8 pensionistas dlriidd 
pelo dr. H. Vamprj — Flotcl com 23 dormi 
torlos para hospedes c^nvalescen^ea e pessoa* 
One acompanbam os enfermos — Todas a« scsíief 
sr.o »-Tn pavIiIiAes independentes. — Tra»araento dp 
primeira ordem — Collueação a mais íaudaveJ e 
v. Panlo. — Parque, bosques. T*M|ns. — Aveni 
pittores: < do da Paullsia. entre os ns. 49 e fil (ma 
Pirtlcii:».). — Caixa. "^ — Telephone 2.24S- - 
Fnviar-«p fio   pro«peeio» s  onem  p«»rtlr 

4'a*a de   Nanrie do dr. Homem de Mello 
—Exr^.isivameiite po-a moléstias nervosas e m^nta^s 
tem comi enfermeiras Irmã" de earidade —K^piendl- 
da e í-fpüçosa chacsra no Alto das Perdizes. —Medieo 
reíideníe no esíahelecimenro --!>r Domem de Mello 
eom r.i.iU dr ü" ar.no* de pratica; mMieo censnltor, 

Franco da Rocha, direclor do Hospício de Jaq'iery: 
Iníor.m^Vrs 4 r i\ dr. fl».1: o li tfsllx SI) - Oal- 
zs do rorrrio. I?. 

S3írnros, i-^Tituaudades e Pensões 
Jlfl«te-Plo da Femllla — -ortedade de auxl 

tios muruo». Antoriza-la a fnner onar na Rcpnblica 
pelo der de soverro federal n. v,P52. f)epo»ito de 
íarajtia no Ttesouro Federal, 2ni)^)Oo?noo. -ieáe 
ma Direita. SI — S l^nlo — Caixa postal n. TiO 
— «acrTirssi ro Rio rte f^oelro- Arenida Central n. SO 
■obrau ». — Caixa ; ^tal o. 1.02S — Pecntlo mínimo 
Brw»o;noo. fernUo máximo lOHKOforjO — Calca no 
F"ael' M :« estst^.eee pecallo minímo. — Series d« 
'..' - . -». - O pemho minímo « paao so" r-r^r 
ro« ou ►enefíriario tío sócio failecído. sBfa qoal HOr 
o i.ucfo de socloa inscript/H na data do sen faüe 
cimento.          .___^^____^ 

A WktmÊémãm — FoHe«luÍ« Norte-Pa".;í»ta de 
Auxilio- Mnta«s — Pee-jlio* de 5 e 1<H)00$OC«. Mo- 
dicis cootrlbniç^cs e reses v^ntacens aos a«soHadosL 

Pedir pro^pectoe â sé^íe- Roa Capitão Joéo Ramos, 
IO, ric«p«Ta, E.  de S. Pau!*. 

■:-t»na IdesU — loa a eeononiia de zt*>x! roen 
aes po-í* eis ter «ma rasa le «raça m cm peeniu. 
■» twJliCHOT «a «ntoefro. — Para a faseripção «Uri 
dir-se A se-ie a t r are si r da se &. 3 sobrado' 1 o anda 
— Caixa *-» roerei»   1 23* 

Aaatv rs 
4 tiisDt<-a   e    Jiterooeo;im   4 lioi« 

Baltiatn riü». — Laíroraicri*   h«a de B 
, <^ lu hocaa a» 4 da tarie, — Teíet>ho«» I^n 

Trllnin.ví de .!■ ^í:I;II - Rua 'o« • llonlfaclu 
n. 11 A — Camnra Crim;iml: .-^esHÕes as BOgandaa e 
quintas-feiras, no melo dia — Gamara Civil- fíess&es 
ú.* quartas e sabbados. ao mel*» dia. 

Jiiicc FederR.1 - (Una < e H. i'ento n. ;;l) — Au- 
diências eivei-, fts qicntaidoiras. ao meio dia — 
Anrilenrloa eriminaes, ns sextna feirai   ao meio dia. 

reletcraphu Aiacional 
Itadlo-Telccranhla 

Acharn-sc jnauííuradas as estações radlo-te^eranhl 
cas costeiras do Amariallna -'na Bahia, lidada dlre 
etamonte a estação telearapidca daquella eapllal e a 
òo 1 abyloiiia lambem dlrectainente lidada a ostaç&o 

A taxação para o tadlo-teletiraoima obedece a se- 
'.-ulnte tabeliã. 

Taxa cosíeírn: a 8 frs. ate dez palavras: excedendo 
por palavras n 60. 

Taxa de bordo: 4 frs. ate dez palavras, excedendo 
0 40 frs   por palavras. 

Taxa do percurso, telegraphlco. 0,25 frs. por pa a- 
xras. 

A taxa 0fl percurso telcRraphico o cobrada qusudo 
r adio telegramma 11A0 fOr aor-sentado as estações 

dreetamenta Uteadas as estações radio costeiras. 

-.>o-c^ 

Compiuihia lirns5Io.ni 
do Seguias 

3.0   SORTEIO   DE   APÓLICES 

A Companhia Draiílclrn 'Io ^pRiiron, com 
sítio npatn cnpitíil, comiicinif-rt ni.s solis Br* 
gurncloB, solta corroMrct o no publico, qnp 
nn ilia tio do oorronto mo», tí-í .'i horni da 
tardo, no snlíio nobro da sim B^HO BDOIRI, 

terá lo^ar o Urcoiro aortfilo do Btina apóli- 
ces sobro a vía&i oom direito a bonifinii^nos 
om dinheiro do valor do D1CZ CONTOS I)K 
IIK/IS. K pnra o»Q nrio pede o comparo* 
cimento do todos as peranas InloroMndn?» 
cuja   prownçft  nntoclpndainonto  n^radeco. 

S. Paulo, 6 do fevereiro de 1013. 

A   Direclorfa. 

-^o->- 

lünica Dentaria 
Dra. Frunoiacn Piodado e clr». Auftiisla 

Pladado, cirufafSAdentistMi formvlai ]v>\n 
Kscola do Phnnnnnia o Odnntnloai» do S 
Taulo, ox^iuxiliaros na nüníoa n cirurniii 
dentaria do Dispóns.nrio da Lua, do Intor. 
nato Dr. Mnrodó Soares o do Aaylo dos 
Expostos, da 6auU Caat de Mimricordin 
- tôm o seu «ónsultorio Ií arenida AIüíOII- 

ca n. 461. Aitcndrm as suas cliontoa, pnra 
as molcatim da bnrea o dos dentas, de !' 
ás 11 horas da manhil. -Aos pobres, median- 
te aprescnlaçSo do autoridade competente, 
do 5 ás 0 horas da tarde, noa dias uteia. 

EOITAES 
SERVIÇO  SANITÁRIO 

A Dlrectoria do Serviço Sanitário fa? 
• /ublioo quo no Desinfoctnrio Central, 
íua Tenente Penna. C3, oompranwsc ratos 

O Secretario, 
Joaauim  It.   leiteira. 

snuvico SAMíMUO 
CommisG:To contra o tpiu-lioma e outras 

molestins de olhos 

O Posto da vJoiniiiinsüt) no Braz, á uve- 
nida Celso üarcia n. , acha"So à dispo» 
HíCJüO do publico para tratamento gratui' 
to dessas moléstias, das 8 lioraa da raunhH 
üa ii da tardo.-  rí- 

FALLENCIA DO BANCO AGRÍCOLA 
OÇ.S. PAULO 

O dr. João BaétòtaT^nto do Toledo, juiz 
do direito í^àfimeira vara commurcial 
desta < (imarciií^eífe S. !Paiüo. 
Faço salx:r áo» gue o presente edital vi- 

rem que hnvendo' Eduardo Hafera reque- 
rido a este juitto a sua habilitação eomo 
crodor na faílencia det líaneo Àgfioola de 
S. Taulo, da quantia do 1 !26O$000, fica 
pelo presente odital a^signado, em cartório, 
o praso do viato dias para os interessados 
disserem sobre a pretenção úo requerente. 
E, para quo chegue ao conhecimento do 
todos, mando: expedir o presente edital que 
será affixado o publicado na fôrma da loi. 
S. Paulo, 1U do fevereiro de 1913. Ru, 
Cândido da Silva Fagundes, ajudante, o 
escrevi. E eu, Tlioodoro do Oliveira, escri- 
vão, o subscrevi. 

João Baptista Pinto de Toledo. 

Secção Livre 
Loteria de S.  Paulo 

O bilbele n. 15142 da loteria de S. Pau- 
lo, bontem extrabida o premiado com 
20:0IX)$O<K), foi vendido pela thesouraria, 
á rua Quintino lioeayuva, 32.. 

AUfclAS 

Horário de Bstreoas ae «"erro 
H. l'anlo   Railwsy Ca. 

ESTKE S. PAULO E SANTOS E VICE-VKKSA 
PmrHdas de M. r»aUl        .n 

Manha i 8.00. =• 8.00 — 1000. Tarte i J.80 — 4 
Checada* a Haataa i 

Manhã. 8.38 — tu ■ 7. Tirrie: 1I.W - 4.41 — iM 
rartldaa de Mantoa i 

Sitabf. '3.0.'>   8 oi> lu.io - Ttrrte iJO» — 4.10 - 5.SJ 
Checadas a I*. Paalai 

-«nhi:   8.10 —   10.10. T«rd«    lí.»7 — 4.18 — 8.8 
M T.5U. 

?ocç*o Brajímotlna 
Partida.» 'le Caccpo   limpo     & 20   manhA   — SrS 

■rde. 
cfceTfl.lv a HrA^aoca: 10.80 manhi — 7.36 tarde. 
Partida, de Bnitanca: r.4& manhA — 1.85 tarda. 

Checadaa a Campo Limpo: T.:.1! manha —   8.46 larJ 
Ki.. a M. Pmala 

l-.-.rti.la CliOíjii.cln. 

RJO 
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Tendo vindo para Cruzeiro, para assumir a 
gerencia do lalwratorio da Pharmacia Ci- 
lombo, venho desi)edir-me, por este meio, 
das pessoas que, em Areias, me visitaram 
e soecorreram era minha recente enfermi- 
dade. A todos protesto os meu» tsinecros 
agradecimente» e offercço, onde quer que 
o destino me conduza, os meus insignifi- 
cantes prcstimoB. 

Cruzeiro, 31  do janeiro de 1913. 
Arthur  Rocha, 

Pharmaceutico licenciado. 

 ♦♦♦  

Sociedade Anonyma Em- 
presa do "Correio 

Paulistano" 
Ficam á diapcaiçSo doa srs. accionistar; 

no ^soriptorio deata folha, para oa effei- 

toa d* lei, o balanço, o parecer do Conao- 

lho Fiscal e mais documentos relativos ás 

contas dcata Empresa, no anno de 1912. 

8.  Paulo.  10 da fevereiro de 1913. 

A   Directoria. 

■ ■*-•-*■  

Prof. A. Detoart 
GRAPH0L0G0 

Oonsnltado por rnltos eminentes do Bra- 
sil e da America do Sol. 

.GRASDE HOTEI* 

Rua de S. Benta n. 49 

Ommiltm de mu ás 5 da tarda. 

Aviso — Oa Uhstss 4m ingresso, o con» 
snieate proesrarí eoas o ajadaats do po~ 
taias 4» .GraMla BoUia. zn* de 8. Benui, 

EDITAL 

A Directoria do Serviço Sanitário faz 
publico qu«, em virtude do art. 503 do 
regulamento em viRor, o Instituto Bactc- 
i ioloCico fará fíratuitamento o exame doe 
'scarroe enviados f>elo3 médicos ou pelos 
■íirticulares, afim de facilitar o dia^no»- 
ico da fuherrulose. 

S. Paulo, 21 do acosto do 1912. 

O Secretario, 

Edital 
KlItElltAO BONITO 

Primeira praça de um sitio na Serra do 
Dourado 

Ü doutor José Augusto Adail do Olivei- 
ra, juiz do direito da comarca do Hi- 
boirão  fiunito, etc. 

Faz saber a todos f[uanto8 o presente 
edital com o praso do vinte dias virem 
ou delle <-onliociu:eJito tiverem, ([ue por 
esto juizo e cartório do escrivão que e^te 
subscreve, no dia vinte o seis do torren- 
te, ao uioio dia, em frente ao edifício do 
Fórum, o porteiro dos auditórios Míiuuel 
Lourenço de Sousa ou quem suas vezes 
fizer, levará a publico pregão de venda e 
arremataçuo por quem mais dor ou maior 
lance offerecer acima da avaliação, — o» 
bens perteucenteg ao orpham menor im- 
pubere Leonida», no inventario de seu 
finado pao Francisco Siqueira, compre- 
headí-udo o», que foram herdados de cua 
finada mão Aureliana Augusta do Si- 
queira, os quaes constam da avaliação 
existente cm cartório, e são: 

Um sitio de cultura de café, denomi- 
nado i<Uoa Vista do PedrãO'". situado na 
estação de Santa Clara, municipio o cc- 
marca de Hibeirão Bonito, contendo 18 
mil pés de caféeiro» formados; 3.700 pés 
do caiéeiros de um anuo; 'J alqueires de 
terras oecupadas com os cafézaee; 2 al- 
queires de terras oecupadas com os ca- 
fôeiros d« anno; um pasto com cinco al- 
queires, mais ou menos; a casa de mora- 
da do sitio; 3 casas para colonos, sendo 
duns dupla»; tufta, coCheira, piquete, ter- 
reiro e pomar, caixa para lavar café e 
bomba hydraulica, dois e meio alqueires 
de terras em mattaa; a safra pendente 
do» caóciros, calculada a parte do or- 
pham em 500 arrobas; e três casas na es- 
tação de Santa Clara, menos a armação 
para loja da que fica cm frente á esta- 
ção; tudo avaliado pela quantia d« rs. 
56:6&J-Í0IIÚ; e mais uma data de terreno 
na cidade de Dourado, na m» Sete de 
Setembro, avaliada por rs. BO08OU0. Üu- 
trosim, faz saber que o referido sitio es- 
tá dado a meias a Lbaldo Augusto de 
Siqueira, por «ontracto verbal, que se 
vence em agosto. E aseim serão ditos 
bens arrematados por quem mais e m r.or 
lance offereoer acima da avaliação, no 
dia, icgar a hora designado», afim d* ser 
o produeto liquido reduzido a apólices 
ou acç.5ea de estrada de ferro, como por 
de   direito. 

Par» constar se lavrou o preaente que 
será affixado • publicado na forma da 
lei. Ribeirão Bonito, 4 d« fevereiro de 
1913. Ea, J. Delduque de Oliveira, e«.-ri- 
vio, escrevi, — (a) José AuTusto Adail 
da Oliveira. Nada mais nesse editai e 
doa íe. — O escrivão, J. DddoqB* 

CSCOLA   DE   PHARMACIA   F.   0D"NT0 
L0GIA  DE S   PAULO 

Edital 

Do ordem do extiu». sr. d». .!(*/. Eduar- 
do -le Macedo Ronrofi díreetor ilu Ksro^ 
do Pharnuifin c (kluntologla de B, Paulo, 
o do conformidade etwn o dÍA|M]A(o no nr- 
tigo 9.o do RèuiilBinento cm ri||or, fa^ 
publico que nn fnaarlpçCra parn m CMIIIC* 

d** alini-ião ú miiiriculft noa cui'5u>i de.sta 
LKI<I!O, M»luir^«'-ri> ubeiin» na Srcreinrin, 
toiloa oj d'n> Uteia, das II . t - honu 
da tardo, d» 1.0 a II do fevereiro cor- 
reu te. 

O Bceretsrio, 

Pereira Cnrslnn. 

FALLENCIA DO BANCO AGRÍCOLA 
DE S. PAULO 

O dr. .loilo llaplista Pinto do TOUHIO, juix 
de direito da nrimeirn vara eommereial 
desta comarca d*i S. Paulo, 

aço sahcr ao» qu*» u pn ito •ditai 
nm, qii" liave.ido BHvái Feireirn o Comp. 
i'(|Uerido a esto jui/.o a lua habilitae.io 
oifmo cV*dorc« üa falbieia do Hnnco .\;;ri- 
eola ile S. Paulo, da i|Uantin de 1 :2l)l)$oni), 
fica pcld presente edital paltunndQ a todos 
<<s tntorortÂridoH o prn»'t de vinte dias,em cai» 
torIo,pnra diüercui Boliro a prctonçílo dos i<* 
quorontes, K, i)aru QUO cltogiio ao eonheri- 
nieuto do todos, nnndei oxpcdjr O pre.-.en- 
lo edital nno «TII affixado o publicado nn 
tónim da l<'i. H. Paulo, In do fevereiro do 
IDIS. Eu, Colidido da Si!™ F.v.undea, 
ajudante, o escrevi. 10 eu, Thoodoro do 
Oliveira, oscrlvílo, o RtibüoroTi, 

Jcão Banlist.i Pinto da Toledo. 

i DIRECTORIA   OC   OBR/lt      PUBLICAS 
SU DE  JANLIRO  RE  1913 

Obra* de conttrucçio de uma estrada d( 
Faxina a Apiahy, passando ns ciilide 
de Ribeirão Branco 

Fico publico mie, no dia ífl do fevereiro 
vindouro, ao meio dia, soriio alaortsa ne^tn 
Diructoria. om r ■ ■■ i . i d<>» inlcrcviadoii 
na proiMJstas quo forem npieMmtndai para 
execue^.i da» obras nciton referida», orça- 
da* em   107 :Ol"$7(18. 

A» propostas, fochada» dovidamonle 
•elladas, com as firmas reconhecidas, nlín 
|....l. i.. conter emcnd.is nem rar.urs», B 
monolonarfio: o jiroçy) total, iwir extenso o 
cm a1i;arlRmoe, a residência do propooei.' i, 

i ilerlnraçilo expreHsa do submiHrlo no ro. 
gulamonlo em vi^or, os prasos do inicio. 
do coneltr.iV) o  do conscvaçilo  dn» obras 

No invólucro seiilo deeinradoe o nome do 
pro|>onciile o o alijaetiro da prnpnatai qiM 
virá nrompnnlindo do um rerl.fiendu de 
idoneidade e do certificado do BiOOOTOnO, 
para «.uantla do contriieto e Iwn oxocuçlo 
dn» t' raa. 

A Riiia parn deposito seril fornerjdn por 
esta Pi.' ' cia, ntó i(s 3 horas da tarde 
OO dia 28 "Io mer. acima referido. 

, Q orqaniento. profoeto, clausulns do eorr 
tractn <• oxomplarcs do ropulamonlo em vi* 
por si>rilo franineadas nesta l1ir."(orin ao 
oxamo dos íntorossndns, oue tnmliom na on* 
0ontrar5o na secrolaría da Camnra Muni. 
cipol ile  Faxina. 

Mario   Fraire. 
Pelo Direetor. 

PRAÇA 

Faço publico que o jrunrda-fis-ai do dis- 
trirto mandou recolher ao Do|Kisito Muni- 
cipal, nito :i rua do Cazomelro. ]»or infrac- 
ção dn art. õ!) rio Código de IVslurns. um 
cavallo isaino, IJUO .será lovndo á praça oo 
dia 12 do conenle, ia 7 o meia horas da 
nr.nliã, em frente á jjorta do Alinoxarifa- 
do Municipal, ii rua 2Õ do Março, si não 
fôr retirado pelo respectivo proprietário, 
pa^a a importância da multa o doa despe- 
sas do deposito. 

Primeira Secçilo da Secrotnria Gorai da 
Prefeitura do jluuicipio do «S. Paulo, 10 
de fevereiro do 1912. 

Pelo chefe, 

José Gonzaga. 

PREFEITURA   MUNICIPAL 

ConstrucçHo de passeios 

Faço publico que, nos termos da lei n. 
1.S81, do 22 do iiRosto do 1912, e dentro 
do praso do 60 dias improropnvcis, a con- 
tar de 5 do corrento mez, deverüo os pro- 
prietários de caaaa e terrenos existentes 
nas ruas Fernando do Albuquerque e Tu- 
py   construir  os   necessários   passeios. 

No caso de serem oonstruidos oa pas- 
seios, depois da terminação do praso aci- 
ma referido, deverão os intorofisados com- 
municar isso á Prefeitura, afim de, veri- 
ficada a veracidade da communicação, ser 
feito o cancellamento do imposto de 20 
réis diários por n-etro linear de guias as- 
sentadas, a contar do 5 do corrento me?.. 
Ea«! imposto não comprchomle os passeios 
oonstruidos dentro do praso do 00 dias 
acima referido. Oa proprietários, quando 
oonstruirem os passeios, se sujeitarão ás 
prescripções estabelecidas pela Prefeitura 
quanto ao material e ao typo dos passeios, 
o qual deverá ser uniforme em cada rua, 
loh pena de serem desmanchados- os mes- 
mos passeios e mantido o imposto, òomo 
ei não tivessem sido construidos. Os pro- 
prietários são obrigados a manter os pas- 
seios em bom estado de conservação, sob 
pena de pagarem o referido imposto. 

Secretaria Geral da Prefeitura do Mu- 
nicipio d© 8. Paulo, 4 de janeiro de 1913 

O Direetor Geral, 

Álvaro  Ramos. 

SECRETARIA   DA   AGRICULTURA, 
-OMMERCIO      F      OBRAS      PUBLICAS 

Directora de Obras Publicas 

Obras de construcção do um pavilhão 
para alojamento do 2.o batalhão da For- 
ça Publica Kstadual. 

Faço publico que, no dia 11 de feve- 
reiro do corrento anno, ao meio dia, ce- 
rão abortas nesta Directoria, cm presen- 
ça dos interessados, as propostas que le- 
rem f.presentadas, para a execução das 
obras acima referidas, orçadas em réis 
43:528¥I07. 

As propostas, fechadas e devidamente 
selladas, com as firmas reconhecidas, não 
poderão conter emendas nem rnauras e 
meneionarSo: o preço total por extenso 
e em algarismos, a residência do propo- 
nento, a declaração expressa do submis- 
são ao resíulamento em vigor, os prases de 
inicio, conclusão e conservação das obras. 
No invólucro serão declarados o nome do 
proponente o o objectivo da proposta, que 
virá acompanhada do um documento do 
idoneidade e do certificado do réis 
2:000$000, para garantia do contraoto e 
boa execução das obras. 

A guia para o deposito será fornecida 
por esta Directoria, até ás 3 horas da tar- 
de do dia 10 do mesmo mcz. 

Os orçamentos, projectos, cláusulas do 
contraeto o exemplares do regulamento 
em vigor serão franqueados nesta Directo- 
ria ao exame dos Interessados. 

S.  Paulo, 23 de janeiro de 191.1. 

Alfredo Braga, 

Direetor. 

UEP.\ltTir.\0   DE  ÁGUAS  E   EXGOT- 
TOS  DE  S.   PAULO 

Concorrência para o fornecimento do tu- 
bos, eonnexòes de ferro nalvanizado 
o diversos materiaes destinados ao 
serviço de ayuas da capital. 

De ordem do sr. dr. direetor desta Ho- 
partiçào, faço publico, para conhecimen- 
to dos interessados, que, a partir desta 
data até ao dia 10 do março próximo fu- 
turo, ãs duas horas da tarde, fica aberta 
a concorrência para o fornecimento do 
material acima especificado, destinado ao 
serviço   desta   Repartição. 

Na conformidade do decreto n. 1.755, 
de 27 de julho do 1009, esta Repartição 
reserva o direito de escolher a proposta 
que mais lhe convier ou gue lho- parecer 
mais vantajosa e de rejeitar todas as 
proposta». 

As propostas, fechadas e selladas e com 
as firmas devidamente reconhecidas por 
tabcllião, não poderão conter emendas 
ou raeuras e mencionarão os preços por 
extenso e em algarismos de cada um do» 
artigos, bem como a residência do pro- 
ponente. 

No invólucro da proposta serão de- 
clarados os nomes dos proponentes - o 
objectivo  da  proposta. 

O preço do material será dado Cif- San- 
tos, encarregando-»o o fornecedor do 
do despacho para esta capital e providen* 
ciando esta Repartição sobre o paga>- 
mento do despacho na Alfândega e sobre 
a requisição para o transporte do referi- 
do material na Sào Paulo Hailway, de» 
pesas esta» que correrão por conta do 
Estado. * 

O proponente mencionará a commis- 
a&o a cobrar pelo serviço de despacho na 
Alfândega. 

Para garantia das propostas cs con- 
correntes depositarão no Thesouro do 
Estado a quantia de S.-OOO.^OOO, Com guia 
que será fornecida pela Secção do rrp^ 
diento desta Repartição, nos dias úteis, 
das 11 ás 4 horas da tarde, até ao dia 
H  do  mesmo mez. 

No Almoxarifado desta Repartição, si- 
to á rua da Conceição n. 9CK\, ás mes 
mas hora», poderão o« concorrente» co- 
lher as informações necessárias sobro es- 
te fomerimento. 

S. Paulo, 27 de janeiro de ;013. 

José Christino da Fonseca, 

ciefe do eipedieiite. 

SERVIÇO SANITÁRIO 

A Directoria do Serviço Sanitário faz 
nuMico que nas pliarmaclas abaixo mon 
oionadas se vace.ina Bratuihimente: 

1'liiirr.iaeia ítalo-Amor irana — V ■ 
"onscllioiro   Uanjnlbo,   147. 

Pliarmncia do Sol — llua S. Domin. 
-ros. 25. 

Vliiirmaoiji Vaz — n-.;a Santo Antônio. 
38-A. 

Pliannaciti Petraglia — Largo da Me 
floria, 3. 

Pharmacia Santo» — Una d© S. Don- 
U), 08. 

Pharmacia Normal — Rua Quinzo de 
Novembro, 50. 

Pharniacia   Tipaldi   —   Avenida  Rangel 
Pestana,   S3. 

Filial Avenida Pharmacia   Oriente 
ílaniíel  Peítuna, 329. 

Pharmaoia  Lango   —   Uua   Vergueiro, 
10. 

Pbarmacia  Oriente     —  Rua  Oriente, 
S9. 

Pharmacia   Modelo  — Rua  da Gloria, 
82. 

Pbarmaci»  da  Té    —    Rua   Victoria, 
164. 

Pharmacia Quajanar-ee     —   Largo  dos 
Guayanazes.   79. 

Pharmacia  Beneficente     dos  Emprega- 
do» df oLight» — Rua do S. Bento, 22. 

Pharmacia Cintra    — Rua Consolação, 
146. 

Pbarmacih Tassara   — llua Palmeiras, 
sa. 

Pharmacia Rosa    —    Rua Consolação, 
149. 

Phormaoia  Estrclla —  Rua  Solon,  76. 
Pharmacia  Cosmopolita    —  Rua Silva 

Pinio, 36. 
Pbarmacia  Sicula —    Rua   Sicula    — 

Rua  Júlio  Conceição,  64. 
Pharraacir. Romana — Rua Immlgron- 

tes,  162 
Pharmacia  Paulista     — Rua  S.   João. 

.•560. 
fharmaci;. Moderna — Rua Barra Fun- 

da, 65. 
Pharmacia  Angélica    —    Rna Jagua- 

ribe.  1S0 
Pharmacia 8.  Verldlana  — Rua Verl- 

dlana, 61. 
Pharmacia N. B. de Lourdes   —    Rua 

Major Sorlorio. . 
Pharmacia da Saudo — Rua Duque de 

Caxias. 34. 
Pharmacia  da  Loa —    Rua duque de 

Caxias,  27. 
Pharmacia da  Confiança    —     Roa B. 

João, 250. 
Phormacia    Lab.    Paulista     —     Rua 

Gnayanazes. 68. 
Pharrnrcia  Villa   Buarquo —  Rna  Re- 

%a Freitas, 58. 
Phnvmacla Dr.  Siqueira — Rua Lopee 

füive-ira, 93. 
Pharmacia S.   Antônio    — Rua topes 

Ciaveo,  41. 
Pharmacia N.   S.  do Rcsftrio     — Rmt 

Conselheiro Ramr.lho, 93. 
Pharmacia Castiglione — Ruc S. Iphi- 

genia, 46. 
Pharmacia Urhaüi     —    Rua do Thoa- 

tro. 1. 
Pbarmaoin S.  Maria    — Rua Oriente, 

S3. 
Pharmaoia Cotaldi — Rua Mo<5oa. 868. 

Joaquim R. Teixeira 
O a&cratario. 

PI    FEITURA   MUNICIPAL 
Conttrucrlo ile passeio* 

Faço | -Mico que, no» termoK da lei n. 
I II, de 22 dn acosto do 1012, o doutro dn 
jiiaso de i>) dia» improroeavri», * contar 
de 21 do enrento mer, deverão o» pro» 
priotari i do ca»a/i D terreno» da nn .lustn 
Asan boi» eonitruir M nacoaiirloi panaelo», 
vi«to terem «ido assentada» as res|>eç(ivai 
.■.: .i" No caso de serem conatruidos oi 
pnRSeio» le^iis da terminação do pTUH 
acima referido, deverão os interesíadoi 
eorniniinjcar isso A Prefeitura, afim do vc» 
rifieada a verneidade da communicação. 
ser feito o cancellamento .'n imposto de 2fl 
• ;is diário» por metro linear do cuias at- 
aantadai, a contar de 21 do corrente mor. 
FTJIO ínitMisto não oomprehendo os paswioa 
oonatuldoe dentro do pr»s<i do HO diss, aci- 
ma referido. Os proprietários, quando 
ennatmirem o» poHataa, BO Blljeitarlto 1(8 
preseripçôe^ e'ttl»elocIilas pela Prefeitura 

. into ao material e ai typo do» passeio», 
o qual deverá ser uniformo, sob pena do 
lerem dAtmanchadoi <>» mestnoi passeie..-, o 
mnntido o imposto, como si n-1 llvriwora 
sido tonstruido». 

Oa pmprietarifia são obriaeilim a man- 
ter os paâtolot em IHIIU estano de oonservi* 
ç" >, sob pena do pagarem 0 referido im- 
posto. 

Serrei.iria geral da  Prefeitura do  Muni* 
clpio do 9. Paulo. 20 ile dexembm dn IMJ. 

O Direetor geral, 
Álvaro  Ramos. 

SECRETARIA   DA   AGRICULTURA. 
COMMERCIO      E     OBRAS     PUBLICAS 
Directoria do Terras.  Colonização o Immi- 

groção 
Do ordem do dr. secretario da Agricul- 

tura, Cotnmorolo o Obra» Publicas do Es- 
tado di R. Paulo, faço publico quo até no 
dia 26 do fevereiro próximo futuro serão 
aeceitns, por esta Directoria, proposta» 
paia a compra dos immoveis aUiixo dos- 
criptoe, portonixintea no E>stado e que so 
a^hnni na sedo do núcleo colonial uNova 
Odessan: 

l.o — O primeiro grupo de sete casas, 
de n. I a 7, avaliado em 7;000$000. 

2.o — Dm terreno contíguo com 40 rno- 
tros por 51 metros, avaliado om 600 
réis o metro quadrado ou 1 :020$000. 

'j.o — Fm terreno contiguo ao 3.o grupo 
do casas com 25 metros por 51 metros, 
avaliado cm 500 réis o nictro quadrado ou 
C;t7ír)00. 

As   condições  que serão  observadas  na» 
piopostas serão as sesuintes: 

I 

As propostas poderão ser feitas para a 
compra do todos os immoveis descriptos ou 
pai te delles. 

II 

Não serão neceitos propostas com offer- 
tas   inferiores  á   avaliação. 

III 

O proponente, cuja proposta fôr acceita, 
deveré fazer o pagamento dentro do pra- 
so do 3 dias. 

IV 

As propostas serão abertas no dia 2.5 
de fevereiro próximo futuro, á 1 hora da 
tarde, na sala desta Directoria. Para 
maiores'esclarecimentos podem os intorea- 
sados dirigir-se á Directoria do Terras, 
Colonização e Immigração, em S. Paulo, 
ou em tiNova Odossa» ao sr. direetor do 
núcleo colonial. 

V 

O governo reserva-se o direito de nã« 
aeceitar a proposta mais alta ou alguma 
deltas 

Directoria de Terras, Colonização e Im- 
migração, S. Paulo, 22 de janeiro de 1913. 

Antônio Felix A. Cintra, 
Direetor. 

W^———°°——' Hlil     | 

Avisos Gommerciaes 
COMPANHIA   MOGYANA 

Passagens de excursão  a Caldas 

Faço publico quo esta Estrada omittirâ, 
de l.o de março a 30 do abril, com direito 
a volta até 31 da maio, passagens do excur. 
são a Caldas, de l.a o 2.a classes, ida e 
volta, com 30 o/o do abatimento, nas se- 
guintes estações : Campinas, Amparo, Soe- 
corro. Serra Negra, Mo^y-mirim Itapira, 
Sapucahy, Espirito Santo do Pinhal, Casa 
Branca, S. José do Rio Pardo, Guaxupé, 
S. Sim" i Mocóca, Ttibcirão Preto, S. Joa" 
qi^m,   Batataes © Franca. 

Esses bilhetes serão também emittidos 
pelas seguintes estações da S. Paulo Rai!« 
way Company : Braz, S. Paulo o .Tundiahy. 

Campinas, 30 de janeiro do 1913. 
José Pereira Rebouças, 

Inspector Geral. 

MUTUAL1SMO 

A SOCIEDADE MDTÜA M AUXÍLIOS E PECÚLIOS 
«YPIIÍANGA*' 

esm illimitado numero de sócios, tem sua sede e foro na Capital de S. 
Paulo, podendo operar em toda a Republica. Os fins da Sociedade são: 

l.o - Instituir um neculio ou uma pensão temporária ou vitalicia 
em favor da v uva ou herdeiros do sócio, ou outra pessoa por elle de- 
signada. 2.o - Instituir uma pensão mensal em favor do próprio sócio 
no caso de invalidez por accidente ou eafermidade. 3.o - Emprestar 
dinheiro aos sonios para construcção de prédios de moradia, a juro 
módico e longo praso, com reembolso por meio de prestações mensaes 
de amortizações, e a nda & vontade do sócio, com remissão da divida 
na eventualidade de sua morte. 4.o - Distribuir bonificações em dinheiro 
por meio de sorteios mensaes. 6.0 - Construir na colbna do Ypiranga 
um grande e bslio ed:ficio apropriado á Exposição de todas as insti- 
tuições de previdência ex stentes no Brasil, nacionaes ou estrangeiras, 
por oceasião da commc-raoraçào do centenário do Brasil, o que se deve 
realizar nesta Capital em 1922. Este prédio poderá ser depois a sede 
definitiva da Sociedade. Podem fa7er parte da «Ypiranga» pessoas de 
qualquer sexo ou estado, sem distineção de raças, nacionalidades ou 
crenças pol.ticas ou rei giosas. As apólices desta Sociedade são de 
condições liberrimas não contendo restricçào alguma a respeito de resi- 
denc.a, viagens e oecupações e as contribuições exigidas são as mais 
módicas possíveis. A Sociedade fnncciona sob a fiscalização effectiva e 
permanente do Governo Federai e está sujeita ás leis, aos regulamentos 
e aos tribunaes em todos os actos que praticar. A norma desta soei3- 
c edade é de ECONOMIA E PROGRESSO; o seu serviço é o de BENE- 
FICÊNCIA SCIENTIFICA e a sua arma é a GRANDE PUBLICIDADE 

dos seus fins, actos e contas 
Sédc: Rua 11 de Agosto n. II   -   Sáo Paulo 

n 

SEGUROS CONTRA FOGO 
COMPAMIA INTERESSE PUBLICO 

D£ SEGUKOS MARÍTIMOS E TERRESTRES 
FUNDADA NA BAHIA EM 1862 

Capital emittido R». ^SSifííS000 

Capita! realizado  800:000^SS 
600 Apólices Fe ieraes de sua propriedade       .       •        „ 600:000$000 
Depcaito no Thesouro Federal ,, SS:000*ÍÍS 
Dividendos distribuídos H ^-i^™?*??? 
Sinistros cago.  8.7(KM)00$000 
No grande incêndio oceorrido  na Bahia em 13  de março de 1908, esta 

Cumpanhia pagou, sem questáo alguma, r*. 663:355$230 
Acceita eeguroa de predica e mercadoria» contr» todos os   risco» de   fogo, raioa e «naa 

coneequenciae; b<-m como contra todos os riscos d« mar. 
E* gra'mto o sétimo anno ae aeçvrm terrestres. Esta companhia em caso da reco» 
9»nicc*o d» prédio on concerto r0r ena conta, sa obriga a indemniiaçio do respactiva 
alneue! pelo tempo empregado nas obras. Tem agencias em tudas aa prindpaes pa» 
çaa do Braril que Terificam as aTaria» e pagam immediitamenta os prejoiroa oocop» 
riJos em mercadorias seenradas em qualquer das ootras agencias, oa na sede, facnJd» 

de esta mm to Tanta joea para oa segurados. 

Agente em 3. Paulo: M. F. de SOUSA =« Trav. do Commertão, 1 — Salas4 

ns. 7 e 8 — Telephone, 2589 =- Caixa Postal, 1259 — Endereço telcgraphi- 
co: "NECO,,   



• 

CORRFIO PAULISTANO - Terça>f8ira, il de Fbvereiro de 1913 M 

MUiUA BENIFICEtiTE FAMILISTAR A 
CE S. PAULO 

KHI.I .ihHcc iii';iío i> Intoluwnento miuua, o 
pprinlltn no» HOrlOH o nliuro em ronjiiiicto 
i>n'rt> ilau (ICMíOUH iln IIIUMIIII faruilin, \<nm 

cmiiln jniii e coatrlbulQOM por falleolmonlaa, 
coma U liuli-nu iln um nó »i)i'io. 

SEÍU2 DE   1.800 SOOIOS 
PoonUo por fallcoiraouto .... 20:000$ 
Contribuição pir faUcolmento       16$ 
Jóia dccntrada        24$ 

Accoilnm-so nsonlcu Idôneos, so:i 
rnmmissão, com onlomulü do sogim 
do mez cm dcnnlo. 
Séie social: Rua 8. Bento v 67, cob. 
S. Paulo. ——   Oiixa postal, 1.378 

Peçam   prospectos 

•~£?M jB&awífvvTnvMaMBBBMMBMwcaQ: 

HLLiaNea o© SUL 
Socserfatle de  Seguros 

Calm portal, 409 — Rua Dirtila. 26 — S. Paulo 
OAI^II^AI^   IJVIOIAI-      SooiooòSooo 

20$000 
30:0000$000 

Jóia KoooS tí Quota • 
Série ooo o Segur.. 

Anlorlmdail luncclnniir i» llopublion paio dtereto n. li.'.?!, fiimli/mli polo Oovorno 
e com ilo|io*ilo nu Thoiouro Naclnniil pnrn conntiii do tiifii opcraçAo». 

AM niMilic  >• dn ALIilANÇA III» til<Ijnfto nu mnia libernea, por* 
<ino illntrllmein 4M <»i« «Io» Incro* nua «ena niii<iii%rioa o eon- 
«•«•«loui iiviiaòva ?m enao d» invwlldeR, "aem prcjnlao" d» paxá- 

mento in(ei;rikl do aricnro. 
rnrn inf .rnim.òi'» o proipecloi nu uu oicriplorlo a com Mua ngontoa. 

■naoi 

II [1 ItOi 

A OCEANIA 
Excursões á Europa e Pecúlios por Mutualidade 

Rua da Boa Vista n. 5 - Caixa do Correio n. 858 - S. Pauio 
Grupes de 2.000 Associados - Secção de Excursões 

Fins da Sociedade —  Mediante uma Jóia do 20.1000, paga do uma só vez o uma 
monsalidado do 10$000, distribuirá mensalmente, por moio de sorteio, uma passagem de l.a 
classe do ida o volta á EuPOpaf o mais a importância do 12 000 francos ouPOy fará as 
despesas do estadia. 

Caso o sócio não possa fazor a viagem, podo adial-a, ou mesmo dosiat.ir. N'esso caso a 
Sociedade lhe entregará a importância da passagem o o prêmio a que tem direito «m moeda 
coirente do paiz. 

Com uma pequena quantia pôde qualquer pessoa goéiar as delicias de uma viagem do 
recreio ú EuPopaf o que ató hoje só podiam fazor os Capitalistas> Com a instituição 
ila OCEANIA, qualquer pessoa, por modesto quo seja o sou emprego, pode fazor uma viagem, 
tendo ainda a vantagem de, no caso do não sor contemplada com a sorte, concorrer aos 
lucros da Sociedade, a quo lhe dão direito os Estatutos.    Inscrevam-se ho;h  mesmo;  tompo 
é dinheiro. 

DIRECTOR1A. 
Presidente* Dr. Antônio Bento Vi Jal. 
Thesoureiros Dr. Luiz Silveira. 
GereiKes Cesa** Augustz» Borges. 

TOndca ol^um nepodo noa rcpnr- 
UçOoa munldpncs. esluduoca o fede- 
roes? NomeoçOes, Honças, llcenços, 
recebimentos ou outro qualquer ser- 
viço ndmlnislrallvo»   Recorrei n 

Joüé cTATlla 
Solioitador - Avaliador Oommercial 

Escriptorio: Rua 11 de Agosto, 42 
(em frente ao Fórum Civil) 
SAQ PAULO   —   BRASIL 

Trata de negocioa em geral, forenses 
e commerciaes 

ARSÊNICO 
Arseuico bronco om pó 

pnra matar formigos o ga- 
fanhotos. 

LION & C. 
Rua alvares Penteado, 3 

VINHOS BORDEAIJX 
il.ontferrancJ e Bas-Moríoc 

— ÃUPEKlOltES - 

Dúzia som garrafas , . IGSooo 
Qütras marcas, de 12 a . 20Sooo 

Oa&a.   A, F»UKOH 
7 - Rua da Bca Vista - 7. 

ELEPHONE 2.088 

Vigas de aço 
Vara. oonstrneeOes 

(«iaiidc stock de todas as 
bitolas o  dimciisOcs 

LION  &   C. 
Caixa, 44 — S. PAULO 

LIVRARIA ARTÍSTICA 
H. CATANI & FILHO 

Periódicos, livros e obrai de nrte para 
Engenheiros, Architectos, Pintores, De- 
coradores, Escuiptores, Tapeceiros Mar- 

cineiros. Ferreiros r  Desenhistas. 
Modelos para escolas profissionaes 

CARToES POSTAES ARTISTI- 
COS - Papelaria - Objer.tos escolares 
- Livros e petiodicos de Electricidade, 
Mecbanica c Chimica - Catálogos pralis 

R. Barêo ifeltapetininga. 16-S.Paulo 

Peausnos mmmm 
••«••««••«ossvsoee 
%%    DR. DES1DERI0 STAPLER    H 
Ti «   Ex-subnlltuto <1a   I'ol)cllnlcii Geral cm    _ 
• "   Vk*i.im—Ex-chcfe dn clinica doa hOB-   w S» 
m&   pita'8 — í'irnij:irin dn hnspllai dn   lio-    ftQ 

A      "cllcencla Portuuiiczn de; a   Paulo       _ 
•• Gjrerações - Moléstias das •* 
•• aenlioras ee 

• o CONSDLTOKlOi 9* 
• O  Rua Barão  de Ilapetininf;a, 4   («O 
éà f% Oe 1  án -1 hora» da  (arde «• 0 
JJ   aELKI-HOlMH,    1407   ^a 

o ® » & «) G* 0 • * « e • © e o « *■■• 
e e9ee««A««o«»e«90e<>e 

Rua t!o Rosário, 26-S. Paulo 
Casa do Iclorlns I.OPRS o FICISMANDES 

Filiaoj.  iiiíi—líua dn  Oiiviilor,   J-J1 O 1ÜG 

insuperave! varsiageeR no publico 

BEIÍCRMA 
Klixir sontrn cnxnquoctti', nfivralcíae. in 

fhicnz». t:orcn do dontea, enjôo tio    mor. 
Altcst > quo ipnli.i emproirutln CMI minha 

clinica o prcpitrado AMIUIOUATJNA 
do itharnmcoulito San.ucl do M^codo 
Sonren, com optimo i'0 ultudü, cm fifcçO^S 
ras ncvialginij rliounuticns ü rliüumntia 
mo i pude o bom como u ttKMICUANlCA 
(cíixir «nnlpnf:co do mesmo phttrnraccuti. 
co) em doentes de enxaquecas dn fina 
(ra^ias, verlllcando sotnpro os ojEcollcntcs 
offottofi do mosino preparado. 

(<omo soja vcrdndd, fi mo o premente 
— J)r   A. FE1TÜSA 

Kncrnt:a-=o cm h Paulo na Pharmacia 
Aurora, tua Aurora fw, e nas prlnoipaos 
pliarmadna o drogarias. 

LiNI TAi 
Nociinnn c  (láiiririi rf<» círiir» 

giiio-dentistn 

RAUL PüPíPEIA DE MAGALHÃES 
Dns 7 tis  10 dn noilo e de m?io din 
às 5 — íi muS. Bento, 23 — Troba- 

IIIOK Rarnntiiios, 

Aimuncios 

A .MA — Offctcüo-sc uma cem loilo da ÍO dias 
\itiv* r-iiar nu sua prcpHr casa —    nn    <to 

Os bilhetes lins  lotoiias ila   Ciapta ^ 
Fpòiün.l o do lístiulo de S. Fanlo, ven f| 
dldcs ne.ala casa, cujas   centel.aa o.lo- p§ 
y.enns sejam   eguaos   áa   dn   primr- 
1 :eiiiio do dia   da  extracçao, te 

Vi  bciiificaçõps d;  2(10'f()00 | ara a rentenu ,, 
m e tOSOOO paro 11 riozenn. ri 

I 
| 

mr-iro £; 
lão as [•• 

1' 117. 

AMA- Offerepo-so uma  portugueza,   ' 
leito  nlitindanto   <lc H   meKO?, 

criar  cm casa dos patiúeB — rua   (?ainnr 
ti, l"i — liar 11 lAimla 

Io 'Jl 
pnrt 

AMA 
mcz 

- OflorícoRO 
(.  Tura tratar 

líoliro. 

um '. 
i'   ru!i 

rom    loito 
Mamo: o. 

tua pratico oa üicafle 
Jndiciimlo toda? tia ruas, edição parn 1919 

muito nngmontadn, na Ij£vrai'itt B'!í'i>* 

uoiuicii  de  Aa íííaKeau.   —   l§OÜO. 

antigos o moticríios. Comprar, 
vender, só na rua Marechal 
Deodoro !(!, mais dn cem mi!. 

Sienkievicz nuctor do Quo Vacli»? Vencer ou 
Morrer, drama, l$CO0 brí — Horacio d;; 
Carv lho, Bouquet do coutas. 2 ^ressus vol, 
br. 4SO00« — fv. Kamos, Ciniii do Homeo- 
palha   br, fiSOí O. 

A MA porlu 
-»ot'fVn'cc-M' 
— itiformacü*^ 

uc.za,   com    leitn    do   H    mrzes 
preferi' <:i-a do bom tiadimento 

s li nn .!■ :IM Uorner, ;í3-í. 

^— rua Maria Thortíza a. 
■FO uma   de 
10. 

n ruo 

OFKKKKCE-SK i.r 
com leite de 0   i 

i tia d 

uma ama do leito, portugue/iA 
mezes,   cm   abundância — 

Ilippodromo,  '3(jJ —  Hraz 

OFFKKKCI 
In aniií».*'. 

I-SK uma mocinha porttigucza,  do 
para paecm —    Irala-go    na   run 

Alm r:<nta  líorro-o, lUí — Br?/. 

Oí'FIí;!:CKM-SI 

um TI 
monos v 

uma ama com liito du 
.. c uma í::i:ida para quiil{}iior serviço 
iniisr — Kun Krci (.-aneca, -i? 

Marcenaria EstyloMoíierno 
Rtfa CcRselheiro Kfc!;ias n. 49 

Nesta jiuiivG-naria adia se exposto uma linda 

mobília (!•> iía'a de jantai' comiiletn, do/o 

cadeira', bufet, iHngere, <;i'ydlal';ira c mcsa- 

Coni praloleira do crysUl e tambem uma 

linda molji'.ia do quanto completo, Indo es- 

lylo inilez, trabaliio com perfeição c (joian, 

tia; não se encontro inobilia assim com ]>ei- 

fei;ão r com capricho. Ver para crer. Accai- 

laso (|iiakiiici' encommenda (loiicernento a 

esto ramo.—Rua Consullioiio Nebias, n 49. 

era 

iS&S^sSt/J líX \%.   Em *<>àu a» phar- 
mX^jf"    ^ macia., vidro 2íWI| 

^t^/jll    Bsito Diss Catníiro 
ti\u SJC Ali    Unlco lalniciuilo com la- 

Jj^^alWl      boratoiio c deposilo 

Cum Tosse 
Bronchlte, coquelu- 
che, astlima, escar- 
ro? saftgtiineoa  tir- 

^  oerciilose, hemoptj- 
hv v       se'etc' 

MANEQUINS 

rrecísa-se ímmeclíatamcnte um 
AR/AAZEM servido por chave 

da S. Paulo Railu/ay Co. 

Oflertas: S. Paulo Improvements C. 
Rua 15 de Novembro, 61 

THE BERLITZ SCHOOL DF LANGUAGES 

Nova fabrica de ma- 
nequins dos mais 
modernose maisbel- 

i los e sob medida. 
Servcse qualquer 

•:encoii»rrenda, tanto 
nesta cidade como 
no interior e no Rio 
de Janeiro. 

NfíGYB CUR! 

52 - KÜM Dfi 
LIBKRDADR 52 

TRILHOS 
Trilhos perfeitos, novos e usa- 
dos, do 1S ató 30 kilos por 
motro para construcçõea o paia 
postes úo teleefrapho o luz 

olectrica 

Rua Hívísres Penteado, 3 
S.    l?»A.ULO 

Li o ha mais feridas 

INSTRUMENTOS 0 

H m 
4^ 

vJmssB && & 

P 

OFFEUEf-líM ííK - íiuat     portugiioaaa   payi 
ariumndotia ou copcirns, ddo  btes   referen* 

cíifl -   rua do Hospício, Btí. 

Ros Rslhmaíícos!... 
KfcLCClfíco ora deFonljerto, que tem frita 

Tal S^OCCPEO un ema da asthma e bronthilo 
attlirn..l'(*a. 

Uma cura Importuutc: 
IlJm. sr mnjor Bruzzi. Estando minhíi fillia 

Ciara tto/Irendo <lc «Ãstlima», rceorrt n seu 
prodnclo, EMxli auli-as lim^ticu rt'- Bruzzl; o 
com mn 5ó vidro obteve B cura radical, de tão 
lerrivcl molcslia. Em beneficio da todou pasto 
o presente, por gratidão    Jtio. 14-12-1912. 

Horacio Ceíar de rima — Baa Visconde 
de It.mtia u. 648, wwa 7. 

Venda irns Drogarias e Ph rmnc'r.a c nos 
depOSft lios Utits.s.i A •'. - Bna do Hospício, 
14-í - Rio de Janeiro — Em H. Paulo: Kua i)i- 
reila, li - lírotfririn Amaiante* 

OFFííRKCE-SE uma m.-.ra co 
pJ.i.ie. allemA, pnra arrumadí 

tos eu paia Bnfvtyoe de um casal 
Lima   íú — Barra Funda 

m Ifi annos uo 
do qunr- 

OPFKKKCh-Wtí uma emprcífada   ponuguexa 
para todo o servido, em caca do fnmiíin   — 

ir/iia-e  na rua Ucnoral   Klorca.   üi    —   Bom 
Retiro.   

m  mecinho  íaponoz.   paia 
ia da Fiihririi. 70 , 

OPl^hltEUR-SE   ui 
cr.nào ou c p'*iro 

OFKIÍIÍECK-SE um cnsa!    fem    lilho 
ciuotnuer Botviço —  Unta-so na avon (]iinl';u 
ntarrira, oi. 

.    para 
da    da 

OKFI1 BEOE-SK uma moça  portu^ucisa,   com 
pratica de c po:ra o nriumadeira paru casa 

de fumiiia aeria —rua Mondei* .lunior fj?—Hra;',. 

OFKi-KKfE-SK uma porfUftUCKfl de  90 nnno5 

recém (hefcada, para   setvi^os dQme;t'co9 do 
familiu — rua Brfff- Galvão,   Uií-A. rcquiim: 

'onseca Mactodo k 0. 
yi ■ RUA DO fciOSPICK    51- 

Klo de Janeiro 

ARMAZÉNS 
Aluífíuii-ac ou ventlein- 

nc f/mu fies tivHUMítens 
pfopvioK pava fahficns^ 
depósitos tm garagens, 
assim como IíèIHI h»n 
vasa tle  ttàoradia, 

Vfatwne 4Í 

Rua miredo N&ia n. 33 

.   Rua Libero Badaróy 9 - (sob.) 
UMIFA AUrORIZAUA FEL0 EMINENTE FRCFESSGR M. 9. BERLITZ 

O molhor o mais pratico systoma tio apprender línguas 

Já est&o fuDGoionnndu os cursos do portuguoz, francoz e inglez. 
Em breve serão inaugurados os cursos do allomão e italiano 

IvlOQAO DE I3>P5:SA.IO ORA/Tül^rO 
Matricula aberta todo   o anno 

Curnni-»o radlca^ment» rom n DKCJÜENTO DE I/KTOU.K fllniiucuto 
Estreita), Não Pü devo ter receio do faael-as aiirir com o tlNOUKNTO DE 
I/ÈlOILKertí especifico as G)tt.n no de um modo lento o sotiuro. Quando 
a ferida esta rasa a appUcaçüo do Linauento produü a snpuracâo e mata 
os mtnioblOF. puando a ferida é tnntfa rt preclFO mlrudiulr uniu inoeba 
cmi ehlda do uufrnontf) com um pedaço rto 'do ató o fundo 'ia ferida, 
a^im destróo-so a rnlz do mal. mata ori ia orobfoa e a íeridi focha du 
tui^doparan suporliclo. o ípio é preciso pna quo min se formo do novo, 
fii« (íeappuof oi- a oaua da infíamninvão, a-alM assim com a raiz do mal 
íitt1! n:s caso' eia que Ôs ossos iã e.«ttÍo cariado0. Algumas vonca e-;tü 
mitatívo oo asionn a^íiimas dores, mus 6 prcoiso supportar com pacien- 
iia, porquanto o bom ouc íQ obtém comoenea estaa dores pa^snseira". 
Pela sua i a-;.- nntlsoptiea o tinuu n*o tira o mau oneiro da for.da. Itevc-e 
ler i máximo (ut 'ad ■ rom rn remédios quo se curam as fo.Idas em pou- 
■ <-■! oia*- e donppareiilo cura pol«qiie o pu/. c os micróbios íicnin retidos 
fute^ormente, Inícclonando o n.-ííaniHino. Os micróbios as-im encerrados 
i MiiMiuinu minando e cavando os tecidos, formand iafocçOes podendo 
produzir alRutraa veros a mor'.'1, ou cntilo a ferida torna a abrir para 
dar salilda ao pnz que o reme Ho l avia f ito rccolbcr. 

Desde que KC empic«utí «» Unguoato de fKtoile a etira é completa e 
nunca mais Hpparoce a ferida, 

A vantía em iodas as Pharmacias e Drogarias do Brasil 
Pcciun   pi'fliipe«i(a»   c   maia ex(>licaçSe«i na  Orogarla rt« I-cüo em 

f5. l^anl»» c Itvoicai-ia Itarroso Saares em Santos 
-,—-   \iíii   OS*   KOINtSCOS   «li   rVOSSA   E»J5E01r».A.OA.IM»A.  == 

Pnra mais informações ilirigiise ao diroctor e único repre- 
sentante em S. Paulo, da SOCIETE* INTERNATIONALE 
DES ECOLES BERLITZ EM S. PAULO - Oclawio C. Ferreira 

Leilão   Judicial 
de todo o acervo da  massa fali ida de A. Landucci 

sita a Avenida Brigadeiro Luiz Antônio, 39 

JT.  IVIstrdntio 
leiloeiro matriculado  com escriptorio á RUA DA BOA VIS1 

TA, 50, junto á casado moveis SANTA ANGÉLICA 
Devidamente autorizado pelo Illmo. Sr. dr. .TOSE' TÍIEODO- 
RO BAYEUX   D.  D.   liquidatario da referida massa acima. 

Venderft ao correr do martello 
em franco  leilão judicial 

Quinta-feira, 20 do corrente, ás 11 1|2 horas 
Todo o stock de ai marinho, fazendas, casimiras, armações, 
balcões de vidro o tod> o activo pertencente à massa. Tudo 
em perfeito estado para "ser vendido no   correr   do   martelto. 

Avenida Brigadeiro i uiz Antônio, 39 
PELO I.KBLOKlàlO 

úm S si 1UÍ metros cie frente pwr SO 
®u seiãit^ de faisMlkiç na^.» ^. ¥leiito9 
©ireitift €Ma 15 de Jíoveinlir®* 

M* IPit&ilfl» iBiipridveESãeiiá^ Co* 
Miasit   1*   úe  M^TeisabrOf  €»1 

ZU^*IIUíIIIIíII tammuBm -•■ ^zítr.-tmrrrniMtvtrnisB&jmm-i-1 

E&H^. 

1 ""Oi 

Tonrné Internaciom 19HGRKTO 

H©JE - 3,a feira 11 de fevereiro a H©JE 
Soberbo o Maravilhom EVPECTACVLO 

THBATRO^S.   JOSB' 
TOüllNKT. ARTÍSTICA   NA   AMERICA 1)0 SUL 

DA   RAINHA DO TRANSFORMISMO 

« Ijiiucy 
intuía fmnccza 

9 

as ESTROS 
{harny 

ImUador  excêntrico 

INüvissimo programína augmentado dim 
LABONI «       BALDO 

bailarina fntcrnacicnal acrc.Lata de força 

ANGELINA ALBERTi 
Clnudic de Lnncy      ^^™^     Simonette Briaii 

cantorae bailarinafranteza 

VEGÃ- Exito surprehoadonte de LINA LOBENZI 
TAKANTiNICoiidessa ATTA - LOS CRIOLLITOS 

Scxla-íulru, •;i,íi!iilit).so lestival 
rm   bcnelicio   aos   exímios 'JulnsTroupe Ramasshow uli-tico 

III 

Preços dus locaHdades -- Frisos posse  155000   -   Comorotes idem 12$000 
(.'.ndeiin.K, .'í$0(;O- Insressos 3$íXX) 

HOJi^ 3.u feira, 11  de fevereiro HOJE 
Soberba Succesco - Grancie Mise-ei-scéne - Programir.a Novo 
 r»ROOrCA.MMA ■=z 

ll.ii parto 

10 MINUTOS EM 
l.u parto 

t A Metamori hose da mulher, 
Monólogo a tran fonaeçòes - ^ 
o nmor í como o ossucar canço- 
neta nopoiltano - 3 A comedia 
cm 1 neto O searredo do Pro- 
serplna, ''^ troncíormaçÕeB em 

20 minutos 

2 a  itartu 
Estróa Kstréa Eatrea 
Reprodacç&o da grandiosa pro- 
ducção lyrica do matStrO >yd- 

ney .Ienes 

La GeEsha 
Cre.ição d»;   Fi.tiiua Sllris 

Paris-Concert 
Grandioso successo mundial — Três horas de cspeclaculo - Sempre Fátima 

Mh-i.s — Or<;he-tia completa - Maestro director: Arturo Frassinesi 

Frisas .... 
(.'nmuroteH . . . 
CanuiroU-s ulto« . 

i   !   íUoooK^deiraS.   .   .   .   4$000|aaletl«>nnméraâiu 
.   Io|o;;njAmpliith<;:Uríi . .     i . .   . :líi)Cül(;iilerlas . 

.  i%oun 
.   IÍ900 
.    1$Ü()0 | 

Bilhetes (\ venda, desde já na Cliãrutorla Miml, Largo do Rosário das 10 
o'8 5 horas da tarde 

PALSCE - THEATRE 
Rmprosa   Morzullo e Comp. 

Atdiiitn AV/í;.      Luiz   AnUnio - Progdmo no  Lnrgo 5. 
Frnnritrn 

Cain|ianliia   Juvenil Italiana 

Dlrtgld» prior   IRVÃ',y Bll L.ALD 
Maeçfros: <iúi\ti Tltrico e   Kíio    Viriíilf 

110JK   - (Irnndioso successo -  HOJE 

ULTIMA   SEMANA 
A pedido   geral  -   3.n represenlaçüo j 
da ongrcçndissima revista, do conhe-l 

cido   MmaUsto, João   Phoco 

BABElim 
[>s biih''tc^ 4 venda no •''«/e ff.nmtij* d..* 10 as 5 <?a 

tanlo e depois na b^heterutíüo ihe-.iTro 

Pcpté* rif> optHe^vfo hatrrr  B   S f>t S    //-rn   !rl-t et 
VaJWu c   lAXi AL Tf,.*-'   ri*   -Y . f macio ezn a mrart 

JAXi-BLOC 

POLYTHEAMA 
límprosa  Th<;itral  Uraaileira —  Uir^Ccíio 

de Luiz Alonso 
Sniiifl   A^IKKICW   TOUR 

Hoje - 3.0 feirn, 11 de fevereiro - Hoje 
As 8 e Si-I da noite 

Attr:iItentíssimo    espcctacnlo 
I:\THAORmNAH10     SUCCESSO 

Les (Zliquets 
FQCII.IBRISTA» 

ANDRE-E ALBERT 
- HUli AN! KML 

Los Rarucci Liana da Berty 
JANKE D0RIANE • LES DANIELS 

Míss Doly a Coissaüer - Jarvis a 
Martina - Nina Varou - Saint Andréa 
MORANE - LOS BRUKGS - RDSILBA 
 La Mia Slella  

I r^T^s do e^poctarnlo  —   Fr.=a«(pí^ic ; í2%Wi 
«..marotes  ';*j5rj l-^íOfü; taílcras rfe   l.a  3$',"-'); 

la^rvrwn 3í>)00, C«!erU lt «O 
OB büti^tes «otiim-sc :i  ver:d i  na €!..!• 

raiaria Mi«i — tiiia  15 d* Nnvemiro 

Nesta   Semana    Grandes     Novidade 

ATIN« PALiACE 
N. 50 - VKPTPi DM REPUBLICA N. 50 

O «âiiií^ li^ríslenloo ^   eleecantíi dos   SiJor*ts 

]>UAS sesusôrat POR »IA 
Matiuée de 3 ll2 ás 6 horas da tarde De noite, de   8 á meia noite 

Cinematographo gralis duranie as sessões 

Grande orchestrion 
12  prolessores  vindos   todrs dn  EUBOPA  para  o 

SKAHNO-1'AT.ArE 

BAR AMEniCAflO — Chá e chocolate 
refrescos. bebidas em geral 

Entradas do  tardo    .    .    •    . 
» »    noite    .... 

Patinação  

BADITOM CINEMA 
Gontracta artistas e accilta 

propostas 
Santa Rita do Passa Ooatro 

1.ÇÕO0 
2$G00 
1$00Ü 

v.i---> _iiri'ias, ifiii'-iS esoxtaí  \meni da IO a H   i;- 
du mitnliS, uma itmio, A PREÇOS BEDUZnXH, porá 
lic^jos    Entrada ISCO, palInacJn iSOO».   As   crianç.is 

'IIííO serão admit-idas nn pista durante ns licções. 

A   administrai,-;!^     reserva se   o  direito   de   impedira entrada a  quem    julgar   conveniente 

LENÇOES 

66Ideal Ciiieina99 
Empresa Oliveira & Machado 

Funcções todos os sabbados e domingot, 

dias de data nacional e dias santificado» 

assim como, matinées. com exhibiçôes das 

afamadas fitas Biographo e Pathé, que 

tem feito successo em todo o mundo — 

O  'Ideal Cinema' é freqüentado   pela 

escól da sociedade Lençácnse 

Iris-Theatre 
HOJE—terça feira, 11 de fevereiro—HOJE 

Grandiosa soiríc com um esplendido e 
sensacional JI ogramma composto dos ■•■ 
guir ^es  films : 

O FURACÃO 

Possante dran:a cm 2 actos da acreditadi 
fabrica Savcia. 

AMOR   E   AUTOMOBILISMO 

Interessante  comedia     de   um   «ssumpt« 
original da caaa Cines 

ARMÁRIO DO CASAMENTO 
Scena cômica da aempre querida fabric» 

Pathé. 

VIAGEM   A'  TURQUIA —  CONSTANTI. 
NOPLA E SEUS ARREDORES 

Film natural da ca&a Eclair 

Incontestavolmente é um dos mais bello» 
pro^rammas até hoje exhibido em S. Paulo. 

PREÇOS — Cadeiras 300 réis, crian<;aa 
Í00   réis. 

BREVEMENTE — O emocionante dr*- 
Ima <?« Nilana Films, em 2 act- s — Magis. 

trado e filho, a voragem. 

I1'! 3íSIMIP1IíII   F^'^' ;^^'^^?usi 
= CiueiMotog^raphiea = 

- Rua da Conceição, 5 e 5-A ^"ttSSSt*' iSooIoclad^    on.oniym.a. 
2.0OO:OÍ>i l^íOOO 

S tM P^E NOVÍDADE3   A TOMADA DB ZUAEA, dr^rai em 3 partes, com 1.500 m.f de Roma Film - A ZELFARA, drama em 3 par- 
E EM ALUGUEL:   tes, com 1.600 m.,   de Soma Film - SACRIFÍCIO SUPRS 40, Irama em 3 partsa, com 1.300 m.,   da  Roma 

Fi m - COKDESSA SARA, drama em 3 partes, com 1.750 m., de Aquilia Film - UM SONHO, drama em 3  partes, com 1.700    m.,  da 
Aquiila Film - O SENHOR   DO CASTELLO PRETO,   drama em 3   portes, com   1000 m., de Aquiüa Film 
Esta Grande Companlva com capital propro dos seus accionlstas e sem divida   trata ^empre^de   progresso para o 
ssu futuro e de bem ssrvir os seus clientes-Alu- IKwia   fl».   tf ^din^f^if^ân^    •>   -rim   f^SOlO 
guel da flims em   todas as loaclidades   do Brasil   "  -K*ll«»   «»   «^WllC«;mV«»W«   •»      **•   M.   MUBV 



!" COmiO PAULISTANO - Terça-feira, (I de Fevereiro do 1913 

fiCUISTRADA 

ISIS=VITAIIN 
(7ma limonada forruginosa úo sabor agradável, 
iucontofítínehiionlo o melhor tônico o raoon* 
stitninte, o IsíB-lfitr-Irnmi.miicntn os glóbulos 
vormclhoR do Piinpup, favorceoiulo u digestAo, 

}>IIPO principal da pnmh* e da força vital 
A| Iü   \;i Io  |>i<ln  ]>iim.   IMmiorin ^i-inl   ilu   Hindu publica <loii 
IViiul..    l'. du Ilrai'!!   —   Eneonln HO cm todnH IIH pliannnciaa 

líoproHcntnnto geral nosfo Estado 
C. F. A. KBÂ£M£U   •-   S. PAULO 

Caixa. 1.0715 

Para a prisão de ventre 

Para dores de cabeça 

Para desordens biliosas 

As Pílulas do Or.Ayor 
AsPllylasdoDr.ftyer 
As Pílulas do Dr. Ayer 

Dizei isto varias vezes.   Tornae a 
dizel-o para que vos não esqueça. 

As Pílulas do Dr.AfersiHEH^s. 
As Pililas à Br.ilpíãü-HSDSil 
As Pílulas do OUPELíSííR 

Vendidas por espaço de 60 annos 
PrepMradas pelo' Dr. J. C. Ayer & Ca., Lowsll, Mass., E. U. A 

ANTIGA AGENCIA GERAL 
DAS LOTERIAS 

da Capital Federal e de S. Paulo 
RUrt DIREITA  N. 59          S. PMULO 

HOJE 1 HOJE 

20:ooo$ ooo|20:ooo$ooo 
Por ■líiio Jlelosi.?     Josa com no.üüfl bllhelo»   Joga oom «0.000 bllholes   Tor 4$ Meios 3^000 

^"ríXo 200 CONTOS 
Inteiro, 120$: Quinto, 24$: Quadra};. 3% Joga com ''oro bil. 

Pcin-is de niEnnlifi ji S.n feira próxima 

ooo$ooo 2lo:ooo$ooo 
I>or S$«00 II l'nr £$800 

Quinta-feira, 20 do corrente 

so  c o íS^v 

Bilhete int. 4$500       «        fracçõea $900 
Üs pedii^cs <Ic intoriur devem sor dirigidos   oom maís  TiOJ   réis   p:ira    o    porto   de 

Coirtio, uoa agente*  geraos, 

ío Antunes de Abreu è d. 
Caixa, 77-iaUA DIRFITA, 39~ @.  Fa^uío 

í^ab-agonlQ om KibolrAu   l*rnto 

Rocfolpho Paiva Oiílmarães - ü Mi: OtOii ,i II) 

CASA WAim*líH$í 
Avisa as oxnias, familius tanto <ta capital como do interior, ipio 

devido ao conlimio recel)imoiito do morcadoriaü, resolveu continuar na 
vendas com prandep reducçOea nos preços, mais barato como lem ven- 
dido a1^ nojo, dos eoguintes artigos como Bejam< 

V<'«<i<i«fi pa;a Bonhorae, 'taill'nrs cm cRsomira, pli?ntn=iaR o 
prinripa monto vestidos pnra verão de 40$. 505, COf etc. — VoKÍidi- 
nh<tH o terninlios nara meninos e meninas do 3 a "4 annoa — Fíi- 
«•«s mnnttiM cm liberlyde seda, t^ft lan, e casomirair.Kloíi —8000 
í>JnMisi do orla a qualidade a preços nunca vistos — Aventaon 
para creanças de 1?500 para cima - Snius para t'do preQrt - Knn- 
I>IIK brancax — rfn"i<'aH «noílerna* farto côr do "0$ para ci- 
ma — Matim-cH, pel^ncira, b Isas, leques, flores, plninas pleurcnst-s 
de Iodas as cftres, fitas M!>ZL>S, etc. etc. — RiqaÍMKimo HJ»Pti- 
inotiíi» «-in rlinpcuN imi-n Kcnlioras B i>icniii:i!4 — Ai ma- 
rinho em peral — Fazeudas em metro. 
N  I?. Todos c-fes arligoa são extrangeiros o de qualidade finn. 
Attvne&n — Não faeam vossas comprassem visilar antes esta casa 
«ASA   WAI^IIUOEU;   —  TravcHMit   <lo  .Seminário ,   8 

fKn f rcnle ari mercado S.  Jr-ão 

Com om vidro se íazem 

Aos   srs.  Fazendeiros 
o Industriaes 

Fornecemos machinismos e outros 
artigos (machinas, arados, serras, te- 
lhas de z nco, automóveis de carga de 
passageiros, formecid ■, c mente, etc.) 
pelos menores preços da praça. Os 
pedidos de informações devem ser 
acompanhados de um se Io de ICO rs. 
a A. Gonçalves & 0, - Rua Direita, 37. 

0 
v^'!fíritjfmmammmmmÊimm^ÊÊfWfi^Mr} 11 II 'i BII      inrtnrren 

A ESTAÇÃO   L.TRIGA  j   f JíllHA PE S. mi.O   I 
"Nunca acata para quem cempra um nporineondo firam- 
mopliono na sem rival ('ASA EDISON dê S. Paulo, a 
qual poirrue em deposito mais de 10.000 dos mais modernos 

apparelhos de 35*000 até 700$000 
Mais de 25.000 selecções musicaes differentes já se acham 
gravadas nos inegualaveis discos Odeoi^Columbia e Viclor 

engenhosairente dispostos para a fácil escolha 
Um repertório para tortos os gostos —-    i    ■  
" ' Catálogos illnstrados grátis 

CAE A IBDISON - S. Paulo 
Rua Quinze de Novembro, 55 - - - GUTAVO   FíGNER 

t   ■,'.■■<•<<■",(■ s AH  s«  ■•i,i(t.1\ p   <;liitií;is.t<>ir;is  sol»  n  :is<-;:- 

(ixaçHo do Governo do  Fstjulo, á* :t iiurttN 
dn tarde —   Itnti  Qnlnllno  Ilo> 

ciiyiivn, '• i ■ s. i aiili» 

l»«-|i.»ís do ainnnhfl 

4<o:ooo$ooo 
l"or .'LSttUO 

2.n I» íia   proninia 

^o:ooo$ooo 
For   tSSoo 

Quinta-feira,  20  do corrente 

OBB 

Moveis Modernos Garantidos! 
ntô$ 

Bilhete inteiro, 4$530; fracçõesi S90I1 

0 maior st^ck de raove.s de flno 
acabamento actualmente em S. Paulo 

Desde o simples movei avulsa até 
o ccmpleto mobilamento de urna casa 

<->»    pi. ..       do  inii rc i    cU-yi-n     >ci   'conipoi liod.is   dn   reapuotlni 
In portuncla o mnls n quantin necessária paro o porto do Cor- 

reio, o dovom sor dirigidos aos agontos Reraes: 

es AILOS oluíbs 

CASA ItfEW STYLíE 
Rua Boa Vista n. 66 - Fabrica: Rua Brigadeiro Gaívão n. 94 

Está aberta a inseripção dos elubs A e 

Rio de Janeiro 

HOTEL   AVENIDA 
0 maior e mais importante 
do Brasil podendo hospedar 
diariamente 400 pessoas. Si- 
tuado no melhor e mais dis- 
tineto ponto da Avenida Eio 

Branco (Antiga Central) 

a partir de 
End. Telgraphrc: AVENIDA 

EIO DE JANEIRO 

Jul.10 ANTUNES DE AflREU & Comp. — Hun Direita   n. .«    • 
fnlxn íln Correio, 77 — S. Ptiülo. 

MONTEIRO & TAVARES — "Vnlo Q-ien» TOIT,,,   —   Mun   Direito 
n. \ -- Caixa do correio a. 107 — S. Paulo. 

J. AZEVEDO & Oomp. — "Ciisn Oolivnes,, -  Rua Direita   n.   10 
Cnlxn do Correio n. 20   — í?.   Poi^o. 

AMANCIO RODRIGUES DOS SANTOS —  Praçn Antônio  Prado 
n. 5 — Caixa do Correio n. 1(5(5 — R. Paulo. 

ANTÔNIO ANDRADE - Roo Doriío de Joguara n. 15 — Campinas 
Cnixn, 7'. 

OltJilb»  B^^Ki^í?^»^ 
i?»i »«^.dO ^L:B^^ 

Nome 

li/ttdereço  
tinem enviar esfr coiciioti. neontpnnhnão de, um noll» de IfiO 
réiH para. n p ■ rte rceeberú o» tios? ou pfttspeeto» e, um conpnn 
ttiiuierndo MOUI ilireit. no Hurteio peta l.nfvria Federal de '*H 
de fevereiro de HO valiosos preniio» no valor .u; #»«. Si;?>/>'»•>' 

EBÃNISTARIA ARTÍSTICA 
Grande fabrica de moveis e material escolar 

Premindo nns exposlcSeM NACIONAL DO RIO DR JANEIRO 1908 com m6 

dalho de ouro, INTERNACIONAL TURIM lí)ll com «ronde clipioma de honra 
e medoilm uo prato. INTERNACIONAL  ROMA 1011 com mcdtilhn de ouro 

José Hefinetti dè Irmão 
Avenida   ftangeS   Pestana   nc IDO   —   São Paulo 

Tel  phone, 373 Caixa postal, 486 

Dra. CüSimira 
ntplnmnrla peln PscoU medicn-CJrnTpflca do 
Porto — Kspceinlt.st:! cm sr.vtifol^sria « 
9>nifoH peln UnUvrsidnde de farit, com '.ovp.n ■ 
pratica   lios   honpiiaefl    'Jnruier  e. Jlovxcir.ant. 

Kx-dKcipnln doa profcciíorca Btfdiü, L«- 
pnec, JUcmcliia, i>oirriN o Poxzi. 

Cciisiiltns i\v 1 jif! 8 JU rua J;iEé Bonifácio 
n. v,-i. Tclci.lione u. ti Ü.I). 

Residi uc(n Largo do fnjrsnndú, 1^ — Tele- 
pli(*rie ii. 1 428. 

INSTITUTO ELBOTRO-KIKIÍ- 
SÍ-THERAPI00 - O dr. Rober- 
to LlXC&i dn üoa! Univorsitlatlc do 
Koma, habilitado por títulos pelo 
governo federal, com mu nica nos 
SOU nminvs o clionloa que instai* 
lou no sou consultório tnodico-ci» 
rurgifío. situado â Iras ,>saa da 
f -ia n. ?"», uinn ftecção para 
K)Êctro*kinGSithcraptB, fornecida 
doa mais aporfoiçoadoa o modor» 
nos apparcpios. Haia Rontcont pa- 

i í<ad:nscf)pitt, lta(liutliorapiaf 
o applícaçAcs das oorrontos de alta 
freqüência do ^'Arsonval. Sala 
para olectrícidndo ostatica, cora 
npplícavílo <!(> toda furrna do 
L^raublinizav^0! banhos o duchoA 
e!^''. j-pptaticos, suproa cífluros, 
spontrltiaa corronteg de Morton, 
ozimizavão. Fila para thorrn(>»flio- 
rapia. co'n banho do luz proral o 
parcial, e banhos oellularea. Ha» 
dio-tfiernia, ICudõsctpia o Massa* 
gen?. ftnle para ['iusonthernpia o 
O-thoprdia. Cura das doençaf ia 
P2ilei nervosos, atonia intestinal, 
paralvjir, diabetes, arthritisaio, 
etc. 

Consiillas   —   Ao?  domingos!  das 
^ ás 10 da  rnanhi. 

Oonsullaa   e   applioa^õcs   gratui* 
GAI aos pobret. 

TMcphons    1.746 

mmim de F. LOPFZ. — Ponorduiaro nformoscar os cat)clloB) por muito 
rcb'Mra qus «ejam, fortiílcanrlo-oá ao mesmo tompo, a ONOU 
LINA cuia a CAFpa o a queda doa caboltoa, cm ii dias, vido attos 
tados, 

VU>HO: «SCCÍi.^oifumaríaa n droemias. Drposito, ÜÃKXJEL »t  COMP.—Kua Üircita 13 em 
S. Paulo.  Labonitorio, Kua do Uncnde,  IttC—Kfo 

"ECONOMIA   REAL5 

E' a <lo KlV<ÍKX5IO «r-ltlATO. pura 
 i i_        _■. i i.__       tr..    r     

içao 
Uni Importante attestsdo sobre a Hemina 3 X 

Sontos, 4 dejnnfiiro de 1909. 
Illm. Sr. João Ttiomoz de Mello Senra — Sontos. 

Prezndo ami.üo. 
Tendo lido nns jomnes do terra os nUcMados de divcr.-ns pessoas relij- 

lotivnmente a HEMINA 3 Xe como eu tombem tenho sid i muilo feliz com 
o uso desse medicamento, venho espontoneomenle aírrodecef-llie os he- 
neficos resultados que f*nho obtido com o sen esplendido preparado HE- 
MINA 3 X. Creio o nmifío que em miDha coso n Herulnâ lem sido o medi- 
camento proferido Ií applicodo t^nto em crianças como em ndijltos. 

A minha filhinhn Dinoroh esto' com 2 1)2 onnos e nunco tornou senão 
a Ilemin;.-. Tinha cila 3 mezes de edode, quomlo v. s em converso lem- 
brou-me o uso de=se medicamento, o qual Jumals deixei, recebendo sempre 
moRiiificos resultados. 

Pelo que tenho notado, esse vosso preparado 6 excellcnte paro qualquer 
moléstia dos crionçns, originada |)elos desorrnnjos gostro-inteslinoes c 
assim cemo é tomliem um poderoso reconstituinle. 

Pórle v. s, Inzer desta minha espontânea declaração o uso que lhe 
oprouver. 

Disponha do amigo muito groto. — DOMINGOS REZENDE. 
Dt inlngos i'c/end?t ohefe dos nrmaxens dox *n. Cerquliiho Klnaldl Si Comp , ó um fwr os ) exemplar, 

um p«e modelo, umarnipo generoso e ura caricter puro. 
A sua flihinha Dlnomb eatá hoje cte^ida. gorda o bella: parece mesmo uma boné a Hoje clle aó 

«•orrpra a HeminaSX, ás duzlas. Hm ypz de ieC'.nhecer a firma naferma oa lei, aeho melhjr que co- 
nheçam o nu atodu  que móraá rua Amador Uuenu, 100. 

IHELZ,*» HKXItA 
Vemh-sc em Ioda» a» Drogarias e Pharmncias — Depontarios ;   João   Lopes,   Rua   José 
Bonifácio, 10 — S.   Paulo —  Sodolpho Htss «ê  Comp,  Rua 7 de  Setembro, 61 — Uio 

R. m. s. p. 
The Royal f\m\ Steam 

c£S£v Mala Real íngleza 
Sabidas   pap« *\ Europa 

ARAGUAYA, 18 de fevereiro 1913        ORISSA, 26 de fevereiro 

P. S» ü. G. 
The Paciíic Steam Navigatíon Co. 

Companhia do Pacifico 

W: ■■..-,•.U Utn vtlro df LüGOUNA 
r-oni 4 de apna e n^im se cbtem a ;i as 
(•o lerosa e efficx 

Iniec;çã,o 
par» s cura rapiría «ie qualqner corrimen- 
to, antigo eu recente. K', pois. a ínjecção 
mais barata que exipte. 

Com um Bó »i<iro de LCGOLISA «e con- 
fe.Tie a «"nra rompleta ! 

A LOGOUHA do dr. Eduardo França 
tí-ji í' ann's de ccnetanlescncce^os, qoer 
no Bresil. qu*»r no extrangeíro, tendo obtt- 
io 6n?.* medalha» tis muro na F.zpo- 
iição fnivur-aJ do Vrão em IIKK, eExpo- 
nVão Nar;   -ai em I^JS 

Antes de csar leia se o   prespecto reser- 
Tado qn" acompanha cada vidro. 
Iteposilari «— yo BresiU   Araújo   Freitas 
• Coap , rua dos Ourives, n. 114,  Eio  de 
Janeiro. 

Vearfe-te »m fedas as drafarias a 
aharnacias deste Esíaie. 

Sahlrá de Santo», no dia 11 de fevereiro para 
RIO, BAHIA,    PERNAMBUCO. 

MADEIRA,   LISBOA, LEiXOES, VIGO 
CHERBURGO e SOUTHAMPTON 

l'reço» das  Maueena   em 2.» rlaaM,   para Madeira e Lisboa   ífsOfl*. 
mais '> o|o de imposto: paia V'i~o niii -iJá) de mposto  hesfanhol 

ASTURIAS 

O RI A NA 
Sahlrá de Santos, no dia li    de   fevereiro para 
Klo, Baliia. rernambaco H. Vleeatr. 

Vtmm l*nlinaa Ijiaboa, i,«-i»õr» 
Viço. «'nrnnit.   I.nt Palire c l.i» i-rpnol 

Prero   das paaaa««nr 4* >     daaae r ira    Uaboa   •   LeUOea   SOjOOO    mal' 
5 cio   (to impoato, e par» os     .rtos hespanlsòes [gais SSOOO. 

O RITA 
- ali í ra de Santos, dia 18 de fevereiro,   para Sahirt de Sanloá no dia 13 de fevereln/pnra Biieno*»Aires 

Hontevidéo e Buenos Aires Inom transbordo em Montevidéo e portos do Chile e Peru 

Todos os raporüsléTicamirotes parr: ->i35a?eiros de 1^, ia e 3.,i ct<U9es. Vendan-se pj-i*i2^is alê ás » liorua 
dj tordeda véspera da sahida dos vapr^rü-^ > \csaaa de Siatos não vaale passa-jeus ns dia (Ia sa!ii í i dos vaporos 
e nào se vendem passagens a bordo dos p.quetes- 

Vinho de mesattratis pira todas as í;íI-íS?3. A borlo ha ínedioos. crsalw, cr<».ila5,  ozioiiairos Irancezes 
porliiguezes e hespanhoes. Tel^jrapho sem fio Marconi, era todos os paqnetes. 

Para paasagen i sncomaiendas e mais informações 
Eàcriptorio:  Rua S. Bento, 50 - Caixa do  Correio. 579 — Te<epl»M. S89 

 , _ - ,    _ mongom do canna, sem anirranturens e ooui 
salvaguardn para ovitar desastre. Ha 5 p.nnoa quo o Q-overno «I» .llinat o utiliza 
em suna FiistondaM ni'«l«'lo, alím de cpulensa de fazendeiros do todo o Brnall, 
quo allostam a sim importanto utilidade. Privilegiailo o premiado com diversis medalhas 
(Io <>ur». Fornece alatnblquea o outras madiinai para lav1!!™, serrarias, fabricas d« 
macarrão, padarias, etc; assim como, grande quaiunla Io do buchas para carroça, chapas 
do to^ão, ventiladores, batentes, coiumnas, trillm B outros  mati' 

Acceila-se   todo 
Mcrliimio!» «  Fniidiçu» <li 

serrarias,   fabricas 
ira carroça, chi 

   liae*   para   coustruc.çãc 
o   qualquer   trabalho   concernonte   a 

illcclianíc» «   i" iii»«ii(i'«i> «n- •• «'fro e RSr<íiiK<' 
DAPHAFl     CíAWATO <»FF^CIXAS:    Knn   «Ic   Snnin   llnnn,   À 
l\/\rn/\CL    M^iílAIÜ    ~"    lONOKirTSXtIO: Kun ilo «áiizoinvlru, 1 
 (Wi ¥n»/VFT¥     (T"» ».   I^AULO 

mtpmvmtBmmamaa^tm 

Hambarg-Südamerikatiische 
Danu^cliiffíiilirts-Oesellscliaft^^li^^^i 

«EltVIÇOIXTEÍOIEííIAKIO 
O   paquete 

,   Próximas xitlmian «I«> SantoM 
MHKVIÇO   l»i<!   rASStíílilUOS 
<''ni» Itnca. 2 de março. 
4'an Verde, 9 de mnrço. 
4/a|i Rc.ra, 11    dn maio. 
Cai»  Vevdo,  18 demaio 

SERVIÇO   INTEBMKDIAEIO 

SAWTim. 19    d*' fevereiro. 
RAHIA. *« d"  fevereiro. 
^KRWMItlU;», i9 «Io marro. 
TMIICA, » de abril. 
N   PAULi», 10 Abril. 
PBTK4»roi<l.«, a» de abril. 
RKiftRAIVO, 30 de mnil. 
ASIÍKCIOX, 7 de maio. 

A. s x» n o * o ii 
Commnnd:vU Tr. FrfUch 

Snhírá de l-aníoa no dia 11 de feverrírr-  ;!rtra o 
BIO de JAXEir.l}.    BAHIA.     LISIIOA. 

I.FIXIIKS. F. nAiiuvnao 
Preços das pn^sa^iíns, em l.n olítsso para o NIo de 
.Tunelro rs. 4ü^0!KJ excluindo o Imposto do trorerno 
em ! n elíisio par;! l.ishoí a r.eU^üs marnos -lOO.OO 
excluindo n Importo do tíovcrno. em I a clas«e pa 
ra Hamburgo marco? soo 00 exeiuindo o imposto d(» 

(foverno. 
3.a classe para o Rio de .isneíro, 20$ excluindo o Ira 

posto r.o crororno. 
S.a clatuf. fiara Lishna e í.elrõe* fí*. ílííSOOO rnduín- 
do c tmpfíeto do t/nvento, em 3.a  tlaitnc para Ifnmtmrg* 

errlníndo n ímpoula ao governo OüíHOOO 
Mcrvieo iai)i<!i entre a Knfoitn,  üir.isi! e Ri» tia I*rata 

Proxiznas aaliidas do   SANTOS 
1'roxinias Hivlii-lns pnnt o 

Rio dn Prata 

Cap Ortesal, 17 do fevereiro 
Cip Hlnnco. 3 de março 
Oap Vilano, 15 de .uarço 
Oap Arcona, 5 do abril. 

Para st Knropn 

r«r t Arrnnn, Ifi de fevereiro   do Santos 
Vnft Vilano, 80 do março,  de Santos 
<?ap Fininterre. 11 de abril,   do Rio 
Cap Arcona, 20 de abril,    de Santos 
41ap Vilano,  1 do junho   de Santos 
Oap Fininterrc, 10 do junho   do Rio 

Os puqnetes ''ap tom a bordo, & dinposiçío fios passageiios, uma installaçüo tel&* 
eraphica sem fio. Todos os paquetes desta Ornipanhia sflo illtirr.inados a lux electrica, 
providos com os mais modernos molhoramentos p offerecem, portanto, o maior conforto 
aos passageiros tanto de l.a como do S.B clasfo. A bonio de todos os paquetes ha 
medico e creado, assim como cozinheiro portumiez, o, até Portusal as passagens de 
todas as classes inciiiem o vinho de meza. 

inforniaçtei com os   agentes;  ts JOlHISlOD & bOIliP,,  UlMllCU -   RUI1 Frei GaS' 
par num. 13, fsobrado)   —   Em   S.   PAULO" Kua Alvares Fentoalo num. 21 ísobrade 

Sahidas paraEITEOPAeLAPLATA 
E TODOS OS PORTOS DO BRASIL 

SOD-ATimiQUE 
•522"  Biji«r>ioAr^;v 

Sabir* i \TI   Daluir. Lisboa, BorJeaux em 11 de t \-"ir, 

O vapor   VALDIVIA MÉTN do 9k 
um    ü   dt   lerereiro    para   BAHIA,    íiAKAl:      LHBOA  e   BODrAÜX 

rbejada-i <!a Enmpe e ^rhlda» [« n Rio <!• ! rala 

SEQUANA, de Santos em 13 de fever. 
Cccraía   d J S o da i'rata e SahldAfl pari a Eur pa 

CARO   :NA, deSanios em   i9defever. 

TRANSPORTS MARITiMES 

O» paqpetea dnu 

O* 

Papa 

■ov aalées e eannrotc* 
io« e o rínho de nt«BB «Ao £raMlMk 

•TH..,:   lllh    tm    ::   'il-IÍA 

O VAPOR 

FROVEMGE 
Parürà para Montcvidê < e   línenoi  Aires no di.i 23 

de fever.-iio 

0 vaoor 

■leiro  r)".r:i Snliiríi (!e Sanfo-s, ein   17 de 

SONTEViD 0  E   BUFROS AIRES 
is e mais mformaçõos, cam os agentes: 

ANTUNES dos SANTOS &C. íSSitUSíáft TffSLStSÜ 


